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Mone  si  quid  erro. 


O  caminho  fica  aberto 
A  quem  mais  quizer  dizer; 
Tudo  o  que  escrevi  é  certo ; 
Nâo  pude  ttiais  escrever 
Por  não  ter  mais  descoberto. 
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Livraria  Chardron,  de  Leio  &  Irmão, 

Rua  das  Carmelitas,  144  —  PORTO 

1914 


Le  passe  c'esl  titi  second  cceur  qiii  bat  en  nons  .  .  . 
On  rentend,  dans  nos  chairs,  rythmer  ã  petits  coiips 
Sa  cadence,  pareille  d  Vautre  caeur — plus  loin. 
L' espace  est  imprecis  ou  ce  caur  d  sa  place. 
Mais  on  1'entend.  cotnnie  tin  ffrand  echo,  neanmoins, 
Aliinenter  le  fond  de  Feire  et  sa  surface. 

II  bat.  Qnand  le  silence  en  notis  se  fait  plus  for t, 

Ceite  pulsation  viysterieuse  est  là 

Qiii  continue  .  .  .  et  qnand  on  réve  il  bat  encor. 

Et  qnand  on  souffre  il  bat,  et  quand  on  aime,  il  bat  .  .  . 

Toiíjours .'  Cest  un  prolongement  de  nolre  vie  .  .  . 

Ainsi,  tout  ce  qui  fui,  jeunesse,  en/ance,  amour, 

Tout  danse  devani  rnoi  sa  d-anse,  heureitse  ou  triste  .  .  . 

IIEXR 1  ■  HA  TAILLH. 


. .  .  O  mister  de  recordar  o  passado 
e'  uma  espécie  de  magistratura  moral 
—  uma  espécie  de  sacerdócio.  Exerci - 
teni-no  os  que  podem  e  sabeni  porque, 
não  o  fazer,  e'  um  crime .  .  . 

ALEXANDRE  HERCL  LAXO. 


yio  meu  bom  e  querido  amigo 

o  £>."'"  Snr. 

Joaquirrj  Xeite  de  Carvalho 


'^'o  PORTO  D'OUTROS  TEMPOs""^® 


1^^    ^     .V..V.V.     ^v.^..w^      ...    wv...     ^^ 


INTRODUÇÃO 


Houve  uma  época  em  que  o  Porto  notavelmente 
se  distinguiu  pela  intensidade  da  sua  vida  tão  fecunda 
e  tão  laboriosa.  Serenadas  as  paixões  politicas  que  agi- 
taram profundamente  o  paiz  e  desvanecidos  os  receios 
de  novos  tumultos  que  comprometessem  a  paz,  tão  pre- 
cisa ao  progresso  e  ao  desenvolvimento  das  sociedades, 
o  Porto,  depondo  a  espingarda  com  que  heroicamente 
se  batera  no  cerco  e  na  patuleia,  reentrou  na  sua  vida 
de  trabalho,  canceirosa  e  diligente.  AAourejou  e  diver- 
tiu-se.  De  dia,  ao  balcão  ou  na  oficina,  manejando  o 
tear  ou  estendendo  o  covado,  grangeava  o  seu  pão  e  o 
dos  filhos  na  anciã  cubiçosa  e  sôfrega  que  foi  sempre 
a  grande  carateristica  do  mercador  tripeiro.  A'  noite, 
comida  a  ceia  e  resado  o  Terço,  o  excelente  burguez 
divertia-se  o  melhor  que  podia  nas  suas  sociedades 
particulares,  nas  suas  Filarmónicas,  nos  seus  teatri- 
nhos  ingtnuos,  até  á  hora  pacata  do  doce  e  sereno 
sono  reparador.  A  vida  portuense  ha  meio  século  era 
realmente  pitoresca,  e  muito  mais  curiosa  e  interessante 
do  que  a  de  hoje,  sob  todos  os  pontos  de  vista  lamen- 
tabilissima  na  sua  chata  e  sorna  imbecilidade. 
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o  Porto  teve  a  sua  doirada  época  de  janotice,  de 
literatura  e  de  arte,  nos  tempos  festivos  do  Brovvn,  do 
More,  do  Café  Guichard,  dos  botequins  das  tiortas  e  da 
Águia  de  Oiro,  da  Filarmónica,  da  Graciosa,  dos  Ca- 
treus  e  dos  Calenderes,  das  ruidosas  ceias  na  Ponte  da 
Pedra,  com  cantoras  e  bailarinas,  onde,  diante  da 
imensa  travessa  da  pescada  cosida  com  ovos  e  bata- 
tas, se  cantavam  as  maravilhas  estéticas  e  plásticas  da 
Giordano  e  da  Dabedelhe . . .  Tão  ruidosa  era  essa  exis- 
tência de  janotice  e  literatura,  que  Lisboa  olhava  para  a 
sua  colega  do  Douro  com  dissimulado  rancor  e  azedume, 
e,  sempre  que  a  ocasião  se  proporcionava,  malevola- 
mente  lhe  cravava  no  lombo  a  acerada  farpa  da  sua  fe- 
roz ironia.  Uma  caricatura  da  época  figura  o  Porto,  de 
tamancos  e  carapuça,  a  dançar  uma  quadrilha,  na  Fi- 
larmónica, com  uma  dama  de  chinelos  de  liga  e  lenço 
de  ramagens  na  cabeça  . . . 

Lisboa  considerava  o  Porto  —  terra  de  broeiros.  E, 
sempre  que  algum  movimento  se  realisava.  ou  politico 
ou  social,  logo  a  nobre  cidade  de  Ulysses,  invocando 
os  seus  lustrosos  pergaminhos,  principiava  a  rosnar, 
amuada  e  agressiva,  aludindo  com  desprezo  á  Praça 
Nova  e  á  vila  da  Neta,  onde  morou  o  Passos,  ao  pé  do 
arco,  entre  uma  refinação  de  assucar  e  um  covil  de  ma- 
landrins  e  marafonas... 

Sucedeu  isso  no  ditoso  tempo  em  que,  efetiva- 
mente,  o  Porto  era  uma  vontade  e  uma  força.  Ainda 
aterrado  pelas  vozes  altivas  do  Passos,  do  Custodio,  do 
Delfim  Maia,  dos  patriotas  da  "Janeirinha,,,  o  Terreiro 
do  Paço  empalidecia  e  sentia-se  diminuído  e  abalado 
no  seu  poderio  omnipotente. 

A  Arcada,  o  velho  ponto  de  reunião  da  malandrice 
nacional  de  todos  os  tempos,  rugia,  vermelha  de  raiva, 
quando  o  Porto,  do  alto  dos  seus  tamancos  e  agitando 
a  carapuça,  pedia  coisas,  exigia  reformas,  dizia  com  arre- 
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ganho  aos  senhores  da  governança  —  que  tivessem  jiiizo, 
se  não  . . . 

O  Rocio  tinha  enguliios  quando  lhe  constava  que 
a  Praça  Nova  se  impunha.  E  do  rei  D.  Luiz  se  conta 
que,  em  certa  ocasião  agitada,  chamara  o  Fontes  e  lhe 
dissera  entre  aterrado  e  medroso: 

—  O  Porto  não  está  contente,  o  Porto  mexe-se.  O 
melhor  é  o  ministério  cair  para  evitar  qualquer  ber- 
narda . . . 

Este  ascendente  do  Porto  e  do  seu  correlativo  ta- 
manco sobre  a  capital  luminosa  e  dominadora  onde,  de- 
pois dos  peraltas  e  franças,  medravam  os  janotas  ainda 
com  o  ar  baboso  e  regalado  de  quem  acabava  de  assis- 
tir a  um  serenim  em  Queluz  e  na  Bemposta,  e  passea- 
vam a  sua  filáucia  os  descendentes  dos  gordos  corre- 
gedores, havia  forçosamente  de  irritar  a  capital  por  se 
sentir  diminuída  no  seu  prestigio  e  na  sua  força.  O  seu 
azedume  explicava-se.  A'  roda  da  Arcada  funcionava  o 
vasto  e  complicado  mecanismo  da  politica  nacional. 
No  sombrio  casarão  da  Ajuda  vivia  o  rei,  dispensador 
das  graças  e  favores,  cujo  trono  o  Porto  tão  varonil- 
mente defendera.  Do  Terreiro  do  Paço,  como  de  uma 
vasta  e  engenhosa  oficina,  saiam  todos  os  produtos 
destinados  a  alimentar  a  vida  nacional,  desde  a  estrada 
facilitando  as  comunicações  até  ao  titulo  nobilitando 
um  vendedor  de  porcos...  Lá  vivia  a  Diplomacia,  a 
Sciencia,  a  Arte,  o  Espirito,  a  Delicadeza,  todas  as  for- 
mas cultas  da  civilisação.  Não  seria  realmente  uma  ver- 
gonha, uma  coisa  risível,  que  a  Praça  Nova,  abarrotada 
de  broa,  gritasse,  berrasse,  exigisse,  como  se  estivesse 
no  tempo  das  contendas  com  os  bispos  dominadores  do 
seu  burgo?  . . . 

Estas  rivalidades  duraram  anos,  mais  acesas  e 
vivas  quando  o  Ricardo  Brown,  o  magnifico  Petronio 
das  elegâncias  tripeiras,  apeiando-se  da  malaposta,  des- 
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lumbrava  a  rua  do  Ouro  com  a  sua  casaca  azul  e  a 
sua  calça  cor  de  flôr  de  alecrim,  ou  o  Delfim  e  o  Costa 
e  Almeida,  á  mesa  do  Águia,  planeavam  conjuras  fero- 
zes contra  o  Fontes,  o  altivo  e  desdenhoso  senhor  des- 
tas lusitanas  terras.  E  acesas  e  vivas  se  mantiveram 
porque  a  verdade  é  que  o  Porto,  ha  meio  século,  tinha 
musculo,  vivacidade,  alegria,  espirito,  quer  fizesse  uma 
revolução,  quer  atroasse  a  Ponte  da  Pedra  com  o  rumor 
das  suas  gargalhadas,  quer  comesse  no  Reimão  o  prato 
admirável  do  peixe  frito  com  salada  e  azeitonas,  quer 
divinisasse  a  Rossi-Caccia,  no  theatro  de  5.  João,  entre 
flores  e  gorgeios  de  poetas,  quer  amasse,  sofresse  e 
versejasse  nos  outeiros  de  5.  Bento  e  Santa  Clara,  com 
motes  e  pasteis  á  descrição,  onde  o  Camillo,  o  Passos, 
o  Caldas,  o  Nogueira  Lima,  o  Faustino,  galhardamente 
glosavam  er.tre  sorrisos  e  cálices  do  velho  Porto  os  com- 
plicados motes  que  das  grades  lhes  atiravam  as  senho- 
ras seculares.  E  que  lindas  que  foram  essas  festas  dos 
abadessados,  nos  rtcatados  mosteiros  da  minha  doce 
terra,  e  como  eles,  na  sua  quasi  idílica  ternura,  se  dis- 
tinguiram dos  ruidosos  e  profanos  outeiros  de  Odive- 
las, ainda  ciíeios  do  tumulto  profano  e  torpe  das  aven- 
turas delirantes  e  devassas  do  tempo  do  senhor  rei 
D.  João  V! 

Já  depois  da  geração  sentimental  e  atormentada  da 
"Grinalda,,,  do  "Novo  Trovador,,  e  do  "Bardo,,,  os  ou- 
teiros portuenses  mantiveram  sempre  a  sua  jovialidade 
airosa  e  discreta.  Os  poetas  de  então,  educados  em  La- 
martine  e  em  flugo,  e  suficientemente  abarrotados  de 
Fiiinto,  Garção  e  Lobo,  antes  de  atacados  do  terrível 
mal  bironeano  eram  do  parecer  de  Charles  Nodier  que 
francamente  confessava  que  cometia  uma  refinada 
loucura  sempre  que  lhe  dava  para  mergulhar  em  pro- 
fundos raciocínios. 

Os  vates  desse  tempo   não  raciocinavam,  sofriam. 
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E  para  espantar  os  tremendos  males  do  seu  coração, 
cantavam.  Como  elegiacamente  declamava  o  poeta  Pinto 
Ribeiro  Júnior,  o  autor  das  "Lagrimas  e  Flôre5„,  que 
foi  da  geração  literária  tripeira  de  ha  50  annos  um 
dos  mais  notáveis  pela  sua  inspiração  e  pela  sua  emo- 
tividade, 

...  o  sofrimento 
é  do  bardo  o  elemento 
como  é  de  ave  o  céu  azul ; 
canta  no  docel  dourado 
ou  nas  furnas  espiado 
da  seva  mão  de  Saul  .  .  . 

E  era  de  olhos  macerados  e  grenha  revolta  que 
muitos  dos  bardos  dessa  geração  mortificada  iam  para 
os  outeiros  e  para  os  saraus  poéticos  gemer  as  dores 
do  seu  coração  magoado. 

Outros,  porém,  que  preferiam  Bocage  e  Tolentino 
ás  lamurias  aflitivas  de  Lamartine,  levavam  para  esses 
torneios  a  sua  alegria  e  o  seu  apetite,  e  era  com  o 
olho  fito  na  bandeja  dos  doces  e  nas  garrafas  do  licor 
generoso  da  Companhia  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  que 
glosavam  os  motes  e  teciam  a  linda  renda  dos  seus 
graciosos  madrigaes.  Assim,  os  outeiros  portuenses 
abundavam  em  gemidos  e  em  chalaças,  e  cjpiosamente 
se  regavam  a  vinho  do  Porto  os  languidos  e  brunidos 
idilios  e  as  lentas,  harmoniosas  baladas  em  que  ha- 
via sempre  uma  castelã  num  balcão  florido,  beijada  pe- 
los raios  prateados  da  opalina  lua...  E  no  aceso  tiro- 
teio travado  entre  os  que,  desiludidos  da  vida,  chama- 
vam apressadamente  pela  morte. 

Para  antes  ainda  do  tombar  da  noite 
ir,  átomo  de  pó,  dormir  na  sombra, 

e  05  que,  de  leve  gracejando  e  sorrindo,  exaltavam  as 
doces  freiras  e  as  seculares  apaixonadas,   eram   estes 
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sempre  os  que  recebiam  as  mais  carinhosas  saudações... 
e  05  pasteis  mais  finamente  confecionados. 

No  ultimo  outeiro,  reaiisado  no  mosteiro  de  5.  Bento 
da  Ave-Maria,  em  1871,  já  os  melancólicos  poetas  do 
Bardo  tinham  emudecido  na  perpetua  treva  "átomos  de 
pó  dormindo  na  sombra...,,  Mas  lá  estiveram  os  poe- 
tas festivos  e  amáveis,  lépidos  e  airosos  na  graça  jovial 
do  seu  espirito-  e  da  sua  hilariante  e  sadia  mocidade. 

A  festa  foi  ruidosa  e  durou  três  noites.  Do  alto 
das  grades,  atravez  das  quaes  se  surpreendia  a  fres- 
cura e  a  graça  discreta  das  salas  onde  as  freiras  e  as 
seculares  solenisavam  a  eleição  da  nova  abadessa,  a 
veneranda  madre  Ermelinda  Doroteia  de  Freitas  Faria  e 
Gouveia,   choveram    lindos    sorrisos  e  graciosos  motes. 

Guilherme  Braga,  o  audaz  paladino  dessas  festas 
madrigalescas,  improvisou,  gorgeou,  com  a  abundância, 
a  facilidade  e  o  apurado  gosto  que  tão  notavelmente  o 
distinguiram  na  geração  literari  i  do  seu  tempo. 

Da  ala  dos  namorados  fazia  parte  um  moço  esco- 
lar de  Coimbra,  pálido  e  scismador,  para  o  qual  maia 
especialmente  convergiam  os  languidos  olhares  das  se- 
culares sentimentaes . . .  Uma  delas,  num  recanto  da 
grade,  linda  e  meiga  na  sua  atitude  melancólica,  fita- 
va-o  com  estranha  ternura,  embalada  pela  doce  harmo- 
nia dos  versos  que  acabava  de  ouvir.  Como  num  so- 
nho de  mística  volúpia,  a  romântica  conventual  seguia 
todos  os  movimentos  do  poeta,  sem  sequer  se  lembrar 
de  que,  a  um  canto  do  pateo,  um  moço  alto  e  pálido, 
que  era  o  seu  noivo,  infinitamente  sofria... 

Então  o  poeta,  inspirando-se  no  brilho  daqueles 
olhos  que  o  fitavam,  que  o  penetravam,  que  para  ele 
amorosamente  sorriam,  galhardamente  para  ela  se  vol- 
tou dirigindo-lhe  um  madrigal  dolorido,  numa  voz  tão 
caridosa  e  de  inflexões  tão  doces,  que  até  as  madres 
suspiraram  do  fundo  dos  seus  hábitos  escuros... 
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Virgetn  de  Deus,  virgem  pura, 
que   férrea  mão  te  ha  lançado 
nessa  férrea  clausura  ! 
Oh  primavera  de  graça, 
que  nuvem  negra  do  sul 
na  tua  fronte  perpassa, 
na  tua  fronte  tão  doce, 
tão  pura  como  se  fosse 
talhada  num  céu  azul  .  .  . 

E  O  poeta,  o  olhar  faiscante  fito  na  grade,  num 
largo  e  alto  voo  iirico  cantava  a  graça  e  a  beleza  da 
meiga  virgem  de  Deus  que  ele  supunha  atormentada 
na  férrea  clausura  onde  a  sua  primavera  não  tinha  nem 
claridade  nem  esperança...  Na  vasta  quadra  do  mos- 
teiro alargou-se  um  silencio  de  religiosa  meditação. 
Apenas  se  ouvia  a  voz  quasi  soluçante  do  poeta,  car- 
pindo a  negra  sorte  daquela  primavera  de  graça  em 
cuja  fronte  via  perpassar,  sinistra  e  lúgubre,  uma  negra 
nuvem  do  sul . . . 

A  secular  tinha  os  olhos  rasos  de  agua.  Encostado 
á  parede,  o  moço  pálido  e  alto,  que  era  o  seu  noivo, 
mordia  os  lábios,  num  desespero,  ôe  aquele  poeta,  de 
tão  plangente  toada,  lhe  arrancasse  dos  braços  a  mu- 
lher adorada,  por  amor  da  qual  tão  rudes  invernos 
afrontara,  rondando,  alta  noite,  pela  silenciosa  rua  do 
Loureiro,  em  ásperas  noites  de  chuva,  para  lhe  falar  á 
grade,  emquanto  o  convento  profundamente  dormia?... 
5e  ela,  hipnotisada  por  tanto  lirismo,  o  abandonasse 
e,  como  nas  lendas  e  nos  romances,  por  uma  noite  sem 
lua  escorregasse  da  sua  cela  por  uma  escada  de  seda 
para  ir  reclinar  no  seio  do  vate  inspirado  a  sua  fronte 
tão  pura  e  tão  doce  como  se  fosse  talhada  num  céu 
de  azul?. . . 

Por  um  momento,  no  rumoroso  e  festivo  pateo  do 
convento  passou  um  surdo  rumor  de  tormenta...  A\a5 
breve  e  rápido  passou.  Quando  esmoreceram  os  últimos 
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ecos  da  linda  balada,  a  secular  acordou  do  seu  extasi, 
e  o  romance  findou  nesse  curto  capitulo  sentimental. 
Outros  poetas  chilrearam,  as  creaditas  lépidas  serviram 
pasteis  e  cálices  de  Porto  velho.  E  a  scismadora  cas- 
telã, num  movimento  decidido  e  enérgico,  correu,  num 
alvoroço,  a  serenar  o  moço  pálido  e  alto,  que  mordia 
os  lábios,  enviando-lhe  um  desses  sorrisos  que,  no  di- 
zer do  velho  rapsodo,  acalma  as  vagas  mais  encapela- 
das do  oceano  em  fúria... 

E  os  dois,  já  serenos  e  confiantes,  riram  muito, 
um  do  seu  sonho,  o  outro  do  seu  tormento.  E,  passa- 
dos mezes,  casaram,  tão  contentes  e  felizes  quanto  lhes 
foi  duro  e  negro  o  destino  que  os  esperava.  Pouco  du- 
rou a  ventura  com  que  sonharam.  E  ha  muito  que  dor- 
mem, libertos  da  desgraça  que  os  atormentou,  entre  as 
rosas  e  os  ciprestes  do  cemitério  do  Repouso. 

O  moço  escolar  que  nesse  outeiro  tanto  impres- 
sionou as  freiras  e  seculares  do  mosteiro  de  5.  Bento 
da  Ave-Maria,  foi  Guerra  Junqueiro.  Ainda  não  contava 
20  annos,  e  já  era  considerado  entre  os  melhores  poe- 
tas da  sua  geração,  como  hoje  o  é  entre  os  maiores  da 
literatura  contemporânea. 

Recitaram  também  neste  outeiro  o  Matos  Angra, 
ao  tempo  um  galhardo  moço,  cuja  colaboração  todos 
os  directores  de  revistas  e  semanários  solicitavam;  o 
Vieira  de  Andrade,  que  abandonou  as  musas  pela  prosa 
da  vida  e  acabou  os  seus  dias  director  da  Companhia 
Utilidade  Domestica;  o  Félix  Ramos,  um  boémio  incor- 
rigível, que  morreu  amanuense  da  camará  municipal;  o 
Monteiro  Rebello,  que  representava  em  teatros  particu- 
lares, para  um  dos  quaes  (o  teatrinho  do  Camarão)  es- 
creveu um  tremendo  drama  com  o  angustiado  titulo  de 
"Anciãs  da  vida...,,  No  concerto  musical  tomaram  parte 
Ciriaco  de  Cardoso,  Marques  Pinto,  os  violinistas  ama- 
dores  Guilherme   Aflalo  e  José  Maia,  o    professor  Ba- 
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doni,  o  mestre  de  capela  Silvestre  de  Aguiar  Bizarro,  o 
pianista  Artur  Ferreira  de  Souza,  etc. 

Volvidos  quarenta  anos,  apenas  restam  Guerra 
Junqueiro,  Matos  Angra,  Guilherme  Aflalo  e  o  pianista 
Artur  Ferreira.  Com  que  saudades  se  recordarão  eles 
desses  ditosos  e  distantes  tempos  da  sua  mocidade! 

Para  se  fazer  uma  ideia  do  que  eram  os  concertos, 
nas  grandes  solenidades  dos  abadessados,  reproduzi- 
mos os  programas  que  se  executaram  no  outeiro  de 
S.  Bento  da  Ave-Maria  nas  noites  de  13,  14  e  15  de 
outubro  de  1871 : 

Primeira  noite:  "Suedoise,,,  fantasia  de  Leonard; 
"Variações,,,  de  Vieuxtemps,  para  violino,  por  Marques 
Pinto;  fantasia  da  "Semiramis,,,  para  violoncelo,  por 
Ciriaco  de  Cardoso;  "Non  é  vero,,  romanza,  por  F.  Bo- 
gonha;  ária  da  opera    "Macbeth,,,  por  Manoel  Baptista. 

Segunda  noite:  "Berceuse,,,  para  violoncelo,  por 
Ciriaco  de  Cardoso;  "Fantasia  pastoral.,,  para  violino, 
por  Guilherme  Aflalo;  "Trio  de  piano,  violoncelo  e  vio- 
lino,,, por  Bento  Santos,  Ciriaco  e  Marques  Pinto;  solo 
de  piano  sobre  motivos  da  opera  "Lucrécia  Borgia,,,  por 
Artur  Ferreira  de  Souza;  "Duo  de  violinos,,,  de  Beriot, 
por  Guilherme  Aflalo  e  José  Maia;  romanza  da  opera 
"Maria  di  Rohan„,  por  Silvestre  de  Aguiar  Bizarro;  solo 
•  da  opera  "Lucrécia  Borgia „,  pela  menina  Badoni;  ter- 
ceto da  opera  "Atila„,  pela  mesma  menina,  Bogonha  e 
Souza;  duo  da  opera  "Belisario,,,  por  Bogonha  e  Souza. 

Terceira  noite:  Ária,  de  Beriot,  para  violino,  por 
Guilherme  Aflalo;  "Aragoneza,,,  de  Allard,  para  violino, 
por  José  Maia;  romanza  da  opera  "Luiza  Miller„,  por 
Silvestre  de  Aguiar  Bizarro;  "Souvenir  de  Bellinia,  de 
Artat,  para  violoncelo,  por  Ciriaco  de  Cardoso;  "Sou- 
venir d'Amerique„,  de  Vieuxtemps,  para  violino,  por 
Marques  Pinto;  solo  de  violoncelo  da  opera  "Un  bailo 
in   maschera»,  por  Ciriaco  de  Cardoso;  "Adelaide,,  fan- 
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tasia  para  violino,  por  Marques  Pinto;  Non  é  vero,,,  ro- 
manza  para  tenor,  por  A.  Wanimeyl. 

O  mosteiro  iluminou  externamente,  e  a  Irmandade 
dos  Clérigos,  para  honrar  o  abadessado,  iluminou  tam- 
bém a  parte  alta  da  torre.  Muitas  casas  do  largo  da 
Feira  de  S.  Bento  iluminaram  também  as  suas  facha- 
das. Nas  três  festivas  noites,  no  vasto  espaço  que  da 
rua  do  Loureiro  dava  para  o  locutório  e  para  a  porta- 
ria do  mosteiro,  alinhavam  os  trens  e  as  cadeirinhas, 
aguardando  os  convidados.  Nas  grades,  abertas,  apesar 
do  frio  das  noites  outonaes,  ardiam  ricas  serpentinas 
de  prata.  E  lá  dentro,  na  sala  de  entrada  e  no  pateo, 
com  profusão  se  serviam  em  aparatosos  taboleiros  co- 
bertos de  finas  e  rendadas  toalhas,  os  manjares,  os  pas- 
teis, as  trouxas  de  ovos,  os  ovos  em  fio,  os  rebuçados, 
05  vinhos  generosos,  o  chá,  as  loiras  fatias  de  pão  de 
ló,  todas  as  guloseimas  que  tão  delicadamente  se  fabri- 
cavam nas  vastas  e  bem  providas  cosinhas  dos  mostei- 
ros. As  criadas  andavam  em  uma  roda  viva,  lépidas  e 
amáveis,  acudindo  solicitamente  a  todos  que  reclama- 
vam os  doces  magníficos  dos  seus  ricos  taboleiros. 

Foi  rija  e  deu  brado  no  Porto  e  em  Lisboa  a  sum- 
ptuosa festa.  Tão  linda  e  evocadora  ela  foi,  que  a  ca- 
pital, já  mais  humanisada  com  o  tamanco  tripeiro,  la- 
mentava que  não  se  fizessem  ali  festas  similhantes.  O 
"Diário  de  Noticias,,,  noticiando  o  outeiro,  tristemente 
filosofou  sobre  as  tendências  materialistas  que  tira- 
vam todo  o  encanto  aos  velhos  costumes  nacionaes,  la- 
mentando que  se  abandonassem  as  alegrias  singelas  e 
as  tradições  tão  cheias  de  poesia  que  foram  o  doce  en- 
levo de  passadas  eras. 

Mas,  esse  grosseiro  materialismo  também  nos 
abrangeu  no  seu  contagio  mortal.  E  os  outeiros  acaba- 
ram muito  antes  de  acabarem  os  conventos.  Os  outei- 
ros!  Que  lindas  e  comovidas  coisas  escreveria  o  cro- 
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nista  de  penteado  e  reluzente  estilo,  que  tivesse  geito  e 
vagar  para  estudar  as  épocas  em  que  eles  se  realisa- 
ram  e  narrar  esses  torneios  encantadores  em  que  tanto 
se  amou  e  sofreu  nos  largos  pateos  iluminados,  sob 
as  grades  onde,  entre  serpentinas  de  prata,  os  olhares 
das  meninas  seculares  faiscavam  de  profanos  desejos... 
Os  outeiros!  Quem  os  descreverá  como  eles  merecem 
ser  descritos,  com  os  seus  poetas  e  as  suas  rimas,  as 
travessuras  das  alegres  e  lépidas  criaditas  servindo  os 
doces  e  os  vinhos  em  lavrados  taboleiros  de  prata,  os 
olhares  apaixonados  das  românticas  seculares  corres- 
pondendo aos  galanteios  dos  seus  namorados,  Manfre- 
dos  tristes  que,  em  gestos  audazes,  prometiam  esforços 
heróicos  para  arrebatar  da  clausura  as  suas  adoradas 
Elviras!  Quantos  dramas  de  amor  e  de  heroísmo  não 
se  agitaram  sob  as  abobadas  dos  mosteiros,  nesses 
tempos  de  paixões  violentas  em  que  as  almas  em  re- 
volta iam,  com  um  mandado  do  juiz,  aquietar  para  a 
pia  solidão  da  clausura!  Os  conventos,  os  outeiros! 
Quem   os   descreverá  como  eles  merecem  ser  descritos^ 

Nesses  tempos  era  o  Porto  uma  terra  jovial,  riso- 
nha e  de  uma  picante  e  pitoresca  originalidade.  Mas, 
um  dia,  de  repente,  como  um  aguaceiro  que  se  não  es- 
pera e  não  dá  tempo  a  abrir  o  guarda-chuva,  caiu  so- 
bre a  cidade  uma  alagadora  bátega  de  civilisação  e  toda 
a  gente  ficou  encharcada.  Essa  formidável  bátega  estra- 
gou tudo.  O  Porto,  alagado  em  tanta  civilisação  (que 
vinha  de  Pariz  em  caixotes  e  encomendas  postaes) 
enfiou,  embatucou,  murchou.  Como  uma  farpela  do- 
mingueira que  apanha  uma  tremenda  pancada  de  agua, 
engelhou,  encolheu.  E  como  essa  civilisação  impozesse 
novos  costumes,  o  Porto  perdeu  igualmente  o  paladar. 
Foi  um  descalabro  completo;  tamanho,  que  a  alegre  fi- 
sionomia portuense  por  inteiro  se  transformou. 

Os  caixeiros  principiaram  a  usar  bigode  e  pomada 
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nas  melenas,  e  os  patrões,  desconfiados,  já  não  desciam 
á  loja,  em  chinelos  e  barretinho,  palitando  os  dentes, 
no  conforto  dos  seus  capotes  de  grelos.  A  cadeirinha 
cedia  o  logar  á  sege.  E  os  amplos,  os  imensos  carro- 
ções  do  Manoel  Zé,  raramente  se  arrastavam  pela  es- 
trada da  Foz,  nas  suaves  tardes  dos  domingos.  Uma 
grande,  enorme  e  espessa  melancolia  caiu  sobre  a  ve- 
lha cidade,  mais  densa  e  húmida  do  que  os  nevoeiros 
que  sobem  do  rio.  Até  o  próprio  fervor  religioso,  tão  in- 
tenso e  vivo  da  população  tripeira,  esfriou  como  se  na 
alma  popular  um  vento  agreste  e  áspero  murchasse  a 
meiga  flor  da  fé  cristã.  Na  rua  da  Bainharia  e  na  Ponte 
Nova,  á  hora  meiga  do  entardecer,  quando  o  sino  da  Sé 
lentamente  tangia  as  "Ave-Marias,,,  emudeceram  as  vo- 
zes contritas  que  cantavam  o  terço  e  o  bemdito. 

Os  cruzeiros  foram  retirados  dos  locaes  onde  a 
piedade  dos  nossos  avós  os  havia  erguido,  para  a  to- 
cante devoção  da  via-sacra.  E  já  pelo  jardim  de  5.  La- 
zaro, á  noitinha,  é  pelas  ruas  da  baixa,  depois  de  accêso 
o  gaz,  se  viam  passar  figuras  estranhas  rescendendo  a 
aromas  fortes,  num  ruge-ruge  de  sedas,  saltitantes  e 
leves  como  aves  atraídas  pela  doçura  do  nosso  clima 
e  pela  beleza  serena  do  nosso  céu...  A  primitiva  inge- 
nuidade, a  candura  tocante  que  vinha  da  mantilha  de 
lapim  e  da  doce  e  recatada  vida  de  família,  sumia-se, 
evaporava-se,  como  fumo  impelido  pela  aragem.  A  civi- 
lisação  continuava  a  pingar,  a  escorrer,  a  molhar  tudo... 
E  do  que  tão  lindo  era,  e  tão  carinhosamente  afagava  o 
nosso  coração,  tudo  morria,  como  a  voz  de  um  sino 
que  se  perde  no  ar,  no  vasto  silencio  da  noite... 

Do  antigo  Porto  volteiro,  brigão,  faceto  e  apaixo- 
nado, ia-se  tristemente  apagando  todo  o  humor  festivo. 
E  que  delicioso  não  era  esse  Porto  folgazão  e  amoroso, 
tão  rijo  nas  contendas  como  brando  e  meigo  de  coração! 

Que  lindo  que  ele  era,  com  as  meninas  ás  grades 
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dos  conventos,  namorando;  as  velhas  damas  da  burgue- 
zia  dirigindo-se,  nas  suas  cadeirinhas,  para  a  missa  e  para 
o  Lausperenne;  os  janotas,  na  Praça  Nova,  vestidos  no 
Baquet,  no  Capela,  no  Augusto  Moraes,  que  eram  os  al- 
faiates de  mais  aprimorado  corte  e  de  mais  ruinosas  con- 
tas, sempre  embrulhados  em  complicados  romances  sen- 
timentaes,  exagerando  as  suas  aventuras,  encostados  ás 
lojas;  as  merendas  galhofeiras  na  Quinta  da  China,  nos 
bucólicos  campos  de  Cedofeita,  nas  copadas  devezas  de 
Quebrantões;  os  passeios  em  barcos  embandeirados, 
pelo  rio  acima,  até  Pedra  Salgada,  Ameias  e  Cres- 
tuma,  onde,  sobre  a  relva,  se  estendia  a  toalha  de  Gui- 
marães e  se  devoravam  os  largos  alguidares  de  arroz 
do  forno  e  os  loiros  frangos  assados  no  espeto;  as  pro- 
cissões vistosas  desfilando  gravemente  pelas  ruas  tape- 
tadas de  hervas  aromáticas;  as  noites  barulhentas  do 
5.  João,  com  a  municipal  evacuando  á  coronhada  a  re- 
volta sala  onde  o  Barnabé,  de  pé  em  cima  de  um  banco, 
medonho  e  agressivo,  ameaçava  escavacar  tudo  a 
murro;  a  hora  suave  e  namoradeira  da  missa  domini- 
cal, com  os  janotas  alinhados  á  porta  dos  Congregados 
e  do  mosteiro  de  S.  Bento,  esperando  as  suas  paixões, 
muito  secias  e  lindas  nos  seus  vestidos  talhados  na 
Ferin  e  na  Elisa  Gauthier;  os  presepes  pelo  Natal,  com 
os  seus  pastores  e  os  seus  reis  magos  e  a  estrelinha 
de  prata  brilhando,  no  alto,  sobre  o  curral  onde  nas- 
cera o  Menino:  as  alegres  fogueiras  pelo  5.  João,  esta- 
lando entre  os  pitorescos  descantes  das  raparigas;  os 
regimentos  da  guarnição,  com  os  porta-machados  de 
longas  barbas  lustrosas  e  alvos  aventaes  de  coiro,  se- 
guidos do  tambor-mór,  um  latagão  tremendo  que  ati- 
rava o  seu  bastão  á  altura  de  um  segundo  andar  com 
uma  destreza  e  um  garbo  que  deixavam  a  perder  de 
vista  05  mais  afamados  jongleurs  do  ficrzog,  do  Price, 
do  D.  José  Serrate;  os  tumultos,  as  arruaças,  as  invés- 
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tidas  brutas  que  assustavam,  aterravam  a  cidade,  que 
apressadamente  corria  a  trancar  as  portas  quando  sa- 
bia que  vinliam  ali,  ao  cimo  dos  Clérigos  ou  descendo 
da  Batalha,  o  dose  Maria  Garrett,  os  Pamplonas,  os  par- 
ceiros do  Almeida  Campos,  toda  a  ala  turbulenta  e  des- 
temida que  a  escassa  policia  do  tempo  não  podia  con- 
ter e  de  quem  toda  a  gente  fugia  apavorada,  como 
outr'ora  quando  os  bárbaros,  descendo  os  montes,  es- 
palhavam a  confusão  e  o  terror  nos  povoados... 

Então  o  velho  burgo  agitava-se,  mexia-se,  numa 
exuberância  prodigiosa  de  vida.  Tudo  nele  respirava 
saúde  e  energia.  Tinha  côr  na  face,  sangue  nas  veias, 
músculos  rijos  e  tezos  como  calabres.  Com  um  murro 
arrombava  uma  porta.  De  uma  assentada  despejava  um 
cântaro.  E  não  havia  ninguém  que  sofresse  de  nevral- 
gias e  dilatações  do  estômago.  Os  rapazes  eram  paladi- 
nos e  bizarramente  se  batiam  por  sua  dama,  como  nos 
floridos  tempos  da  cavalaria  amável  e  gentil ...  E  to- 
dos eram  igualmente  mais  ou  menos  aventureiros  e  poe- 
tas, sabendo  muito  bem  tecer  um  madrigal  e  subir  por 
uma  escada  de  seda;  e  quando  amavam  profundamente, 
ha  cegueira  das  paixões  violentas,  não  havia  galã  de 
Feuillet  ou  de  Pixérecourt  que  os  excedesse  no  sacrifício 
e  na  abnegação...  A's  noites,  no  Guichard,  esses  moços 
que  vinham  da  Távora  Redonda,  escorropichavam  co- 
pinhos de  hortelã  pimenta,  declamando  Lamartine,  Soa- 
res de  Passos  e  João  de  Lemos.  Era  o  botequim  dos 
Alfredos  e  dos  Manricos,  de  melena  revolta  e  alma  ar- 
dendo em  labaredas  românticas.  Aí  se  reuniam  habitual- 
mente os  literatos,  os  poetas  e  os  românticos  que  vi- 
nham das  agitações  do  cerco  e  da  Patuleia  e  que,  entre 
um  cálice  de  licor  e  uma  fumaça  de  charuto,  decidiam 
dos  destinos  da  arte  e  da  politica.  Era  lá  que,  ás  tardes, 
invariavelmente  aparecia,  hirto  e  misterioso,  o  Friedelain, 
cônsul   alemão,    homem   de   hábitos    exóticos,    elegante 
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como  o  Brovvn  e  como  ele  apaixonado  pela  musica. 
Esse  diplomata  janota,  que  reunia  os  seus  amigos  numa 
sala  atulhada  de  moveis  de  arte,  a  que  uma  Vénus  de 
mármore  presidia  do  alto  do  seu  rico  pedestal  de  pau 
preto,  cantava  velhas  canções  germânicas,  encostado  ao 
piano,  de  olhos  fitos  na  Vénus  tutelar...  Camilo  acha- 
va-o  maluco,  mas  encantador.  E  Friedelain  galhardamente 
lhe  demonstrou  a  sua  gratidão  impedindo  que,  em  certa 
tarde  agitada,  o  Brown,  ardendo  em  cólera,  chicoteasse 
o  romancista  que,  para  se  defender,  puxara  duma  nava- 
lha toledana,  como  numa  rixa  sórdida  de  magarefes  ou 
almocreves...  De  resto,  no  Guichard  (onde  o  italiano 
Trucco  iniciara  o  tripeiro  nas  delicias  do  sorvete),  mui- 
tas vezes  sucediam  casos  trágicos  de  murros  vingado- 
res. Os  poetas  suspiravam  mas  também  batiam...  e 
levavam.  E  era  sempre  no  botequim  que  essas  batalhas 
de  amor  se  feriam,  aquecidas  ordinariamente  a  cognac 
ou  a  licor  de  rosa,  que  era  o  netar  predileto  dos  moços 
apaixonados...  Nesses  tempos  de  balada  e  murro,  o 
botequim  era  o  centro  de  toda  a  vida  portuense.  A' 
volta  de  uma  mesa  compunham-se  odes,  combinavam- 
se  raptos,  planeavam-se  conjuras.  Discutiam-se  os  mais 
complicados  problemas  da  politica  e  da  arte,  umas  vezes 
serenamente,  outras  entre  vociferações,  apostrofes,  amea- 
■ças,  e...  garrafas  partidas.  Havia  botequins  para  todos 
os  paladares.  A  tradição  do  Pepino  continuava  num  café 
pavoroso  da  rua  do  Bomjardim,  á  entrada  da  viela  da 
Neta,  escuro  e  fumacento,  e  no  antro  hediondo  da  Co- 
muna, na  Batalha,  velhacouto  de  vagabundos  e  miserá- 
veis, onde  só  se  podia  entrar  de  trabuco  aperrado... 
No  botequim  das  Hortas,  á  hora  do  "meio  forte,,, 
reuniam-se  os  homens  de  negocio,  os  mercadores,  os 
contratadores  de  gado.  Falava-se  em  comercio,  em 
transações,  em  coisas  positivas,  e,  á  noite,  jogava-se  o 
quino...   No  botequim  da   rua  de  Santo  António,  pro- 
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ximo  ao  portão  de  feno  que  ligava  com  a  viela  da  Neta, 
pontualmente  compareciam  os  actores  do  Teatro-Circo  e 
do  Bjquet.  Foi  de  lá  que  uma  tarde,  o  Amaro,  galã  fa- 
nhoso e  feroz,  filando  pela  gula  do  casaco  o  critico  Ga- 
laria, que  o  apreciara  desfavoravelmente  no  papel  de 
Armando  Duval,  ao  lado  de  Emilia  das  Neves,  o  arras- 
tou até  á  escada,  sovando-o  brutalmente... 

O  Galaria  era  um  pobre  moço,  roído  por  uma  tu- 
berculose... E  o  Amaro,  alarvemente  estúpido,  logo  es- 
palhou pelo  Café  e  pela  rua  a  façanha  heróica  em  que 
triunfara,  para  exemplo  de  críticos  futuros  que  tivessem 
de  aludir  á  sua  ilustre  personalidade... 

A\a5  o  Café  de  mais  nobres  tradições  foi  o  Águia 
de  Ouro.  Por  lá  passou  todo  o  portuense  com  um  nome 
na  politica,  no  jornalismo  e  na  arte,  e  lá  se  agitaram, 
entre  um  cálice  de  cognac  e  um  roque  de  voltarete,  as 
mais  graves  e  complicadas  questões  que  nesses  tempos 
de  acrisolado  amor  civico  mais  preocupavam  a  alma 
nacional.  Era,  realmente,  pitoresco  o  aspecto  desse  ve- 
lho botequim  ha  meio  século  pouco  mais  ou  menos. 
Lá  ao  fundo,  na  sala  dos  bilhares,  emquanto  o  profes- 
sor Girão  jogava  uma  enremissada  partida  de  voltarete 
com  o  Delfim  Maia  e  o  Costa  e  Almeida  (que  saía  da 
sua  proverbial  pacatez  sempre  que  levava  um  codilho), 
o  gravador  Molarinho  e  o  musico  Miguel  Angelo  pega- 
vam-se  em  irritantes  discussões  sobre  arte,  discutiam 
processos  e  escolas  e  terminavam  habitualmente  por  se 
levantar,  ardendo  em  cóleras,  felizmente  passageiras.  O 
Pereira  Pote,  gorducho  e  já  com  o  olho  cavo  da  gene- 
bra, insultava  o  Dalhunty,  um  alsaciano  pachorrento 
que,  na  sua  bonhomia  de  latagão,  capaz  de  derrubar 
um  boi  com  um  murro,  sorria  serenamente  ás  facécias 
do  pitoresco  ourives  lavrante  . . . 

A  um  lado,  com  o  cognac  á  beira,  Guilherme  Braga 
escrevia   \ersos.  Bebendo  incontáveis  copos  de  agua,  o 
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Urbano  Loureiro  redigia  artigos  para  o  "Tam-tam„.  Pa- 
catamente, sorvendo  o  seu  café,  o  Borges  d'Avelar.  o  Mou- 
tinho, o  Gama,  o  Soler,  falavam  de  teatro,  de  peças,  com  o 
Romão  e  o  Marques  Pinto.  Encolhido  na  sua  sobreca- 
saca sebenta,  Amorim  Viana,  o  Newton,  como  os  rapa- 
zes lhe  chamavam,  beberricava  copinhos  de  cana  branca, 
em  golos  lentos.  De  quando  em  quando  aparecia  o  Ca- 
milo, de  casaco  de  alamares  e  chapéu  alto  de  aba  di- 
reita, abancando  a  uma  mesa  com  o  Arnaldo  Gama,  o 
Evaristo  Bastos  e  o  Souza  Bandeira,  que  mais  uma  vez 
contava  episódios  dos  seus  tempos  de  revolucionário, 
quando  o  governo  do  senhor  D.  Miguel  o  condenou  a 
degredo  para  Pungo  Andongo.  O  Sá  Noronha  jogava 
um  pacato  dominó  com  o  Cardim.  E,  de  longe  a  longe, 
via-se  entrar,  beber  um  apressado  café  e  logo  sumir-se 
como  uma  sombra,  o  elegíaco  Gonçalves  Basto,  funda- 
dor do  "Nacional,,  e  antigo  redactor  da  "Coalisão,,.  Era, 
da  roda  dos  frequentadores  do  Águia,  a  figura  de  mais 
estranho  aspecto.  Todos  o  olhavam  com  infinita  piedade. 
A  poucos  falava  e  só  ás  vezes  se  detinha,  numa  rápida 
conversa,  com  o  Evaristo  Basto,  seu  primo  e  dedicado 
amigo.  Na  alegria  e  no  rumor  da  sala,  a  sua  face  ama- 
rela e  sofredora  punha  uma  nota  de  imensa  amargura. 
Casado  com  uma  franceza,  Elisa  Loewe  Weimar,  irmã 
do  barão  de  Weimar,  que  foi  um  dos  mais  galhardos 
escritores  da  geração  romântica  de  1830,  morreu  na 
miséria,  o  infeliz . . .  Pouco  depois  a  esposa,  cuja  beleza 
Júlio  Janin  celebrara  na  Formosa  das  violetas,  enlouque- 
cia, na  tarde  odiosa  em  que,  sem  ter  pão  em  casa,  os 
malsins  da  Fazenda  lhe  foram  penhorar  os  poucos  mo- 
veis que  ainda  conservava  . . . 

Quem  é  que  se  recorda  hoje  dessa  tragedia  de  do- 
res, ha  tantos  anos  sucedida  e  que  teve  por  epilogo 
meia  dúzia  de  palmos  de  terra  no  cemitério  do  Re- 
pouso? . . . 
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Teve  igualmente  a  sua  hora  célebre,  em  épocas 
mais  próximas,  o  Café  Suisso,  que  antes  se  denominou 
Portuense.  Subia-se  para  a  saia,  esguia  como  uma  fita, 
por  três  apertados  degraus.  Ao  fundo,  sob  o  arco,  eram 
os  billiares.  E  duas  grandes  jarras  de  porcelana,  sobre 
dois  aparatosos  plintos,  davam  a  esse  corredor  sombrio 
um  aspeto  janota  de  casa  abastada...  A'  noite,  sob  o 
gaz  que  sibilava  nos  candieiros,  o  engeniieiro  Falcão, 
fardado,  chupando  cigarros,  jogava  um  pensativo  xa- 
drez. Lá  em  cima,  á  direita,  o  Souto  Cartola,  o  me- 
dico Joaquim  Urbano,  o  Paula  e  Melo,  dos  caminhos 
de  ferro,  empenhados  num  barulhento  dominó,  discutiam 
com  acrimonia  um  ruinoso  fecho,  com  mais  de  sessenta 
poaios  na  mão...  Defronte,  o  actor  ôoler,  já  dominado 
pela  neurastenia  que  afinal  o  matou,  conversava  melan- 
colicamente com  o  jornalista  Júlio  Gama.  Sob  a  névoa 
densa  do  fumo,  paiestrava-se  com  abundância  e  graça. 
Com  o  seu  enorme  chapéu  desabado,  o  Anselmo  de 
Moraes  abancava,  com  o  dr.  Vitorino  da  Mota,  para  a 
delicia  de  uma  cerveja  alemã.  E,  altas  horas,  o  Ciriaco, 
o  Emigdio,  o  Carrelhas,  o  Hamilton,  surgiam  do  lado 
da  rua  do  Sá  da  Bandeira,  para  o  regalo  de  um  café  e 
de  um  bocado  de  má  lingua  . . .  E  até  tarde,  —  os  cria- 
dos sonolentos,  dormitando  com  os  guardanapos  debaixo 
do  braço,' — ouvia-se  a  voz  do  Souto  Cartola,  trémula 
de  cólera,  bradar  ao  parceiro:  —  essa  postura  a  quinas 
é  nova  em  folha...  Quem  joga  assim,  fica  em  casa  a 
jogar  com  a  familia  . . . 

Depois,  tudo  caiu,  tudo  passou,  tudo  desapareceu. 
Essa  geração,  ao  sumir-se  na  cova,  levou  comsigo  tudo 
quanto  esplendidamente  irradiava  galhardia,  vivacidade, 
ironia  e  frescura,  entrando-se  definitivamente  na  grosse- 
ria e  na  banalidade  da  vida  contemporânea.  Porque  a 
verdade  é  que  o  Porto  só  amplamente  e  regaladamente 
viveu,   com  saúde  e  com  brilho,  nos  tempos  felizes  em 
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que  ia  comer  as  tripas  e  o  caldo  verde  ao  Reimão  (')  e  á 
Ponte  da  Pedra  e  as  caldeiradas  ao  Areinho  e  a  Leça. 
Foi  então  que  folgou  e  riu,  que  teve  graça  e  musculo, 
altivez  e  chalaça.  Foi  nesses  dias  de  tão  claras  madru- 
gadas e  de  tão  poéticos  poentes  que  foliou  e  gozou  da 
existência  os  mais  puros  e  deliciosos  prazeres.  Diver- 
tiu-se  á  farta,  como  nunca  mais  se  divertiu.  No  5.  João 
e  no  Palácio,  havia  espetaculos  de  opera  italiana.  Fun- 
cionavam regularmente  os  teatros  Camões,  de  Santa  Ca- 
taiina,  Baquet,  Teatro-Circo  e  Trindade.  Nas  Carmelitas, 
com  o  tenor  Osório,  e  a  suripanta,  e  as  magicas  visto- 
sas, as  enchentes  eram  formidáveis.  Abundavam  as  so- 
ciedades de  amadores  —  a  Filotimia,  a  Talia,  a  Terpsi- 
core,  a  Almeida  Garrett,  a  Primavera,  a  Juventude  Por- 
tuense, a  Minerva,  a  Filo-Euterpe,  a  Recreativa,  o  Club 
Distrativo,  o  teatrinho  do  Camarão,  outras  sociedades 
análogas,  algumas  encafuadas  em  terceiros  andares, 
onde  mal  se  ageitavam  o  scenario,  as  ingénuas  e  os 
galãs . . . 

Havia  as  feiras  pitorescas  do  5.  Miguel  e  5.  Lazaro, 
com  as  suas  quinquilharias  e  as  clássicas  espetadas;  e 
o  faceto  Dalot,  o  barulhento  "rei  dos  tambores,,,  os  ra- 
tos sábios,  as  pulgas  industriosas,  as  mulheres  de  for- 
ças, o  palhaço  Tainha,  os  domadores  de  feras  como 
Barnabó,  os  aeronautas  como  Laferre,  os  prestidigita- 
dores como  Hermann  e  Liminana,  arrecadavam  receitas 
copiosas.  Vinham  periodicamente  as  companhias  da  ca- 


(')  O  Reimão  foi  o  restaurante  mais  afamado  que  teve  o 
Porto.  Fundou-o  o  francez  Mr.  Raimon,  que  primeiramente 
se  estabeleceu  com  uma  padaria,  vulgarisando  o  pam  tnollet,  que  o 
povo  transformou  em  molete,  como  transformou  em  Reiínão  o  nome 
do  engenhoso  e  afortunado  industriai.  O  Reimão  e  o  Hotel  do  Lou- 
vre,  de  mad.  Alvelos,  teem  uma  curiosa  e  inieressantissima  historia 
que  oportunamente  será  contada. 
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pitai,  o  Taborda,  o  Santos  Pitorra,  o  António  Pedro,  o 
Isidoro,  o  Rosa  Pae,  a  Emilia  das  Neves,  a  Emilia  Adelaide, 
a  Emilia  Letroublon,  a  Gertrudes,  a  Luiza  Fialho,  e  as  pla- 
teias deliravam  com  o  teatro  alambicado  e  choramingas 
de  Feuillet,  do  velho  Dumas,  do  Ernesto  Bister,  do  Mendes 
Leal,  desfazendo-se  em  lagrimas  amargas  com  a  "Pobre 
das  Ruínas,,,  a  "Joana  a  doida„,  a  "Pobreza  envergo- 
nhada,,, o  "Abismo,,,  o  "Antony,,,  a  "Vida  de  um  rapaz 
pobre,,,  a  "Morgadinha  de  Vai  Flor,,,  a  "Redenção,,,  o 
"Pedro,,,  o  "Juiz,,,  como  antes  se  entusiasmara  e  pro- 
fundamente se  comovera  com  o  "Rachador  escossez,,, 
05  "Sete  infantes  de  Lara,,,  o  "Pedro  ôem„,  o  velho 
teatro  que  acompanhou  o  movimento  romântico  iniciado 
pelo  esquecido  Manoel  de  Figueiredo  e  definitivamente 
organisado  por  Garrett  e  em  que  teve  a  sua  hora  de 
celebridade  o  Grilo  Coxo,  o  ator  mais  aplaudido  do  seu 
tempo. 

t  o  que  o  Porto  riu  com  a  "Pêra  de  Satanaz,,,  os 
"ôete  castelos  do  Diabo,,,  a  "Lâmpada  maravilhosa,,, 
as  magicas  do  Oliveira,  as  operetas  de  Offembach  e  as 
facécias  tão  genuinamente  nacionaes  dos  que,  á  moda 
do  Judeu,  procuravam  resuscitar  as  facetas  ironias  do 
velho  pateo  das  Arcas,  do  Bairro  Alto  e  do  Salitre!  Os 
espetaculos  terminavam  sempre  com  uma  farça  endia- 
brada, turbulenta,  com  reminiscências  de  Gil  Vicente, 
na  sua  linguagem  por  vezes  pouco  comedida...  Mas  o 
publico  ria,  e  as  suas  gargalhadas  afirmavam  maravi- 
lhosamente a  sua  grande  alegria  de  viver. 

Que  tempos  para  a  nossa  saudade!  Que  recorda- 
ções para  a  nossa  tristeza!  Os  que  lerem  estas  coisas 
rir-se-ão  decerto,  na  sua  superioridade  de  espíritos  for- 
tes, de  tanta  saudade  e  de  tão  amarga  tristeza.  E'  que 
esses  nem  sequer  imaginam,  na  chata  pelíntrice  da  vida 
atual,  o  que  foram  essas  épocas  satisfeitas  e  felizes 
em   que,   se   havia   rebeliões  nas  almas,  havia  também 
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sorrisos  nos  lábios  e  amor  nos  corações,  e  em  que  toda 
a  gente,  ainda  a   mais  ardente,  impetuosa  e  irrefletida, 
professava  um  grande  culto  pela  Delicadeza,  que  é  uma 
das   mais   nobres  e  mais  belas  expressões  do  Carater. 
E'  desse  Porto  dos  tempos  que  já  lá  vão,  que  desejo 
contar  algumas  coisas  interessantes  que  decerto  as  ge- 
rações   de    hoje    desconhecem.    Mas    não    vá    o    leitor 
julgar,   pelo   titulo   deste   despretencioso   livro,  que  me 
proponho  escrever  uma  historia  completa  do  Porto,  ato- 
chada  de  citações  históricas  pacientemente   rebuscadas 
em  velhos  pergaminhos  e  pulverulentas  crónicas.  Uma 
Historia  do  Porto,  sem  subscritores  solicitados,  seria  ao 
mesmo  tempo  "a  historia  da  ruina  de  um  literato„.  Isto 
escreveu    Camilo  a  pag.  46  do  seu  Mosaico  e  syíva  de 
curiosidades  históricas  litterarias  e  biograpliicas,  publi- 
cado em  1868,  e  não  ha  hoje  motivo  para  se  pensar  de 
outro  modo.  E'  mais  modesto  o  meu  propósito.  Não  é 
um  livro  de  reconstituição  histórica  o  que  ai  apresento 
á  indulgência  dos  meus  leitores.  E'  uma  digressão  sau- 
dosa   atravez    do    passado:  —  Memorias,    recordações, 
episódios  evocadores   das   alegrias   e   dos   encantos  da 
mocidade   que   passou.   Nos   capítulos   sobre  os  bispos 
D.  Pedro  Salvadores  e  D.   Frei   Marcos  referem-se  fatos 
que   intimamente  se  ligam  á   historia  do  velho  e  altivo 
burgo  portucalense.  Nos  outros,  consagrados  ao  bairro 
da  ôé  e  ao  Campo  do  Olival,  revivem  episódios  de  ou- 
tros tempos,  figuras  que  desapareceram,  tradições  esque- 
cidas que  tanto  encanto  deram  á  existência  e  que  a  civili- 
sação  condenou  e  baniu  como  coisas  inúteis  e  indignas  de 
um  povo  que  se  emancipa  de  preconceitos  e  supersti- 
ções   absurdas...   E'    um    livro    de  recordações  e  nada 
mais,  o  primeiro,  talvez,  de  uma  série  em  que  se  conte 
a  vida  do  Porto  nas  épocas  em  que  ele  viveu  mais  in- 
tensamente pela  energia  do  cérebro  e  pela  delicadeza  do 
coração — a   vida   politica  desde  as  lutas  com  os  bis- 
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po5  e  05  reis  até  ás  revoltas  contra  os  inimigos  da  li- 
berdade; a  vida  literária  e  social;  a  vida  dos  teatros;  as 
pitorescas  procissões  e  as  alegres  romarias  scmi-catolicas 
semi-pagãs ;  as  festas  em  honra  dos  santos  mais  popula- 
res; os  costumes  e  as  tradições  que  se  conservavam  reli- 
giosamente nas  famílias  constituindo  um  culto  piedoso  e 
amoravel  que  se  transmitia  de  pães  a  filhos.  Tudo  isso 
em  que  entra  a  historia,  a  lenda,  a  poesia,  a  realidade, 
encerra  exemplos  que  ás  modernas  gerações  poderão  ser 
muito  úteis,  porque  é  nas  lições  do  passado  que  mui- 
tas vezes  se  encontram  os  salutares  preceitos  que  es- 
clarecem o  presente  e  sabiamente  previnem  o  futuro. 
Recordar  o  Porto  de  outros  tempos — eis  o  pensamento 
que  me  guiou.  Assim  o  possa  fazer.  Assim  o  saiba  fazer. 
Outros  sem  duvida,  com  mais  competência  e  mais  bri- 
lho, contarão  das  façanhas  que  o  ilustram  e  das  mara- 
vilhas que  o  glorificam.  Acalentando  esta  meiga  e  doce 
esperança,   rematarei  £om  o   nosso  Garcia  de  Rezende: 


O  caminho  fica  aberto 
A  quem  mais  quizer  dizer  ; 
Tudo  o  que  escrevi  é  certo; 
Não  pude  mais  escrever 
Por  não  ter  mais  descoberto. 


A  CIDADE  VELHA 


As  origens  da  cidade  do  Porto;  o  cronista  Fernão  Lopes 
e  os  que  com  ele  afirmaram  que  Cale  era  Gaia; 
o  Porto  fundado  por  gregos  da  Trácia,  por  Ga- 
thelo,  filho  do  rei  de  Atenas,  por  Diomedes,  rei  da 
Etolia,  por  Menelau,  marido  da  formosa  Helena, 
e  por  Noé;  o  benedictino  Novaes  demonstra  que 
o  Porto  teve  por  fundador  Calais  no  ano  do  mun- 
do 2740;  os  galo-celtas;  Portucale,  povoação  de 
Gaia;  o  primitivo  burgo;  a  vila  episcopal;  o  Porto 
no  século  XVII;  as  portas  da  cidade;  fortalezas  e 
nichos;  a  defesa  da  cidade  no  tempo  de  D.  Diniz; 
um  estratagema  de  guerra;  a  muralha  de  D.  Fer- 
nando; a  rua  das  Aldas ;  o  burgo  da  Sé;  visões 
do  passado;  o  morro  da  Penaventosa;  a  actriz 
Emilia  Eduarda;  o  estanqueiro  Cardenio  e  o 
D.    Quichote  de  la  Mancha. 


Na  Chronica  d'el-rey  D.  ãffonso  Henriques  escreveu 
Fernão  Lopes:  ''Antigamente,  sobre  o  Douro,  foi  povoado 
o  castelo  de  Gaya  e  por  aportarem  alli  mercadores  em 
navios  e  assim  pescadores  por  o  rio  dentro  e  ancorarem 
e  estenderem  suas  redes  da  outra  parte  do  rio  para  isso 
mais  conveniente  se  povoou  outro  logar  que  se  chamou 
Porto  que  ora  é  cidade  mui  principal  donde  juntados  es- 
tes dous  nomes  foi  chamado  Portugal,,. 

h  autoridade  do  cronista  dispensou  os  futuros  his- 
toriadores de  mais  demoradas  e  pacientes  investigações. 
Duarte   Nunes   de   Leão,   Duarte   Galvão,   Ruy    de  Pina, 
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André  de  Rezende,  Gaspar  Barreiros,  o  bispo  do  Algarve 
D.  Jerónimo  Ozorio,  o  bispo  de  Portalegre  D.  Frei  Ama- 
dor Arraes,  o  cónego  Gaspar  Estaco,  Frei  Bernardo  de 
Brito,  o  bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  todos  os  cronistas 
e  antiquários  até  ao  académico  Cerqueira  Pinto  e  ao 
presbítero  Rebelo  da  Costa,  convictamente  afirmaram, 
jurando  sobre  o  texto  de  Fernão  Lopes,  que  o  nome 
Gaia  era  corrução  de  Cale  e  que,  de  Gaia  e  do  porto  do 
rio,  se  formou  o  nome  do  esclarecido  reino  de  Portugal. 
Verdade  seja  que,  por  vezes,  algumas  pequenas  duvidas 
se  levantaram,  especialmente  em  épocas  mais  próximas 
da  nossa.  Mas,  para  a  maioria  dos  eruditos,  ficou  assente 
e  estabelecido  que  a  povoação  de  Cale  era  Gaia,  opinião 
que  Garrett  também  seguiu  quando,  no  Arco  de  SanfAnna, 
referindo-se  ás  ladainhas  de  S.  Marcos,  designa  a  po- 
pulação d'além-rio  por  bom  povo  da  antiga  Cale. 

Assente,  pois,  que  fora  Gaia  a  primitiva  Cale,  cada 
escritor  principiou  a  parafusar  sobre  a  origem  e  antigui- 
dade da  cidade  do  Porto.  E,  como  sempre  sucede,  cada 
cabeça  cada  sentença.  Uns,  invocando  velhos  códices  já 
meio  roidos  pela  traça,  afirmaram  que  a  cidade  fora 
fundada  por  uns  gregos  da  Trácia,  habitantes  das  mar- 
gens do  Axio,  chamados  Mygdones,  guerreiros  fortes  e 
audazes  que  abandonaram  os  seus  lares  para  conquistar 
o  mundo,  —  os  quaes,  acossados  por  um  temporal,  arri- 
baram a  um  logar  chamado  Gaia,'e,  atravessando  o  rio, 
fundaram  o  povoado  a  que  deram  o  nome  de  Lavra, 
depois  transformado  em  Portucale.  Outros,  citando  tam- 
bém pergaminhos  veneráveis,  afiançaram  que  a  cidade 
teve  por  fundador  um  tal  Gathelo,  filho  de  Cecrope,  rei 
de  Atenas,  o  qual,  para  fugir  ás  tiranias  paternas,  pas- 
sara ao  Egito,  no  tempo  de  Moisés,  servindo  contra  os 
etíopes  nas  legiões  de  Faraó.  O  rei  egípcio,  grato  aos 
serviços  do  grego  audaz,  casou-o  com  sua  filha  Es- 
cota, e  vindo  o  filho  de  Cecrope  por  esses  mares  fora 
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subindo  pelo  estreito  de  Gibraltar  deu  comsigo  e  com  a 
mulher  nas  margens  do  Douro,  fundando  a  cidade  de 
Porto-Gathelo,  em  memoria  do  seu  nome  e  da  sua 
aventurosa  viagem.  Outros  ainda,  orgulhosos  com  des- 
cobertas feitas  em  ignorados  e  remotos  arquivos,  apre- 
goaram que  o  fundador  da  cidade  fora  o  invencivel 
Diomedes,  rei  da  Etolia,  o  qual,  navegando  pelo  Medi- 
terrâneo e  entrando  no  Oceano  ocidental  pelas  colunas 
de  Hercules,  chegara  á  foz  do  rio  Douro,  e,  desembar- 
cando na  parte  setentrional,  fundara  a  povoação  de 
Graya  . . . 

Estas  pitorescas  invenções  correm  por  conta  de  di- 
ferentes autores  estrangeiros.  Mas  em  fantasia  não  lhes 
ficam  inferiores  os  nossos  que  sabiamente  matutaram 
sobre  as  origens  da  veliia  cidade. 

O  erudito  abade  de  Pêra,  João  Salgado  d'Araujo, 
esclarece,  no  seu  livro  Marte  Portugiiez,  que  o  Porto 
fora  fundado  por  Menelau,  marido  da  formosa  tielena 
(a  que  deu  causa  á  guerra  e  destruição  de  Tróia),  e  conta 
que,  abandonando  Menelau  a  pátria,  desembarcara  nas 
margens  do  Douro,  fundando  a  povoação  que  prudente- 
mente e  aguerridamente  cercou  de  grossas  e  elevadas 
muralhas. 

D.  Rodrigo  da  Cunha  (Catalogo  dos  Bispos  do  Porto) 
entende  que  a  palavra  Cale  é  de  origem  romana. 

Rodrigo  Mendes  da  Silva  (Poblacion  general  de 
Espana)  é  de  parecer  que  o  Porto  foi  fundado  pelos 
galo-celtas. 

Frei  Bernardo  de  Brito  (Monarchia  lusitana),  para 
não  crear  mais  embaraços  á  critica  histórica,  encosta-se 
á  opinião  dos  que  consideram  Diomedes  fundador  do 
Porto.  E  o  muito  reverendo  padre-mestre  Frei  Luiz  dos 
Anjos,  cronista  da  ordem  de  Santo  Agostinho  (gracianos), 
dominado  por  um  simpático  impulso  bairrista,  sustenta 
que  o  Porto  se  fundou  no  arrabalde  de  Miragaia,  sendo 
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depois  a  cidade  transferida  pelos  suevos  para  a  colina 
da  Penaventosa. 

Mas  de  todos  estes  cronistas  o  mais  engenhoso  é 
o  académico  Cerqueira  Pinto  quando  pretende  que  a  ci- 
dade do  Porto  fora  edificada  por  Noé... 

O  autor  da  fíistoria  do  Senhor  de  Matosinhos  refere 
que  "Noé,  quando  fora  á  Espanha,  entrara  pelo  Douro 
com  suas  galés,  não  só  a  conduzir  Tubal  e  sua  familia 
mas  também  a  observar  o  ocaso  do  sol  e  os  movimen- 
tos da  estrela  chamada  Hisperia  Vespertina  em  que 
desde  a  creação  do  mundo  estava  simbolisada  a  mesma 
Espanha,  cabeça  dele,  de  que  a  Lusitânia  era  o  pena- 
cho...». Assim,  o  patriarca  biblico  que  tam  carinhosa- 
mente cultivou  a  vinha  (de  que  em  demasia  saboreou  o 
licor  precioso)  teria  fundado,  quando  sulcou  as  aguas 
do  Douro,  a  famosa  cidade  que  tantos  edificadores 
conta  na  historia  da  sua  origem. 

Contestando  todas  estas  hipóteses,  o  presbítero 
Agostinho  Rebelo  da  Costa  pretende  que  a  cidade  é  de 
fundação  sueva,  e  que  deve  ter  sido  povoada  no  ano 
419  de  Cristo. 

E'  evidente  que  toda  esta  série  de  pareceres  mais 
complicava  o  nebuloso  assunto  e  que,  cada  historiador 
que  vinha  esclarecel-o  com  o  resultado  das  suas  inda- 
gações, mais  confuso  e  escuro  o  tornava.  Aqueles  mes- 
mos que,  afirmando  um  critério  mais  seguro,  se  propu- 
nham resolver  definitivamente  o  problema,  embrulha- 
vam-se  em  hipóteses  extravagantes,  como  a  de  ter  sido 
o  nome  de  Portucale  dado,  não  ao  Porto,  mas  a  uma 
pequena  povoação  que  em  remotos  séculos  existiu  em 
Gaia  no  sitio  onde  se  edificou  a  atual  matriz  de  Ma- 
famude,  povoação  que  se  denominou  Portucale  e  que, 
como  tal,  se  acha  mencionada  em  vários  documentos  do 
século  XII.  Sucede,  porém,  que  nem  mesmo  essa  versão 
passou  sem  contradita,  porque  o  antiquário  D.  Jerónimo 
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Contador  d'Argote,  referindo-se  a  esse  povoado,  dá-o 
como  situado  no  bairro  da  Sé,  o  que  levou  outros  ar- 
queólogos a  sustentar  que  os  romanos  edificaram  o  seu 
castrum  no  alto  da  colina  da  Penaventosa,  onde  se  pre- 
tende também  ter  sido  edificada  a  primitiva  Sé  epis- 
copal. 

Estas  fabulas  e  invenções  acabam,  porém,  de  ser 
desfeitas  pelo  beneditino  Novaes  na  sua  Anaaisis  his- 
torial, que  muitos  julgavam  perdida  e  que  é  o  mais 
completo  trabalho  histórico  sobre  a  origem  da  cidade  do 
Porto  (').  Segundo  o  paciente  e  erudito  investigador,  a 
povoação  de  Cale  (Porto)  foi  fundada  pelo  príncipe  Ca- 
lais, irmão  de  Zeto,  filhos  do  rei  Boreas,  da  Trácia,  e 
da  rainha  Oritia,  sua  mulher,  ambos  companheiros  de 
Hercules  Alceo  e  de  Jazon  na  conquista  de  Colchos  e 
das  suas  riquezas,  no  ano  do  mundo  2740,  32  antes  da 
destruição  de  Tróia  e  2216  antes  de  Cristo,  segundo  o 
mais  certo  computo  cronológico  dos  tempos  ('). 


(')  A  Anacrisis  historial  eslá  sendo  publicada  pela  Biblio- 
teca Municipal  do  Porto,  segundo  o  manuscrito  que  existiu  no  con- 
vento beneditino  de  Tibaes,  e  foi  encontrado  na  Biblioteca  de 
Braga.  Deve-se  a  publicação  aos  esforços  e  ao  zelo  do  erudito  José 
Pereira  de  Sampaio  (Bruno),  diretor  da  Biblioteca  Portuense. 

A  resjjeito  deste  beneditino  e  da  sua  obra  lê-se  no  Catalogo 
l/os  bispos  do  Porto  (p.  I,  pag.  37): 

«O  P.e  Frei  Manoel  Pereira  de  Novaes,  natural  desta  mesma 
cidade  (Porto),  religioso  beneditino,  piégador  e  prior-mór  do  mos- 
teiro de  S.  Martinho  o  Real,  da  cidade  de  S.  Tiago  da  Galiza,  vi- 
veu pelos  anos  de  1690  em  que  tinha  manuscritos  dois  volumes  in- 
folio,  que  não  chegaram  a  sair  á  luz,  intitulados  Anacrisis  historial 
e  um  dos  tomos  sub-intitulado  Episcopo/ogio,  de  cujo  original  parece 
se  tiraram  em  beneficio  académico  algumas  copias,  o  qual  vimos  e 
não  sabemos  aonde  exista  ...» 

C^l  O  príncipe  Calais,  filho  de  Boreas,  rei  da  Trácia,  e  de  sua 
mulher  rainha  ( )ritia,  segundo  Juan  Boccacio  (Genealogia  dos  deu- 
ses) foi,  com  Zeto,  seu  irmão,  companheiro  dos  argonautas  que  se- 
guiram Jazon  e  Hercules  na  aventura  de  Colchos.  Fundou  a  cidade 
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Sendo  assim,  como  o  erudito  frade  demonstra 
numa  copiosa  documentação  e  confrontação  de  textos, 
quando  os  galo-celtas  entraram  na  Galiza  pelos  anos  do 
mundo  3660  (296  antes  de  Cristo)  já  a  povoação  de 
Cale  existia  ha  920  anos,  que  tantos  são  os  que  decor- 
rem desde  2740  em  que  Calais  a  fundou,  até  á  vinda 
daqueles  povos  ás  terras  lusitanas.  Esta  versão  dos 
galo-celtas  foi,  até  certa  época,  a  mais  geralmente  se- 
guida. O  escritor  Manuel  de  Faria  e  Souza  (fíist.  dei 
reyno  de  Portugal)  que  francamente  a  perfilhou,  escre- 
veu que,  pelos  anos  do  mundo  2957  (999  antes  de 
Cristo)  vieram  os  galo-celtas  á  Lusitânia,  e  que  saindo 
de  Aragão  onze  anos  depois  de  haverem  entrado  em 
Espanha,  tendo  povoado  os  extensos  terrenos  do  Alem- 
tejo  e  de  Vectaria  (Extremadura)  e  todos  os  que  se  es- 
tendiam entre  o  Guadiana  e  o  Tejo  e  pelo  reino  do 
Algarve,  descendo  depois  ás  margens  do  Douro  funda- 
ram a  cidade  a  que  deram  o  nome  de  Porto-Galo.  Desta 


no  lojiar  aonde  hoje  existe,  na  iiiargein  do  Douro,  pelos  anos  do 
mundo  ciiado  2740,  segundo  o  cronista  Humberto  Hispalense, 
monge  beneditino  do  convento  de  Dunie,  próximo  a  Braga,  onde 
viveu  pelos  anos  918  de  Cristo.  A  opinuio  do  douto  frade  foi  se- 
guida pelo  dominicano  Afonso  Maldonado  e  pelo  abade  Liberato, 
de  Santa  ISIaria  de  Pamplona,  o  qual,  com  relação  á  vinda  dos  argo- 
nautas, designa  o  ano  2754  em  vez  de  2740.  Segundo  Novaes,  o 
rei  Diomedes,  filho  de  Tideo,  que  foi  uin  dos  sete  campeões  da 
guerra  de  Tebas,  em  favor  do  principe  Polinice,  irmão  de  Eteocles, 
percorreu  a  Itália,  depois  de  conduida  aquela  guerra,  e,  vindo  á 
Hespanha,  fundou  uma  povoação  a  "que  deu  o  nome  de  Gravios, 
Grovios  ou  Groves,  entre  Douro  e  Minho,  no  local  que  então  se 
chamava  Letes,  prolongando-se  essa  cidade  ou  vila  até  além  de 
Pontevedra. 

Relativamente  a  Gaia,  ciê  o  doutissimo  Novaes  (op.  cit.)  que 
o  seu  fundador  fosse  Gaio  Laelio,  capitão  das  armadas  romanas, 
dando-lhe  o  nome  de  Castra  Lelia,  o  qual,  edificando  o  castelo,  teve 
em   vista  impedir  a  continuação  das  vitorias  alcançadas  por  Viriato. 
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opinião  participou  também  o  cronista  Damião  de  Góes, 
apoiando-se  na  autoridade  de  Floriam  dei  Campo  que 
largamente  se  ocupou  das  origens  da  cidade  do  Porto. 
Cale  foi  edificada  na  eminência  da  colina  que  se 
prolonga  pela  Sé,  Barredo,  Codeçal,  Mercadores,  cal- 
çada de  ôani'Ana,  5.  Sebastião,  Souto,  Banharia,  com- 
preendendo as  Aldas  e  escadas  das  Verdades,  e,  pelo 
lado  oposto,  desde  Cima  de  Vila,  Batalha  e  S.  Lazaro. 
Era.  como  se  vê,  um  vasto  espaço,  o  melhor,  de- 
certo, que  podia  ser  escolhido  pela  sua  magnifica  e 
pitoresca  situação.  Ampliado  no  decorrer  dos  sécu- 
los, o  novo  agrupado,  hoje  destruído,  amanhã  reedi- 
ficado, sustentou  as  mais  violentas  lutas  nos  tempos 
bárbaros  das  conquistas  e,  desde  a  fundação  do  cris- 
tianismo, até  ás  épocas  em  que  tam  fecundamente  co- 
laborou nos  destinos  da  nacionalidade.  Da  velha  Cale  (') 


(')  Cale  significa  beleza,  amenidade,  segurança.  Os  fundado- 
res do  burgo,  encantados  com  a  magnificência  da  paisagem,  com  a 
doçura  do  clima  e  com  a  segurança  do  porto,  deram-lhe  este  nome. 
De  Cale  e  porto  é  que  se  formou  Portugal,  como  demonstra  o  douto 
Novaes  :  .  .  .  y  agora  desimos  que  de  la  misma  ciudad,  con  el  non- 
bre  de  Portucale  que  le  pusieron  los  romanos,  atendiendo  á  la  si- 
gnification  griega  y  latina,  tomandolo  todo  junto,  se  dio  el  funda- 
■giento  para  el  nonbre  dei  illustrissimo  Reyno  de  Portugal,  siendo 
esta  ciudad,  con  esse  nonbre  de  Portucale,  el  origen  de  la  etymolo- 
gia  deste  Ínclito  Reyno  mas  própria  y  particular  que  otras  que 
inuentaron  los  escriptores,  de  Gatelo,  y  de  los  Galos,  Porque  de 
Portocale  Vino  Portucal,  y  deste  nonbre,  con  la  facilidad  con  que  se 
convierte  la  letra  C.  en  G.,  se  conoce  el  de  Portugal,  que  oy  tiene 
este  celebre  Reyno  en  su  nonbre  y  cuyo  origen  es  esto  de  nuestra 
ciudad  con  la  denominacion  Romana  de  Portugal.  Conocieron  esto 
muchos  doctissimos  hombres,  que  luego  diremos,  Porque  agora,  Por 
Principio  deste  Parecer,  me  acomodo  a  la  Autoridad  de  Nuestro 
Illustrissimo  Poeta,  el  Ingeniosissimo  Luis  de  Camoens,  que,  en  el 
Canlo  6  de  sus  Lusíadas,  hablando  de  los  Dose  Caualleros  de  la 
fama,  que  en  Inglaterra  Ueuaron  la  Victoria  de  aquel  celebre 
desaphio,  que  el  mesmo  Poeta  Cuenta,  dise  que  en  el  Puerto  desta 
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dos  argonautas  existe  o  núcleo  da  cidade  antiga,  o 
bairro  da  Sé,  que  foi  o  centro  da  vida  social  do  Porto 
nos  tempos   da   dominação   episcopal.   Pouco   resta   do 


ciudad  de  o  Porto  se  enbarcaron  para  ir  a  essa  celebre  facion,  di- 
siendo,  de  Camino,  que  dei  tomo  el  nonbre  el  mesmo  Reyno,  assi : 

«■  Lá  na  leal  cidade,  onde  teve 
Origem,  como  he  fama,  o  nome  eterno 
De  Portugal » 

Y,  aunque  este  lUustrissirao  Poeta  lo  diga  con  la  salua  "  como  es 
fama»,  que  Parece  ser  dudoso,  no  lo  es,  sino  cosa  certíssima  entre 
todos  los  Historiadores  y  Coronistas,  que  reuueluen  la  certesa  dello, 
parangonado  con  la  mesma  Verdad,  como  es  de  Ver  en  el  corifeo 
de  nuestras  Historias  y  Antiguidades,  el  Doctissimo  Andres  de  Re- 
sende, y  en  todos  los  demàs  que  le  siguieron,  y  en  Duarte  Galuan, 
y  en  el  Seíior  Obispo  dei  Algarue,  D.  Hieronimo  Ossorio,  nuestro 
Ciceron  Portuguez,  y  en  el  P.e  luan  de  Mariana,  y  luan  de  Barros, 
y  Duarte  Xunez  de  Leon,  y  antes  en  Fernando  Lopez,  en  la  Vida 
dei  Seflor  Rey  Don  Alonso  Enriques,  que,  todos  Vnanimes  y  con- 
formes, disen  que  dei  nonbre  de  Porto  Cale,  que  tuuo  nuestra  ciudad 
de  o  Porto,  se  deriuò  y  dimano  el  dei  Illustrissimo  Reyno  de  Por- 
tugal, desechando  assi  ai  P.e  frai  luan  de  Pineda,  en  su  Monarchia, 
que  le  deduxo  de  Portogatel,  de  Gatelo;  y  a  los  autores  que  disen 
tuuo  este  nonbre  desta  ciudade  Por  ser  el  suyo  «Portus  galIor2int  ■>, 
yà  por  desir  que  nuestra  ciudad  fuè  fundacion  de  los  Gallos  Celtas, 
yà  por  ser  Puerto  a  que  concurriam  todas  las  Naues  de  la  Francia, 
que  se  Uama  Gália,  y  por  ser  curssado  dessa  nacion  este  Puerto 
tomo  este  nonbre,  como  miserableiíiente  creyeron  algunos.  Ni  menos 
tomo  este  nonbte  de  ser  Puerto  Grayo,  como  inuentò  el  P.e  M.o 
fray  Bernardo  de  Brito,  guiado  dei  Nonbre  de  Graya,  que  dise  se 
Convertiò  en  Gaya,  atribuyendo  esta  fundacion  a  los  Grauios,  que 
fueron  los  Conpaiieros  de  Diomedes  y  notoriamente  Poblaron  entre 
el  Rio  Lima  y  Miiio,  y  Por  allà  por  Tuy,  donde  los  conoce  Plinio  y 
Ptolomeo  y  aun  Silio  Itálico,  porque  todo  esto  es  andar  por  las  Ra- 
m;is,  y  nò  Uegar  a  tocar  la  medulla  de  la  Verdad.  Y  en  esta  Varie- 
dad  de  cosas,  que  acumulan  estes  Autores  para  sacar  en  limpio  el 
glorioso  nonbre  deste  Reyno,  lo  que  màs  me  espanta  es  dei  florido 
Génio  y  ingenio  dei  P.e  António  de  Vasconçellos,  en  el  libro  de  los 
Elogios  de  los  Sereníssimos  Seiiores  Reys  de  Portugal,  que  se  dexò 
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burgo  primitivo,  mas  ha  ainda  muita  coisa  que  viva- 
mente interessa  os  que  reverentemente  professam  o  sa- 
grado culto  do  passado. 


desir :  « qtiod  aquius  existimo,  quia  ca-tens  iirbibtis  mariiitiiis 
Mauro  adhtic  occupatis,  Dttrhts  Gollicis  navibus  maxnne  freguen- 
tabatJtr.  Vnde  tota  deinceps  Lusitânia  dieta  est  Portus  Galíies.  » 
Y  Su  Paternidad  quiso  mostrar  en  esto  essa  flor,  que  no  tiene  xugo 
de  fruto  alguno,  ni  olor  natural  de  Excellencia,  y  como  tan  docto 
Pudo  muy  bien  Ver  a  los  mesmos  auctores  Gallos,  como  es  Paulo 
Emilio,  que  estan  disiendo  la  pura  certeza  desto,  y  es  Paulo  Eniilio 
Vno  de  los  niejores  escriptores  Franceses  que  conocemos,  el  qual, 
en  su  Theodorico  2.0,  foi.  28,  dise  esto,  que  pudo  muy  bien  Ver 
esse  Ducto  P.<"  lesuita:  Portugaliam  quer  Lusitânia  fueral  à  re- 
cipienda  classe  Gallorutn  dietani  fermtt:  sed  a  Galects  ',  (estes  soti 
los  Vesinos  de  ia  ciudad  de  o  Porto,  que  Plinio  llama  Galecia)  «  non 
a  Gallis  nomen  natum,  uf  você  paulo  remotius,  ita  regioiíe  multo 
proprÍ2is  .,  cuya  auioridad  apoya  y  autorisa  mucho  todo  lo  que  de- 
simos,  Pues  de  la  ciudad  de  o  Porto,  que  tenia  de  los  Romanos  el 
de  Portucale,  se  deduse  el  nonbre  dei  Reyno  de  Portugal  y  se  con- 
firma assi  mesmo  que  ella  fuè  el  que  lo  diò  assi  mesmo  ai  Reyno 
de  Galicia:  <íita  regione  multo  proprius-'' ;  Porque  Plinio,  lib.  4, 
cap.  2  y  lib.  3,  cap.  3,  «  Galecia  >  la  llama  y  a  sus  moradores  «  Ca- 
leci  >,  y  assi  delia  y  dellos  se  origino  este  nonbre  de  Galicia,  sino 
assi  mesmo  el  de  Portugal,  Porque  el  se  llamò  Portocale,  y  «  Portus 
Galiciíe  »  y  «Portus  Calaicorum  »,  como  la  llamò  Nebrixa,  con  toda 
su  Erudicion.  Y  con  ella  el  Docto  Luis  Nuriez  en  su  Hispânia,  cap. 
T9,  que  dise  quasi  lo  mesmo  que  Paulo  Emilio.  Nuiiez  assi:  «JVo- 
meti  Portugalim  teste  Resende  a  Portucalis  (y  estes  son  los  Vesi- 
nos y  ciudadanos  de  nuestra  ciudad  y  sus  moradores)  «  circa  Durii 
ostia  deducitur,  et  non  à  Portu  Gallorum,  ut  insulse  Marinacus  Si- 
culus  et  alii;  unde  levitur  inflexo  nomine  Portugale».  (Anacrisis 
historial,  t.  Ill,  p.  46  e  47). 

Referindo-se  á  passagem  da  Crotiica  de  Fernão  Lopes,  que  atri- 
bue  a  Gaia  o  nome  de  Cale,  o  mesmo  erudito  cónego  escreve:  '<por  esta 
autoridad  que  es  una  falsíssima  conjectura  se  guio  despues  el  doctis- 
simo  André  de  Resende  en  la  Carta  ;i  Bartholomé  de  Guevedo,  ca- 
nonigo  de  Toledo  ...  y  lo  mesmo  digo  dei  illustrissimo  seiíor  Don 
Hieronimo  Ossorio,  Obispo  dei  Algarue  .  .  .  Duarte  Nunez  de  Leon 
y  otros  muchos  que  se  guiaran  por  este  parecer  que  digo  es  falssis- 
simo».  (Op.  cit.,  pag.  25). 
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As  Aldas,  Penaventosa,  Senhora  d'Ag05to,  SanfAna, 
Banharia,  5.  Sebastião,  Mercadores,  são  paginas  dum 
grande  e  luminoso  livro  em  que  se  registam  as  nobres  e 
austeras  virtudes  dum  povo  que  tam  gloriosamente  tra- 
balhou para  o  engrandecimento  e  para  a  liberdade  de 
Portugal  ('). 

Em  cada  uma  das  suas  pedras  se  inscreve  uma  faça- 
nha heróica,  porque  foi  precisamente  nessa  parte  do  burgo 
que  mais  energicamente  se  afirmaram  as  energias  da 
raça  na  defensa  dos  seus  direitos  e  dos  seus  foros  tan- 
tas vezes  afrontados  pela  cubica  dos  bispos  e  dos  fidal- 
gos. Atravessar  esse  bairro  é  percorrer  muitos  séculos 
de  lutas,  de  rebeldias,  de  protestos,  de  reivindicações,  em 
que  o  povo  nobremente  se  levantou  contra  as  odiosas 


(')  Até  ao  século  X  o  nome  de  Portucale  era  privativo  da 
cidade  do  Porto,  cotno  consta  de  muitos  documentos  autênticos.  Só 
no  século  XI  é  que  se  tornou  extensivo  ao  reino.  No  ano  de  Cristo 
de  1065,  o  rei  D.  Fernando,  o  Magno,  repartiu  por  seus  filhos 
S.  Sancho,  D.  Afonso  e  D.  Garcia,  todos  os  seus  reinos  e  senhorios. 
A  D.  Garcia  deu  o  reino  de  Galiza  e  todas  as  terras  de  Portugal 
compreendidas  entre  Douro  e  Minho,  e  tudo  quanto  possuia  na  pro- 
vincia  da  Beira  desde  o  rio  Douro  até  Coimbra,  abrangendo  as  po- 
voações, vilas  e  cidades,  como  Lamego,  Vizeu,  Gouvêa,  Cêa,  e  ou- 
tras praças  que  havia  tomado  aos  mouros  e  reunido  ás  coroas  de 
Castela  e  Leão.  A  D.  Sancho  deu  o  reino  de  Galiza,  e  a  D.  Afonso 
o  de  Leão.  D.  Gaicia  adotou  o  titula  de  rei  de  Portugal,  como  se 
vê  do  epitáfio  gravado  no  tumulo  onde  foi  sepultado,  no  Convento 
de  Cónegos  seculares  de  Santo  Agostinho  da  cidade  de  Leon  — 
Hic  requiescit  D.  Garcia,  rex  Portugália:  el  Galitiu\  filhes  re- 
gís  Magtii  Ferdinandi .  .  .  Deve,  pois,  concluir-se  que  é  do  ano 
1065  que  começou  esta  designação  do  reino  de  Portugal,  confirmada 
depois  pelo  casamento  de  Afonso  VI.  E-.te  soberano  deu,  mais  tarde, 
em  dote  a  sua  filha  D.  Tereza,  quando  casou  com  o  Conde  D.  Hen- 
rique, o  reino  de  Portugal  (1090)  depois  da  morte  do  referido 
D.  Garcia.  Em  uma  escritura  do  Convento  de  Pedroso,  feita  em 
II 17,  cinco  anos  depois  da  morte  do  Conde  D.  Henrique,  a  rainha 
D.  Tereza  já  se  intitulava  rainha  de  Portugal.  Essa  escritura,  rela- 
tiva   a   uma   doação   feita  pela  mãe  de  D.  Afonso  Henriques  a  uma 
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extorsões  dos  reis  e  dos  prelados.  Dentro  desse  espaço 
palpitou  a  grande  alma  da  pátria.  Por  aquelas  ruas  e 
becos,  por  onde  é  hoje  difícil  caminhar,  passaram  os 
homens  fortes  e  austeros  que  abateram  o  insolente  or- 
gulho dos  poderosos.  O  burgo  da  Sé,  centro  do  dominio 
episcopal,  foi  o  teatro  admirável  de  façanhas  ilustres.  O 
vassalo  nunca  deixou  que  o  considerassem  escravo. 
Quando  pretendiam  esmagal-o,  era  ele  que  esmagava, 
como  sucedeu  nas  épocas  agitadas  dos  governos  episco- 
paes  de  D.  Martinho  Rodrigues,  de  D.  Vasco  Martins,  de 
D.  Pedro  Afonso,  de  D.  Egidio,  em  que  o  povo,  apesar 
da  superstição  religiosa  do  tempo,  altivamente  dizia, 
afrontando  as  censuras  eclesiásticas,  que  excomunhão 
não  brita  osso  . . . 


tal  Ausenda  Gonçalves,  de  uma  herdade  que  possuía  em  Santa 
Cruz  da  Maia,  principiava  pelas  seguintes  palavras :  Ego  Regina  The- 
rasia  de  Portugal .  .  .  O  Cónego  Novaes  (oJ>.  cit.)  é,  poiém,  de  pa- 
recer que  a  denominação  de  Portugal  dada  ao  reino  é  muito  mais 
antiga,  e  cita  um  documento  do  tempo  de  D.  Afonso  II,  o  Casto, 
datado  de  842,  no  qual  se  acha  mencionada  a  província  de  Entre- 
Douro  e  Minho,  que  se  chamava  província  de  Galiza  e  provinda 
Portugalense.  Segundo  o  erudito  investigador,  já  se  dava  a  todo  o 
reino  o  nome  de  Portugal  muito  antes  de  D.  Fernando  haver  repar- 
tido pelos  filhos  as  terras  do  seu  dominio.  Tudo  isto  é,  como  se  vê, 
muito  obscuro.  Desde  a  vinda  dos  suevos,  pelos  anos  410  de  Cristo, 
que  a  velha  Cale  era  conhecida  pelo  nome  de  Portugal.  Autores  de 
grande  rejjutação  pretendem  mesmo  que  essa  denominação  teve  prin- 
cipio quando  a  cidade,  com  o  titulo  de  Condado,  foi  dada  ao  Conde 
D.  Hermenegildo,  avó  de  S.  Rozendo,  e  parente  muito  próximo  do 
rei  D.  Afonso  III,  o  Magno,  o  qual  figura  em  muitos  documentos 
com  o  titulo  de  Conde  Portucalense  ou  Portugalense.  O  Condado, 
nessa  época,  não  se  limitava  aos  muros  da  vila  ou  povoação.  Sendo 
assim,  Portugal  seria  apenas  Cale  e  seus  domínios  ou  abrangeria  as 
terras  que  compunham  toJo  o  território?  ...  O  que  parece  mais  ra- 
soavel  é  que  o  nome  de  Portugal  tivesse  origem,  efetivamente,  em 
1065,  quando  Fernando,  o  Magno,  dividiu  pelos  filhos  as  suas  terras 
e  senhorios. 


42  o    PORTO    D'OUTROS    TEMHOS 


Com  o  andar  dos  séculos,  porém,  tudo  mudou 
assumindo  outros  aspectos  bem  diversos.  O  Porto  mo- 
dificou-se,  nos  costumes  e  no  caracter.  Se  assim  não 
sucedesse,  o  passado  não  seria  uma  grande  religião  para 
o  nosso  amor  e  para  o  nosso  fervoroso  culto. 

No  século  XVII,  porém,  era  ainda  interessantíssima 
a  fisionomia  da  velha  cidade,  no  seu  pitoresco  emara- 
nhamento  de  ruas,  becos,  travessas,  couraças,  hortas  e 
almoinhas.  O  numero  de  Portas  era  considerável.  O  ve- 
lho burgo  de  Calais  estava  prevenido  para  todas  as 
eventualidades  perigosas,  fiavia  a  Porta  de  Miragaia,  a 
Porta  dos  Guindaes,  a  Porta  da  Lada,  a  Porta  da  Ribei- 
ra, a  Porta  do  Carvalho,  a  Porta  de  Cima  de  Vila,  a 
Porta  de  Carros,  a  Porta  do  Olival,  a  Porta  das  Virtu- 
des, a  Porta  da  Senhora  da  Esperança,  a  Porta  de  Bel- 
rt^onte,  além  de  outras  de  somenos  importância  e  de 
vários  Postigos  ou  pequenos  espaços  onde  a  actividade 
portuense  exercia  livremente  o  seu  comercio  e  a  sua  in- 
dustria e  deles  tirava  o  indispensável  para  o  pão  nosso 
de  cada  dia. 

Muitas  dessas  Portas  tinham  parapeitos  e  depó- 
sitos de  pólvora,  e  as  peças  de  bronze  escancara- 
vam ameaçadoramente  as  suas  bocas  pelas  ameias  ene- 
grecidas. Outras  adoçavam  a  sua  fereza  guerreira  com 
piedosas  ediculas  onde,  diante  de  imagens  queridas, 
perenemente  ardiam  lâmpadas  votivas.  A  Porta  de  Mi- 
ragaia, coroada  de  grossas  ameias  para  os  tiros  de  besta, 
era  uma  tremenda  fortaleza  guerreira.  A  Porta  de  Carros, 
defendida  por  duas  altas  e  macissas  torres,  tranquilisava 
o  burgo  garantindo,  com  as  suas  maquinas  possantes, 
a  doce  paz  do  seu  lar.  A  Porta  da  Senhora  da  Esperança 
assemelhava-se  a  um  baluarte.  Sobre  o  arco  da  Porta 
Nova  resplandecia,  entre  flores  sempre  frescas,  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  do  Socorro,  que  tinha  a  sua  festa 
na  primeira  oitava  do  Espirito  Santo.  Na  tremenda  Porta 
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do  Olival,  toda  de  cantaria  e  fortemente  artilhada,  o  ar- 
canjo 5.  Miguel  derrubava  o  Dragão  com  a  sua  lança 
vitoriosa,  e  o  doce  5.  João  Baptista  afagava  o  carneiri- 
nho, sorrindo.  No  cimo  da  Porta  da  Ribeira  tinha  a  sua 
capela  sempre  bem  iluminada  e  bem  florida  Nossa  Se- 
nhora do  O'  ou  da  Expectação,  cuja  festa  solene  se  ce- 
lebrava a  18  de  dezembro.  Na  Porta  do  Sol  (antiga  do 
Carvalho),  Santo  António  sorria  ás  moças  que  no  dia  13 
de  junho  lhe  ofertavam  frescas  flores  entre  descantes  e 
bailaricos,  alcachofras  e  serenatas.  Na  Porta  da  Vando- 
ma,  ou  Arco  da  Vandoma,  tinha  o  seu  enternecido  culto 
a  devota  imagem  de  Nossa  Senhora  da  mesma  invoca- 
ção, que  o  bispo  D,  Nonego,  que  veio  á  ocidental  praia 
lusitana  na  armada  dos  Cascões,  trouxera  de  França  no 
ano  1008,  em  que  trocou  a  mitra  episcopal  de  Vendome 
pela  que  Constâncio  havia  cingido  muito  antes  de  fun- 
dada a  nossa  nacionalidade.  Nossa  Senhora,  colocada 
no  seu  nicho  aberto  na  muralha  (mais  tarde  ampliado  e 
aformoseado  pela  rainha  D.  Teresa),  dominava  as  altero- 
sas torres  da  magestosa  fortaleza  sueva,  adoçando,  com 
a  graça  meiga  do  seu  olhar  celestial,  a  bruteza  espessa 
dos  bronzes  e  dos  ferros  agressivos  que  espreitavam 
pelas  seteiras,  sinistros  e  formidáveis. 

A  muralha  era  ao  mesmo  tempo  guerreira  e  piedo- 
sa, porque  nunca  a  cruz  deixou  de  acompanhar  a  es- 
pada. A  devoção  era  tam  profunda  que  até  nas  tavo- 
lagens  e  casas  mal  afamadas  da  Sé,  onde  se  reuniam, 
planeando  torpezas,  rufiões  e  marafonas,  perpetuamente 
ardia  uma  devota  lamparina  diante  da  Virgem  —  como 
nas  cavernas  da  Calábria,  diante  da  Madona... 

Dentro  do  recinto  da  muralha  cabiam  conventos  e 
palácios,  jardins  bem  arruados  e  hortas  sempre  viçosas. 
E  as  ruas,  estreitas  e  escuras,  húmidas  e  tenebrosas 
como  antros,  tinham  nomes  dum  pitoresco  sabor  medie- 
val—  rua  da  Banharia,  rua  dos  Canos,  rua  da  Ourive- 
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A  Porta  da  Vandoma  na  primeira  metade  do  século  XIX 

saria,  rua  Arménia,  rua  da  Reboleira,  rua  das  Congoõtas, 
rua  da  Fonte  Aurina,  Praça  do  Terreiro,  ponte  de  5.  Do- 
mingos, rua  das  Aldas,  largo  da  Penaventosa,  rua  do 
Açougue   Real,   Biquinha,   calçada  da  Teresa...  Entre  a 
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Porta  da  Reboleira  e  a  Porta  dos  Guindaes,  ficava  a  Al- 
fandega, e  mais  adiante,  para  as  bandas  dos  Guindaes, 
erguia-se  o  sinistro  pelourinho  da  cidade.  Na  Porta  prin- 
cipal da  Ribeira  funcionava  a  Casa  dos  Almotacés,  ze- 
losos funcionários  que  a  cidade  elegia  para  resolver, 
com  prudência  e  acerto,  quaesquer  questões  suscita- 
das no  trafico  comercial,  entre  quem  vendia  e  quem 
comprava.  Na  rua  Nova  até  ao  Padrão  de  5.  Francisco 
todos  os  dias  era  um  movimento  continuo  de  gente 
de  negocio,  fervilhando,  açodada,  entre  a  Alfandega 
e  a  Almotaçaria.  E  tam  arejada,  larga  e  asseiada  era 
a  airosa  rua  a  que  D.  João  I  chamara  a  sua  "rua 
fermosa,,,  que  D.  Afonso  V,  em  hora  de  requintada 
amabilidade,  galantemente  a  comparou  á  sala  nobre 
dum  palácio  magnifico,  como  se  lê  na  Geografia  do 
douto  padre  João  de  Barros.  Entre  a  Porta  de  Cima  de 
Vila  e  a  de  Santo  António  do  Penedo  construira-se  o  palá- 
cio suntuoso  dos  marquezes  de  Fontes,  condes  de  Pena- 
guião e  Matosinhos.  O  almacem  da  cidade  e  a  casa  do 
seu  senado  tinham  a  sua  sede  na  parte  nobre  do  velho 
burgo,  próximo  a  5.  Sebastião.  No  largo  da  Sé  ficava  o 
açougue,  para  as  bandas  da  Penaventosa,  e  á  entrada  da 
rampa  de  S.  Sebastião,  o  Aljube  ou  prisão  eclesiástica. 
Dominando  a  cidade,  como  centro  da  sua  soberania 
e  do  seu  predomínio  em  remotas  eras,  avultava,  ma- 
cisso  e  impenetrável,  o  paço  afortalezado  dos  bispos,  a 
par  da  Sé,  no  alto  da  colina  magnifica  . . .  E  eram  palá- 
cios e  lindas  vivendas  pelas  outras  ruas  da  cidade  velha 
e  da  cidade  nova,  rasgada,  ampliada,  arejada,  numa  an- 
ciã sempre  crescente  de  desenvolvimento,  em  todas  as 
direções,  de  mar  a  monte,  para  os  coutos  de  Cedofeita, 
Paranhos  e  Campanhã,  pelas  ruas  que  se  abriam  entre 
jardins  e  hortas,  como  a  de  Santa  Catarina,  a  das  Flores 
a  do  Laranjal,  por  toda  a  parte  devoluta  e  airosa  que  po- 
desse    aproveitar-se    para    alargar  o   outr'ora    acanhado 
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burgo,  entalado  entre  o  morro  da  Penaventosa  e  o  aca- 
nhado vale  de  Miragaia. 

No  século  XVIII  a  cidade  bracejara  amplamente 
para  fora  do  recinto  das  suas  espessas  muralhas,  por 
Cedofeita,  por  Massarelos,  pelo  Bomfim.  Abundavam  já 
as  casas  apalaçadas,  lindas  vivendas  entre  arvoredos 
frondosos  e  aguas  cristalinas.  Havia  a  quinta  das  Virtu- 
des, da  família  do  cavaleiro  professo  da  Ordem  de 
Cristo,  José  Pinto  de  Meireles;  a  do  Pinheiro,  de  João 
António  Monteiro  de  Azevedo,  cavaleiro  da  Ordem  de 
S.  Tiago;  a  dos  Carvalhos  (próxima  ao  Mirante  dos  In- 
glezes),  de  José  Ribeiro  Braga,  cavaleiro  da  Ordem  de 
Cristo;  a  da  Prelada,  de  D.  Manuel  de  Noronha  e  Mene- 
zes, fidalgo  da  Casa  Real;  a  da  Fonte,  em  Cedofeita,  de 
Domingos  José  Nogueira;  a  do  Bom  Sucesso,  de  Antó- 
nio de  Sá  Lopes;  as  de  Vilar,  de  Vicente  Pedrossem, 
Manuel  Francisco  Guimarães,  Nicolau  Kopke,  e  Pacheco 
Pereira  ('),  cavaleiros  da  Ordem  de  Cristo;  a  de  Sacaes, 


(')  Fernão  Rodrigues  Pacheco,  alcaide-mór  de  Celorico,  neto 
de  Fernão  Jeremias,  um  dos  fidalgos  que  vieram  para  Portugal  com 
o  conde  D.  Henrique,  foi  pae  de  João  Fernandes  Pacheco,  que,  do 
seu  casamento  com  D.  Maria  Gomes  Taveira,  teve  vários  filhos,  entre 
os  quaes  Diogo  Lopes  Pacheco,  um  dos  matadores  da  litida  Inez. 
Pacheco,  avisado  por  um  mendigo,  fugiu  para  Castela,  escapando 
assim  ao  ódio  de  D.  Pedro  I;  e,  regressando  a  Portugal,  a  convite 
d'el-rei  D.  Fernando,  novamente  se  refugiou  em  Castela  por  haver 
aconselhado  o  infante  D.  Diniz  a  que  não  beijasse  a  mãe  de  D.  Leo- 
nor Teles,  em  seguida  á  ceremonia  do  seu  casamento  com  D.  Fer- 
nando na  igreja  de  Leça  do  Balio.  D.  João  I  ordenou-lhe  que  regres- 
sasse ao  reino.  Pacheco  obedeceu  e,  na  avançada  idade  de  oitenta 
anos,  notavelmente  se  distinguiu  na  batalha  de  Aljubarrota.  A  re- 
compensa, porém,  que  lhe  deram  não  satisfez  a  sua  ambição  que,  já 
tam  perto  da  cova,  deveria  ser  mais  limitada.  E,  abandonando  Portu- 
gal, de  novo  se  acolheu  a  Castela.  Desse  fidalgo,  que  a  sorte,  repre- 
sentada num  mendigo,  poupou  á  deshumana  justiça  do  neto  da  rainha 
santa,  descendem,  em  Espanha,  os  duques  de  Escalona  e  os  marque- 
zes    de    Vilhena.    De  seu  filho  Lopo,   um   dos  cavaleiros  da  Tavola 
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de  Nicolau  Francisco  Guimarães;  a  do  Prado,  proprie- 
dade dos  bispos;  a  de  Campanhã,  de  D.  António  de 
Amorim  da  Gama  Lobo;  a  da  China,  de  João  Lopes 
Ferraz;  a  do  Freixo,  de  D.  Vicente  de  Noronha  Sernache; 
outras  ainda,  de  negociantes  estrangeiros,  como  a  dos 
Arcos,  de  Gjbriel  Herault.  O  Porto  prosperava.  E  da  sua 
labuta  diária  descansava  e  folgava  aos  domingos  e  dias 
festivos  em  alegres  passeios  pelo  rio,  pela  linda  e 
airosa  alameda  das  Virtudes,  pelas  amenas  cercas  dos 
conventos,  que  os  frades  amáveis  franqueavam  ás  famí- 
lias das  suas  relações  e  amizade. 


Redonda  que,  com  o  Magriço,  foram  a  Inglaterra  desafrontar  as  da- 
mas ofendidas,  descendem  os  Pachecos  de  Portugal,  no  numero  dos 
quaes  se  conta  João  Pacheco  Pereira,  fidalgo  da  casa  real,  cavaleiro 
da  Ordem  de  Cristo,  juiz  da  alfandega,  vereador  do  senado  da  Ca- 
mará do  Porto  em  17 57-1 758,  senhor  donatário  da  vila  de  Veloso 
e  alcaide-mór  da  vila  de  Rei.  Este  Pacheco  Pereira,  que  casou  com 
a  tiUia  do  marquez  de  Penafiel,  D.  Margarida  Teles  da  Silva,  foi  o 
pae  de  João  Pacheco  Pereira,  que,  do  seu  casamento  com  a  filha  do 
conde  de  Bretiandos  (D.  Gonçalo),  D.  Maria  Angelina  Pereira  da 
Silva,  teve  um  filho  que  se  chama  João  Gonçalo  Pacheco  Pereira, 
e  foi  o  heideiro  da  casa  opulenta  que  os  seus  avós  tam  macissa- 
mente  construíram.  Diz  Rebelo  da  Costa  (Descr.  top.  e  hist.)  que  a 
descrição  das  propriedades  de  Massarelos,  Vilar,  e  outros  subúrbios 
desta  cidade,  encheriam  um  grande  volume.  .Sono  Douro  possuia  essa 
familia  seis  quintas,  entre  as  quaes  a  da  Pacheco,  notável  pela  quali- 
dade do  seu  vinho.  Pois  desse  património  enoime,  conservado  intacto 
até  ha  poucos  anos,  nada  resta.  João  Gonçalo  Pacheco  Pereira,  ba- 
charel em  direito,  e  senhor  de  tam  enorme  riqueza,  entregou-se  nas 
mãos  da  usura  que  o  sugou  a  tal  ponto  que  o  neto  do  combatente 
de  Aljubarrota  e  do  companheiro  do  Magriço,  não  tendo  um  bocado 
de  pão  para  comer,  abriu  uma  subscrição  para  embarcar  para  o  Bra- 
zil  . . .  Na  situação  desesperada  do  Pedro  Cem,  que  yrt  teve  e  agora 
não  tem,  o  descendente  dos  opulentos  Pachecos  implora  a  compaixão 
dos  que  o  conheceram  em  anos  fartos  e  felizes,  encolhido  na  sua 
quinzena  coçada,  como  um  mendigo...  E  foi  assim,  enchendo  a  al- 
gibeira dos  agiotas,  que  o  neto  do  alcaide-mór  de  Celorico  dispersou 
a  casa  que  os  seus  maiores  lhe  legaram  e  que  durante  tantos  séculos 
grandemente  enriqueceram  ..." 
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A  muralha  que  cingia  a  cidade  não  existia  ainda, 
como  muitos  pretendem,  no  tempo  de  el-rei  D.  Diniz. 
O  cronista  Duarte  Nunes  de  Leão  assim  o  afirma  cate- 
goricamente. Relatando  as  dissenções  entre  o  marido  de 
5anta  Isabel  e  seu  filho  o  príncipe  D.  Afonso,  diz  que  a 
cidade  ainda  não  era  cercada.  E  não  era,  de  fato.  Em 
1336,  reinando  já  D.  Afonso  IV,  a  muralha,  principiada, 
não  estava  ainda  concluída.  Nas  guerras  com  o  rei  de 
Castela,  sucedeu  entrarem  por  entre  Douro  e  Minho 
D.  Fernando  Rodrigues  de  Castro  e  D.  doão  de  Castro, 
seu  irmão,  á  frente  dos  seus  esforçados  fronteiros  e  ca- 
pitães. E  avançando  sempre  em  som  de  guerra,  chega- 
ram ao  Porto,  então  desguarnecido.  Saíu-lhes  ao  encon- 
tro o  arcebispo  de  Braga,  D.  Gonçalo  Pereira,  com  o 
auxilio  do  bispo  do  Porto, 'D.  Vasco  Martins,  D.  Frei 
Estevão  Gonçalves,  Mestre  da  Ordem  de  Cristo,  e  outros 
valorosos  e  destros  guerreiros.  A'  testa  de  mil  e  quatro- 
centos homens,  peões  e  cavaleiros,  deram  batalha  aos 
castelhanos,  que  confusamente  fugiram,  num  pavor,  dei- 
xando no  campo  o  corpo  despedaçado  de  D.  João  de 
Castro.  Mais  tarde  (1355)  o  infante  D.  Pedro  (depois 
D.  Pedro  I),  em  seguida  ao  assassinato  de  D.  Inez  de 
Castro,  dementado  pela  dôr  imensa  que  lhe  dilacerava  a 
alma  e  ardendo  na  febre  do  ódio  e  da  vingança,  arre- 
mete furiosamente  contra  el-rei,  seu  pae,  e  entra  no 
Porto  com  o  seu  exercito  pondo  sitio  á  cidade.  Intervém 
ainda  o  arcebispo-guerreiro  D.  Gonçalo  Pereira,  a  pedido 
de  Afonso  IV,  no  conciliatório  propósito  de  resolver  o 
duro  prélio  travado  entre  pae  e  filho.  A  cidade,  porém, 
não  tinha  defesa.  Mas  D.  Gonçalo,  que  era  tam  eximio 
prelado  como  habilissimo  guerreiro,  recorre  a  um  habi- 
lissimo  estratagema:  com  as  velas  dos  navios,  chamados 
papafigos,  e  as  antenas  das  embarcações  ancoradas  no 
Douro,  constróe  uma  espécie  de  muralha  que  descon- 
certa o  inimigo  obrigando-o  a  recuar.  "Vindo  o  infante 
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com  grande  poder  para  tomar  a  cidade  —  relata  Duarte 
Nunes  de  Leão  —  meteu-se  nela  com  muita  gente  D.  Gon- 
çalo Pereira,  arcebispo  de  Braga,  a  quem  foi  encomen- 
dada, e  porque  a  cidade  ainda  não  era  cercada  de  todo 
como  agora  he,  o  arcebispo  para  melhor  defensam  a 
cercou  com  veias  de  navios  e  se  determinou  a  morrer 
antes  que  entregar  a  cidade;  o  infante  queria  bem  ao 
arcebispo  e  lhe  tinha  reverencia  e  assim  desistio  d'is50.,, 

A  muralha  estava  já  principiada  mas  não  completa. 
Não  era  cercada  de  todo,  diz  o  cronista,  ôó  em  1374, 
reinando  D.  Fernando,  é  que  ela  ficou  concluída. 

As  primeiras  muralhas  da  cidade  acham-se  indica- 
das em  vários  documentos  existentes  no  rico  e  precioso 
Arquivo  Municipal.  Referem-se  eles,  porém,  mais  ás  Por- 
tas e  torres  do  que  propriamente  á  direção  dos  muros 
de  defesa  do  burgo.  h&  Portas,  que  se  acham  perfeita- 
mente identificadas,  são  a  da  Vandoma,  de  5.  Sebastião, 
de  SanfAna  e  das  Verdades.  No  resto,  não  existindo  plan- 
tas da  época  e  sendo  muito  diferentes  as  opiniões  emitidas 
pelos  antiquários  que  se  tem  ocupado  de  tão  importante 
assunto,  nada  se  pôde  afirmar  com  segurança.  O  abali- 
sado  investigador  dr.  Gonçalves  Coelho  estampa  no 
Portugal  artístico  (1.^  série,  pag.  483)  uma  gravura  do 
velho  burgo,  muito  curiosa  e  traçada  com  o  maior  es- 
crúpulo. Na  parte,  porém,  da  muralha  compreendida 
entre  o  Arco  da  Vandoma  e  o  Arco  de  5.  Sebastião 
manifesta  duvidas  sobre  a  diretriz  seguida  quando 
anota  a  planta  com  as  palavras — "linha  provável  de 
muralhas „.  Na  sua  Descripção  topographica  e  histórica  da 
cidade  do  Porto,  o  presbítero  Agostinho  Rebelo  da  Costa 
simplesmente  indica  as  Portas  ou  Arcos  e  na  gravura 
que  insere  traça  unicamente  a  segunda  muralha,  por 
não  possuir  decerto  elementos  para  reconstituir  a  pri- 
meira. Encontram-se  ainda  citadas  em  outros  autores  a 
Porta  da  Senhora  da  Lada,  perto  da  ermida  ou  capela 
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O  velho  burgo  portuense  segundo  uma  planta  gravada 
no  século  XIX 


da  mesma  invocação,   e  a   Porta  da  Vila,  junto  á  qual 
corria  o  rio  daquele  nome. 

A  segunda  muralha,  conhecida  pela  denominação 
de  —  muralha  de  D.  Fernando  —  essa  pôde  ainda  hoje 
identificar-se,  não  só  pelo  que  dela  existe  mas  tam- 
bém pelos  documentos  que  se  encontram  no  Arquivo 
Municipal.  A  primeira  parte,  partindo  da  Porta  Nova  (ou 
Nobre),   era   limitada    pelo   Douro  até  ao  local  onde  se 
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erguia  a  torre  do  mosteiro  de  Santa  Clara.  Da  segunda 
resta  ainda  a  que  se  vê  para  a  extremidade  norte  da 
atua!  ponte  de  dois  taboleiros.  Da  Porta  do  5ol  (ou  do 
Carvalho)  encontra-se  na  Biblioteca  uma  gravura  pela 
qual  facilmente  se  constata  o  local  onde  se  achava  si- 
tuada. Seguindo  a  linha,  mais  ou  menos  perpendicular 
ao  eixo  dessa  Porta,  reconhece-se,  pelos  documentos  re- 
lativos á  construção  do  teatro  de  S.  João,  que  para  a 
edificação  desta  casa  de  espetaculos  foi  dado  o  muro 
da  cidade,  tendo  a  sociedade  construtora  comprado  as 
casas  que  se  achavam  encostadas  ao  mesmo  muro,  in- 
teriormente, £  pertenciam  a  D.  Ana  Clara  do  Levante,  a 
Maria  da  Conceição,  ao  padre  Francisco  José  Ribeiro 
Carlos,  a  José  dos  Santos  Rangel  e  a  Maria  Joana.  Da 
parte  norte  do  teatro  seguia  a  muralha  pelas  trazeiras 
da  atual  e  da  antiga  Capela  da  Batalha  (')  e  das  casas 
do  largo  deste  nome  cortando  parte  das  que  formavam 
o  angulo  das  ruas  de  Cima  de  Vila  e  Madeira.  Deste 
ponto  até  á  Porta  de  Carros  a  linha  do  perímetro  está 
designada  na  atual  planta  da  cidade,  visto  ainda  existir 
quando  se  procedeu  a  este  importante  trabalho.  Da 
Porta  de  Carros  até  ao  largo  dos  Lóios,  a  muralha 
acha-se  também  marcada  na  planta  arquivada  no  Livro 
rr."  1— Obras  Publicas  —  Processos  (fl.  263).  Pinho 
Leal  (Port.  ant.  e  mod.)  refere-se  a  uma  réta  que  da 
Porta  de  Carros  seguia  na  direção  O.  até  ao  principio 
do  jardim  da  Cordoaria.  O  erudito  investigador  ignorava 
a  existência  das  plantas  a  que  nos  referimos,  o  que  o 
levou  a  designar  uma  réta  quando  devia  marcar  uma 
curva,  bem  visivel  nas  plantas  a  que  se  faz  referencia  e 

(')  A  capela  da  Batalha  existiu  primitivamente  junto  á  Porta 
de  Cima  de  Vila,  sendo  construída  na  frente  dela.  A  passagem  ti- 
nha, por  esse  fato,  de  fazer-se  pelo  lado  posterior  da  capela.  Porque 
motivos  se  tapou  dessa  maneira  a  entrada  da  Porta?  ...  E'  o  que 
não  podemos  averiguar. 
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que  esclarecem  este  ponto  de  maneira  a  desfazer  todas 
as  duvidas.  Do  largo  dos  Lolos  até  á  Porta  do  Olival,  a 
muralha  está  indicada  em  perfeita  harmonia  com  vários 
prazos  feitos  pela  Camará  a  diferentes  proprietários  da 
rua  de  Traz.  Por  esses  documentos  vê-se  que  a  mura- 
lha, saindo  dos  Lóios,  corria  entre  as  ruas  dos  Clérigos, 
Traz  e  Assunção.  Da  Porta  do  Olival  até  á  entrada  da 
rua  do  Calvário,  encontram-se  indicações  precisas  na 
planta  existente  no  livro  —  Demolição  de  casas  em  frente 
á  Cadeia  —  vendo-se  mais  que  do  Calvário  ao  Postigo 
das  Virtudes  a  muralha  corria  pelo  nascente  daquela 
rua,  o  que  é  confirmado  por  outras  plantas  igualmente 
existentes  no  Arquivo  Municipal. 

Do  Postigo  das  Virtudes  (mais  tarde  denominado 
Bateria)  até  á  Porta  Nova,  ainda  hoje  existem  vestígios 
da  muralha  ao  longo  da  rua  da  Cordoaria  Velha  e  das 
Escadas  do  Caminho  Novo  que  ligam  a  parte  alta  do 
bairro  de  Miragaia  com  a  estrada  marginal. 

Por  estes  dados,  colhidos  em  documentos  de 
cuja  autenticidade  não  é  licito  duvidar,  a  muralha,  con- 
tra o  que  alguns  antiquários  asseveram,  não  circunscre- 
via toda  a  cidade.  Em  9  de  outul)ro  de  1710,  reunida  a 
Mesa  da  Relação  com  assistência  do  bispo  D.  Tomaz  de 
Almeida  (depois  1.°  patriarca  de  Lisboa),  foi  a  cidade 
dividida  em  dois  bairros  —  o  primeiro  composto  pelas 
freguezias  da  5é,  5.  Nicolau  e  Santa  Marinha  de  Vila 
Nova  de  Gaia,  e  o  segundo  pelas  freguezias  da  Vitoria, 
ôanto  Ildefonso,  Cedofeita  e  Massarelos  (Livro  7.°  do 
Registo  Geral,  a  fl.  100  v.).  Por  isto  claramente  se  de- 
duz que  havia  a  cidade  murada  ou  fortificada  e  a  cidade 
nova,  extra-muros,  que  abrangia  igualmente  o  couto  de 
Cedofeita,  como  expressamente  se  vê  em  muitos  do- 
cumentos de  reconhecida  autenticidade. 

Achando-se,  pois,  a  cidade  dividida  em  duas  zonas, 
indispensável  se  tornava  determinar  a  linha  compreen- 
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dida  pelas  oito  freguezias  que  as  constituíam.  Esta  di- 
visão conservou-se  até  6  de  novembro  de  1836,  época 
em  que  foram  anexadas  á  cidade  as  freguezias  de  Lor- 
delo,  que  pertencia  ao  concelho  de  Bouças  (hoje  Mato- 
sinhos), a  da  Foz,  que  fazia  parte  do  concelho  do  mesmo 
nome,  e  a  de  Campanhã,  que  constituía  igualmente  um 
concelho  especial,  e  pertencera  em  tempos  remotos  ao 
termo  velho  e  era  couto  dos  bispos,  motivo  porque  go- 
sava  de  todos  os  privilégios  e  honras  que  as  leis  conce- 
diam aos  cidadãos  do  Porto.  Para  a  fixação  dos  limites 
da  cidade  até  á  anexação  a  que  nos  referimos,  fornece 
ainda  o  rico  Arquivo  do  Município  um  documento  pre- 
cioso—  o  oficio  dirigido  á  Camará  em  5  de  junho  de 
1821  pelo  desembargador  José  Joaquim  de  Araújo 
Correia  de  Lacerda.  Nesse  documento  (Livro  3.°  dos  Su- 
plementos dos  Próprios,  pag.  157),  lê-se:  "Tendo  proposto 
ao  111."^°  e  Ex.""'  5nr.  Brigadeiro  General  Governador  das 
Armas  do  Partido  o  estabelecimento  de  quatro  Barreiras, 
ao  menos,  por  agora,  nas  quatro  principaes  entradas  da 
cidade,  a  saber:  —  No  alto  da  calçada  de  Vila  Nova  de 
Gaia,  Senhor  do  Bomfim,  sitio  da  Aguardente,  e  Pre- 
lada...» Este  documento  é  ainda  completado  pelo  oficio 
que  ao  Governador  Civil  do  Porto  dirigiu  a  Camará  em 
23  de  agosto  de  1836  e  que  aqui  reproduzimos:  "A  Ca- 
mará Municipal  do  Porto,  satisfazendo  á  Portaria  que 
lhe  foi  dirigida  em  data  de  22  do  corrente,  acompanhada 
do  requerimento  dos  moradores  da  rua  do  Bomfim,  que 
pedem  a  mudança  das  Barreiras  divisórias  deste  conce- 
lho e  do  de  Campanhã,  tem  a  declarar  a  V.  Ex.^  que  o 
concelho  do  Porto  termina  por  aquele  lado  da  cidade  no 
Poço  das  Patas  da  parte  de  cá  das  casas  do  Cirne,  e 
mais  abaixo  no  meio  da  rua  do  Reimão,  caminho  do 
Prado,  que  as  Barreiras  estão  na  verdade  colocadas 
além  dos  limites  do  concelho,  etc.„  Vê-se,  pois,  que  os 
limites   da   cidade   eram  —  Reimão,   caminho  do  Prado, 
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Aguardente  e  Prelada,  faltando,  porém,  elementos  que 
indiquem  a  periferia  da  cidade  na  época  em  que  essas 
demarcações  se  realisaram,  e  fixeçn,  com  precisão,  os 
limites  na  parte  confinante  com  a  freguezia  de  Paranhos, 
que,  em  1837  (carta  de  lei  de  27  de  setembro),  passou 
do  concelho  de  Bouças  para  o  do  Porto. 

Construída  a  estrada  de  circumvalação,  o  Decreto 
de  21  de  novembro  de  1895,  estabeleceu  como  limite 
da  cidade  aquela  estrada,  ficando,  porém,  a  pertencer 
aos  concelhos  de  Bouças  e  Gondomar  os  logares  exte- 
riores que  então  faziam  parte  das  freguezias  de  Paranhos 
e  Campanhã,  logares  que,  pelo  Decreto  de  13  de  janeiro 
de  1898,  foram  encorporados  no  concelho  do  Porto. 

Ficam,  pois,  com  estes  dados  oficiaes,  esclarecidas 
as  duvidas  que  existiam  com  relação  ás  muralhas  e  bar- 
reiras da  cidade  (').  A  muralha  era  relativamente  extensa. 
Desde  a  Porta  da  Vandoma,  seguindo  por  detraz  da  ca- 
pela do  Ferro  até  á  fonte  de  5.  Sebastião,  onde  se  inter- 
rompia por  causa  da  escada  que  dali  estabelece  o  acesso 
ao  largo  da  Sé  ('),  prolongava-se  pela  Banharia,  Ponte 


(*)  Versando  este  assunto,  tam  importante  para  a  hiftoria  da 
cidade,  procuramos  elementos  que  confirmassem,  ratificassem  e  com- 
pletassem os  que  reunimos,  colhidos  em  diferentes  cronistas  e  anti- 
quários de  mais  solida  reputação.  Convencidos  de  que  na  Camará  Mu- 
nicipal deveríamos  encontrar  o  que  com  tanto  empenho  desejávamos 
obter,  ali  encontramos  no  esclarecido  e  zeloso  chefe  da  repartição  do 
Arquivo,  o  snr.  Manoel  José  da  Silva  Guimarães,  um  auxiliar  valiosis- 
simo.  A  sua  dedicação  e  competência  devemos  os  esclarecimentos  de 
que  carecíamos,  e  que  o  zeloso  e  inteligente  funcionário  nos  forneceu 
baseado  nas  plantas  e  documentos  que  consultou.  Neste  logar,  pois, 
como  é  de  inteira  justiça,  lhe  consignamos  o  nosso  agradecimento. 

('-)  Nesse  ponto,  mesmo  em  frente  do  Aljube,  existiu  o  <  Al- 
macem»  e  a  primitiva  Casa  da  Camará.  No  século  XViii,  a  torre  prin- 
cipal da  muralha,  que  fazia  parte  desse  edificio,  desabou,  vendose 
ainda  hoje  parte  das  ruinas.  A  pedra  da  tone  e  muralha  foi  aplicada 
na  construção  do  edificio  das  Cadeias,  em  1793,  sendo  corregedor  da 
cidade  o  celebre  D.  Francisco  de  Almada. 
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Nova,  Porta  de  5ant'Ana  ao  pé  das  Aldas,  largo  dQ 
Colégio,  Barredo,  Porta  da  Mentira  (depois  da  Verdade, 
com  a  edicula  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assunção). 
Continuava-se  depois  pelos  hortos  do  Codeçal  e  Fontai- 
nhas, ligando  com  a  Porta  da  Vandoma  defronte  do 
Convento  de  Santa  Clara,  fundado  por  D.  João  1,  e, 
acompanhando  a  parte  do  burgo  pela  estrada  margi- 
nal, seguia,  desde  Miragaia,  aos  Guindaes,  subindo  a 
Santo  António  do  Penedo  até  Cima  de  Vila,  d'onde 
descia  pela  calçada  da  Fonte  de  D.  Teresa  até  á  Porta 
de  Carros  e  daí,  pela  Fonte  da  Arca  e  Santo  Eloi,  ao 
Campo  do  Olival,  Virtudes  e  Miragaia.  A  muralha  antiga 
era,  como  se  deduz  das  crónicas,  bastante  acanhada  e 
estava  incompleta.  D.  Fernando,  a  instancias  de  Joanes 
Anes,  seu  dedicado  amigo  e  conselheiro,  ordenou  a  sua 
conclusão,  completando-se.  nesse  reinado,  a  grandiosa 
obra  de  fortificação  e  defeza  principiada  no  tempo  de 
D.  Afonso  IV,  e  não  acabada,  como  já  dissemos.  Com 
relação  á  muralha,  parece  que  poucas  serão  as  du- 
vidas. O  mesmo  não  sucede  com  as  barreiras  e  limites 
da  cidade,  em  tempos  mais  próximos  de  nós,  o  que  de- 
monstra a  pouca  atenção  que  se  consagrava  a  estas  coi- 
sas para  os  nossos  avós,  decerto,  de  somenos  impor- 
tância. Em  todo  o  caso,  o  que  dito  fica  é  o  suficiente 
para  se  conhecer  um  pouco  a  historia  da  cidade  nas 
suas  origens  e  desenvolvimento. 

O  Porto,  mercê  da  sua  situação  geográfica  e  da 
atividade  e  energia  dos  seus  filhos,  prosperou  e  medrou 
dum  modo  realmente  notável.  A  partir  do  século  XVI  a 
sua  expansão  é  considerável,  o  que  explica  a  necessidade 
de  se  alargarem  os  limites  do  burgo.  Tendo,  em  1623, 
apenas  16:086  habitantes,  contava,  em  1732,  24:883, 
em  1783,  52:010,  em  1838,  59:390,  em  1864,  85:256, 
em  1878,  105:838,  em  1890,  130:860,  e  em  1900, 
177:955.    Estes    números    dispensam    considerações.    A 
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importância  da  cidade  e  o  seu  alto  valor  social  e  poli- 
tico afirmani-se  eloquentemente  á  face  das  estatísticas 
e  das  paginas  gloriosas  da  sua  brilhantíssima  historia. 


Até  certa  época  houve  quem  julgasse  que  a  rua  mais 
antiga  do  Porto  era  a  de  Cima  de  Vila.  Frei  Bernardo 
de  Brito,  porém,  é  de  opinião  contraria,  dando  a  primazia 
á  rua  das  Aldas,  no  largo  ou  bairro  da  §é.  E  acrescenta 
que  o  nome  de  Aldas  é  abreviatura  de  Aldonsa,  muito 
vulgar  no  tempo  em  que  a  rainha  D.  Teresa  e  D.  Afonso 
Henriques,  seu  filho,  a  reedificaram.  Para  confirmar  o 
seu  juizo,  conta  que,  no  tumulo  onde,  no  mosteiro  de 
Santo  Tirso,  fora  sepultada  D.  Urraca  Hermiges,  filha  de 
D.  Hermigio  Mendes  e  de  D.  Alda  ou  Aldara  Vasques 
de  Soverosa,  irmã  de  D.  Gil  ,  Vasques  de  Soverosa, 
monges  naquele  mosteiro,  lera  o  seguinte  epitáfio: 

Nobilitas  generis,  etc. 

Clarificai  Dominas  Orracam  siinul  et  Aldar,  etc. 

Mors  Aldae,  etc. 

E  daí  concluiu  que  Alda  era  uma  simples  abrevia- 
tura de  Aldonça.  Mas  esse  douto  frade  era  o  homem 
dos  juízos  ligeiros,  razão  por  que  a  sua  Monarchia  Lu- 
sitana está  inçada  de  grosseiríssimos  erros.  O  benedi- 
tino Novaes,  na  sua  Anacrisis,  esclarece  o  caso,  deixando 
mais  uma  vez  por  menos  verdadeiro  o  seu  irmão  no 
habito  do  glorioso  patriarca  5.  Bento.  Alda  não  é  tal 
abreviatura  de  Aldonça,  mas  sim  de  Aldara.  E  referin- 
do-se  ás  senhoras,  monjas  de  5anto  Tirso,  que  faleceram 
no  ano  de  Cristo  de  1198,  cita  o  que  encontrou  no  li- 
vro de  linhagens  do  conde  D.  Pedro  de  Barcelos:  Dona 
Alda  ou  Dona  Aldara  Vasques  de  Soverosa,  irmã  de  Gil 
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Vasqiies  de  Souerosa,  Dona  Orraca  Hermigues,  filha  de 
D.  Hermigio  Mendes,  e  Dona  Godinha,  filha  de  D.  Sueíro 
Mendes,  o  Bom,  nionjes,  etc. 

Desta  D.  Alda  não  veio  o  nome  á  rua,  mas  de 
Santa  Aldara,  mulher  do  conde  D.  Gutierre  Árias  Men- 
des, pães  de  S.  Rosendo,  bispo  de  Dume,  no  tempo  em 
que  governaram  a  cidade  como  condes  proprietários 
dela.  Viveram  esses  fidalgos  no  ano  de  920.  O  conde 
D.  Hermenegildo,  avô  de  5.  Rosendo,  ainda  vivia  em 
916,  pois  que  nesse  ano  defendeu  intrepidamente  a  ci- 
dade quando  o  rei  mouro  de  Córdova  veio  pôr-lhe  aper- 
tado cerco.  Por  morte  do  velho  guerreiro,  como  D.  Gu- 
tierre entrasse  na  posse  da  herança  e  titulos  paternos, 
fixou-se  na  cidade  como  competia  á  sua  autoridade  de 
conde  e  fronteiro-mór.  E  como  sua  mulher  tivesse  por 
nome  Aldara,  conjetura  o  erudito  monge  de  Compostela 
que  Aldas  diretamente  proceda  de  Aldara,  como  tam- 
bém presume  que  as  casas  onde,  no  seu  tempo,  viveu 
Pantaleão  de  Seabra  e  Sousa  fossem  as  que  outr'ora 
serviram  de  moradia  aos  condes  do  Porto,  por  ser  junto 
delas  que  começava  a  rua  das  Aldas,  pelo  Açougue  Ve- 
lho até  á  calçada  de  Sant'Ana.  Foi  precisamente  por 
esses  sitios  que  Calais  se  fortificou  quando  fundou 
Cale  —  que  quer  dizer  logar  ameno,  formoso,  porto  se- 
guro e  templo  de  religião.  Será  realmente  a  rua  das 
Aldas  a  mais  velha  da  cidade?  E'  possível,  dada  a  sua 
própria  situação  topográfica  e  a  circumstancia  de  apa- 
recer citada  em  muitos  documentos  antiquíssimos. 

Tantos  séculos  decorridos,  muitas  das  ruas  e  tra- 
vessas do  velho  burgo  ainda  hoje  conservam,  com  pe- 
quenas variantes,  o  tipo  primitivo.  As  Aldas,  Senhora 
de  Agosto,  Pelames,  S.  Sebastião,  Banharia,  Mercado- 
res, Barredo,  as  duas  Ferrarias,  a  viela  dos  Gatos,  os 
tortuosos,  escuros  e  imundos  becos  de  Miragaia,  pouca 
diferença  fazem  do  que  eram  nos  bons  velhos  tempos 
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da  aguerrida  e  bem  defendida  cidade  episcopal.  A  civi- 
lisação  limitou-se  a  transformar  em  janelas  as  adufas 
e  gelosias  e  a  dar  um  novo  aspeto  ás  enegrecidas 
fachadas.  Relativamente  aos  costumes  populares,  não 
ha  muito  ainda  que  subsistiam,  na  sua  doce  e  cândida 
ingenuidade,  as  usanças  que  tanto  caraterisaram  a  po- 
pulação tripeira,  patriótica  e  devota.  Da  Sé  á  Porta  de 
Carros  ainda  ha  bons  cincoenta  anos  a  vida  social 
pouca  diferença  fazia  da  do  século  XVIII.  Se  o  íerragista 
das  Hortas,  hoje  que  a  civilisação  alterou  por  completo 
05  usos  patriarcaes  da  população  citadina,  não  desce  á 
sua  loja  de  chapéu  alto  e  chinelos,  e  o  Unheiro  da  rua 
das  Flores  já  não  gosa  a  sua  sesta  macia  encostado 
aos  fardos  de  estopa,  nos  Caldeireiros,  o  mesmo  ferreiro 
do  século  XVII,  de  avental  de  couro,  bate  o  mesmo 
alambique  e  a  mesma  caldeira,  e  na  Banharia  o  mesmo 
latoeiro  compõe  o  mesmo  tacho,  de  bonet  na  cabeça, 
como  no  tempo  do  senhor  rei  D.  João  V.  E'  certo  que 
já  da  viela  da  Neta  não  desce  ao  pasmatorio  dos  Lóios 
o  gordo  Passos,  prasenteiro  e  nédio,  com  as  abas  da 
sobrecasaca  a  dar  a  dar,  trocando  impressões  com  os 
"patriotas  exímios,,,  mas  não  ha  muito  ainda  que,  pon- 
tualmente, aos  domingos,  um  velhote  rijo  da  rua  dos 
Mercadores  ia  a  S.  Francisco  ouvir  a  sua  missa  trajando 
á  mais  rigorosa  moda  de  1820.  Já  não  existe  a  Biqul- 
nha;  mas  a  porcaria  dos  becos  de  a  par  da  Sé  e  de  Mi- 
ragaia não  é  inferior  á  dos  "  aloques  „  de  pestilencial 
memoria.  A  mantilha  de  lapim  sumiu-se  no  imenso 
guarda-roupa  da  historia,  é  certo;  mas  pela  rua  das 
Aldas  ainda  aparece  o  capote  de  cabeção  da  época  do 
teatro  do  Corpo  da  Guarda.  A  luz  eletrica  invadiu  já  a 
cidade  com  a  sua  luz  pálida  e  romântica,  como  um  meigo 
luar  de  balada.  Pois  pelos  Mercadores  e  Codeçal  ainda,  em 
noites  festivas  de  aniversários,  o  azeite  alimenta  a  torcida 
no  candieiro  de  três  bicos,  de  cobre  polido,  que  era  o 
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luxo  discreto  e  sóbrio  da  velha  e  honrada  casa  portu- 
guesa. Não  ha  duvida  de  que,  ao  badalar  das  Trindades, 
o  latoeiro  da  Banharia  não  resa  o  terço,  em  voz  alta, 
como  nos  tempos  do  senhor  bispo  D.  Jerónimo.  Mas  á 
tardinha,  á  porta  da  5é,  nos  degraus  da  capela  da  Se- 
nhora de  Agosto,  e  á  grade  do  recolhimento  do  Ferro, 
homens  aconchegados  nos  seus  capotes  e  mulheres  su- 
midas nos  seus  chailes,  murmuram  ainda,  de  mãos  pos- 
tas, as  suas  devoções,  como  no  reinado  da  senhora 
D.  Maria  I.  E  como  é  lindo  e  evocador  passear,  atra- 
vessar, esses  bairros  que  ninguém  hoje  passeia  nem 
atravessa!  Entrar  a  gente  pela  Sé.  meter  pelas  Aldas, 
equiiibrar-se  como  um  ginasta  pelo  morro  da  Penaven- 
tosa,  descer  ao  largo  do  Colégio  e  a  SanfAna  e,  pela 
Banharia,  subir  até  S.  Sebastião,  á  rua  Chã,  a  Santa 
Clara,  ao  Codeçal,  é  conversar  com  o  passado,  é  folhear 
um  grande  e  curioso  livro  de  memf)ri3s,  é  evocar  ima- 
gens, fatos,  tradições,  lendas,  que  são  o  encanto  espiri- 
tual dos  que  já  vão  adeantados  na  vida  e  saudosamente 
recordam  o  que  na  sua  mocidade  viram  e  ouviram;  é 
um  doce  e  amargo  regressar  aos  dias  distantes  da  in- 
fância descuidosa,  quando,  nas  noites  longas  de  inver- 
nos tristes,  á  luz  branda  do  azeite,  uma  doce  velhinha, 
mexendo  lentamente  as  compridas  agulhas  da  sua  meia 
ou  do  seu  crochet,  entretinha  a  pequenada  contando 
historias  de  reis  e  de  fadas,  lendas  de  amores  e  de 
aventuras,  que  eram  ao  mesmo  tempo  divertimento  e 
lição.  E  essas  coisas  assim  tam  singelamente  contadas 
grava vam-se  no  cérebro  e  lá  ficavam  para  semprS,  como 
fica  a  voz  humana  impressionada  na  lamina  dum  gra- 
mofone. Assim,  nunca  passo  á  Sé  que  não  veja,  des- 
vairado, refugiando-se  nas  trevas,  fugindo,  num  terror, 
como  fera  monteada,  o  bispo  D.  Martinho,  perseguido 
pelos  vassalos  que  a  sua  cubica  esmagava,  roto  como 
um  mendigo,  arrimado  a  um  grosso  pau  ferrado  que  em- 
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punhava  á  guisa  de  báculo,  e  cobrindo  a  cabeça,  que  a 
mitra  cingia,  com  um  velho  gorro  ensebado.  E  nunca 
desço  a  suja  e  escorregadia  calçada  de  SanfAna  que,  pró- 
ximo á  Banharia,  onde  ainda  se  vêem  restos  do  histórico 
arco,  não  surja  a  meus  olhos  a  inquieta  Aninhas,  esprei- 
tando pelo  postigo  da  gelosia  se  algum  esbirro  do  bispo 
D.  Egidio  lhe  ronda  perfidamente  a  porta...  Quando  atra- 
vesso a  Cordoaria  sempre  me  lembro  que  o  chão  que  piso 
foi  pisado  outr'ora  por  um  gentil  cavaleiro  que  se  chamou 
Nunalvares;  e  nunca  subo  a  sórdida  rua  de  Traz  que 
me  não  lembre  que  por  esse  sitio,  onde  brinquei,  antes 
de  mim  brincou  outro  rapazito  que  se  chamou  José 
Ferreira  Borges,  pertenceu  á  Junta,  sofreu  as  amarguras 
do  exilio  e  redigiu  o  Código  Comercial.  De  todas  as  ve- 
zes que  passo  a  Cima  de  Vila,  sempre  os  meus  olhos 
se  voltam  para  a  sacada  estreita  do  andar  modesto  onde 
um  moço  magro,  picado  das  bexigas,  que  se  chamou 
Camilo,  traçou,  numa  das  angustiadas  fases  do  seu  ator- 
mentado espirito,  as  paginas  de  tam  serena  leitura  do 
livro  encantador  a  que  deu  o  titulo  suave  e  meigo  de 
floras  de  paz.  Raríssimas  vezes  me  arrisco  a  atravessar 
a  suja  viela  dos  Gatos,  onde  fermentam  podridões  desde 
a  época  remota  em  que  por  ali  passaram  as  sapatas 
tremendas  dos  homens  rijos  das  hostes  guerreiras  do 
bispo  D.  Vasco.  Mas,  sempre  que  a  visito  (no  regalo  da 
minha  insatisfeita  curiosidade),  paro  a  olhar  para  a  ca- 
sinha de  tam  melancólico  aspeto  onde  viveu  Alexandre 
Herculano.  Nos  descançados  cavacos  da  Praça,  entre  o 
fumo  dum  melancólico  cigarro  e  o  rumor  agitado  da 
gente  que  a  atravessa  pensando  nos  seus  negócios  ou 
correndo  atraz  duma  ilusão,  á  minha  vista  ergue-se  o 
espetro  pavoroso  da  forca  onde,  em  29,  o  conde  de 
Bastos  dependurou  meia  dúzia  de  homens  que  comete- 
ram o  espantoso  crime  de  amar  e  defender  a  liberdade 
da  sua  terra.  Por  entre  a  botoeira  florida  do  veston  dum 
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janota  fútil,  e  o  penacho  ondeante  do  chapéu  garrido  de 
uma  mulher  coquete,  vejo  deslisar  a  alta  bandeira  da 
Misericórdia  que  piedosamente  cobria  os  cadáveres  dos 
justiçados.  Nos  meus  ouvidos  tine  o  som  metálico  de 
uma  campainha  lúgubre.  E  oiço  a  voz  tremula  e  com- 
passiva duma  santa  creatura  que  contava,  suspendendo 
nas  suas  mãos  engelhadas  as  agulhas  da  sua  meia  ou 
do  seu  crochet:  "Iam  vestidos  de  branco,  com  as  cordas 
ao  pescoço,  e  muitos  frades  a  resar;  estava  tudo  fecha- 
do, num  silencio  de  cemitério;  o  Gravito,  que  era  desem- 
bargador da  Casa  da  Suplicação,  ia  á  frente,  ao  pé  do 
Vitorio  Teles,  que  comandara  o  regimento  das  milícias 
de  Lousã;  atraz,  caminhando,  ia  o  Brito  e  Cunha,  con- 
tador da  real  fazenda,  e  o  Moraes  Sarmento,  de  Aveiro, 
sargento  de  caçadores  10...;  depois  os  outros,  os  que 
a  justiça  condenara  a  vêr  morrer  os  seus  companheiros 
e  amigos,  o  Abreu  e  Lima,  o  Ferreira  Pestana,  o  cirur- 
gião Peixoto,  o  capitão  Queiroz,  outros  ainda,  e  o  Ban- 
deira, escrivão  do  tribunal,  que  foi  para  o  degredo  de 
Pungo  Andongo  e  escreveu  depois  no  Braz  Tisana.  Que 
horror,  filhos,  que  horror...,.  Ao  evocar  estes  fatos 
de  tam  alto  ensinamento,  parece-me  vêr  o  frade 
gordo  e  feroz,  á  grade  do  convento  dos  Lóios,  de  copo 
efn  punho,  a  rir  ás  gargalhadas  quando  mais  um  corpo 
se  balouçava  na  corda  sinistra...  Mas,  quem  é  que 
hoje,  á  hora  festiva  em  que  as  mulheres  passam,  acir- 
rantes  e  provocadoras  nos  seus  vestidos  justos,  repara 
no  frade  gordo,  estúpido  e  bêbado,  que  bate  palmas  e 
dum  trago  esvasia  o  copo  imenso  quando  o  Gravito, 
altivo  e  sereno,  no  trágico  minuto  que  era  o  ultimo  em 
que  os  seus  olhos  viam  a  pureza  do  ceu,  sobe  intrepi- 
damente a  escada  da  forca  horrenda?... 
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Para  matar  saudades  fui,  ha  tempos,  ao  velho  burgo 
da  Sé.  O  sol  glorioso  que  fulgia  no  alto  mal  alumiava 
as  ruas  tortuosas  por  onde  em  épocas  remotas  passa- 
ram os  rijos  argonautas.  Mulheres  esguedelhadas  catavam 
os  filhos,  á  porta.  Homens  macilentos,  tristes  nos  seus 
trapos,  comiam  vagarosamente  as  raras  couves  do  seu 
caldo.  Pelas  sargetas  corria  uma  humidade  viscosa.  Nas 
janelas,  estendidos  em  cordas  ou  dependurados  nas  sa- 
cadas, secavam  farrapos.  Uma  velha  passou,  com  a  sua 
almotolia  de  azeite.  Das  tabernas  da  Penaventosa  saía 
um  cheiro  de  fritados,  que  provocava  náuseas.  Uma 
peixeira,  esbelta  e  ágil,  atravessou,  sumiu-se,  apregoan- 
do sardinhas.  Entrei  nas  Aldas.  E  logo  os  meus  olhos 
saudosos  procuraram  certa  casa  que  foi  uma  baiuca 
sórdida  e  podia  muito  bem  servir  de  tema  a  um  dolorido 
romance  sentimental.  Eu  conto.  Aí  por  70  estudei,  no 
Seminário,  latim  com  o  Correia  de  Abreu  e  fisica  com  o 
Almeida  Pinto.  Era  também  discípulo  do  padre  Portela, 
em  literatura.  Como  os  Regulamentos  episcopaes  exi- 
gissem o  uso  da  batina  mesmo  aos  estudantes  que  não 
se  destinavam  aos  cursos  teológicos,  os  externos  en- 
vergavam as  suas  sotainas  na  casa  da  senhora  Rita, 
no  largo  da  Senhora  de  Agosto,  numa  sala  ao  rez  do 
chão.  Um  dia,  saindo  das  aulas,  reparei  numa  rapariga 
magra,  de  lunetas,  que,  debruçada  na  varanda  duma 
casa  á  esquina  do  largo,  correspondia,  sorrindo,  aos 
cumprimentos  amáveis  de  alguns  seminaristas,  mais  ve- 
lhos do  que  eu,  discípulos  do  padre-mestre  Jorge  e  do 
cónego  Alves  Mendes.  Perguntei  quem  era  aquela  moça 
de  tam  fresca  face  e  tam  irrequeita  luneta,  que  assim  jo- 
vialmente sorria  aos  moços  teólogos  que  a  cortejavam, 
erguendo,  bem  alto,  no  ar,  os  seus  eclesiásticos  barretes. 
O  Godinho,  estudante  do  2.°  ano  (morreu,  ha  anos,  em 
Oliveira  de  Azeméis,  presidente  da  Camará  e  advogado 
de  solida  reputação),  logo  esclareceu  a  minha  ignorância 
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lôrpa.  Aquela  moça  esbelta  e  fresca  era  uma  atriz  da 
Trindade,  e  chamava-se  Emília  Eduarda...  Vivia  ali,  na 
Sé,  e,  nas  horas  caseiras,  lia  romances,  á  janela...  Era  a 
Emilia  Eduarda,  a  boa  e  querida  Emilia,  que  eu  pela  pri- 
meira vez  vi,  em  pleno  burgo  de  D.  Hugo,  no  coração  da 
velha  Cale,  já  lá  vão  —  ai  de  mim!  —  mais  de  oito  bem 
puxados  lustros . . .  Era  um  primeiro  andar  modesto, 
com  uma  larga  varanda,  a  cujos  cantos  floriam  cravos 
em  vasos  de  barro  vermelho.  Pela  janela  aberta  sur- 
preendia-se  um  interior  airoso  e  confortável;  quadros 
pelas  paredes,  com  retratos  ampliados,  que  o  Godinho 
me  explicou  serem  a  Emilia  das  Neves,  o  Tasso,  o  Ta- 
borda, o  Santos,  as  grandes  figuras  da  Arte  daquele 
tempo!  Mas  ao  longo  da  rua,  para  os  lados  da  Penaven- 
tosa,  havia  um  café  pavoroso  onde,  mesmo  de  dia,  repeni- 
cavam guitarras,  e  estúrdios,  com  raparigas  da  Maria  das 
Luvas  (a  Sarah,  a  Borboleta,  a  Micas  do  Castro)  beber- 
ricavam  genebra.  A  Emilia  mudou  ao  cabo  dum  ano.  O 
bairro  era  efetivamente  afastado  e  turbulento.  E  muitas 
vezes  sucedia,  altas  horas,  embarcadiços  inglezes,  beba- 
,  dos,  irem  para  o  hospital,  com  facadas... 

Mas,  vamos  ao  romance.  Em  certa  manhã,  á  saída 
\  das  aulas,  entrei,  numa  tenda  das  Aldas,  a  comprar  ci- 
garros. Dentro  do  balcão  um  homem  alto,  chupado, 
trigueiro,  em  mangas  de  camisa,  ergueu-se  do  seu 
banco,  pegou  no  .masso,  e  contou  vagarosamente  o  vin- 
tém dos  "brandos  de  Xabregas,,.  E  como  me  visse  com 
um  livro  perguntou,  familiarmente: 

—  És  usted  estudiante?  . . . 

Surpreendeu-me,  um  espanhol,  nas  Aldas,  encafua- 
do  numa  baiuca  estreita,  escura  e  fria,  onde  mal  caberiam 
duas  pessoas.  E  logo  o  homem  chupado  e  trigueiro  me 
interessou  pelo  seu  aspeto  misterioso,  pela  sua  estra- 
nha figura  e  pelos  seus  modos  secos  que  uma  certa  de- 
licadeza adoçava. 
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—  Pues,  quando  quiera  tabaco,  és  fabor  que  mo 
compre. . . 

Saí  do  lobrego  estanco  prometendo  ao  homem  que 
voltaria.  Passados  dias,  entrei,  pedindo  o  mesmo  vintém 
de  cigarros.  O  espanhol  fechou  um  livro  que  lia,  e  con- 
tou 05  doze  da  conta.  5entei-me  num  desconjuntado 
banco  de  pinho,  e  entabolei  conversa. 

—  Como  se  chama  o  senhor?... 

O  velhote  sorriu,  fitou-me  e  respondeu  com  certa 
altivez: 

—  Cardenio . .  .  como  o  heroe  de  Cervantes.  Mas 
aqui  Uamam-me  Joaquim...  Usted,  que  estudía,  no  ha 
leido  el  D.  Quixote?... 

Não,  não  tinha  lido  o  D.  Quixote.  Era  ainda 
um  rapazito  de  14  anos,  e  o  latim  esmagava-me.  Além 
disso,  o  Portela  era  severo,  e  eu  tinha  que  dar  muito 
direitinho  o  meu  recado  ao  Almeida  Pinto.  Precisava 
primeiro  ilustrar-me  para  penetrar  com  segurança  nessas 
e  noutras  paginas  transcendentes  que  o  génio  do  homem 
produziu  para  regalo  e  consolação  do  nosso  espirito. 
Disse  isto,  timidamente,  ao  espanhol.  Podia  tel-o  impu- 
dicamente intrujado,  numa  gabarolice  idiota,  de  menino 
que  já  lia  coisas.  Mas  preferi  ser  franco. 

—  Pues,  quando  pueda,  no  dexe  de  o  ler.  No  hay 
nel  mundo  libro  egual.  És  el  mio  compahero.  Lo  sé  de 
memoria,  flaceme  reir  e  Uorar... 

Ficou  um  instante  pensativo.  Depois,  abrindo  muito 
para  mim  os  seus  olhos  já  sem  brilho,  ponderou: 

—  Nosotros  todos  tenemos  de  Quixote...  el  de  la 
Triste  Figura. 

Esta  galegada  barbara  aturdia-me.  Mas  o  certo  é 
que  o  velhote  me  interessava.  E  reatei  a  conversa: 

—  Chama-se  então . . .  ? 
— Cardenio,  servidor... 

—  De  Madrid?... 
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—  No  senor,  soy  de  la  misma  tierra  de  Cervantes, 
de  Alcalá  de  Henares  . . . 

—  E  como  veio  aqui  parar?... 

O  homem  olhou  de  novo  para  mim,  mas  de  tal 
modo  que  eu  imaginei  que  a  minha  curiosidade  indis- 
creta o  tivesse  profundamente  ofendido.  E  recuei,  no 
pavor  de  uma  descompostura  que  me  puzesse  as  orelhas 
a  arder,  ou  dum  murro  bem  puchado  que  me  escalavrasse. 
Mas  não.  O  que  eu  supuz  enfado  era  simplesmente  sa- 
tisfação . . .  E  Cardenio  contou-me  então  a  sua  historia. 
Nascera  em  Alcalá,  e  aprendera  a  ler  com  um  velho  cura 
que  lhe  ensinou  rudimentos  de  latim  e  da  historia  da 
sua  pátria.  Órfão  de  mãe  (pois  ignorava  quem  fosse  o 
pae)  trabalhou  numa  padaria.  Depois  foi  ajudante  de 
sacristão  na  catedral  de  Córdova,  moço  de  café  em  Se- 
vilha, serviçal  duma  casa  de  hiiespedes  em  Toledo.  Um 
romântico  episodio  de  amores  em  que  estivera  para 
deixar  a  v.ida  na  ponta  duma  navalha,  obrigou-o  a  refu- 
giar-se  em  Madrid.  Perdido,  na  tumultuosa  cidade,  sem 
trabalho,  cheio  de  fome,  partilhou  do  duro  pão  dum 
desgraçado  como  ele,  que  ganhava  umas  magras  pese- 
tas fazendo  a  limpeza  num  estabelecimento  da  Puerta 
dei  6ol.  Depois  de  tanta  miséria  empregou-se  como 
moço  de  recados  no  escritório  dum  advogado.  Foi  lá 
que,  ás  noites,  no  seu  cubículo,  leu  o  D.  Quixote,  que 
encontrara  na  livraria  do  amo,  quando  ele  foi  a  Barce- 
lona defender  um  reu.  Esse  livro  revelou-lhe  uma  exis- 
tência nova.  Fel-o  rir  até  á  gargalhada,  e  tam  funda- 
mente o  impressionou  que  as  lagrimas  correram-lhe 
pela  face  moça  e  vermelha  de  saúde.  Não  descançou 
emquanto  não  adquiriu  um  exemplar.  Era  o  mesmo 
que  possuia,  e  que  nunca  mais  o  abandonou.  Um  dia, 
o  advogado,  em  hora  de  mau  humor,  despediu-o.  Sem 
pão  outra  vez,  matava  a  fome  devorando  Cervantes- 
Por  ultimo,  um  tal   Ramon,  seu  conhecido  de  Sevilha. 
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nue  partia  para  Lisboa  contratado  para  o  serviço  dum 
hotel  como  cosinheiro,  perguntou-lhe  se  queria  ir  que 
iá  o  arrumaria.  Foi.  Trabalhou  e  amealhou  uns  cobres. 
Propuzeram-lhe  mais  tarde  vir  para  o  Porto,  para  uma 
padaria  da  rua  Chã.  Aceitou.  Comprou  passagem  numa 
barca,  saltou  na  Ribeira  e  entrou  no  exercício  das  suas 
novas  ocupações. 

Nesta  altura  o  espanhol  suspendeu  a  narrativa,  la 
entrar    decerto,    no   mais   atormentado    período  da  sua 
vida,  evocar  recordações  que  revivessem  amarguras  ador- 
mecidas na  sua  pobre  alma  atribulada.  Humedeceu  os 
lábios,   como  se   uma  repentina   febre  os  queimasse,  e 
enxugou  uma  lagrima  que  devagarinho  correra  pela  sua 
face  escura  e  engelhada.  Olhei  para  ele,  tristemente,  ja 
associado  ás  suas  desgraças.  O  velhote  compreendeu  a 
minha  piedade  e  envolveu-me  num  olhar  de  infinito  re- 
conhecimento.  Depois,  continuou.  A  padaria  prosperara 
e    o    patrão  estava   satisfeito   com   o   seu   serviço,   tra 
novo    forte,   e  o  trabalho  enchia-lhe  a  vida  de  alegria. 
Ia   ás  festas  e   romarias,  contente,  feliz,  sem  canceiras 
nem  pezares  que  o  preocupassem.  Mas  f  7/  ^^^^f 
que  a  sua  ventura  devia  ser  passageira.  No  festivo  dia 
de  Corpus  Christi,   saiu   de  casa,  já  depois  de  ter  pas- 
sado   na    rua   Chã   o  5.   Jorge  e   o  seu   luzido  estado- 
maior.    Foi    precisamente    nessa   tarde   que   começou   a 
sua  desventura.  Não  tinha  de  ser  feliz.  Quando  julgava 
haver   conseguido   o   que  sempre  ambicionara,  um   lar 
uma  familia,  uma  mulher  que  o  estremecesse  e  Que  ek 
carinhosamente    amasse,    veio    a    desgraça   í^ril-o   tam 
cruelmente  quanto  parecia  que  afinal  ^^/^^^^^^  "^^^^J 
seus    sonhos  de  felicidade...  No  largo  da  5e  os  seus 
olhos   encontraram-se  com   outros   que   o  Perturbaram 
mais  do  que  os  da  gitana  de  cravos  vermelhos  no  ca- 
belo   negro,    por    amor    da    qual    estivera,    em    Toledo, 
para   morrer  na  aguda  ponta  duma  navalha,  sevilhana. 
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Era  dona  desses  olhos  feiticeiros  uma  rapariguita  das 
Aldas  que  se  chamava  Luiza.  Pelo  Natal,  casaram,  na  ôé. 
MaS,  ao  cabo  dum  ano,  a  doce  Luizinha,  que  era  o  mais 
perfeito  modelo  de  ordem  que  se  podia  imaginar  e  uma 
companheira  como  ele  não  merecia  a  Deus,  morreu, 
na  agonia  pavorosa  dum  acidente  de  parto  que  os 
cirurgiões  não  poderam  debelar.  Foi  tamanha  a  sua 
dôr  que  julgou  endoidecer.  Desmazelou-se,  perdeu  a 
alegria,  sempre  a  chorar  pelos  cantos.  O  dono  da  pa- 
daria, que  já  andava  com  vontade  de  passar  o  estabe- 
lecimento, realisou  o  seu  projeto  e  foi  viver  para  Gaia. 
Desarrumado,  todas  as  tardes  ia  ao  cemitério,  com 
flores,  e  o  D.  Quixote  debaixo  do  braço.  Sentava-se 
ao  pé  da  sepultura  a  resar.  Depois,  lia  e  choraya. 
As  economias  que  havia  realisado  foram-se  gastando. 
Foi  então  para  as  Aldas,  onde  se  estabeleceu  com  uma 
tenda  modesta.  Ha  quarenta  anos  que  ali  vivia.  Enve- 
lhecera tristemente  entre  aquelas  paredes  escuras.  E 
quem  lhe  valia  na  sua  penúria  era  o  senhor  padre  Leo- 
nardo, da  5é.  Todos  os  dias  lhe  mandava  o  caldinho, 
pelo  A'\anoelito,  menino  do  coro.  A  freguezia  escasseava. 
Aos  setenta  e  nove  —  disss",  fitando  nos  meus  os  seus 
olhos  tristes,  —  vive-se  da  caridade  e  espera-se  pela 
morte. 

Calou-5e,  um  momento,  a  cabeça  pendida  sobre  o 
peito.  Depois,  olhando  de  novo,  perguntou-me: 

—  Conoce  usted  ai  senor  cura  Leonardo?... 

—  Sim,  de  vista...  —  respondi. 

—  És  muy  bueno. 
E  contou  que,  quando  era   novo  e  tinha  alegria  e 

agilidade,  ia  pela  5é,  em  ocasiões  de  festividades,  aju- 
dar a  encher  jarras,  a  enfeitar  o  trono,  a  adornar  os  al- 
tares. 5e  tinha  sido  ajudante  de  sacristão,  na  catedral 
de  Córdova!  Como  era  trabalhador  todos  simpatisavam 
com  ele.  E  não  se  subia  um  lustre  nem  se  armava  um 


68  o    PORTO    D'OUTROS    TEMPOS 


cortinado  sem  o  "espanhol,,  estar...  Depois  o  senhor 
padre  Leonardo  adoeceu.  5erviu-lhe  de  enfermeiro,  du- 
rante atormentadas  semanas;  dava-ihe  os  remédios  e  os 
caldos,  entretinha-o  com  historias,  lia-lhe  o  D.  Quixote 
e  o  Breviário...  E  estava  agora;  na  velhice,  a  receber  a 
paga  da  sua  dedicação.  O  senhor  "cura,,  auxiliava-o  na 
renda  da  casa,  e  mandava-lhe  o  caldinho  e  um  bocado 
de  conduto.  Pelas  festas,  até  galinha  e  diílces  iam  no 
cestinho . . . 

Justamente  nesta  altura  entrava  o  Manoelito  com 
o  cesto.  Despedi-me  do  velho,  prometendo  voltar.  Cum- 
pri. E  de  novo  largamente  palestrei  com  o  Cardenio,  que 
me  contava  as  maravilhas  de  Córdova  e  de  Toledo,  a  ponte 
de  Alcântara,  a  catedral,  5.  Juan  de  los  Reys,  os  serões  dos 
pátios,  a  mesquita,  historias  de  califas,  tragedias  medo- 
nhas em  que  se  disputava,  a  punhal,  o  amor  das  belas 
sultanas  .. . 

Em  certa  manhã  de  espessa  névoa  em  que  entrei,  na 
casa  da  senhora  Rita,  a  vestir  a  minha  batina  para  a 
aula  do  Correia  de  Abreu,  a  velhcita,  que  me  sentiu  en- 
trar, veio  ao  meu  encontro,  com  o  abano  na  mão,  afo- 
gueada do  calor  do  fogareiro: 

—  ôabe?...  O  espanhol  apareceu  hoje  de  manhã 
morto,  na  cama.  Acho  que  lhe  rebentou  uma  veia  ou 
qualquer  coisa  lá  dentro,  no  interior,  e  lá  está  com 
Deus. . . 

Fui  para  a  aula  com  o  coração  amargurado.  Pobre 
velho!  E,  descendo  a  escada,  pensei  que  esse  brusco 
remate  era  bem  digno  de  quem  tanto  na  sua  longa  vida 
sofrera  e  amara.  Depois  de  reler  um  capitulo  do  seu 
Cervantes,  o  bom  Cardenio  resou  devotamente  a  sua 
oração  e  deitou-se.  Pouco  depois  adormecia.  E  a  morte, 
que  se  sentara  surrateiramente  á  cabeceira  do  catre, 
com  as  suas  mãos  descarnadas  cerrou-lhe  os  olhos,  de 
mansinho.  Assim,  o  pobre  velho  findava  sem  uma  dôr 
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OU  apenas  num  estremecimento  leve  ao  sentir  nas  pál- 
pebras o  contato  duma  mão  gelada.  Fora,  afinal,  bem 
feliz.  E  para  sempre  descansava,  sem  ser  modesto  a 
ninguém . . . 

No  fim  das  aulas,  ainda  de  batina,  fui  ás  Aldas. 
Cardenio  ]á  estava  no  seu  caixão,  sobre  um  banco,  ao 
fundo  da  loja,  á  frente  duma  mesa  forrada  de  preto 
onde  duas  velas  ardiam  diante  dum  Crucifixo.  Uma  ve- 
lha suspirou  do  fundo  negro  do  seu  chaile  e  contou  que 
o  senhor  padre  Leonardo  é  que  fazia  o  enterro.  Já  man- 
dara o  caixão  e  o  habito,  e  aquele  Senhor,  que  era  da 
5é,  e  05  dois  castiçaes  com  a  cera . . .  E  tudo  merecia  o 
espanhol,  coitado.  Muito  honrado,  sempre  metido  na 
loja,  só  aos  domingos  o  bocadito  para  ir  á  missa.  Pa- 
rece que  depois  da  morte  da  mulher  não  ficara  muito 
bom  do  juizo...  Era  o  que  se  dizia  na  visinhança.  Pois 
lá  estava,  coitadinho,  na  terra  da  verdade.  E  de  novo 
a  velha  arrancou  um  suspiro  do  fundo  dos  seus  pobres 
trapos. 

O  padre  Leonardo  (que  nessa  altura  chegava  com 
uma  caldeirinha  que  colocou  aos  pés  do  morto  para  as 
aspersões  rituaes)  forneceu  esclarecimentos:  O  velho 
andava  ha  muito  tempo  doente,  mas  não  se  queixava. 
Idade,  maus  tratos,  desgostos,  coração  cansado...  Ve- 
lhice, emfim.  Fome  não  teve  ele,  nao.  Do  seu  pouco 
repartia  com  ele  quando  os  ganhos  já  não  chegavam 
para  a  triste  tijela  de  caldo.  Ajudou-o  muito,  especial- 
mente nas  Semanas  Santas,  em  que  trabalhava  desde 
pela  manhã  até  á  noite.  E  tam  honrado,  que  só  a  ele 
confiava  as  pratas  que  serviam  nos  Lava-pés  e  na 
Paixão.  Depois  da  morte  da  mulher  ficou  assim  a  mo- 
dos de  apalermado.  E  foi  pena,  porque  tinha  propósito 
e  até  umas  luzes  de  latim  que  podia  empregar  em  coisa 
que  lhe  desse  algum  proveito.  Parecia  meio  filosofo, 
sempre   agarrado   ao  D.   Quixote...   Uma   mania   como 
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outra  qualquer...  Pois  ele  ali  estava,  no  caixão,  e  o  seu 
penar  findara.  Uma  congestão  pulmonar,  disse  o  me- 
dico! De  qualquer  coisa  se  ha-de  ir.  E  Deus  fez-lhe  uina 
alta  mercê  em  o  levar,  assim,  de  repente.  Coitadito! 
Tinha  pena  dele.  Era  tam  bom  cristão  e  tam  resignado 
que  nunca  lhe  ouvira  um  queixume  nem  uma  palavra 
áspera.  Aqui  se  meteu,  disse  ele,  ha  perto  de  quarenta 
anos  e  daqui  sái  para  a  sepultura.  Deus  se  compadeça 
da  sua  alma  e  lhe  dê  o  eterno  descanso. 

Quando  me  dispunha  a  retirar  vi,  sobre  o  mostra- 
dor, a  um  canto,  encostado  á  parede,  como  coisa  já 
abandonada,  o  volume  de  Cervantes.  E  um  pensamento 
súbito  logo  se  apoderou  de  mim,  dominando-me  com- 
pletamente. Peguei  no  livro  e  meti-o  no  caixão,  sob  a 
almofada  onde  a  cabeça  do  velho  descansava. 

—  É  o  Z).  Quixote,  —  disse  ao  padre.  —  6e  foi  o 
seu  fiel  companheiro  na  vida,  porque  razão  não  o  ha-de 
levar  para  a  cova  onde  agora  vae  descansar?... 

O  padre  sorriu  e  achou  piedosa  a  lembrança.  E  ele 
próprio  foi  ageitar  melhor  o  volume  que  eu,  na  minha 
atrapalhação,  colocara  atabalhoadamente.  Então,  olhando 
para  o  cadáver,  pareceu-me  que  nos  lábios  de  Cardenio 
se  esboçara  um  sorriso,  e  que  a  sua  boca  se  abrira,  de 
mansinho,  num  murmúrio,  e  dissera: 

—  Muchas  gratias  . . .  Dios  le  pague  . . . 

Estendi  a  minha  mão  tremula  ao  sacristão  da  Sé, 
que  a  apertou  entre  as  suas,  comovidamente.  E  dando 
um  ultimo  olhar  ao  pobre  velho,  que  ali  ficava,  com  as 
mãos  cruzadas  no  peito,  tam  sereno  como  se  tranquila- 
mente dormisse  um  repousado  sono,  saí  da  misera 
baiuca  para  o  ar  e  para  a  luz  que  me  estavam  faltando. 
Já  na  rua,  de  novo  me  voltei,  porque  me  pareceu  ainda 
ouvir  a   voz  do  espanhol  dizer  num   murmúrio  suave: 

—  Muchas  gratias...  Dios  le  pague... 
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Passados  tempos,  numas  quietas  férias  de  Páscoa, 
li  o  livro  de  Cervantes.  E  confesso  que  se  copiosamente 
ri  com  as  gordas  facécias  do  Sancho,  obeso  e  sensual, 
não  encontrei  no  texto  nada  que  me  fizesse  sofrer  e 
chorar.  Porque  razão  é  que  Cardenio  me  disse  quando 
me  falou  do  D.  Quixote: — haceme  reir  e  haceme  llorar? 
Porque?  Esse  velho  fidalgo,  confinado  no  seu  castelo  a 
devorar  romances  de  cavalaria,  pareceu-me  uma  creatura 
mais  própria  para  as  pilhérias  da  opereta  do  que  para 
as  meditações  da  filosofia.  Entre  as  fantasias  e  as  arran- 
cadas heróicas  do  fidalgo,  querendo  reatar  a  tradição  do 
Belo  Tenebroso,  e  a  sadia  e  fácil  chalaça  de  Sancho, 
sempre  a  minha  simpatia  se  inclinava  irresistivelmente 
para  o  bom  e  fie!  escudeiro,  h  loucura  de  Quixote,  o 
seu  magro  Rocinante,  o  elmo  de  /V\anbrino,  as  núpcias 
de  Jamache,  a  ilha  da  Barataria,  divertiam-me  menos 
do  que  as  ponderadas  reflexões  de  Sancho  e  o  seu  dizer 
sensato.  E  achava  que  esse  fidalgo  maluco,  ardendo  no 
desejo  de  libertar  princesas,  castigar  tiranos  e  fazer 
pelo  mundo  uma  larga  sementeira  de  bondade  e  de  jus- 
tiça, se  assemelhava  a  um  pobre  diabo  que  pela  sua 
mania  de  corrigir  costumes  perversos  convinha  ime- 
diatamente recolher  a  um  seguro  manicomio.  As  bor- 
doadas com  que  o  moeram  os  almocreves  quando  pre- 
tendeu convencel-os  de  que  a  sua  Dulcinea  era  a  mais 
fcrmosa  entre  todas  as  mulheres  da  terra,  não  me  indi- 
gnaram, antes  as  considerei  oportunas  e  justas.  E  sem- 
pre que  nas  paginas  da  obra  de  Cervantes  o  via  passar, 
com  o  seu  enferrujado  capacete  e  a  sua  velha  armadura, 
torcida  e  desconjuntada,  logo  me  lembrava  a  hilariante 
peça  de  Sardou  (que  pouco  antes  havia  lido)  e  a  cena 
pitoresca  em  que  Quixote,  de  garfo  em  riste,  á  laia  de 
lança,  bradava  que  era  tempo  de  libertar  a  doce  Meli- 
sandra  restituindo  a  desventurada  princesa  a  D.  Gaife- 
ros,  seu  marido  e  seu  senhor.  E  fartamente  ria  recor- 
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dando  ainda  a  outra  cena  divertida  em  que  Sancho 
pachorrentamente  explica  ao  fidalgo  que  o  que  ele  jul- 
gava ser  o  feroz  Brokokuno  era  um  simples  moinho  de 
vento,  —  tudo  quanto  havia  de  mais  exato  e  real  como 
moinho ... 

Mais  tarde  reli  o  romance  admirável,  e  foi  então,  já 
melhor  preparado  para  compreender  o  que  a  minha  curta 
razão  não  pudera  ainda  perceber,  que  penetrei  com  mais 
segurança  na  profunda  filosofia  da  obra  de  Cervantes. 
Não  tinha  compreendido  o  que  ha  de  maravilhoso  entre 
a  loucura  generosa  de  Quixote  e  a  razão  positiva  e  pra- 
tica de  ôancho.  Assim,  na  minha  espessa  ignorância  de 
estudante  de  literatura,  o  que  me  fazia  sorrir  como  bur- 
lesco devia  antes  impressionar-me  como  dramático.  E 
logo  a  imagem  de  Cardenio  —  não  do  que  no  livro 
imortal  salta,  em  camisa,  sobre  os  rochedos  da  serra 
para  expiar  em  tam  dura  penitencia  os  seus  horrendos 
pecados,  mas  do  seu  homónimo  das  Aidas  —  surgiu  aos 
meus  olhos  espantados,  por  detraz  do  balcão  da  sua 
negra  baiuca.  Sim,  o  bom  espanhol  tinha  razão.  O  livro 
de  Cervantes  hace  reir  e  hace  llorar.  D.  Quixote  é  uma 
grande  e  enorme  figura,  que  diverte  e  emociona.  O 
que  é  a  sua  existência  senão  uma  longa,  tremenda  e 
atormentada  historia  de  sonhos  e  de  ilusões?...  Sobeja 
razão  tinha  o  espanhol  do  burgo  da  Sé  quando  afirmava 
numa  certesa  imensa:  —  que  nosotros  todos  tenemos  de 
Quixote,  el  de  la  Triste  Figura...  Por  essa  vida  fora  de- 
batemo-nos  constantemente  entre  a  razão  e  a  alucina- 
ção—julgando  muitas  vezes  vêr  um  enorme  roble  onde 
simplesmente  se  agita  e  treme  um  delicado  arbusto. 
Ha,  dentro  de  nós  —  Quixote  com  a  sua  loucura  e  Sancho 
com  o  seu  bom  senso.  E  felizes  daqueles  em  cujo  ser 
Sancho  prevalece.  É  porisso  que  esse  livro  hace  reir  e 
hace  llorar.  Quantas  vezes  não  sentimos  nós  nascer  na 
nossa  alma  um  grande,  um  imenso  e  anciadò  desejo  de 
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libertar  a  terra  de  todo  o  mal  que  a  perturba,  de  salvar 
a  inocência  perseguida,  de  abater  no  pó  a  soberba  que 
insulta  e  a  tirania  que  esmaga?...  Em  horas  de  revolta 
contra  tudo  quanto  nos  escravisa  e  contra  todos  quan- 
tos nos  ultrajam,  a  nossa  vontade  não  seria  correr  direitos 
a  esses  que  nos  ofendem,  dar-lhes  batalha,  e  vencei-os?... 
Mas  logo  a  voz  de  Sancho  nos  adverte,  sensata  e  jovial. 
E  sonhos,  quimeras,  altos  pensamentos,  tudo  se  desfaz 
e  desaparece  como  a  nuvem  e  como  o  fumo. 

A  belesa  da  obra  está  exatamente  no  contraste 
entre  as  alucinações  de  Quixote  e  a  sensatez  de  Sancho. 
Um  é  o  impulso,  o  outro  a  reflexão.  O  fidalgo  chama-se 
Quimera,  o  escudeiro  chama-se  Realidade.  Cervantes  quiz 
também,  sem  duvida,  sob  as  engenhosas  aventuras  do 
fidalgo,  vingar-se  dos  que  com  tanta  ingratidão  o  trata- 
ram. O  soldado  de  Lepanto  e  o  escravo  de  Argel  resga- 
tado pelos  padres  Redentoristas  mas  logo  encarcerado 
por  dividas,  viveu  na  miséria,  ao  passo  que  outros,  sem 
méritos  conhecidos,  medravam  na  abundância.  E  tam 
pobre  morreu,  e  tam  abandonado,  que  nem  ao  certo  se 
sabe  onde  foi  terminar  os  seus  dias,  e  se  de  fato  nasceu 
em  Alcalá  de  íienares.  Tudo  isto  torna  o  livro  alegre  e 
doloroso,  faceto  e  melancólico.  Hace  reir  e  hace  llorar, 
como  a  própria  vida  que  nele  tam  intensamente  palpita: 
vida  em  que  todos  nós,  mais  ou  menos,  atacamos  um 
moinho,  poetisamos  uma  Dulcinea  e  tomamos  por  uma 
floresta  encantada  um  triste  recanto  d'horta  onde  nas- 
cem enfesadas  couves...  Sim,  é  dolorosamente  certo  — 
nosotros  todos  tenemos  de  Quixote,  —  nas  fantasias  que 
a  nossa  imaginação  arquiteta,  na  anciada  pressa  com 
que  corremos  atraz  dum  ideal,  magica  flor  que  mal 
desabrocha  logo  perde  a  côr  e  se  transforma  em  folha 
mirrada  —  na  febre  ardente  com  que  caminhamos  para 
um  alto  e  formoso  palácio  em  que  julgamos  encontrar 
a   felicidade   brilhando  entre  rosas  e  perfumes  embria- 
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gadores,  e  que,  afinal,  é  uma  nuvem  mais  ténue  do  que 
uma  bola  de  sabão . . . 

Ao  reler  o  livro  prodigioso  em  que  a  graça  tempera 
a  dor,  e  uma  lagrima  serenamente  se  desprende  duma 
ironia  ligeira,  a  enorme  figura  de  Cervantes  surgiu  diante 
de  mim,  no  duplo  aspeto  da  sua  gloria  e  da  sua  misé- 
ria. Quando  João  Boscan  e  Garcilasso  de  la  Vega,  satu- 
rados do  embaixador  de  Veneza,  André  Navagero,  de  Vir- 
gílio, de  Petrarca,  de  Sannazaro,  cantavam  as  delicias 
pastoris  e  os  grandes  pesares  de  amor,  vindos  de  com- 
bater 05  turcos  na  Áustria  e  os  barbarescos  em  Tunis; 
depois  de  D.  Diogo  Hurtado  de  Mendoza  escrever  o 
Lazarillo  de  Tormes,  que  devia  inspirar  as  paginas 
admiráveis  do  Gil  Blas  de  Saníillana,  e  de  Luiz  Pon- 
cio  de  Leão,  que  o  Santo  Oficio  aferrolhou  nos  seus 
cárceres  por  traduzir  o  Cântico  dos  Cânticos,  tam  alto 
erguer  a  poesia  espanhola  tomando  por  modelo  e  guia 
o  doce  Horácio,  —  Cervantes  construía,  com  o  D.  Quixote, 
um  dos  mais  altos  e  magestosos  monumentos  de  que  a 
Espanha  justamente  se  orgulha.  Voltaire  mais  uma  vez 
falhou  quando  se  referiu  desdenhosamente  a  esse  livro, 
que  só  servia  para  mostrar  o  ridículo  de  todos  os  ou- 
tros. O  rabugento  patriarca  não  compreendeu  a  ironia 
de  Cervantes  como  não  penetrou  na  alma  de  Shakes- 
peare. O  romance  famoso  é  uma  verdadeira  epopeia 
nacional,  é  a  grande  voz  da  Verdade  clamando  ao  ho- 
mem por  cima  de  todas  as  suas  impaciências  e  das  suas 
loucas  aspirações  —  não  corras  atraz  de  quimeras  e  de 
ilusões,  não  canses  tanto  a  tua  fantasia  e  poupa  mais 
discretamente  o  teu  coração;  olha  que  tudo  é  nuvem  que 
passa,  fumo  que  se  desfaz,  lume  que  logo  se  apaga;  e 
se  te  atacar  a  mania  dos  grandes  heroísmos  e  das  gran- 
dasas  suntuosas,  lembra-te  de  que  o  sublime  não  fica 
muito  longe  do  ridículo  e  que  onde  pensaste  conquistar 
um  aplauso  poderás  ouvir  simplesmente  o  estrondo  duma 
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irreverente  gargalhada...  É  porisso  que  Cervantes  ficou 
em  cima,  muito  alto,  dominando  a  grande  e  opulenta  li- 
teratura espanhola,  —  acima  de  Torres  Naharro,  de  Lope 
de  Vega,  de  Calderon  de  la  Barca,  dos  grandes  entre  os 
maiores  da  sua  época  de  glorioso  renascimento  intele- 
tual.  Tudo  isto  me  provocou  a  leitura  mais  atenta  de 
Cervantes,  em  que  ouvi  falar  —  pela  primeira  vez  —  na 
tenda  estreita  e  escura,  quasi  uma  toca,  da  rua  das 
Aldas,  onde  o  Cardenio  triste  me  vendia  cigarros 
de  Xabregas,  descrevendo-me.  na  sua  linguagem  pito- 
resca, a  Mancha,  que  foi  o  vasto  palco  onde  D.  Qui- 
xote representou  as  suas  tremendas  aventuras,  e  citan- 
do-me  as  trinta  mil  mesquitas  que  em  Córdova  ergue- 
ram no  ar  os  seus  altos  minaretes,  e  as  mil  lâmpadas  de 
bronze  feitas  com  os  sinos  de  todas  as  catedraes  de 
Espanha,  que  perpetuamente  ardiam  no  templo  magni- 
fico que  era  o  orgulho  da  scintilante  pérola  do  ocidente 
—  a  Córdova  bem  amada  dos  califas  e  dos  mais  famo- 
sos guerreiros  do  Profeta  . . . 

Bom  Cardenio,  meu  velho!  Se  lá,  muito  longe, 
muito  mais  além  das  mais  altas  e  afastadas  nuvens  que 
se  vêem  no  ceu,  estiveres  agora,  num  florido  recanto  do 
Paraizo,  acariciado  pelo  hálito  meigo  das  auras  celestes, 
a  reir  e  a  llorar  sobre  as  paginas  adoráveis  do  D.  Qui- 
xote com  que  eu  piedosamente  abasteci  o  teu  caixão 
para  a  viagem  de  que  não  se  regressa  nunca,  decerto 
saberás  que  ao  findar  a  minha  atenta  leitura  do  livro 
famoso  cm  que  me  iniciaste,  duas  lagrimas  me  correram 
pelas  faces:  uma  por  o  pobre  Cervantes,  tamanho  e 
tam  desventurado  que  nem  se  sabe  onde  os  seus  ossos 
repousam;  e  outra  por  ti,  meu  velho,  por  ti  que  tam- 
bém foste  um  romeiro  do  ideal,  um  peregrino  em  de- 
manda da  Terra  Santa  da  tua  ventura  e  que,  tendo  en- 
contrado, numa  velha  rua  do  burgo  de  D.  Hugo,  em 
certa  tarde  festiva  de  Corpus  Christi,  dois  lindos  olhos 
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que  meigamente  te  sorriram  e  dois  frescos  lábios  que 
se  colaram  aos  teus  num  grande  e  casto  beijo  de  amor, 
num  instante  viste  cerrados  esses  lindos  olhos  e  fecha- 
dos esses  frescos  lábios  para  todo  o  sempre;  e,  mirrando 
na  solidão  do  teu  cubículo,  serenamente  findaste  com 
uma  lagrima  na  face  cavada  e  um  sorriso  no  lábio  sem 
cor  quando  apagaste  a  luz  sobre  o  capitulo  mil  vezes 
relido  da  epopeia  famosa  começada  pelo  teu  Cervantes 
na  prisão  de  Argosamilla  d'Alba,  para  onde  o  atiraram 
os  seus  credores  impacientes. 

E  eis  aqui  está  como,  começando  por  falar  do  burgo 
de  Calais  e  das  velhas  Aldas,  termino  por  abrir,  no  livro 
da  minha  mocidade,  a  pagina  dolorida  —  escrita  outrora 
á  bemdita  luz  do  sol  da  primavera  e  evocada,  hoje,  ao 
opalino  luar  da  saudade,  neste  outono  melancólico  da 
vida  em  que  pelo  chão  rolam,  como  folhas  secas,  lindas 
ilusões  que  morreram  e  o  vento  atira  para  a  treva  da 
sepultura. . . 


As  antigas  armas  do  Porto 


I 


i 


o  campo,  alameda,  horto 
e  monte  do  Olival 


CAPITULO  I 

A  Cordoaria  ha  50  anos;  a  feira  do  S.  Miguel;  os  gale- 
gos e  os  homens  do  cosmorama  e  dos  passari- 
nhos sábios;  a  doação  de  D.  Hugo;  o  campo  do 
Olival;  a  plantação  dos  olmos;  a  «arvore  grande 
e  as  suas  desgraças;  as  forcas  em  que  padece- 
ram os  populares  que  promoveram  a  assuada 
contra  a  Companhia  dos  Vinhos;  os  cordoeiros; 
a  navegação  nos  séculos  XIV  e  XV;  o  jardim 
da  Cordoaria  e  o  jardim  de  S.  Lazaro;  o  que 
deste  disseram  Soror  Dolores  e  Camilo  Castelo 
Branco;  a  quinta  da  Figueiroa;  o  passatempo 
dos  janotas;  um  artigo  em  prosa  rimada;  o  que 
foi  o  jardim  da  Cordoaria  em  outros  tempos; 
lembranças  do  passado;  figuras  que  desapare- 
ceram. 

Ha  cincoenta  anos,  pouco  mais  ou  menos,  o  local 
onde  hoje  o  elegante  e  bem  cuidado  jardim  da  Cordoa- 
ria oferece  a  suave  amenidade  das  suas  sombras  dis- 
cretas aos  devaneios  sentimentacs  das  creadas  de  servir, 
era  um  vasto  campo  irregular  com  meia  dúzia  de  toscas 
barracas  de  madeira  onde  se  vendiam  géneros  alimen- 
tícios. Para  as  bandas  da  estreita  viela  do  Assis  os  cor- 
doeiros   entrançavam    canceirosamente   a    cordagem,    o 
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massame  e  as  amarras  da  sua  laboriosa  industria.  Na 
linha  do  palacete  Sandemann,  outras  toscas  barracas 
debruavam  o  passeio  fronteiro  á  Relação.  No  espaçoso 
campo  onde,  em  dias  de  mercado,  se  fazia  um  largo  ne- 
gocio de  cebolas,  frutas,  cereaes  e  outros  géneros  indis- 
pensáveis á  economia  domestica,  duas  ou  três  vezes  por 
mez  evolucionava  o  batalhão  de  caçadores  9  á  voz  do 
seu  austero  comandante  o  coronel  Scliawalbach  —  o 
bravo  e  ilustre  oficial  que,  aí  por  1866,  em  plena  sala 
do  teatro  de  S.  João,  foi  chicoteado  por  José  Maria 
Garrett,  cabo  do  mesmo  batalhão.  A  pitoresca  e  rumo- 
rosa feira  do  5.  Miguel  (')  estendia-se  pelas  ruas  exte- 
riores do  campo,  ao  longo  das  quaes  se  armavam  vis- 
tosas barracas  de  madeira  que  ocupavam  todo  o  espaço 
compreendido  entre  o  Anjo  e  a  parte  ocidental  do  cam- 
po, para  as  bandas  do  hospital  da  Misericórdia.  Na  rua 
fronteira  á  Relação  alinhavam-se  as  barracas  de  quin- 
quilharias. No  largo  do  Anjo,  e  ao  longo  da  rua  do 
mesmo  nome,  eram  os  comes  e  bebes,  as  espetadas,  os 
doces  de  Paranhos,  as  toscas  barracas  das  nozes.  Pró- 
ximo á  Roda  funcionavam  os  Dallots,  o  Lopes,  rei  dos 
tambores,  o  homem  das  forças,  os  ratos  sábios,  os  cos- 
moramas,  a  mulher  gorda,  as  figuras  de  cera.  No  inte- 
rior do  campo  fazia-se  um  largo  negocio  de  alfaias  agrí- 
colas—  escadas,  cestos,  encinhos,  gigos,  foices,  enxadas, 
pás.  As  palhoças  e  os  tamancos,  os  compridos  lodos  e 
as  cabeçadas  e  jugos  para  os  carros  de  bois,  regatea- 
vam-se  para  as  bandas  do  hospital.  E  mais  abaixo,  no 
Carregal  (Praça  do  Duque  de  Beja),  empilhavam-se  as 
cebolas,    e    alastravam-se    pelo    chão,    numa    pitoresca 


(')  Esta  feira  foi  creada  em  1682,  110  campo  do  Olival,  e  a 
de  S.  Lazaro,  em  i"20,  nos  terrenos  onde  até  ha  anos  se  realisava, 
pelo  lado  exterior  do  jardim,  entre  este  e  o  Recolhimento  das 
Órfãs 
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desordem,  cestos  vindimes,  fueiros,  gadanhos,  rodas, 
varapaus  ferrados,  e  os  largos  chapéus  bragueses  que 
eram  então  o  luxo  espalhafatoso  e  domingueiro  dos 
moços  de  lavoura.  Nos  baixos  do  edificio  da  Academia 
eram  os  depósitos  de  louça  grossa  —  alguidares,  pinga- 
deiras, travessas,  vasos,  pratos,  tigelas.  Tudo  isto,  em 
dias  de  feira,  se  alastrava  pelo  passeio,  estorvando  o 
transito.  Mas  ninguém  se  importava  com  isso,  porque 
aquela  rua  era  dos  louceiros  e  eles  intemeratamente 
mantinham  e  zelavam  os  seus  foros  e  privilégios  que 
datavam  ]á  do  século  XVllI,  em  que  os  regatões  da 
louça  vermelha  e  amarela  ali  constituíram  o  seu  vasto  e 
curioso  arraial...  Mas  a  parte  mais  interessante  pelos 
seus  variados  aspetos  era  a  compreendida  entre  a  Aca- 
demia e  a  rua  de  Traz.  Todos  os  dias,  á  hora  rumorosa 
em  que  as  creadas  saíam  do  Anjo  com  a  "cesta  das 
compras,,  era  certo  o  homem  pitoresco  e  nostálgico  do 
cosmorama.  Montada  a  caixa  no  coxo  cavalete,  o  homem 
anunciava,  na  sua  voz  rouca  de  alcoólico,  as  maravilhas 
que  por  dez  reis  exibia  á  inquieta  curiosidade  dos  mi- 
rones:—  "as  pirambóias  do  Ingito  com  dois  camelos 
em  baixo,, — "a  rainha  de  tspanha  mandando  afusilar 
o  grande  Cristovo  Colombo  um  dos  sete  sábios  da  Gre- 
cia„  —  "a  morte  de  D.  Inez  com  o  rei  a  tirar-lhe  o  co- 
ração pelas  costas,, !  Os  vadios,  que  se  estiravam  sob  as 
árvores  do  largo,  aproximavam-se  surrateiramente  das 
creadas  e  dos  lapuzes*  que,  com  o  olho  no  vidro,  pas- 
mavam diante  'do  "grande  palácio  da  Inglaterra  com 
cortinas  e  tudo,,,  ou  da  "grande  mimoria  de  Lisboa  a 
cavalo  num  cavalo  de  bronze  com  dois  pés  no  ar  feita 
pelo  marquez  de  Pombal  „!  E  raras  vezes  erravam  o 
golpe.  A  colheita  era  certa  porque  o  cicerone,  que  levava 
"rasca  na  assadura»,  tinha  lábia  de  sobejo  para  manter 
sempre  crescente  a  curiosidade  dos  seus  clientes . . . 
Aparecia  também  o  homem  dos  passarinhos  sábios,  de 
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cachimbo  ao  canto  da  boca,  a  boina  caída  sobre  os 
olhos,  sonolento  e  sujo.  Esse  local  era  realmente  inte- 
ressante pela  variedade  dos  seus  aspetos  tam  divertidos 
e  pitorescos.  Encostados  ao  botequim  do  Adães,  os  ga- 
legos, em  mangas  de  camisa,  esperavam  os  fretes  dos 
armadores  do  bairro, —  o  José  da  Silva,  o  Lisboa,  o 
Delfim.  Ao  lado  do  Adães,  um  frasco  de  bichas  de  san- 
grar denunciava  a  existência  dum  barbeiro.  E  nessa  loja 
triste,  húmida  e  mal  lavada,  continuamente  repenicava 
uma  viola.  Ao  fundo,  alguns  freguezes  mais  ociosos,  jo- 
gavam as  damas.  E  aos  sábados,  escanhoada  a  ultima 
barba,  Figaro,  de  guitarra,  percorria  o  bairro,  alegre- 
mente cantando  e  bebendo  pelas  tabernas  dos  Caldeirei- 
ros.. .  A'  entrada  da  rua  de  Traz,  num  casarão  hediondo, 
negro,  com  vidraças  partidas,  era  o  Hotel  Français . . . 
Nas  tabernas  imundas  do  lado  do  Olival,  mulheres  su- 
jas, vermelhas  do  calor  dos  fogareiros,  frigiam  peixe,  á 
porta  das  infetas  baiucas.  A  soldadesca  da  municipal 
derriçava  sopeiras,  sob  as  arvores,  ou  encostada  ás  so- 
leiras das  portas.  Nos  bancos  de  pedra,  gente  da  aldeia, 
de  jaleca  ao  hombro,  fazia  as  suas  contas,  esperando 
pelo  tiro  do  meio  dia,  na  torre  dos  Clérigos.  E,  na 
fonte  da  Cadeia,  á  entrada  de  5.  Bento,  raro  era  o 
dia  em  que  o  mulherio  do  sitio  não  gritasse  e  fizesse 
uma  bulha  ensurdecedora,  esgotando  o  seu  vocabulá- 
rio de  injurias  na  anciã  apressada  de  encher  o  seu  ca- 
neco... 

Este  espaço  era  o  antigo  campo  do  Olival,  o  histó- 
rico campo  por  onde,  em  remotos  tempos,  passaram  os 
luzidos  e  aparatosos  cortejos  que  acompanharam  a  prin- 
cesa D.  Filipa  de  Lencastre  quando  veio  casar  á  Sé  com 
o  mestre  de  Aviz,  e  seguiram  o  arcebispo  D.  Gaspar  na 
sua  passagem  para  Braga,  em  cuja  diocese  havia  sido 
apresentado.  Do  velho  Porto  d'outros  tempos,  esse  campo, 
também   chamado   horto,   alameda   e   monte,   ocupa   na 
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historia  do  burgo  tripeiro  um  logar  muito  especial.  De- 
pois do  bairro  da  5é  era  o  mais  movimentado  e  pi- 
toresco. Entestando  com  os  bairros  de  Miragaia  e  iWas- 
sarelos,  e  com  o  couto  de  Cedofeita,  pelo  poente,  ligava, 
pelo  nascente,  com  os  coutos  de  Paranhos  e  Campanhã. 
Nos  começos  da  nossa  nacionalidade  foi  encorporado 
na  doação  feita  pela  rainha  D.  Teresa  ao  bispo  D.  Hugo. 
Pela  escritura  lavrada  em  1120  e  confirmada  em  dia 
de  Páscoa,  a  rainha  doava  á  ôé  todos  os  terrenos  do 
seu  burgo,  com  as  correspondentes  rendas  e  achegas, 
incluindo  a  igreja  de  Miragaia.  Convertido  depois  em 
couto  firmíssimo,  a  doação  abrangia  todo  o  território 
compreendido  entre  Campanhã  e  Cedofeita  até  ao  Canal 
A'\aior,  á  beira  Douro,  prolongando-se  ainda  por  Bouças 
e  .Aguas  rSantas,  igualmente  doados  á  Mitra  episcopal. 
D.  Afonso  Henriques,  em  1138,  ampliou  a  vasta  doação, 
sendo  bispo  D.  João  Peculialis,  cónego  regrante  de 
Santo  Agostinho,  que  sucedeu  no  governo  da  diocese  a 
D.  Hugo,  falecido  em  1136.  Mais  tarde,  em  1331,  pelo 
escambo  feito  com  o  bispo  D.  Vasco  Martins,  a  quem  a 
cidade  deu,  em  troca,  diferentes  herdades  e  casas  na 
Maia,  foi  o  campo  convertido  em  ressyo  (rocio)  do  con- 
celho. Depois,  na  sucessão  dos  tempos,  e  consoante  as 
necessidades  que  se  iam  creando,  o  senado  aforou 
vários  terrenos,  mesmo  depois  de  fechada  a  muralha-, 
chamada  de  D.  Fernando  por  ter  sido  concluída  no  rei- 
nado do  esposo  da  celebre  Leonor  Teles. 

O  campo  do  Olival  era  relativamente  vasto,  pois 
que  se  prolongava  pelo  Calvário,  Virtudes,  Carmo,  Moi- 
nho de  Vento,  Anjo,  Oliveiras,  e  Caldeireiros.  A  Porta 
do  Olival  erguia-se  ao  cimo  das  ruas  de  Traz,  5.  Bento 
e  Ferraria.  Era  de  pesada  cantaria,  macissa  e  forte  nas 
suas  grossas  torres  e  ameias.  Na  parte  mais  elevada  es- 
tava o  sino  de  correr,  ou  sino  da  oração,  que  em  1583 
i  foi  mandado  colocar  na  torre  da  catedral.  Esse  sino  pre- 

I  6 
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vénia  o  cidadão  do  burgo  de  que  devia  recolher  a  casa 
para  não  incorrer  nas  penalidades  cominadas  contra 
quem  fora  d'horas  fosse  encontrado  na  rua,  especial- 
mente os  judeus  que,  sujeitos  a  leis  de  exceção,  eram 
severamente  punidos  quando,  depois  de  tangida  a  ulti- 
ma badalada,  não  tivessem  recolhido  á  sua  algema  (Ju- 
diaria). (')  Desde  remotos  tempos  povoado  de  oliveiras, 
como  o  Souto  e  os  chãos  contiguos  eram  povoados  de 
castanheiros  e  carvalhos,  em  1611  o  numero  de  arvo- 
res era  já  tam  pequeno  e  as  que  ainda  existiam  estavam 
de  tal  modo  raquíticas  e  entesadas,  que  o  senado  da 
Camará  deliberou  substituil-as  por  outras,  transformando 
o   campo   em   alameda.   Arrancadas   as   oliveiras   fez-se 


(')  Os  judeus  não  podiam  andar  fora  do  seu  bairro  depois  da 
ultima  badalada  do  sino  da  oraçoin,  ou  das  Ave-Marias.  Esta  proi- 
bição abrangia  todos  os  judeus  maiores  de  quinze  anos.  As  penali- 
dades em  que  incorriam  os  que  transgredissem  esta  disposição  eram 
rigorosíssimas:  peia  primeira  vez,  prisão  e  muita  de  3:000  libras 
(cerca  de  180  escudos  da  atua!  moeda);  pela  segunda  vez,  o  dobro  da 
multa;  pela  terceira  vez,  prisão  e  açoites  aplicados  publicamente... 
Se  o  judeu  provasse  que  vinha  de  fora  e  que  não  pudera  chegar  de 
dia  ao  seu  bairro  ou  se,  cheg.mdo,  encontrasse  fechados  os  portões 
da  Sinagoga,  nada  sofria,  podendo,  neste  ultimo  caso,  pernoitar  era 
qualquer  estalagem.  A  lei  igualmente  excetuava  os  judeus  que  pos-  j 
suissem  alguma  quinta  fora  da  vila  ou  logar  e  tivessem  de  requerer 
o  que  lhes  cumprisse  para  o  seu  amanho,  e  os  que,  ouvindo  o  toque 
do  sino,  logo  se  encaminhassem  para  a  Judiaria  mas  não  pudessem  r 
chegar  a  ela  antes  de  tangida  a  ultima  badalada.  Se  fossem  rendeiros  I 
das  sisas  e  rendas  reaes,  podiam  andar  de  noite,  mas  acompanhados 
de  um  cristão.  Sendo,  porém,  encontiados  em  casas  suspeitas,  eram 
presos  e  na  cadeia  ficavam  até  pagarem  a  multa. 

As  Ordenações  acrescentavam:  «Se  alguu  judeu  for  chamado 
d'algua  tal  pessoa  que  deva  ir  a  sua  casa  ou  lhe  for  grande  necessi- 
dade hir  ellá  por  cousa  que  ao  chrisptaão  ou  judeu  seja  mester,  que 
possa  hir  ellá  contanito  que  leve  candea  e  chrisptaão  comsigo  em- 
quanto  for  e  vier  pela  vila,  e  assy  o  possam  faser  físicos,  cellor- 
giaaens  ou  outros  mesteiraaes  se  para  seus  ofícios  e  mesteres  forem 
chamados.! 
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urna  vasta  plantação  de  negrilhos  ou  olmos  (ulmiis  cam- 
pcstris),  autorisada  pelo  alvará  régio  de  28  de  setembro, 
e  custeada  com  o  produto  do  imposto  denominado  da 

'imposição  do  vinho,,.  Em  1612  era  a  alameda  guar- 
dada por  quatro  homens,  que  tinham  de  ordenado,  cada 
um,  15$000  reis  por  ano.  O  famoso  ulrnus  (conhecido 
pMi  arvore  grande  da  Cordoaria)  foi  plantado  em  1612. 
Cunta,  portanto,  a  linda  idade  de  302  anos.  Tam  velhi- 
nho, não  admira  que  tenha  a  sua  historia.  Em  1860, 
por  uma  tarde  de  frio  cortante,  os  cordoeiros  que  o 
marquez  de  Pombal  estabeleceu  na  alameda  do  Olival 
(que  por  esse  motivo  passou  a  chamar-se  da  Cordoaria), 
acenderam,  para  se  aquecer,  uma  fogueira  nas  proximi- 
dades do  venerando  vegetal.  Soprava  uma  nortada  vio- 
lenta, e  o  lume,  subindo  e  alargando-se  no  ar,  comuni- 
cou-se  ao  tronco,  que  ficou  queimado  em  parte.  Foi  o 
primeiro  desastre  que  sofreu  o  velho  olmo.  Mais  tarde, 
em  1885,  um  furacão  que  açoitou  a  cidade  passou  de 
rijo  por  ele  partindo-lhe  um  dos  seus  mais  frondosos 
ramos.  Toda  a  gente  correu  á  alameda,  aflita  e  inquieta, 
no  receio  angustiado  de  que  a  arvore  do  tempo  dos  Fi- 
lipes tivesse  sido  ferida  de  morte  pelo  bruto  temporal. 
.^as  esse  receio  por  completo  se  desvaneceu.  Na  sua 
formidável  robustez  o  poderoso  ulmus  resistiu  ao  fura- 
cão como  saíra  vitorioso  do  incêndio;  e,  cercado  dos 
cuidados  que  a  sua  velhice  exige,  lá  se  ergue  ainda,  na 
rijesa  do  seu  tronco,  a  desafiar  as  arremetidas  e  os  es- 
tragos dos  séculos.  Houve  quem  o  caluniasse  afirmando 
que  cedera  um  dos  seus  rijos  e  possantes  braços  para 
nele  serem  enforcados  os  taberneiros  implicados  na 
aisuada   de   1757   contra  a   Companhia   dos   Vinhos,   e 

'3  liberaes  condenados  pelas  justiças  ferozes  do  governo 
absoluto.  É  falso.  Os  desgraçados  taberneiros  morreram 
em  seis  forcas  erguidas  no  cacnpo  do  Olival,  e  os  libe- 

aes  padeceram  nos  patíbulos  que  os  carrascos  levanta- 
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ram  na  Praça  Nova.  O  venerando  iilmus  foi  muda  teste- 
munha da  agonia  dos  desgraçados  que  a  ferocidade  de 
José  de  Mascarenhas  apontou  á  justiça  ou  ao  ódio  do 
inflexivel  marquez  de  Pombal,  como  mudamente  assistiu 
ao  suplicio  duns  facinoras  que,  em  1831,  foram,  no  si- 
tio onde  se  abriu  o  lago,  enforcados  por  terem  assassi- 
nado uma  familia,  em  Coimbra. 

Falamos  dos  cordoeiros.  É  curiosa  a  sua  historia: 
O  Porto  foi  uma  cidade  essencialmente  marítima.  A  na- 
vegação e  a  pesca  constituíam  a  sua  principal  preocupa- 
ção. Pela  beira  rio,  entre  a  Ribeira  e  Miragaia,  e  por 
Lordelo  até  á  Foz,  formigavam  petintaes,  calafates,  bar- 
queiros, mestres  de  barcas,  carpinteiros  de  navios,  pes- 
cadores. Era  uma  vasta  familia,  uma  colónia  imensa, 
vivendo  em  toscas  barrac«&  pelos  becos  e  alfurjas  dos 
velhos  bairros  ribeirinhos.  Já  nos  tempos  de  D.  Sancho 
e  de  D.  Afonso  os  mareantes  formavam  uma  casta  es- 
pecial, agrupados  em  confrarias,  com  o  seu  estatuto  e 
pendão,  tanto  na  margem  direita  como  no  burgo  de 
Gaia,  do  lado  de  lá  do  rio.  Reinando  D.  Diniz,  surdas 
rivalidades  surgiram  entre  petintaes  e  calafates  que 
exerciam  a  sua  atividade  nas  aguas  do  Douro.  Os  mes- 
tres das  naus,  baixeis  e  pinaças  que  faziam  o  trafico 
dos  portos  costeiros,  pretenderam  estabelecer  precedên- 
cias especialmente  para  as  barcas  que  carregavam  vi- 
nhos. Entre  Porto  e  Gaia  rompeu  então  um  rude  con- 
flito, que  tomaria  proporções  inquietantes  se  o  marido 
de  Santa  Isabel  não  acudisse  de  pronto  com  a  carta 
datada  de  1337  em  que  ordenava  que  "todolos  vinhos 
que  veherem  pêra  vender  de  Riba  de  Doyro  se  vendam  ' 
nas  barcas  sobrela  agoa,,,  isentando  desta  ordem  os 
"vesynhos  do  porto  ou  de  Gaya  ou  de  villa  nova  que 
tivessem  vinhos  em  Riba  de  Doyro,,.  Na  classe  dos 
carregadores  não  reinava  também  grande  harmonia  por 
causa    das   fraudes   que   obrigavam   os    mercadores   de 
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Lisboa  a  regeitar  os  arcos  para  pipas  e  toneis  trabalha- 
dos no  Porto.  Os  homens  de  sã  consciência  revoltavam- 
se  contra  essa  falta  de  seriedade  comercial  que  desacre- 
ditava os  honrados  artifices  do  burgo.  E  como  as  suas 
queixas  chegassem  até  ao  trono,  D.  João  I,  em  1423, 
decidiu  o  pleito  ordenando  que  dois  homes  boos  fossem 
vedores  dos  arcos  antes  deles  serem  enfeixados,  e 
achando-os  perfeitos  lhes  puzessem  uma  contra-marca 
ao  lado  da  marca  dos  carregadores.  Assim  se  preve- 
niam as  falcatruas.  E  assim  também  se  aparelhavam  as 
coisas  no  sentido  de  ser  castigado  quem  tentasse  ven- 
der, por  bons,  arcos  de  má  qualidade. 

A  navegação  mercantil,  importantíssima  entre  o 
,  Porto,  a  França,  a  Flandres,  a  Inglaterra  e  a  Normandia, 
[obrigava  os  carregadores  a  cuidar  atentamente  das 
I  construções  navaes.  Os  nossos  estaleiros  tiveram  fama, 
e  deles  saíram  embarcações  aptas  a  arrostar  com  as 
fúrias  dos  mares  mais  agitados  e  revoltos.  Construídas 
com  as  madeiras  das  matas  de  Riba  e  Além  Douro,  e 
aparelhadas  com  os  panos  de  treu  fabricados  nos  en- 
genhosos teares  de  Vila  do  Conde,  essas  barcas  faziam- 
se  resolutamente  ao  mar,  desafiando  o  violento  embate 
das  ondas  e  dos  temporaes.  Tendo,  pois,  os  armadores 
e  carregadores  tanto  cuidado  na  construção  das  suas 
barcas,  é  indubitável  que  lhes  devia  merecer  igual  aten- 
ção a  industria  do  cordame  e  massame,  procurando  por 
todos  05  meios  aperfeiçoal-a  e  engrandecel-a  para  não 
precisarem  de  recorrer  ao  estrangeiro,  onde  o  fabrico  da 
corda  se  fazia  em  larga  escala. 

Os  primitivos  cordoeiros  trabalharam  no  logo  dos 
mareantes,  no  bairro  de  Miragaia.  Como  a  corporação 
aumentasse,  as  rodas  foram-se  estendendo  até  ao  sitio 
das  Virtudes,  na  parte  exterior  da  muralha,  passando 
depois  para  o  campo  do  Olival,  em  1661,  local  em  que 
se  mantiveram  até  ao  reinado  de  D.  José,  quando  o  seu 
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primeiro  ministro  mandou  estabelecer  a  fabrica,  extinta 
em  1862,  época  em  que  os  cordoeiros  retiraram  do  si- 
tio onde  durante  tantos  anos  ativamente  trabalharam. 
A  Cordoaria,  que  Pombal  fundou,  estabeleceu-se  na  parte 
do  campo  próxima  ao  atual  mercado  do  Anjo.  Passavam 
de  cem  as  rodas  que  trabalhavam  diariamente,  produ- 
zindo cordagem,  massame,  amarras,  cabos,  que  rivali- 
savam  com  o  que  de  mais  perfeito  se  fabricava  no 
estrangeiro. 

Os  cordoeiros  tiveram,  como  outros  mesteres  im- 
portantes, organisação  própria.  A  sua  irmandade  acha- 
va-se  ereta  na  egreja  matriz  de  Miragaia,  tendo  esta- 
tutos   e    bandeira    com    os    emblemas    pontificaes    de 


5.  Pedro  apostolo. 


O  jardim  atual  foi  construído  em  1866-67.  O  único 
passeio  que  o  Porto  possuía  era  o  de  5.  Lazaro,  princi- 
piado em  1834  e  concluído  em  1841.  Com  as  suas 
enormes  Austrálias  e  as  suas  lindas  Magnólias,  a  sua 
taça  ao  centro  com  o  tradicional  repucho,  os  seus  bancos 
pintados  de  verde,  onde  brasileiros  gordos  comentavam 
episódios  da  guerra  do  Paraguai,  era  um  passeio  acanha- 
do, macambusio,  triste.  Já  a  poetisa  portuense  D.  Maria 
de  Clamowse  Brown  ('),  nas  suas  Virações  da  madrugada, 
livro  de  versos  publicado  em  1854,  lhe  chamou 


(')  D.  Maria  da  Felicidade  do  Couto  de  Clamow.se  Brown, 
veio  para  o  Porto,  em  creança,  casando  com  Manoel  de  Clamowse 
Brown.  Pertencia  a  uma  família  nobre  da  Irlanda  que,  no  século 
XVII,  passou  a  Portugal  fugindo  á  perseguição  dos  protesta'ntes  que 
dominaram  o  paiz  quando  a  dinastia  católica  dos  Stuarts  foi  substi- 
tuída por  Isabel  Tudor.  Os  Clamowse  vieram  de  França  no  século 
XVlii,  na  pessoa  de  Bernardo  de  CIamoM'se,  cônsul  daquela  nação 
no  Porto.  A  ilustre  senhora,  mãe  de  Ricardo  Brown,  publicou  qua- 
tro volumes  de   versos:   V/rafões  da  madrugada.   Sonetos  e  poesias 
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Mudo  jar.liin.  sem  nieincria! 


E  não  lhe  encontrando  netn  espaço,  nem  ar,  nem 
alegria,  desabafou  o  seu  tédio  nas  seguintes  quadras  in- 
fantis, que  os  Romeus  do  tempo  languidamente  recita- 
vam ás  Julietas  pálidas,  erure  a  chicara  de  chá  e  a 
loira  torrada,  nos  monótonos  serões  de  inverno: 


líricas^  A  coruja  trovadora  e  Soror  Do/ores.  Diferentes  escritores, 
e  entre  eles  Inocêncio  Francisco  da  Silva  (Dic.  bib.,  vol.  vi),  dizem 
que  Soror  Dolores  era  o  pseudónimo  da  poetisa.  No  sumario  deste 
capitulo  designamol-a  também  com  esse  nome  porque,  efetivamente, 
é  por  ele  que  é  mais  conhecida.  Mas  a  verdade  é  que  a  veneranda 
senliora,  que  foi  uma  das  figuras  femininas  de  mais  relevo  no  Porto 
do  século  pas.sado,  nunca  usou  tal  pseudónimo,  publicando  todos  os 
livros  com  o  seu  nome.  O  equivoco  proveio  do  volume  que  impri- 
miu em  1850,  denominado  Soror  Dolores,  Trifíes  light  as  air-., 
Shaskespeare  (com  imia  lira  ^lavada).  D.  Maiia  da  Felicidade  faleceu 
em  1861.  Os  seus  salões  converteram-se  muitas  vezes  em  verdadei- 
ras academias  literárias.  Como  nos  outeiros,  os  poetas  rimavam  com- 
plicados motes  e  muitos  deles  celebraram  a  dona  da  casa  em  versos 
que,  infelizmente,  se  perderam.  Nessa  época  liam-se  com  amor  os 
romances  de  D.  Maria  Peregrina  de  Sousa,  que  o  implacável  Camilo 
troçou  cruelmente  chamando-lhe 

Atafona  de  roínaitces 

e  perguntando  se  lhe  não  seria  mais  airoso 

hispontar  bem  uns  fundilhos, 
para  cm  tempo  competente 
um  remendo  pòr  decente 
nas  cuecas  de  leu  filho  ■'..., 

e  erar.i  geralmente  apreciados  os  versos  de  D.  ^[aria  Adelaide  Fer- 
nandes Prata,  colaboradora  da  £.<:peran(a,  e  de  D.  Maria  Isabel  Ar- 
cher da  Fonseca,  que  era  a  companheira  dileta  da  autora  de  Soror 
Dolores  nos  seus  românticos  passeios  pela  fresca  e  airosa  Leça  da 
Palmeira,  onde  passavam  largas  temporadas.  Os  salões  literários  do 
Porto,  da  ultima  metade  do  século  Xix,  merecem  um  estudo  atento 
pela  grande  influencia  que  exerceram  no  meio  social.  Tudo  Isso  des- 
apareceu, infelizmente. 
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Não  tens  vista,  pão  alcaiiças 
nem  no  campo  nem  no  mar 
nem  ao  horisonte  onde  vamos 
as  ideias  espraiar  .  .  . 

Encerrado  entre  nuu.ilhas 
em  que  a  desgraça  gemeu, 
jamais  ideia  risonha 
á  lua  sombra  nasceu. 

Auras  suaves  não  crusam 
teu  recinto  doceinenle, 
nem  vem  sacudir  das  flores 
mago  arom  ',  rescendente. 

Se  em  noites  de  primavera, 
em  horas  de  soledade, 
o  rouxinol  se  ouve  aqui 
não  canta  com  liberdade. 

Também  Camilo,  pela  mesma  época  de  tam  delam- 
bidos romantismos,  exarava,  nas  Folhas  caídas  apanha- 
das na  lama,  as  suas  impressões  sobre  o  jardim  triste 
onde,  se  um  rouxinol  se  ouvisse  em  horas  de  saudosa 
solidão,  não  cantaria  em  liberdade.  Mas  o  grande  ro- 
mancista preferia  ao  lirismo  a  troça  em  que  era  formi- 
dável. Analisando  o  que  por  lá  via,  aos  domingos, 
quando  as  famílias  se  reuniam,  á  hora  harmoniosa  da 
•musica,  cruelmente  zombou  dos  Dantes  de  chinelos  e 
dos  Petrarcas  de  albornoz  que  gemiam  as  suas  paixões 
pelas  Lauras  que  espontaneamente  brotavam  entre  pe- 
sados sacos  de  arroz ... 

Tudo  vae  do  ceu  formoso, 
que  derrama  ondas  de  goso 
nestas  almas  de  alfenim. 
Quem  não  viu  anjos  de  saias 
serafins  d'alvas  cambraias 
no  fantástico  jardim  ? .  .  . 

Antes  de  41,  como  no  Porto  não  houvesse  um  es- 
paço arborisado  onde  as  famílias  pudessem  reunir-se,  o 
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visconde  de  Beire,  depois  conde  de  Rezende,  fr^inqueou 
05  jardins  anexos  á  sua  quinta  da  Figueiroa  (na  rua  de 
Cedofeita)  num  gesto  de  verdadeiro  fidalgo  e  em  har- 
monia com  as  tradições  da  veliia  e  nobre  casa  que  tam 
distintamente  representava.  D.  Manoel  de  Pamplona  Car- 
neiro Rangel  Veloso  Barreto  de  Figueiroa  abriu,  fami- 
liarmente, aos  domingos  e  dias  santos,  o  portão  de 
ferro  da  sua  linda  propriedade  da  Figueiroa.  O  palacete 
e  a  parte  da  quinta  com  entrada  pelo  campo  de  Santo 
Ovidio  eram  apenas  franqueados  uma  vez  por  ano. 
A  filha  do  ilustre  titular,  D.  Maria  Pamplona  Carneiro 
Rangel  Veloso  Barreto  de  Figueiroa,  casada  com  o  conde 
de  Rezende  D.  António  Benedito  de  Castro,  conservou  a 
velha  usança  reunindo  nos  lindos  jardins  da  quinta  as 
mais  distintas  famílias  portuenses.  Os  peraltas  do  sé- 
culo XIX,  com  menos  geito  para  os  galanteios  amorosos 
em  que  tanto  se  celebrisaram  os  faceiras  do  século  XVIIi, 
divertiam-se  nos  jardins  dos  Pamplonas  . . .  pescando  os 
chapéus  das  damas  e  dos  cavalheiros...  Não  é  inven- 
ção, como  á  primeira  vista  parece  supôr-se.  Os  rapazes 
trepavam  surrateiramente  para  o  andar  nobre  do  pala- 
cete e,  debruçando-se  nas  janelas,  arrancavam,  com  an- 
zóis, 05  chapéus  dos  homens  e  das  senhoras...  E  nin- 
guém se  escandalisava.  Passava-se  tudo  em  família  e 
numa  tocante  e  ingénua  intimidade... 

Com  a  inauguração  do  Palácio  de  Cristal,  ein  que 
se  traçaram  esplendidos  e  vastos  jardins  e  avenidas 
para  as  classes  ricas,  a  Camará  pensou  em  abrir  um 
passeio  destinado  ás  camadas  populares.  O  então  sena- 
dor visconde  de  Vilar  d'AIen  propoz  a  fundação  dum 
jardim   publico  na  alameda  do  Olival   ('),  proposta  que 


(')  Em  1865,  Tomaz  Sandemann  propoz  á  Camará  a  creação 
do  jardim  da  Cordoaria,  que  iria  valorisar  o  seu  magnifico  palacete  cons- 
truido  juntc)  á  egreja  das  Almas,  mas  a  proposta  não  teve  seguimento. 
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foi  logo  aprovada,  encarregando-se  de  traçar  o  novo 
passeio  o  paisagista  francez  Etniíio  David,  o  mesmo  que 
delineou  os  do  Palácio  a  convite  da  sociedade  fundadora 
do  magnifico  edifício.  Mas,  aberto  o  jardim  que  se  des- 
tinava ao  povo,  logo  dele  se  apossaram  as  elegantes  do 
burgo,  que  o  preferiram  aos  do  Palácio,  mais  distantes 
e  onde  só  se  entrava,  pagando.  Aos  domingos  e  dias 
festivos,  e  ás  quintas  feiras,  á*noite,  o  alegre  recinto  era 
tomado  de  assalto  pela  burguezia  tripeira,  que  se  apos- 
sava da  avenida  fronteira  ao  coreto.  Os  arruamentos 
abertos  em  volta  do  lago  ficavam  á  disposição  das  cos- 
tureiras, das  creadas  de  servir,  dos  oficiaes  de  oficio,  dos 
soldados  da  municipal.  Eram  territórios  separados.  E  o 
que  é  deveras  curioso  é  que,  á  entrada,  cada  um  tomava 
o  seu  logar,  como  num  teatro...  Aí  por  1870,  um  cro- 
nista faceto  troçava  do  jardim  e  da  gente  fina  que  o 
frequentava  na  seguinte  pitoresca  pagina  de  prosa  ri- 
mada, então  muito  em  voga: 

"A  Cordoaria  está  uma  bisarria !  Não  tem  bucho 
nem  repucho  mas  é  o  cartucho  do  luxo,  o  passeio  do 
aceio,  a  estancia  da  elegância.  O  lago  é  uma  formosura 
d'agua  pura  em  forma  de  ferradura,  tia  quem  embirre 
com  tal  e  julgue  mal  da  esperteza  municipal.  Aos  do- 
mingos, apesar  dos  pingos,  acha-se  repleto  o  jardim 
seleto  da  melhor  roda,  da  gente  á  moda,  da  aristocracia 
genuína,  do  bom  tom,  das  botinas  á  Benoiton,  de  pas- 
palhões  enfiados  em  jaquetões  que  deixam  ver  o  que 
não  se  pôde  dizer,  de  negociantes  barrigudos  dentro  de 
enormes  sobretudos,  de  soldados  espartilhados,  de  da- 
mas com  vestidos  de  escamas  e  enormes  penteados  que 
p  ;recem  esguedelhados,  cintas  de  dedal,  tacões  de  me- 
tal, chapéus  de  general,  etc.  e  tal  . . .  Quem  gosta  de  ta- 
fularia  vae  á  Cordoaria!  Quanto  a  chapéus,  enchem 
trinta    museus.   O    chapéu    Margarida    (obra    garrida)    é 
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muito  elegante.  O  rapazio  chama-lhe  tunante.  Como 
mais  louçã  é  a  pluma  á  Buridan.  O  chapéu  Napoleão 
primeiro  é  um  tanto  guerreiro  mas  tem  o  ar  feiticeiro. 
Parece  um  tinteiro.  O  tirolez  já  vae  sendo  burguez  mas 
é  lindo  duma  vez,  O  Patty  c'est  bienjoli.„ 

A  Cordoaria  foi,  efetivamente,  o  jardim  do  bom 
tom.  Ruidoso  e  festivo  nos  dias  de  descanso,  á  semana 
outro  era  o  seu  aspeto,  e  esse  indubitavelmente  mais 
interessante.  Pela  avenida  principal,  ao  resto  das  tardes 
estivaes,  apareciam,  para  um  cavaco  ameno,  as  figuras 
de  mais  notoriedade  e  destaque  do  burgo  portuense. 
Abotoado  na  sua  sobrecasaca  coçada  e  cheia  de  nódoas, 
o  ensebado  chapéu  enterrado  até  ás  orelhas,  o  cigarro 
ao  canto  da  boca,  o  Amorim  Viana  entrava  sempre 
pelo  lado  do  Carmo,  em  direção  ao  botequim,  situado 
ao  fundo  da  avenida,  onde  abancava  diante  da  garrafa 
de  cana  branca.  Pouco  depois,  o  Vieira  Pinto,  o  velho 
antiquário  que  morava  próximo,  sentava-se  ao  lado  do 
autor  da  Defesa  do  racionalismo  e  sentados  permaneciam 
até  á  noite,  palestrando  em  voz  baixa,  como  quem  troca 
confidencias  intimas.  A'5  vezes  passava  um  chapéu  alto, 
de  abas  direitas,  sob  o  qual  faiscavam  umas  lunetas  de 
ouro  irrequietas  e  curiosas.  Era  Camilo.  Pela  porta  fron- 
-teira  á  viela  do  Assis  entravam,  pachorrentamente,  ainda 
de  palito,  o  Girão,  o  Braga  dos  Lavadouros,  o  Bernardo 
José  Machado,  o  medico  Ferreira,  janota  apuradissimo, 
de  charuto  sempre  aceso  e  flor  sempre  viçosa.  Velhotes 
bem  jantados,  o  colete  desabotoado,  alastrados  pelos 
bancos  contavam  as  suas  vidas,  sob  o  verde  docel  dos 
olmos.  Literatos  e  jornalistas  discutiam  arte,  politica, 
teatro,  mulheres,  despejando  copos  de  cerveja.  E  quando 
a  sineta  tocava,  ao  bater  das  Trindades,  todos  se  er- 
guiam e  lentamente  se  retiravam,  no  regalo  duma  di- 
gestão bem  feita  e  duma  alegre  e  divertida  cavaqueira. 
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Depois...  tudo  mudou.  O  cenário  transformou -se  por 
completo.  Esses  homens  foram  sucessivamente  desapa- 
recendo e  não  ficaram  outros  para  os  substituir.  E  o 
Jardim  da  Cordoaria  perdeu  o  seu  carater,  como  o  Café 
das  Hortas,  o  Águia  d'Ouro,  o  rumoroso  botequim  da 
Pátria.  Os  estúrdios  que  o  alegravam  com  as  suas  par- 
tidas, o  Torrie,  o  Pereira  Pote,  o  Santos  Pereira,  os  en- 
genhosos e  estouvados  sócios  dos  Catreus,  desaparece- 
ram também.  O  jardim  findava,  morria,  numa  tristesa 
de  tarde  de  inverno.  E  para  sempre  findou,  não  ha  du- 
vida. Os  seus  dias  vão  já  tam  longe  que  de  todo  se 
sumiram  como  a  névoa  que  o  vento  varre  e  desfaz.  O 
seu  ruido  morreu,  ha  muito,  com  os  derradeiros  rufos 
do  rei  dos  tambores,  e  as  ultimas  chalaças  do  Dallot  e 
do  palhaço  Tainha;  morreu  quando  as  botinas  á  Benoi- 
ton  e  o  chapéu  tirolez  passaram  a  figurar  nos  pitorescos 
museus  de  raridades;  morreu  com  o  homem  do  cos- 
morama  e  o  gordo  Jacob  galego  que,  á  esquina  do 
Adães,  chupando  o  charuto  de  picar,  farejava  um  aceno 
leve  para  correr  a  entregar  um  bilhetinho  de  amor; 
morreu  com  os  últimos  ecos  da  feira  de  5.  Miguel  e  as 
guitarradas  românticas,  em  noites  de  lua  cheia,  e  as 
desabaladas  ceias  de  peixe  frito  na  taberna  da  Cardosa 
ou  no  sujo  tasco  do  André...  Para  sempre  findaste,  é 
certo!  No  tempo  em  que  concedias  a  doce  frescura  das 
tuas  sombras  aos  bardos  sentimentaes  da  Biblioteca  das 
damas,  do  Bouquet,  da  Campainha  do  diabo,  do  Raio,  do 
Petisco,  que,  na  volta  dos  outeiros,  ainda  com  os  beiços 
enlambusados  de  pasteis,  planeavam  conjuras,  raptos, 
aventuras  de  romance,  eras  tu,  ó  lindo  jardim  da  minha 
infância,  tam  jovial  e  tam  alegre,  que  a  gente  ia  pedir- 
te,  para  regalo  da  nossa  alma,  que  nos  concedesses  uma 
migalha  da  tua  graça  tam  airosa  e  meiga.  Quando  o 
moço  Luiz  Rezende,  pálido,  o  livro  de  missa  debaixo  do 
braço,  o  seu  ar  triste  de  quem,  em  hora  arrependida,  se 
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refugiara  na  oração  para  expiar,  decerto,  a  sua  cumpli- 
cidade nos  desvarios  do  Garrett  e  do  seu  bando  deste- 
mido, timidamente  se  sentava  num  dos  teus  bancos,  a 
fitar  o  ceu,  como  quem  procura  um  novo  rumo,  farto  já 
de  sofrer  as  misérias  da  vida  terrena,  ainda  as  tuas 
arvores  e  as  tuas  relvas  eram  tam  carinhosas  e  tam 
compassivas  que  os  tristes  as  procuravam  para  que  des- 
sem um  pouco  de  paz  ás  suas  almas  aflitas...  Mas  tudo 
isso  já  lá  vae!  Passou,  morreu!  Do  que  foste,  nada  resta. 
Tendo  perdido  toda  a  claridade  e  toda  a  poesia,  trans- 
formaste-te  no  jardim  banal  que  hoje  és.  Onde  gorgea- 
ram  poetas,  palestraram  sábios  e  deslisaram  elegâncias 
airosas  e  perturbadoras,  espreguiçam-se  agora  creadas 
desarrumadas  á  espera  de  quem  as  arrume,  vadios  es- 
preitando incautas  algibeiras,  brasileiros  nédios  dis- 
cutindo câmbios,  e  um  ou  outro  estudante,  de  livro 
aberto,  sorrindo  ás  costureiras  que  passam  na  hora 
curta  do  seu  rápido  jantar.  Tudo  quanto  te  honrou, 
te  sublimou,  te  engrandeceu,  se  sumiu  para  sempre. 
Por  que  ruas,  ou  debaixo  de  que  arvores  passou  o  doce 
Júlio  Diniz  meditando  as  Pupilas  do  senhor  reitor  e  a 
Morgadinha  dos  canaviaes? . . .  Em  que  banco  se  sentou 
o  Ferreira  Rangel,  autor  do  romance  em  verso  D.  Sebas- 
tião, que  tam  desgraçadinho  viveu  que  só  saía  de  noite 
para  que  ninguém  visse  a  miséria  do  seu  fato,  e  tam 
abandonado  morreu  que  foi  conduzido  ao  Repouso  na 
tumba  dos  infelizes  que  não  teem  na  terra  quem  pie- 
dosamente lhes  cerre  os  olhos  e  lhes  dê  a  ultima  es- 
mola duma  mortalha?  (')  Onde,  nas  tardes  de  verão,  se 


(')  Francisco  Ferreira  Ribeiro  Pinto  Rangel,  morreu  em  ja- 
neiro de  1874,  "^  """^  Chã,  onde  vivia  na  maior  penúria.  Foi  um 
dos  frequentadores  do  Café  Guichard,  no  tempo  em  que  possuia 
recursos  para  o  luxo  dum  cálice  de  velho  cognac.  As  tardes,  deante 
do   Friedelain,  aterrado,  e  do  Ricardo  Brown,   faiscante  de   ironia, 
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juntavam  o  Pedro  de  Lima,  o  Agostinho  Albano,  o 
Urbano  Loureiro,  o  Germano  Meireles,  o  padre  Men- 
des, o  Pinheiro  Caldas  ('),  o  Nogueira  Lima,  o  Ar- 
naldo Gama,  o  Guilherme  Braga?..,  Ninguém  o  sabe, 
ninguém  pôde  contar  destas  coisas  que  teem  hoje  um 
vago  sabor  de  lenda  e  de  romance...  Foste  um  doce  e 


desenvolvia  as  suas  teorias  socialistas',  berrando  como  ruim  comicio. 
Depois,  ao  lado  do  Camilo,  do  Arnaldo  Gama,  do  Bandeira,  do  Eva- 
risto Basto,  declamava  os  seus  versos,  na  melopeia  dolorida  dos  poe- 
tas da  sua  escola.  Baieu-se  na  Patuleia,  com  entusiasmo,  ao  passo  que 
o  irmão  seguia  o  Macdonell,  ao  lado  do  qual  morreu,  em  1847.  Um 
dia  desapareceu.  Orgulhoso,  quando  os  recursos,  que  eram  poucos, 
lhe  escassearam,  afastou-se  dos  logares  que  habitualmente  frequen- 
tava. Raras  vezes  aparecia  na  Praça  Nova,  onde  era  certo,  com  o 
Sinval,  o  Cainilo,  os  irmãos  Ancedes,  o  Henrique  Miranda.  Tinha 
uns  sobrinhos  ricos,  que  nunca  procurou  nem  parece  quiz  conhecer. 
Ai  por  1870,  a  sua  miséria  era  completa.  Só  saía  de  noite  e,  quando 
via  qualquer  pessoa  conhecida,  curvava  a  cabeça,  puxava  o  chapéu 
para  a  testa,  e  sumia-se,  como  uma  sombra  .  .  .  Camilo  (Noites  de 
Insomnia,  n.o  2,  187 1)  refere-se  ao  enterro  do  desventurado  poeta: 
.  .  .  chegou  ao  cemitério  ao  fechar  duma  noite  orvalhada  de 
dezembro.  O  coveiro  estava  prevenido  e  a  postos.  Não  havia  que 
esperar  garganteações  de  psalmos.  A  fossa  da  vala  dos  pobres  estava 
aberta.  Na  gleba  desaierrada  alvejava  ainda  o  craneo  e  as  vértebras 
cervicaes  de  outro  pobre.  Trasandava  fartum  da  podridão  abafada. 
O  caixão  baqueou,  desamparado  do  alto.  Deu  uma  toada  cava  na 
terra  fofa.  Os  portadores  daquele  pobre  aconchegavam  os  capuzes 
das  orelhas  cortadas  do  suão  e  saiam  de  corrida.  O  coveiro  deixou 
ao  relento  o  caixão,  e  foi  no  di  .  seguinte,  aquecido  com  aguardente, 
volver  sobre  as  tábuas  chuviscadas  o  cômoro  de  terra  que  alisou  com 
a  pata  da  enchada ...» 

O  grande  romancista  diz  que  o  enterro  do  poeta  foi  em  uma 
noite  orvalhada  de  dezembro.  Enganou-se.  O  desventurado  Ferreira 
Rangel  morreu  em  janeiro. 

(')  Pinheiro  Caldas  teve  um  estabelecimento  de  fazendas  na 
rua  das  Flores,  e,  mais  tarde,  uma  tabacaria  na  rua  do  Bispo  (depois 
de  D.  Pedro  e  hoje  de  Elias  Garcia).  Foi  um  dos  colaboradores  da 
GriíialJa,  o  celebre  semanário  fundado  pelo  ourives  Nogueira  Lima. 
Publicou  os  seus  versos  em  1854  e  partiu  para  o  Brasil  a  fim  de  co- 
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repousado  recanto  de  bucólica,  os  Campos  Elisios  dos 
apaixonados  e  dos  poetas  que  iam,  sob  o  docel  dos 
teus  negrilhos,  chorar  as  suas  desilusões  ou  carpir  as 
suas  saudades.  Quem  sabe  lá  em  que  sitio  se  refugiava 
o  desvairado  Pedro  de  Lima,  pálido,  fúnebre,  quasi  es- 
petral,  recitando  versos  de  Pinto  Ribeiro  Júnior  a  um 
mocito  loiro,  já  cheio  de  tédio  da  vida  aos  vinte  e  três 
anos,  que  se  chamava  romanticamente  Alfredo  e  morreu, 
numa  linda  manhã  de  maio,  apertando  contra  o  coração 
o  retrato  da  bem  amada  que,  na  semana  anterior,  fora 
enterrada  no  Repouso?... 


1 


E  eii,  como  estatua  que  dorme 
sobre  iim  sepulcro  vasio 
morto,  quedo,  frio  .  . .  fiio 
empedrei  á  dôt  enorme  . .  . 


Estes  gemidos  em  que  uma  alma  se  despedaçava,- 
quem  os   escutou   e  quem   os  recolheu   para  contar  da 


locar  a  edição.  Mal  sucedido,  regressou  ao  Porto,  estabelecendo-se 
com  a  tabacaria  a  que  aludimos,  leve  a  sua  hora  de  celebridade  e  a 
rapaziada  romântica  do  tempo  contava-o  no  numero  dos  seus  poetas 
favoritos.  Ai  por  50  e  tantos,  os  moços  sentimentaes  que  abancavam 
ás  tardes,  no  Guichard,  declamavam,  entre  o  café  e  o  copinho  de 
Ucor,  as  quadras  cm  que  o  poeta  celebrava  as  belezas  do  velho  burg»-) 
de  Calais  : 

Linda  cidade  da  Virgem, 
linda  terra  sem  ignal, 
ela  foi  qtie  deu  origem 
ao  nome  de  Portugal. 

K  a  pátria  dos  amores. 
Com  seu  manto  de  mil  cores, 
a  sorrir  entre  os  verdores 
deste  solo  divinal .  .  . 

Como  tudo  isto  já  vae  longe !  .  .  . 
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tremenda  agonia  que  atirou  para  a  sepultura  uma  mo- 
cidade que  tam  radiosamente  desabrochava  para  a  vida 
e  para  o  amor?  . . . 

Jardim  de  sonhos  e  de  esperanças — jardim  de 
alegrias  e  de  doiradas  quimeras!...  Quem  te  viu  e  ás 
tuas  doces  sombras  se  acolheu,  passa  hoje  por  ti,  de 
largo,  na  negra  tristesa  da  sua  imensa  saudade... 


CAPITULO 


A  Relação;  a  Judiaria;  a  expulsão  dos  judeus;  o  con- 
vento dos  beneditinos;  a  arqui-confraria  do  Co- 
ração de  Maria;  os  missionários;  Singaglia  e  o 
padre  Couto;  versos  facetos  de  Urbano  Loureiro; 
a  egreja  matriz  da  Vitoria;  a  egreja  das  Almas 
das  Taipas;  as  -almas  da  ponte»;  o  convento 
dos  Carmelitas  Descalços;  a  Ordem  Terceira  Car- 
melita; o  convento  das  freiras  de  S.  José  e  Santa 
Teresa;  as  religiosas  abandonam  o  mosteiro  e 
são  detidas  no  bairro  de  Santo  Ovidio;  a  cerca 
das  Carmelitas;  o  padre  Parreira;  o  João  do  Bu- 
raco; Gayarre  e  Bordalo  Pinheiro;  o  salão  Jovani; 
as  feras  do  Barnabó;  os  Dallots  e  o  tenor  Osó- 
rio; o  teatro  de  Variedades;  o  largo  do  Ermitão; 
os   Ferros   Velhos. 

Tendo  dito  sobre  a  parte  do  campo  do  Olival, 
ocupado  atualmente  peio  jardim  da  Cordoaria,  diremos 
agora,  resumidamente,  o  que  outr'ora  existiu  em  todo  o 
espaço  desse  campo,  quer  dentro  quer  fora  das  muralhas. 
A  digressão  é  interessante  e  pitoresca  E  decerto  o  leitor 
não  se  fatigará  porque  a  caminhada  não  é  longa,  e  ha 
muito  onde  se  possa  regaladamente  descansar.  Estando 
no  jardim,  o  melhor  é  principiar  pela  Relação,  que  nos 
fica  á  direita,  no  sitio  onde,  no  século  XV,  se  edificou 
a  Judiaria.  Em  que  cadeias  se  encerravam  os  presos  nos 
primitivos  tempos  da  nossa  nacionalidade?...  No  Al- 
jube, decerto,, que  por  ser  prisão  eclesiástica  não  deixa- 
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ria  também  de  recolher  os  criminosos  civis  nos  tempos 
em  que  os  bispos  eram  os  supremos  senhores  da  ci- 
dade. Em  1456  a  cadeia  achava-se  instalada  no  antigo 
hospital  dos  palmeiros,  e  em  1461,  junto  á  torre  do 
bispo,  na  Sé.  Em  1583,  reinando  Filipe  II,  principiaram 
as  obras  da  Relação,  no  campo  do  Olival.  Mas  como  a 
planta  fosse  acanhada,  só  em  1647  é  que  os  trabalhos 
proseguiram  mais  ativamente  com  as  modificações  e 
ampliações  feitas  ao  projeto  primitivo.  Era  então  rege- 
dor das  justiças  o  2P  conde  de  Miranda,  Diogo  Lopes 
de  Sousa,  que  foi  morrer  a  Madrid  presidente  do  Con- 
selho de  fazenda  de  Filipe  111.  Apesar,  porém,  dos  me- 
lhoramentos introduzidos  na  planta,  o  edifício  era  tam 
acanhado  e  tam  mesquinho  que,  em  1674,  a  cadeia 
funcionava  na  rua  Chã,  próximo  á  viela  que  ainda  hoje 
é  chamada  da  "Cadeia,,.  Sobre  as  ruinas  da  construção 
filipina  é  que,  em  1765,  D.  João  de  Almada  e  Melo, 
governador  das  armas  e  regedor  das  justiças,  mandou 
erguer  o  atual  edifício,  concluído  no  governo  de  D.  Fran- 
cisco de  Almada,  quj  deu  grande  desenvolvimento  ás 
obras  que  seu  pae  havia  principiado,  O  enorme  casarão 
custou  duzentos  e  tantos  contos  e  levou  vinte  anos  a 
construir.  (') 

A  Relação,  como  dissemos,  foi  levantada  no  local 
onde  principiava  a  Judiaria.  Segundo  se  depreende  de 
velhos  documentos  e  das  inscrições  gravadas  numa  pe- 
dra encontrada  em  1863  no  convento  de  Monchique,  a 
primitiva   cinuna,    cinunha,   senoga   ou   esnoga   dos  ju- 


(')  A  Relação  data  de  1585,  época  em  que  funcionou  por 
cinia  do  Açougue  Real,  no  largo  da  Sé,  á  entrada  da  rua  das  Aldas. 
Depois  instalou-se  no  largo  do  Corpo  da  Guarda  no  palacete  dos 
condes  de  Miranda.  Em  1752,  tendo  desabado  o  edificio  do  <.)Iival, 
a  Relação  funcionou  na  Praça  ou  Campo  das  Hortas  até  que  D.  João 
de  Almada  mandou  construir  o  edifício  atual. 
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deus  ('),  existiu  no  bairro  de  Miragaia,,  intra-muros,  es- 
tendendo-se  o  vasto  aglomerado  israelita  pelo  espaço 
ainda  hoje  denominado  Monte  e  Escadas  dos  Judeus.  O 
cemitério  privativo  da  colónia  judaica  ficava,  no  mesmo 
bairro,  extra-muros,  no  terreno  que,  pelo  norte,  confron- 
tava com  a  calçada  das  Virtudes,  como  claramente  se 
deduz  dum  documento  de  1452.  A  Judiaria  era  enorme, 
pois  que,  começando  próximo  do  local  onde  depois  se 
edificou  o  convento  de  Monchique,  subia  pela  encosta 
até  á  Bandeirinha,  largo  do  Viriato,  Fogueteiros,  Cor- 
doaria Velha.  Esperança,  fechando  na  Porta  Nova,  á 
beira  Douro.  Nos  meados  do  século  XV  o  bairro,  apesar 
de  espaçoso,  era  insuficiente  para  conter  toda  a  popu- 
lação israelita.  Muitos  judeus  habitavam  em  diferentes 
ruas  do  burgo,  com  grande  desgosto  das  famílias  cris- 
tãs que  escrupulisavam  em  viver  paredes-meias  com  os 
inimigos  declarados  da  sua  fé.  Os  que  moravam  nos 
bairros  mais  populosos,  como  a  ôé,  campo  do  Olival  e 
Miragaia,  sofriam  todos  os  dias  injurias  e  ultrajes  dos 
cristãos,  que  os  perseguiam  e  afrontavam  cruelmente. 
Foi  então  que  D.  João  1,  querendo  evitar  taes  conflitos, 
ordenou  ao  senado  da  Camará  que,  dentro  dos  seus 
muros,  marcasse  um  local  para  a  fundação  da  nova 
cinuna.  A  Camará  designou  o  local  chamado  das  "Cou- 
vtlas»,  onde  possuía  umas  trinta  e  tantas  casas  em 
terreno  do  campo  do  Olival,  abaixo  da  Porta  do  mesmo 
nome  (').  Os  judeus  eram  opulentos,  e  porisso  a  Judiaria 


(')  Cimina  e  Cinttnha  devem  ser  corrução  de  Covuina  e  Co- 
ntHnha,  muito  frequente  em  documentos  antigos. 

('■)  Dizem  vários  autores  que  a  Judiaria  fora  edificada  num 
terreno  do  Campo  do  Olival  onde  existiu  um  convento  de  frades  be- 
neditmos.  ( >  engano  é  evidente.  Nas  ruínas  da  velha  sinagoga  é  que 
os  religiosos  fundaram  o  seu  mosteiro,  como  claramente  se  deduz  da 
inscrição  latina  gravada  na  frontaria  do  templo: 
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e  a  Sinagoga  destinada  á  pratica  dos  ritos  mosaicos,  ra- 
pidamente se  construiram,  abrangendo  todo  o  espaço 
compreendido  entre  as  atuaes  ruas  de  5.  Bento,  Taipas 
(chamada  do  Oliva!  até  1485),  Belomonte,  viela  do 
Ferraz  e  Caldeireiros.  Era  fechada  por  duas  portas,  uma 
á  entrada  da  rua  de  5.  Bento  (no  local  onde  hoje  é  a 
fonte  da  Cadeia)  e  ao  fim  das  escadas  da  Vitoria  (ainda 
hoje  chamadas  da  Esnoga).  Eram  de  ferro,  essas  portas, 
altas,  macissas,  lavradas  e  enriquecidas  com  preciosos 
emblemas  e  alegorias  hebraicas.  Os  limites  do  vasto 
agrupado  eram  traçados  pelas  casas  que  não  tinham 
saída  para  as  ruas  cristãs  e  por  altos  muros  e  grossas 
portas  chapeadas.  Foi  em  1386  que  a  Judiaria  se  esta- 


Qua  ftierat  sedes  tenebrartim,  cst  regia  solis 
Exptdsis  ienebris,  sol  Benedictus  ovai. 

O  sol  da  religião  cristã  espancava  as  trevas  do  judaisino.  Mas 
não  era  necessária  a  inscrição  latina  para  se  reconhecer  que  a  sina- 
goga precedeu  o  mosteiro.  A  lei  que  expulsava  os  judeus  é  de  1496. 
E  foi  em  1598  que  se  tratou  da  edificação  do  mosteiro,  principiado 
no  governo  episcopal  do  bispo  D.  Jerónimo  de  Meneses  e  concluído 
pelo  seu  sucessor  o  bispo  D.  Prei  Gonçalo  de  ^toraes.  Igualmente 
erraram  os  que  disseram  ter  sido  o  convento  fundado  pelo  celebre 
D.  Frei  Baltasar  Limpo.  Este  prelado,  que  sucedeu  a  D.  Belchior 
Beliago,  bispo  de  Targa,  cingiu  a  mitra  episcopal  do  Porto  em  153", 
passando  para  o  arcebispado  de  Braga  em  1550,  onde  morreu  em 
1558.  Depois  dele  ocuparam  o  sólio  episcopal  portuense  D.  Rodrigo 
Pinheiro,  D.  Aires  da  Silva,  D.  Simão  de  Sá  Pereira  e  D.  Frei  Mar- 
cos de  Lisboa.  Quando  o  capitulo  geral  da  Ordem  beneditina  reuniu 
no  mosteiro  de  Tibaes,  em  1596,  já  o  famoso  delegado  de  D.  João  III 
ao  concilio  de  Trento  tinha  morrido  ha  38  anos.  Do  bispo  D.  Jeró- 
nimo de  Meneses  é  qire  os  cronistas  referem  ter  auxiliado  muito  a 
fundação  da  egreja  de  S.  Bento  dos  Frades  apesar  de,  a  começo, 
haver  posto  algumas  dificuldades  por  supor  que  os  religiosos  preten- 
diam afrontalo  nos  seus  privilégios  episcopaes.  Removidos  esses 
atritos,  parece  que  outras  dificuldades  ainda  surgiram,  pois  foi  só  no 
episcopado  de  D.  Frei  Gonçalo  de  Moraes  que  desimpedidamente 
proseguiram  os  trabalhos  da  construção  da  nova  casa  religiosa. 
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beleceu  no  local  indicado.  Maia  tarde,  como  a  popula- 
ção aumentasse,  a  Camará  concedeu  novo  terreno  ao 
sul  do  campo  do  Olival.  Os  judeus  pagavam  o  foro 
anual  de  200  maravedis  velhos,  de  27  soldos  o  mara- 
vedi  (').  Parece  que  os  rabulistas  da  Sinagoga  preten- 
deram, quando  alargaram  o  seu  bairro,  contestar  o  pa- 
gamento do  foro,  invocando  o  rabbi  um  artigo  do  primi- 
tivo contrato.  Mas  as  justiças  do  reino  deram  sentença 
a  favor  da  Camará,  e  os  judeus  foram  compelidos  ao 
pagamento  integral  do  foro  ou  pensão  a  que  se  haviam 
obrigado.  Em  1496  a  vasta  Judiaria  despovoou-se.  A 
odiosa  Carta  Regia  de  5  de  dezembro  ordenava  á  Ca- 
mará que  intimasse  os  judeus  a  abandonar  o  seu  bair- 
ro, recomendando-lhe,  porém,  que  os  deixasse  ir  em  paz 
e  sem  agravo. .. 

Como  dissemos,  a  população  israelita  era  conside- 
rável. Expulsos  de  Espanha  no  tempo  dos  reis  católicos 
Fernando  e  Isabel,  pela  sentença  assinada  em  Granada  a 
30  de  março  de  1492,  os  judeus  debandaram,  escarne- 
cidos e  roubados.  Uns  foram  para  a  Itália  e  França. 
Outros  penetraram  na  Africa  e  embarcaram  para  a  In- 
glaterra. Outros  ainda  vieram  para  Portugal,  onde  D. 
João  II  os  acolheu  benignamente.  Mas  o  ódio  religioso, 
cada  vez  mais  intenso,  havia  jurado  guerra  de  extermi- 
njo  aos  desventurados  israelitas,  e  D.  Manoel,  para  agra- 


(')  O  terreno  foi  emprazado  com  o  foro  anual  e  perpetuo  de 
200  maravedis  velhos  de  27  soldos  o  maravedi,  de  dinheiros  portu- 
gueses da  moeda  antiga,  que  ora  são  chamados  af/onsins,  ou  de  Bar- 
budas, e  de  Graves,  Fortes  e  Piíaríes  da  moeda  antiga  de  Portugal, 
que  !oi  feita  em  Lisboa  e  na  dita  cidade  do  Porte-,  por  mandado 
d'el-rei  D.  Fernando.  Convém  a  sabei  :  flarbuJa,  por  dois  soldes 
e  quatro  dinheiros;  o  Pilarte,  por  sete  dinheircs;  o  Grave,  por  qua- 
lorze  dinheiros;  o  Forte,  por  dois  soldos  dos  ditos  dinheiros  alfon- 
sins  (Viterbo,  Elucidanoj . 
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dar  aoò  reis  católicos,  cuja  filha  cubicara  para  esposa, 
assinou,  a  5  de  dezembro  de  1496,  a  lei  ordenando  que 
os  judeus,  no  praso  de  um  ano  (que  findaria  no  fim  de 
outubro  de  1497),  abandonassem  Portugal  sob  pena  de 
morte  e  de  confisco  de  seus  bens  em  proveito  dos  seus 
delatores...  "E  logo  se  assinou  tempo  certo  —  diz  Da- 
mião de  Góes  —  para  a  notificação  d'este  negocio,  ho 
qual  foi  declarado  e  publicado  estando  ei-rei  ainda  em 
./Vluja,  no  mez  de  dezembro  de  M.CCC.XCVj,  em  huma 
pregação  que  se  sobre  isso  fez  e  não  tam  somente  se 
assentou  no  Conselho  que  os  judeus  se  fossem  do  reino 
com  suas  mulheres  e  filhos  e  bens  mas  também  os 
mouros...,,  (Crónica  do  seren.  senhor  rei  D.  Manoel, 
p.  1,  cap.  18,  pag.  31).  Muitos  judeus,  nascidos  em  Por- 
tugal ou  emigrados  de  Castela,  decerto  para  melhor  sal- 
vamento de  vidas  e  fazendas,  receberam  o  batismo  abju- 
rando a  fé  de  seus  pães.  A  maior  parte,  porém,  não 
querendo  renegar  as  suas  crenças,  resolveu  abandonar  o 
reino  e  fugir  para  onde  o  ódio  cristão  não  pudesse  in- 
flingir-lhe  novas  torturas.  D.  Manoel  estremeceu.  E,  para 
assegurar  a  salvação  de  tanta  alma  condenada  ás  penas 
infernaes,  teve  a  monstruosa  ideia  de  ordenar  "que  to- 
das as  creanças  de  idade  inferior  a  quinze  anos  fossem 
roubadas  aos  pães  para  serem  batisadas  e  repartidas 
depois  pelas  cidades  e  vilas  para  serem  educadas  na  fé 
christã...,,  "Muitos  dos  judeus  naturaes  do  reino  e  dos 
que  entraram  de  Castela  —  acrescenta  Damião  de  Góes 
—  tomaram  a  agua  do  batismo,  e  os  que  se  não  quize- 
rani  converter  começaram  logo  a  negociar  as  cousas  que 
!hes  convinham  para  sua  embarcação,  no  qual  tempo 
el-rei  por  causas  que  o  a  isso  moveram  ordenou  que 
em  um  dia  certo  tomassem  a  estes  os  filhos  e  filhas 
de  idade  de  XCiij  anos  para  baixo  e  se  distribuíssem 
pelas  vilas  e  logares  do  reino  onde  á  sua  própria  custa 
mandava  que  os  criassem  e  doutrinassem  na  fé  de  Nosso 
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Salvador  Jesus  Christo  e  isto  concluiu  ei-rei  com  seu 
conselho  estando  em  Extremos  e  d'ali  se  veio  a  Évora 
no  começo  da  quaresma  do  ano  de  M.CCCCXCvij  onde 
declarou  que  o  dia  assignado  fosse  dia  de  Páscoa...,, 
(Op.  cit.,  p.  I,  cap.  XX,  pag.  35).  A  infâmia  cumpriu-se. 
E  05  cristãos  novos,  que  a  ela  conseguiram  escapar,  ex- 
piaram, em  1506,  a  sua  apostasia,  no  massacre  de  Lis- 
boa, em  que  a  turba  fanática,  também  em  dia  de  Páscoa 
(19  de  abril),  açulada  pelos  frades,  começou  a  "matar 
todolos  christãos  novos  que  achavam  pelas  ruas  e  os 
corpos  mortos  e  mesmo  vivos  lançavam  e  queimavam 
em  fogueiras  que  tinham  feito  na  ribeira  e  no  rocio,  ao 
qual  negocio  serviam  escravos  e  moços  que  com  muita 
diligencia  acarretavam  lenha  e  outros  materiaes  para 
acender  o  fogo...,,  (Op.  cit.,  cap.  Cli,  pag.  277). 

Os  judeus  do  Porto,  recebida  a  intimação  do  se- 
nado da  Camará,  abandonaram,  em  massa,  o  bairro  que 
tam  carinhosamente  haviam  construído.  Dentro  do  praso 
marcado,  com  as  mulheres,  os  filhos,  as  alfaias  que  pu- 
deram entrouxar,  embarcaram  no  Douro,  para  a  Ingla- 
terra, para  a  Holanda,  para  a  Itália.  Entre  os  que  parti- 
ram contavam-se  o  ilustre  Manoel  Aboad,  autor  da 
Nomologia,  e  o  celebre  Uriel  da  Costa,  que,  mais  tarde, 
em  Amsterdam,  por  desavenças  com  os  correligionários, 
se  suicidou  com  um  tiro  de  bacamarte. . .  (')  Desde  o  ano 


(')  Nasceu  no  Porto  no  século  XVII  e  chaniou-se  (labriel.  Re- 
cebendo o  batisnu)  cristão,  formou-se  em  Coimbra  e  foi  tesoureiro- 
inór  duma  colegiada.  Mais  tarde  veio  para  a  terra  natal,  instalan- 
do-se  na  Judiaria,  onde  residiam  uns  parentes  que  muito  o  estima- 
vam. Em  Amsterdam,  onde  adotou  o  nome  judaico  de  Uriel,  de  tal 
maneiía  se  indispoz  com  os  seus  correligionários  que  foi  por  eles  ape- 
drejado. Espirito  irrequieto  e  combativo,  foi  condenado  pelos  tribu- 
naes  holandezes  a  ser  publicamente  açoitado  na  sinagoga.  Atribuindo 
a   perseguição  de  que  era  vitima  a  um  judeu,  seu  antigo  amigo,  ma- 
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fatal  de  1496  até  1596,  a  vasta  cinuna,  muda  e  solitá- 
ria, foi  apodrecendo  e  desabando.  O  inverno  de  1596, 
rude  de  vendavaes  e  chuvas  alagadoras,  acabou  de  o 
destruir.  Nos  começos  de  1597  apenas  restavam  as 
grossas  paredes  e  os  pesados  portões  de  ferro  que  pelo 
Olival  e  Belmonte  fechavam  a  opulenta  moradia  dos 
judeus.  Que  aplicação  seria  dada  a  esse  terreno?  A  res- 
posta que  os  bons  burguezes  do  Porto  tam  anciosa- 
mente  esperavam  pouco  tardou.  Sobre  as  ruinas  da  ve- 
lha cinuna  erguer-se-ia,  para  consolação  das  alnas 
piedosas,  uma  grande  edificação  cristã.  Em  1596,  o  ca- 
pitulo geral  da  Ordem  beneditina,  reunido  no  convento 
de  Tibaes,  cabeça  da  congregação,  deliberou,  sob  a  pre- 
sidência de  Frei  Baltasar  de  Braga,  fundar  um  mosteiro 
no  Porto,  dotando-o  com  as  rendas  de  que  a  Ordem  era 
possuidora  e  com  as  que  pertenciam  ao  convento  de 
5.  João  d'Alpendurada.  Obtidas  as  licenças  do  rei  Fi- 
lipe 1  e  do  senado  da  Camará,  o  bispo  D.  Jerónimo  de 
Meneses,  que  sucedera  na  mitra  a  D.  Frei  Marcos  de 
Lisboa  e  havia  sido  reitor  da  universidade  de  Coimbra 
e  bispo  de  Miranda,  quiz,  a  principio,  contrariar  a  edi- 
ficação. Convencido,  afinal,  de  que  as  suas  duvidas 
eram  infundadas,  em  12  de  agosto  de  1598  permitiu 
que  o  mosteiro  se  edificasse  no  local  escolhido.  As 
obras   principiaram   em   1597   e   ficaram   concluídas  em 


tou-o  com  um  tiro,  suicidando-se  em  seguida.  Agostinho  Rebelo  da 
Costa,  refere-se  nos  seguintes  termos  ao  desventurado  israelita:  — 
<:  Passou  a  Hoilanda  e  ali  dominado  de  hum  horroroso  fanatismo, 
depois  de  ser  a  fabula  do  povo,  chegou  a  matar-se  com  as  suas  mãos. 
Delle  fallào  muitos  A.  A.  dos  Diccionarios  Geográficos,  apontando 
esta  cidade  do  Porto  por  sua  pátria,  inas  sem  advertirem  que  ella 
expulsou  de  si  este  Monstro,  do  qual  se  confessa  Madrasta,  e  não 
Mãe..  .».  As  obras  do  ilustre  portuense  foram  publicadas  em  Amster- 
dam. 
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1646.  A  construção  custou  muito  dinheiro,  e  toda  a 
gente  se  admirou  de  que  os  frades,  que  escolhiam  sem- 
pre sities  aprasiveis  para  os  seus  mosteiros,  empregas- 
sem tam  copiosos  capitães  num  local  onde  não  podiam 
sequer  abrir  uma  cerca.  Efetivamente,  o  vasto  cdificio 
ficava  encravado  entre  a  rua  de  5.  Miguel  (')  (depois  de 
ô.  Bento),  as  Taipas,  e  os  imundos  e  escuros  becos 
adjacentes.  Parece  que  os  religiosos  pretenderam  alargar 
as  expropriações  no  propósito  de  rasgar  a  cerca  con- 
ventual, arborisal-a  e  enriquecel-a  com  mananciaes  de 
excelente  agua  que  igualmente  projetavam  adquirir.  Mas 
o  governo  dos  Filipes  não  deu  as  precisas  licenças,  des- 
tinando o  terreno  para  o  edifício  da  Relação.  Reinando 
D.  João  IV,  os  frades  dirigiram-se  ao  rei  para  que  lhes 
cedesse  os  terrenos  de  que  careciam  para  ampliar  o  seu 
mosteiro.  Mas  nada  conseguiram  do  soberano.  Até 
D.  José,  teimaram.  Sempre  mal  sucedidos,  desistiram 
afinal  da  sua  pretenção  contentando-se  com  o  que  já 
possuíam  e  que  não  era  pouco  em  extensão  e  valor. 
Conta-se  que  um  dos  beneditinos  fora  em  pessoa  soli- 
citar  do   marquez  de  Pombal   que   não   contrariasse   os 


f 


(')  O  grande  historiador  Alexandre  Herculano,  na  Historia 
da  Inquisição  (p.  III)  diz  que  a  rua  de  S.  Miguei  devia,  talvez,  ser 
a  rua  dos  Mercadores,  no  burgo  ou  bairro  da  Sé.  Nada  ha  que  jus- 
tilique  esta  suposição  Em  documentos  antigos  acha-se  mencionada  a 
rua  de  S.  Miguel  junto  á  egreja  da  Vitoria.  E->sa  rua  era  mais  ex- 
tensa do  que  atuaiinenie,  pois  ai)rangia  a  rua  de  S.  Roque,  que,  no 
século  XVII,  se  chamava  travessa  de  Luiz  Coelho.  No  século  XVIII  é 
que  a  rua  foi  dividida,  passando  a  chamarse  de  S.  Bento  da  Vitoria 
a  parte  que  liga  a  egreja  deste  nome  com  a  Porta  do  Olival.  Depois 
mudou  de  denominação,  e  foi  rua  de  S.  Bento  dos  Frades,  para  a 
distinguir  da  atual  rua  do  Loureiro,  ch.imada  nessa  época  de  S.  Bento 
das  Freiras.  Hoje  chama-se  simplesinente  rua  de  S.  Bento,  apesar  de 
muita  gente  a  designar  ainda  pelo  seu  antigo  nome  de  S.  Bento  da 
\'itoria,  do  titulo  da  egreja  matriz  fronteira  á  rua  de  S.  Miguel. 


106  o    PORIO    D'OUTROS    TEMPOS 


desejos  da  comunidade;  e  que  o  autocrata,  sorrindo, 
respondera  que  se  o  convento  queria  cerca  para  se  re- 
crear, lhe  cedia  a  alameda  do  Olival...  que  era  logra- 
douro publico! 

Durante  o  cerco  (1832-33)  os  frades,  que  não  eram 
tam  absolutistas  como  os  seus  colegas  do  Carmo,  per- 
mitiram que  uma  parte  do  convento  fosse  destinada  a 
hospital  de  sangue.  Extintas  as  ordens  religiosas,  no 
vasto  edifício  funcionaram  os  tribunaes  do  eivei  e  do 
crime.  Em  1846-47,  durante  os  acontecimentos  políticos 
da  Maria  da  Fonte,  o  mosteiro  aquartelou  as  tropas  da 
Junta  do  Porto.  Depois  foi  quartel  do  extinto  batalhão 
de  caçadores  9,  sendo  atualmente  ocupado  por  diferen- 
tes repartições  militares. 

O  magnifico  templo  dos  frades  serviu  de  matriz  da 
freguezia  da  Vitoria  desde  1832  até  1852.  Neste  ano, 
como  ficasse  em  completo  abandono  visto  não  haver 
nele  nenhuma  corporação  encarregada  do  culto,  a  arqui- 
Confraria  do  SS.  e  Imaculado  Coração  de  Maria,  primei- 
ramente ereta  no  templo  dos  Congregados  (1845)  e 
depois  no  dos  extintos  Carmelitas  (1851),  pediu  ao  go- 
verno que  lh'o  cedesse,  o  que  conseguiu  pela  portaria 
de  25  de  julho  de  1853.  Estabeleceu-se,  pois,  neste  ano, 
o  culto  do  Imaculado  Coração  de  Maria  na  vasta  e  ma- 
gnifica egreja  beneditina  que  logo  se  converteu  no  ponto 
de  reunião  das  familias  portuenses  mais  conhecidas  pe- 
los seus  sentimentos  piedosos.  A  arqui-confraria  medrou 
e  largamente  prosperou,  especialmente  durante  a  admi- 
nistração de  monsenhor  Couto,  seu  diretor  espiritual. 
Ai  por  1870  ou  1872,  era  do  mais  rigoroso  bom  tom 
frequentar  o  templo  de  5.  Bento.  Os  janotas,  logo  de 
manhã,  postavam-se  no  espaçoso  átrio,  á  espera...  dos 
namoros.  S.  Bento  era  ao  mesmo  tempo  egreja  e  club  — 
para  a  oração  e  para  o  divertimento!  Lá  pregaram  os 
famosos  missionários  Rademacker  e  ôingaglia,  um  padre 
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italiano  que  fez  andar  á  roda  as  cabeças  ocas  do  beate- 
rio  portuense.  Esse  pregador  exprimia-se  numa  lingua- 
gem tam  arrevesada  que,  por  vezes,  produzia  cacafonias 
verdadeiramente...  pornográficas!  Mas  o  beaterio  avi- 
damente bebia  o  palavreado  desse  padre,  ao  qual  o  jor- 
nalista Urbano  Loureiro  se  referiu  numas  quadras  facetas 
que  tiveram  então  grande  voga  e  foram  largamente  dis- 
tribuídas á  porta  da  egreja.  O  padre  era  assim  retratado : 

Nos  geitos  da  cabeça 
pendendo  para  os  lados, 
semelha  um  bonifrate 
dos  mais  desengonçados  I 

Referindo-se  á  sua  linguagem,  dizia  o   formidável 
ironista : 

Mas  onde  excede  tudo 
o  que  ha  de  repelente, 
é  quando  sobe  ao  púlpito 
a  arengar  á  gente. 

Que  modos!  que  palavras! 
que  termos  !  que  idioma  ! 
vir-nos  falar  de  Cristo 
na  lingua  de  Mafoma! 

E  quando  áe  percebe 
o  que  lhe  sae  das  guelas, 
as  mães  descem  os  véus 
e  coram  as  donzelas. 

Falando  da  familia, 
do  seu  viver  sereno, 
então,  então,  leitores, 
é  sobre  torpe,  obsceno  .  .  . 

Esse  ôingaglia.  alternava   no   púlpito   com  Monse- 
nhor Couto,  um  padre  janota,  sempre  irrepreensivelmente 
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escanhoado,  menineiro  e  untuoso,  que  era  o  queridi- 
nho das  damas  da  aristocracia  beata.  Pregador  da  velha 
escola,  inculto  e  procurando  dominar  pelo  terror  os  seus 
"caros  ouvintes,,,  as  praticas  que  proferia  eram  uma 
série  de  estafados  logares  comuns  que  ele  atirava  de 
alto,  e  com  solenidade,  muito  convencido  de  que  por 
esses  processos  iluminava  e  redimia  a  inquieta  e  per- 
turbada consciência  do  auditório  que  o  escutava.  Urbano 
egualmente  se  apoderou  de  Monsenhor,  cravando-ihe  no 
cachaço  gordo  os  ferros  da  sua  implacável  ironia: 

Eu  nunca  ouvi  preguejar 
ignorante  mais  afouto, 
sem  desfazer  nos  colegas, 
(io  que  o  reverendo  Conto. 

S'ibe  ao  piiipito,  abre  a  boca, 
e  aquela  liiigua  de  prata 
de  perdigotos  e  asneiras 
transforeia-se  em  catarata. 

Até  faz  dores  de  cabeça, 
e  a  fé  nas  alinas  apaga  ! 
Vão  com  isto  que  lhes  digo: 
não  é  pregador,  é  praga  ! 

Mas  o  nédio  Monsenhor  tinha  o  seu  publico,  como 
qualquer  ator  afamado.  O  templo  enchia-se  sempre  que 
sua  reverendíssima  subia  ao  púlpito.  E  tam  proveitosa- 
mente cavou  na  vinha  do  Senhor,  que  viveu  regalada- 
mente, deixando,  por  sua  morte,  um  pecúlio  rasoavel  — 
generosidade  que  os  seus  herdeiros  muito  agradeceram 
á  sua  alma  tam  católica  apostólica  romana... 


Ao  fundo  da  rua  de  5.  Bento  ergue-se  a  egrcja  de 
Nossa    õenhora    da    Vitoria,  edificada  no  terreno  onde. 
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em  remotas  eras,  a  piedade  dos  nossos  maiores  levan- 
tou uma  pequena  ermida,  parece  que  para  celebrar  a 
vitoria  obtida  pelos  cristãos  contra  os  mouros,  no  ano 
do  Senhor  de  824,  quando  o  conde  Hermenegildo,  go- 
vernador do  Porto,  derrotou,  em  Campanhã,  o  califa  de 
Córdova  Abd-el-Raman.  Em  1583,  o  bispo  D.  Frei  Mar- 
cos de  Lisboa  creou  mais  três  freguezias  visto  até  essa 
data  haver  apenas  uma,  intra-muros,  que  era  a  da  Sé. 
Uma  delas  foi  a  da  Vitoria.  Em  1638  a  humilde  cape- 
linha já  se  achava  transformada  em  templo.  Mas,  ou 
porque  fosse  acanhado  ou  porque  o  tempo  o  houvesse 
em  parte  destruído,  o  certo  é  que,  em  1755,  sendo  bis- 
po D.  Frei  António  de  Sousa,  religioso  de  Santo  Agos- 
tinho, foi  completamente  reedificado,  sendo  o  Sacra- 
mento processionalmente  conduzido  para  a  egreja  das 
Taipas,  onde  se  conservou  até  1769,  ano  em  que  a 
matriz  da  Vitoria  foi  aberta  ao  culto  depois  de  bensida 
pelo  deão  da  Sé,  João  Pedrossem  da  Silva,  filho  do  ce- 
lebre Pedro  Pedrossem  (Pedro  Cem)  e  de  sua  mulher  D. 
Ana  Micaela  Fraga,  moradores  na  Reboleira.  Em  1832, 
por  ocasião  do  cerco,  no  paredão  próximo  á  egreja  foi 
estabelecida  uma  bateria.  Por  este  motivo  transferiu-se 
a  matriz,  como  já  dissemos,  para  o  templo  dos  frades 
"de  S.  Bento.  As  balas  miguelistas  danificaram  conside- 
ravelmente a  egreja,  que  foi  reconstruída  em  1852.  Em 
1874,  um  incêndio  destruiu  o  altar  e  a  imagem  da  pa- 
droeira. Imediatamente  os  paroquianos  se  cotisaram 
para  reparar  os  estragos  causados  pelo  fogo,  sendo  no 
altar  colocada  uma  nova  imagem,  esculpida  pelo  ilustre 
estatuário  Soares  dos  Reis.  A'  cerimonia  religiosa,  que 
foi  luzidissima,  presidiu  o  bispo  (depois  cardeal)  D. 
Américo,  natural  do  Porto,  que,  em  1871,  cingira  a  mi- 
tra episcopal  por  falecimento  de  D.  João  da  França 
Castro  e  Moura,  falecido  em  1869. 


110  o    PORTO    D'OUTROS    TEMPOS 


E  visto  tratarmos  dos  templos  edificados  em  ter- 
renos do  campo  do  Olival,  falemos  dos  outros,  para  não 
obrigar  o  leitor  a  digressões  inúteis. 

Ao  cimo  da  rua  do  Calvário,  próximo  do  jardim  da 
Cordoaria,  ergue-se  a  capela  das  Almas  de  5.  José  das 
Taipas.  Parece  que  foi  edificada  em  1666.  Segundo  re- 
zam velhas  crónicas,  já  em  1634,  ereta  na  egreja  dos 
frades  gracianos  (5  João  Novo),  existia  a  irmandade  de 
5.  Nicolau  Tolentino  e  Almas,  com  estatutos  próprios. 
Os  frades,  porém,  pelo  ano  de  1780,  azedaram-se  com 
05  bacalhoeiros,  que  administravam  a  irmandade,  e  es- 
tes, para  se  libertarem  dos  exigentes  gracianos,  resolve- 
ram instalar-se  na  capela  das  Taipas,  fundindo  as  ir- 
mandades de  5.  José  das  Taipas  e  de  5.  Nicolau  To- 
lentino e  Almas  em  uma  só,  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  S.  Nicolau  Tolentino,  S.  José  e 
Almas.  O  respetivo  estatuto  foi  aprovado  em  1783  e 
confirmado  em  1788  pela  rainha  D.  Maria  1,  sendo  o 
templo  ampliado  em  1860,  e  enriquecido  com  alfaias 
valiosas  adquiridas  com  as  percentagens  que  a  irman- 
dade recebia  dos  lucros  da  venda  do  bacalhau,  que  sem- 
pre no  Porto  se  exerceu  em  larga  escala. 

Em  paz  viveu  a  piedosa  corporação  até  1809,  ano 
em  que  teve  de  sustentar  uma  grande  e  complicada 
questão.  Depois  da  catástrofe  da  ponte  das  barcas,  que 
aluiu  quando  a  população  do  Porto  desvairadamente 
pretendia  ganhar  a  outra  banda,  fugindo  ao  exercito  de 
Soult,  foi  colocada  na  Ribeira,  pouco  mais  ou  menos 
defronte  do  local  onde  em  1806  se  lançou  a  ponte,  que 
era  formada  por  33  barcas,  um  tosco  painel  reprodu- 
zindo a  catástrofe  imensa.  Deante  dessa  ingénua  alego- 
ria, constantemente  ardiam  duas  lâmpadas,  alimentadas 
com  o  produto  das  esmolas  que  os  fieis  deixavam  em 
um  cofre  de  ferro  suspenso  da  parede  do  arco.  Ninguém 
passava  na  Ribeira  que  não  parasse  deante  do  quadro 
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daô  Almas  da  Ponte,  deitando  no  cofre  de  ferro  o 
seu  donativo,  para  que  sempre  se  conservassem  acesas 
as  lâmpadas  piedosas.  Em  1810,  como  a  nova  devoção 
houvesse  tomado  proporções  taes  que  as  esmolas  cons- 
tituíam já  um  capital  avultado,  os  moradores  da  Ribeira 
deliberaram  confiar  á  irmandade  das  Almas  das  Taipas 
o  encargo  de  recolher  essas  esmolas  e,  anualmente,  a 
29  de  março,  sufragar  as  almas  dos  infelizes  afogados 
no  rio.  Ora  no  Porto  existia  (e  ainda  existe)  a  irman- 
dade das  Almas  de  Santa  Catarina,  que  se  julgou  no 
direito  de  ser  investida  na  administração  daquelas  es- 
molas. Decerto  não  foi  um  grande  sentimento  de  piedade 
cristã  que  levou  a  corporação  a  reclamar  os  donativos 
com  que  os  devotos  enchiam  o  cofre  de  ferro  da  Ri- 
beira. Se  as  esmolas  fossem  escassas,  quem  quizesse 
que  rezasse  pelos  que  morreram  fugindo  á  soldadesca  de 
Napoleão...  Mas  a  irmandade,  que  era  teimosa,  disputou 
á  sua  congénere  das  Taipas  a  administração  do  cofre 
das  Almas,  travando-se  entre  as  duas  corporações  um 
litigio  formidável  em  que,  cada  uma,  no  seu  interesse, 
se  defendeu  com  os  melhores  argumentos  que  pôde 
inventar  ou  deduzir  dos  textos  canónicos  aplicáveis  ao 
caso.  A  questão  era,  como  se  vê,  reles,  porque  assentava 
numa  base  de  ganância.  Era  um  assalto  em  forma  ás 
esmolas  dos  fieis.  Já  a  opinião  principiava  a  murmurar 
e  a  indispôr-se,  quando  a  contenda  foi  resolvida  a  favor 
da  irmandade  de  5.  José  das  Taipas  (20  de  outubro  de 
1812),  que  tomou  logo  posse  do  quadro  e  do  cofre,  com 
o  encargo  dos  sufrágios  religiosos.  A  irmandade  tem 
cumprido  o  encargo  que  assumiu  e,  até  1909,  depois 
das  exéquias  no  templo,  ia,  á  Ribeira,  em  procissão, 
como  ficara  estabelecido  no  contrato  celebrado  em  1812. 
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o  quartel  do  Carmo  (')  ocupa  o  edifício  onde,  em 
1619,  no  terreno  do  campo  do  Olival,  se  edificou  o 
convento  dos  Carmelitas  Descalços,  á  custa  da  Camará 
e  do  povo  da  cidade.  O  bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
benseu  e  colocou  a  primeira  pedra,  terminando  as  obras 
do  grandioso  mosteiro  em  1628.  A  Ordem  Terceira,  edi- 
ficada mais  adiante,  no  terreno  já  compreendido  no 
Horto  do  Olival,  data  de  1756,  ano  em  que  o  bispo  de 
Tanger,  D.  João  da  Silva  Ferreira,  deão  da  capela  de 
Vila  Viçosa,  governador  apostólico  da  diocese  do  Porto 
e  prior  da  Ordem  Carmelita,  colocou  a  primeira  pedra 
do  templo  que  ainda  existe,  modificado  e  restaurado. 
Antes,  porém,  da  Ordem  Terceira  se  estabelecer  no  Horto 
do  Olival,  já  existia  na  ermida  ou  capelinha  da  Batalha 
desde  1736.  O  hospital  foi  edificado  em  1791  e  solene- 
mente inaugurado  em  1801  (8  de  fevereiro).  A  primeira 
procissão  chamada  de  Ramos  (por  se  efetuar  na  semana 
santa,  na  sexta-feira  anterior  ao  domingo  da  Paixão,  ou 
de  Ramos)  saiu,  com  os  seus  nove  andores,  em  1772. 
Este  aparatoso  cortejo  religioso  realisou-se,  pela  ultima 
vez,  em  1864.  A  secção  destinada  a  irmãos  entrevados 
data  de  1804.  As  escolas  foram  fundadas  em  1869;  a 
sopa  económica  em  1870;  e  as  aulas  de  musica  em 
1880,  por  ocasião  das  festas  com  que  se  celebrou  o  tri- 
centenário de  Camões. 

Em  terras  do  campo  do  Olival,  primitivamente  cha- 
madas Campo  da  Via-sacra  ou  Calvário  Velho,  edificou- 
se,  em  1704,  o  convento  de  5.  José  e  Santa  Teresa  dos 


(')  Em  1814  o  marechal  Beresford  organisou  os  chamados 
corpos  de  Guarda  Real  de  Policia,  em  Lisboa  e  Porto.  Como  essa 
Guarda,  em  julho  de  1832,  abandonasse  a  cidade,  os  liberaes  crca- 
ram  a  corporação  dos  Noliirtios.  Em  183G  foi  dissolvido  esse  corpo 
e  substituido  pela  Guarda  Municipal  que,  depois  de  implantada  a 
Republica,  passou  a  denominar-se  Guarda  Xacional  Republicana. 
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Carmelitas  Calçados,  sendo  bispo  D.  Frei  José  de  Santa 
AAaria  Saldanha,  religioso  da  província  de  Santo  Antó- 
nio, e  antigo  bispo  do  Funchal.  É  muito  curiosa  a  exis- 
tência deste  mosteiro,  e  mais  curioso  ainda  o  destino 
que  teve  o  largo  espaço  onde  durante  131  anos  viveu 
e  prosperou.  A  Ordem  Carmelita,  reformada  em  1562 
pelo  papa  Pio  VI  e  dividida  em  calçados  e  descalços 
em  1580  pelo  papa  Gregório  XIII,  rapidamente  se  pro- 
pagou em  Portugal  onde  se  edificaram  16  conventos  de 
frades  c  7  de  freiras.  Em  1701.  reinando  D.  Pedro  II,  o 
geral  dos  carmelitas  tratou  de  fundar  no  Porto  um  con- 
vento de  religiosos  da  sua  Ordem  e,  para  as  devidas 
licenças,  dirigiu-se  ao  soberano  que,  por  alvará  de  26 
de  abril,  autorisou  a  Camará  a  ceder  os  terrenos  neces- 
sários para  a  nova  edificação  monástica.  Em  1702  a 
Camará  fez  doação  dos  terrenos,  acrescentados,  em  1738, 
com  outros,  igualmente  doados  ao  convento  para  au- 
mento da  sua  cerca. 

As  confrontações  do  local  acham-se  mencionadas 
no  documento  da  doação  arquivado  na  Camará  Muni- 
cipal: ''Das  costas  da  capela-mor  para  o  poente,  sete 
varas  e  meia  e,  correndo  para  o  norte,  até  entestar  com 
as  casas  foreiras  ao  Collegio  dos  Orphãos,  45  varas : 
Correndo  para  o  nascente  pela  divisão  do  quintal  do  ere- 
mitão  do  dito  Calvário  tem  fora  da  cerca  4  varas  e  d'ahi 
corre-lhe  em  direito  ao  sul  até  entestar  na  calçada  95  va- 
ras e  vae  fadando  a  dita  calçada  para  o  poente  até  ao 
rumo  direito  do  cunhal  da  cerca  a  mais  o  cunhal  do 
frontespicio  da  dita  egreja  em  cujo  cunhal  ha-de  fenecer 
o  muro  da  cerca,  ficando  terra  tanto  ao  nascente  como 
ao  poente  para  logradouros  públicos  da  cidade.,, 

Os  frades  do  Carmo  eram  ferrenhos  absolutistas. 
Em  1832,  quando  D.  Pedro  entrou  no  Porto,  fugiram  do 
convento  para  se  alistar  nas  hostes  de  D.  Miguel.  As 
freiras   entenderam    que   deviam   seguir  o  exemplo  dos 
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seus  irmãos  no  habito,  e  por  uma  gelada  noite  de  ja- 
neiro de  1833,  deixando  ao  abandono  uma  religiosa, 
velha  e  doente,  atravessaram  silenciosamente  os  corre- 
dores e,  descendo  á  portaria,  saíram  pelo  lado  da  Praça 
de  Santa  Teresa.  Para  onde  iam  essas  creaturas  que  tam 
irrefletidamente  desertavam  da  sua  tam  quieta  e  confor- 
tável morada  conventual?...  Nem  elas  o  sabiam.  Ouvi- 
ram dizer  que  os  liberaes  constituíam  uma  alcateia  de 
lobos,  e,  transidas  de  medo,  fugiam  no  pavoroso  receio 
de  serem  atacadas  por  animaes  tam  feroses  e  carnicei- 
ros. Chovia  torrencialmente  nessa  áspera  noite  de  inver- 
no. Encharcadas,  andando  com  dificuldade  como  quem 
não  está  habituado  a  grandes  caminhadas,  procuravam 
sair  para  fora  da  linha  das  trincheiras  quando,  próximo 
á  Lapa,  as  rondas,  vendo  a  distancia  aqueles  vultos  que 
se  moviam  sob  a  chuva,  soltaram  o  sacramental — alto 
lá!  As  freiras  pararam,  convencidas,  decerto,  de  que 
para  elas  havia  soado  a  hora  derradeira...  Aproximan- 
do-se,  os  homens  da  ronda  depararam  com  dez  mulhe- 
res, de  cabelos  cortados,  mal  agasalhadas,  a  tremer  e  a 
pingar.  Conduzidas  ao  juizo  do  bairro  de  ôanto  Ovidio, 
e  aí  reconhecidas,  foram  depois,  acompanhadas  por  sol- 
dados, conduzidas  ao  mosteiro  de  5.  Bento.  O  pesado 
portão  do  convento  da  Ave-Maria  levou  seu  tempo  a 
abrir,  pois  passava  já  da  meia  noite,  e  a  comunidade 
dormia  tranquilamente  na  paz  das  suas  celas.  A  freira 
enferma,  soror  Maria  José  do  Amor  Divino,  foi,  no  dia 
seguinte,  transportada  para  o  mesmo  convento,  onde 
faleceu.  As  religiosas  fugitivas,  por  ordem  do  governo 
foram  mandadas  para  Viana  do  Castelo.  Cinco  partiram; 
quatro  ficaram  em  5.  Bento  e  uma  recolheu  a  casa. 
Abandonado  o  mosteiro  pelas  suas  habitadoras,  o  Estado 
tomou  conta  dele.  Em  1834,  depois  do  cerco,  abriram- 
se  as  portas  e  janelas  até  aí  fechadas,  repartindo-se  por 
diferentes  templos  parte  dos  ornatos  e  alfaias  pertencen- 
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tes  ao  convento.  A  capela  de  Fradelos  foi  contemplada 
com  a  entalha  da  egreja.  A  sanefa  do  arco  cruzeiro  é  a 
mesma  que  existe  no  templo  dos  Congregados.  O  cha- 
fariz, que  adornava  a  cerca,  foi  colocado  no  mercado  do 
Anjo.  E  o  sino  que  tangia  a  matinas  e  chamava  as 
freiras  ás  obrigações  espirituaes  do  coro,  é  o  que,  no 
cemitério  do  Repouso,  dá  o  sinal  de  que  mais  um  ca- 
dáver chegou  para  ser  sepultado. 

Mas  as  ruínas  do  edifício  não  deixaram  de  ter 
aplicação.  Para  o  lado  da  Praça  de  Santa  Teresa,  no 
terreno  desembaraçado  do  pedregulho  que  o  cobria,  co- 
locou-se  o  chafariz  no  espaço  hoje  ocupado  pelos  Gran- 
des Armazéns  do  Chiado  e  pelo  edifício  do  Centro  Co- 
mercial. Logo  a  seguir,  o  grande  tanque  prolongava-se 
até  á  escola  oficial,  para  a  qual  se  subia  por  dois  lanços 
de  escada.  O  mestre  era  o  padre  Parreira,  cego  dum 
olho,  comilão  e  frascario,  que,  fechada  a  aula,  direitinho 
como  um  fuso  se  encaminhava  para  a  fonte  da  Cadeia 
a  derriçar  as  creadas  com  a  sua  labia  de  D.  Juan  miro- 
Iho . . .  Essa  escola  foi  depois  botica,  armazém  de  ce- 
reaes,  e,  por  ultimo,  salão  recreativo  onde  se  represen- 
tavam comedias  e  dansavam  valsas.  Logo  a  seguir,  em 
casas  térreas,  achavam-se  estabelecidas  varias  tabernas 
com  o  competente  ramo  de  loureiro  á  porta,  e  seus  es- 
tábulos anexos,  onde  os  recoveiros,  padeiros  e  lavrado- 
res que  negociavam  na  Feira  do  Pão,  comiam  e  guarda- 
vam os  seus  machos.  Dessas  tabernas  teve  a  sua  hora 
de  celebridade  a  do  João  do  Buraco,  onde  se  saborea- 
vam magníficos  petiscos  e  se  bebia  a  excelente  pinga 
do  Douro.  Amarante  e  Basto...  Frequentava-a  a  melhor 
roda  do  Porto.  Eram  seus  freguezes  habítuaes  o  Guedes 
Infante,  o  poeta  Diogo  Souto  (Souto  Cartola),  o  Agosti- 
nho Albano,  o  José  de  Setembro,  os  alegres  rapazes  dos 
Calenderes  e  dos  Catreus.  Quando  o  tenor  Gayarre  veio 
ao  Porto,  com  a  Pasqua,  cantar  a  Favorita,  grandemente 
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celebrou  os  pitéus  do  João  do  Buraco  numa  ceia  festiva 
obrigada  a  bacalhau  assado  e  caldo  verde.  Bordalo 
Pinheiro,  sempre  que  nos  visitava,  ia  ceiar  á  taberna 
famosa,  onde  o  conde  de  Rezende  não  se  envergonhava 
de  entrar  para  comer  um  caldo  verde,  numa  tigela  de 
barro,  como  o  comem  os  lavradores  minhotos ^ — -com 
um  garfo  de  ferro.  Rival  do  Reimão  e  da  tasca  da  Rai- 
nha, que  o  poeta  Gomes  de  Amorim,  em  hora  de  má 
digestão,  comparou  a  um  "antro  horrendo,,,  o  João  do 
Buraco,  gorducho,  louro  e  amável,  pôde  gabar-se  de  que 
a  sua  casa  era  a  preferida  pelos  janotas,  pelos  literatos 
e  pelos  gastronomos  do  velho  burgo  portucalense.  Efe- 
tivamente,  nessa  taberna  de  aspeto  nada  convidativo 
comia-se  bem  e  bebia-se  melhor.  Apanharam-se  lá  car- 
raspanas tremendas,  —  as  bebedeiras  formidáveis  dos 
poetas  que  afogavam  em  vinho  as  suas  românticas 
paixões . . . 

Do  lado  da  rua  das  Carmelitas,  o  convento  foi  apro- 
veitado para  fins  diversos:  instalaram-se  lá  os  escritó- 
rios, cavalariças  e  demais  dependências  da  Malaposta 
entre  Porto  e  Lisboa;  a  Escola  Normal;  uma  estação  de 
policia;  o  telegrafo;  a  direção  das  Obras  Publicas;  uma 
associação  académica;  o  colégio  de  Patrício  Teodoro  Al- 
vares Ferreira,  e  o  salão  Americano,  dum  tal  Jovani,  es- 
pécie de  bar  servido  por  hespanholas  de  flores  no  ca- 
belo e  chailes  de  cores  berrantes  cruzados  no  peito.  Foi 
lá  que  apareceu  a  Blanca  Lopez,  graciosa  e  cheia  de 
salero,  servindo  cervejas  e  sorrindo  aos  freguezes.  E  a 
sorrir  pelo  Porto  ficou,  até  que  envelheceu  e  para  a  terra 
partiu  a  comer  o  que  por  cá  ganhou...  Depois,  outras 
industrias  floresceram  nesse  espaço  do  convento  carme- 
litano.  Em  1865,  o  francez  Paulo  Barnabó  exibiu  num 
vasto  barracão,  construído  na  cerca,  a  sua  maravilhosa 
coleção  de  feras,  a  maior  que  ainda  veio  a  esta  cidade. 
Em  1866,  o  italiano  Marcelo  Servini  instalou  outra  me- 
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nagerie,  mais  reduzida.  No  ano  seguinte,  aproveitando  o 
barracão,  outro  súbdito  italiano,  Amiguei  Puga,  cxpoz 
igualment-j  vários  exemplares  de  animaes  ferozes.  Como 
já  fosse  demasiada  a  bicharia,  o  hespanhol  D.  Manoel 
ôanchez  Lara  ofereceu  ao  publico  espetaculos  de  pres- 
tidigitação e  fisica  recreativa.  Mas  os  tempos  áureos  da 
cerca  das  Carmelitas  tiveram  o  seu  começo  no  celebre 
narração  dos  irmãos  Dallots,  que,  terminada  a  feira  de 
5.  Miguel,  se  instalaram  naquele  local  com  os  melhores 
elementos  das  companhias  que  exploravam  pela  provín- 
cia. Louro  e  corado,  o  lustroso  chapéu  de  seda  atirado 
para  a  nuca,  Carlos  Dallot,  na  parada  da  barraca,  parte 
de  lona,  parte  de  madeira,  agitava  no  ar  uma  enorme 
campainha,  gracejando  com  o  palhaço  Tainha  que  far- 
tamente divertia  os  mirones  com  a  sua  grossa  chalaça 
e  05  seus  tregeitos  grotescos.  E  quando,  na  sua  voz 
vibrante,  ordenava  aos  artistas  que  recolhessem  ao  pal- 
co e  gritava,  agitando  sempre  a  campainha,  —  vae 
prrrincipiar  lá  funccion,  senhores,  é  entrar,  é  entrar! 
quem  não  tiver  cabeça  não  paga  nada! — toda  a  gente, 
verificando  que  tinha  realmente  cabeça,  consultava  as 
algibeiras  e  entrava  na  tosca  barraca  onde  se  "faziam 
partes,,  e  se  representavam  velhas  comedias  de  cordel, 
fem  que  entravam  os  atores  Santinhos,  Venâncio.  Vilas, 
e  um  rapaz  de  apelido  Guedes,  sobrinho  do  visconde  de 
Guedes  Teixeira,  de  Lamego.  Mas  o  artista  que  fazia 
delirar  o  publico  era  o  tenor  Osório,  que  por  sinal  não 
era  tenor  nem  coisa  nenhuma...  Alto,  magro,  grande 
gaforina  romântica,  esse  rapaz  que,  aí  por  1868,  se  es- 
trelara no  Ginásio,  de  Lisboa,  na  opereta  as  Georgia- 
nas, de  Offembach,  cedendo  aos  impulsos  do  seu  tem- 
peramento boémio,  saltou  do  Ginásio  para  os  tablados 
das  feiras,  indo  parar  aos  Dallots  que  festivamente  o 
receberam  vendo  nele,  e  na  sua  gaforina,  um  excelente 
elemento  a  juntar  aos  que  já  possuíam,  e  eram  realmente 
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aproveitáveis.  Osório,  filho  dum  considerado  funcionário 
da  camará  eclesiástica  de  Lisboa,  era  educado  e  fino  em 
seu  trato.  Mas  a  vida  desregrada  em  que  se  lançara, 
noites  em  claro,  bebedeiras,  aventuras  amorosas  em  que 
consumia  mocidade  e  dinheiro,  converteram-no  numa 
espécie  de  bonifrate  com  que  todos  á  vontade  brinca- 
vam... Dessa  situação  tirou  ele  um  grande  partido. 
Deixava-se  "chuchar,,,  como  então  se  dizia,  para  mais 
regaladamente  viver.  Do  seu  reportório  fazia  parte  uma 
canção  sentimental,  que  era  o  seu  "cavalo  de  batalha,,, 
como  o  Dalloi  afirmava,  piscando  o  olho  bregeiro.  Quan- 
do ele,  entre  os  trémulos  dos  violinos,  na  sua  voz  em 
que  já  principiavam  a  notar-se  os  perniciosos  efeitos  do 
álcool,  espalmando  a  mão  no  peito  e  agitando  a  gafo- 
rina revolta,  gemia  a  quadra  angustiada. 

Vida  d'horror, 
triste  é  viver 
sem  mn  alvor 
d^esperança  ter, 

O  publico,  de  pé,  aclamava-o  em  ovações  delirantes,  pe- 
dindo—  bis!  Osório,  afetando  uma  grande  comoção, 
agradecia,  sorrindo.  Por  vezes  arremessavam-lhe  bata- 
tas, cebolas,  folhas  de  couve.  Fingia  nada  vêr,  sempre 
com  a  mão  espalmada  no  peito,  e  o  mesmo  sorriso  a 
bailar-lhe  nos  lábios...  Osório  tinha  tudo  a  ganhar  com 
essas  brincadeiras,  e  a  prova  está  em  (|ue  os  seus  be- 
nefícios eram  sempre  os  melhores,  sob  o  duplo  ponto  de 
vista  da  receita  e  do  entusiasmo.  Aí  por  1870  ou  1872, 
para  tornar  mais  aparatosa  a  sua  festa,  o  António  Pa- 
trício adornou  o  teatro,  como  uma  capela,  com  visto- 
sas sanefas  de  seda,  cortinados  ricos  e  colchas  de  da- 
masco com  borlas  douradas...  Num  carro  enfeitado  a 
verdura,  tirado  por  duas  parelhas  de  cavalos  brancos,  i 
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Oôorio  percorreu  as  ruas  da  cidade  distribuindo  progra- 
mas... A'  noite,  o  teatro  abarrotava  de  espétadores. . . 
Recitaram,  nos  intervalos  do  espetaculo,  o  Vieira  de 
Andrade,  o  Vieira  Mendes,  o  Henrique  Marinho.  Ura 
delirio! 

Pouco  depois  ,i  barraca  ardeu.  Mas  logo  o  ativo 
Dallot  a  reedificou,  reforçando  a  companhia  com  novos 
artistas:  o  Carlos  Pereira,  o  Pedro  Nunes,  uma  tal  Um- 
belina,  a  Adelaide,  sentimental  e  magra...  Foi  a  época 
do  Pedro  Sem,  do  Santo  António,  dos  Madgyares.  Um 
novo  incêndio  destruiu  o  barracão.  Dallot,  murchou,  e 
perdeu  a  vivacidade.  E  decerto  para  não  arder  também, 
levantou  arraiaes  e  de  novo  voltou  para  as  feiras  com 
os  seus  acrobatas  e  os  seus  cómicos.  Novamente  recons- 
truída, dirigiu-a  o  emprtzario  Ferreira  Nunes,  o  Pin- 
tasilgo,  que  ficou  com  o  Santinhos  e  o  Venâncio.  Mas 
a  empreza  faliu  e  1og;o  tomou  conta  do  teatro  o  Coelho 
Ferreira,  que  o  explorou  proveitosamente,  pondo  em 
cena  diferentes  peças  que  o  publico  acolheu  com  sim- 
patia. Trouxe  esse  emprezario  á  sua  barraca  os  afama- 
dos reiseiros,  da  Maia,  contratando-os  para  um  espeta- 
culo que  se  realisou  na  véspera  do  Natal,  com  o  auto 
,do  Nascimento  do  Menino.  A  ideia  foi  ótima.  Abarrotado 
de  bacalhau  e  de  rabanadas,  o  publico  acudiu  á  bar- 
raca, galhofeiro  e  ruidoso,  disputando,  a  murro,  o  bi- 
lhete que  lhe  permitiria  gosar  a  função  hilariante.  E 
toda  a  gente,  berrando  e  cantando,  se  atropelava  para 
alcançar  a  bilheteira  quando  o  átrio,  num  estalido  seco, 
cedendo  ao  peso  de  tanto  bacalhau  e  da  vinhaça  cor- 
respondente, desabou  num  ruido  pavoroso,  arrastando 
na  derrocada  dezenas  de  pessoas  que  deixarain  de  vêr 
o  feroz  Flerodes  para  ir  ao  hospital  curar-se... 

Em  1875,  destruído  o  teatro  da  Trindade  pelo  in- 
cêndio que  o  reduziu  a  cinzas,  a  barraca  das  Carmeli- 
tas, alindada,  com  camarotes,  a  sala  mais  espaçosa,  are- 
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jadci  e  limpa,  e  denominada  Teatro  de  Variedades,  foi 
arrendada  á  sociedade  einprezaii.i  Guilherme  Liina,  Alves 
Rente  e  Silva  Júnior.  Da  companhia  faziam  parte  Car- 
lota Veloso,  AAaria  da  Luz,  a  pequenita  Tomazia,  Dias, 
Abel,  Samuel,  Taveira,  Cardoso  Galvão,  ciue  haviam  tra- 
balhado no  extinto  Tiindadc.  Foi  a  época  brilhante  da 
Filtia  do  ar,  do  Sansão,  dos  Madgyares,  do  Pedro  e  Ca- 
tilina, do  grande  reportório  que  levou  ao  teatro  as  prin- 
cipaes  famílias  do  P(;rto.  Nesse  palco  representaram  tam- 
bém Taborda  e  António  Pedro.  Na  plateia,  nas  primeiras 
filas  eram  certos,  entre  outros,  o  visconde  de  Vilarinho 
de  5.  Romão,  o  Custodio  Teixeira,  o  Pinto  Bessa,  o  Cus- 
todio José  Vieira,  o  Lemos,  farmacêutico  da  Praça  de 
Carlos  Alberto,  o  poeta  Pedro  de  Lima,  o  Braga,  dos 
Lavadouros,  o  gravador  Molarinho,  o  velho  fidalgo  da 
Fabrica,  a  mocidade  irrequieta  da  Escola  e  da  Aca- 
demia... Como  tudo  isso  vae  já  tam  distante!  E  como 
tudo  Í55()  desperta  rec>  rdações  que  perturbam  e  tam 
dolorosamente  magoam...  E'  que,  ao  avival-as,  repara- 
mos mais  atentamente  nos  cabelos  brancos  que  nos 
dizem  que  já  é  curta  a  estrada  a  percorrer  na  existên- 
cia, e  que  o  sol  já  não  tem  o  mesmo  brilho  e  as  es- 
trelas o  mesmo  fulgor. . . 

Com  a  ida  do  maestrino  Alves  Rente  para  o  Prín- 
cipe Real,  o  teatro  de  Variedades  entristeceu,  murchou. 
Os  artistas  que  lá  permaneceram  numa  nova  empreza 
Coelho  Ferreira,  —  a  Carlota  Veloso,  a  Maria  Joana,  a 
Júlia  Pereira,  a  Adelaide,  a  5á  Carneiro,  o  Marques,  o 
Silva,  outros  ainda,  de  nomes  obscuros  e  reduzido  en- 
genho, não  puderam  manter  a  tradição  da  festiva  bar- 
raca. O  publico  abandonou-a,  acudindo  em  massa  ao 
Baquet  e  ao  Príncipe,  onde  A  filha  da  Senhora  Angot, 
o  Amar  sem  conhecer,  o  Orfeu  nos  infernos,  montados 
com  uíu  luxo  de  cenografia  e  guarda-roupa  nunca  vio- 
lo no  Porto,  arrancaram  á   plateia  os  mais  quentes  en- 
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tiisiasmos.  Triunfava  galhardamente  a  opereta  e  a  peça 
fantástica  com  a  Josefa  de  Oliveira,  a  Amélia  Garraio,  a 
Emilia  Eduarda,  a  Veloso,  o  Gama,  o  Dias,  o  Samuel,  o 
Saiasar,  o  Foito,  o  Abel,  o  Portugal,  o  Soler,  o  Amaral.  Fo-  ■ 
ram  as  temporadas  esplendidas  do  drama  e  da  comedia, 
com  o  Egas  Moniz,  o  Pedro,  o  Juiz,  os  Piratas  da  Sa- 
vana, o  Lago  de  Kilarney,  a  Cora,  os  íntimos,  o  Casal  das 
Giestas,  o  Palhaço,  o  Livro  negro,  o  Cunhado,  a  Mascote, 
a  Bilha  quebrada,  a  Pericole,  a  Bela  fíelena,  tndo  esse 
teatro  engenhoso  e  hilariante  que  vinha  de  Pixerecourt 
a  Scribe  e  a  Ennery,  e  de  Offenbach  a  Roger  e  Audran. . . 
Deante  de  tam  formidáveis  competidores  o  teatro  de  Va- 
riedades, ermo,  desconsolado,  mostrando  tristemente  as 
suas  traves  negras  e  as  suas  bancadis  grosseiras,  como 
que  se  encolhia,  envergonhado  da  sua  penúria.  Um  belo 
dia  desapareceu,  sumido  na  sua  melancolia,  cedondo  o 
espaço  que  ocupava  á  Cosinha  Económica,  instituída 
pela  Companhia  Utilidade  Domestica,  em  1882,  c  subsi- 
diada pela  Camará  Municipal.  Este  teatro  tem  realmente 
uma  curiosa  historia,  como,  de  resto,  a  tem  todos  os 
teatros  do  Porto.  Está  ainda  por  fazer.  Pois  ha  muito 
que  contar.  A  vida  teatral  foi  tam  intensa  e  tam  cheia 
de  curiosos  episódios,  que  um  volume  talvez  não  che- 
gasse para  convenientemente  a  descrever.  A  empreza  é 
tentadora.  E  talvez  que  a  ela  me  abalance,  se  tiver 
tempo. . .  e  paciência. 

Tudo  isso  que  aí  fica  sumariamente  narrado,  exis- 
tiu no  espaço  hoje  ocupado  pelo  bairro  das  Carmelitas. 
Singular  destino  o  de  certas  instituições  venerandas!  No 
sitio  onde  as  freiras  carmelitas  resaram  matinas  e,  nas 
tardes  calmas  de  estio,  passearam,  entre  o  murmúrio 
das  fontes  e  o  perfume  das  rosas,  os  seus  brancos  ha- 
bites e  as  suas  brancas  faces,  espanholas  petulantes 
cantaram  canções  libertinas,  arregaçando  as  saias  pica- 
das de  lanteioulas.   As  vozes  do  órgão  foram  substitui- 
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das  peios  sons  petulantes  dos  boleros  e  malaguenas,  e  as 
antífonas  e  psalmos  pelas  quadras  bregeiras  que  o  ara- 
gonez  Pepe  acompanhava  á  guitarra,  o  chapéu  atirado 
para  a  nuca,  o  cigarro  ao  canto  da  boca...  No  sereno 
e  claro  espaço  da  cerca,  onde,  na  fina  luz  das  tardes  de 
maio,  soror  Maria  do  Amor  Divino  lia,  ás  suas  compa- 
nheiras de  claustro,  as  paginas  ingénuas  e  meigas  da 
Crónica  da  sua  Ordem,  rugiram  as  feras  do  Barnabó, 
estalaram  as  grossas  gargalhadas  do  Tainha,  esganiçou- 
se,  em  ademanes  dengosos,  o  pitoresco  tenor  Osório. 
Por  onde  desfilaram,  na  cândida  brancura  dos  seus  há- 
bitos, as  freiras  de  Santa  Teresa,  de  cruz  alçada,  para 
as  suaves  orações  do  seu  ritual,  diabos  vermelhos  su- 
miram-se  em  alçapões,  nas  engenhosas  tramóias  das  ma- 
gicas, entre  os  taran-tans  da  orquestra,  emquanto,  entre 
nuvens  e  gazes,  surgiam  fadas  de  pernas  gordas  e  bra- 
ços nus,  estendendo  sobre  princesas  perseguidas  as  suas 
varinhas  magicas  . . .  Depois,  mais  tarde,  serenados  esses 
tumultos,  onde  o  publico  riu  com  a  graça  do  Dias,  as 
pilhérias  do  Abel,  e  os  couplets  travessos  da  AAaria  da 
Luz,  creaturas  apagadas,  encolhidas  nos  seus  trapos, 
iam  comer  o  seu  caldo  bemdizendo  quem  tam  genero- 
samente se  lembrara  de  acudir  á  sua  negra  miséria... 
A  quieta  cerca  monástica  ainda  deixou  um  espaço 
para  outra  instituição  veneranda — os  Ferros  Velhos! 
No  sitio  onde  hoje  é  a  rua  Cândido  dos  Reis,  abrir<''-5e, 
em  passados  tempos,  o  largo  do  Ermitão,  onde,  no  sé- 
culo XVII,  existiu  uma  pequenina  ermida,  ao  lado  da 
qual  ficava  a  vivenda  do  erimitão,  com  o  seu  quintal  e 
cruzeiro.  Essa  ermida  fazia  parte  das  terras  do  Calvário 
Velho  ou  Campo  da  Via-sacra,  fora  dos  muros,  onde  em 
1619  as  freiras  carmelitas  edificaram  o  seu  convento. 
Extinto  o  mosteiro,  na  parte  oriental  da  cerca  em  que 
o  largo  do  Ermitão  fora  encorporado,  estabeleceu-se  o 
chamado  mercado  dos  Ferros  Velhos,  de  tam  pitoresca 
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memoria.  Essa  feira  permanente  de  farrapos  e  cat 
ao  mesmo  tempo  divertida  e  repugnante.  O  Porto 
para  ali  o  lixo  caseiro,  que  a  miséria  ia  depois  p? 
como  um  cão  vadio   procura  um   osso  entre  a  ir 
cie...  Nas  barracas  encostadas  ao  muro  e  nas  b 
colocadas  no  largo,  expunha-se  á  venda  tudo  qua 
mais    caprichosa  fantasia   pudesse   inventar   e  apet 
—  roupas    de    homem    e   de   mulher,   livros,  fechadca 
caixilhos,  gaiolas,  candieiros,  botões,  esporas,  ferradu 
tachos,  calçado,  bacias,  grades,  colchões,  espelhos,  ta 
tes,  cortinas,  pregos,  ferros  de  brunir,  lavatórios,  cadv 
ras,  armários,  louças,  chapéus,  espadins,  candeias,  tabo- 
leiros,    vidraças,    portas,    caixas,    baús,    mesas,    pistolas, 
bacamartes,  vestuários  completos  do  século  XVIII,  cha- 
péus armados,  retratos,  paisagens,  sobrecasacas  e  capo- 
tes do  tempo   da    revolução   de   20   e  dos  patriotas  da 
Junta...    Toda    esta    farrapada    e   todos  estes  cacos  se 
alastravam  pelo  chão,  pelas  mesas,  ou  dependurados  nas 
barracas.   Esse  bazar  permanente  que  abastecia  a  popu- 
lação  miseriavel  era  também   o  prego  dos  infelizes  que, 
para   acudir  a   uma    necessidade   mais   urgente,   iam  ali 
empenhar  ou   vender  o  que,  de  momento,  podiam  mais 
facilmente    dispensar.    Quantos   desventurados    iam    aos 
Ferros  Velhos  despir  o  seu  casaco  ou  deixar  a  sua  saia 
para    comprar   o   negro  bocado   de  pão  que   matasse   a 
fome  dum  dia  ou  pagar  a  renda  do  seu  triste  cubículo! 
E   quantos,   á    força    de    privações,    o    procuravam   para 
adquirir  o  farrapo  que  substituísse  os  que  já  se  desfa- 
ziam nos  seus  tristes  e  minguados  corpos!  Escancarava- 
se  ali,  aos  olhos  de  toda  a  gente,  a  vida  angustiada  e 
tormentosa  dos  infelizes  que  iam   comprar  o  objeto  de 
que  mais  urgentemente  careciam  ou  deixar  o  movei  ou 
o  trapo  de  que  se  podiam  mais  facilmente  privar.  Todos 
os  dias,  logo  de  manhã,  era  frequente  vêr  uma  creatura 
apressada,  entrar  numa  barraca,  tirar  debaixo  do  chaile 
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das  pelos    "-irn^  saia  ou  um  casaco,  e  receber  em  troca  uns 
antífonas  ■  vinténs...  Para  satisfazer  as  exigências  do  es- 
gonez  Pef .  o  pobre  ia  aos  Ferros  Vellios  despir  a  camis.i. 
para  a  n'fiercado  da  miséria  ofendia  a  gente  rica  do  burgo 
e  claro  eiuitas  vezes  reclamou  contra  ele,  lembrando  a  con- 
maio,  5o'Cia    de    o   extinguir   ou,    pelo    menos,  transferil-o 
nheiras    local    mais    afastado.  As  camarás,  porém,  fizeram 
Cronico^^'^  ouvidos  de   mercador,  porque  os  Ferros  Velhos 
estalar;''  uma  formidável  potencia  eleitoral...  Os  tamancos, 
se,   embotas   cambadas,    os   saiotes    vermelhos,    os    velhos 
■^(jr  /rapeus  ensebados,  davam  votos,  decidiam  uma  eleição. 
t:ra  porisso  que  as  vereações  tam  enternecidamente  afa- 
gavam   esses    tamancos    e    esses    velhos    chapéus...    O 
burguez  ingénuo  nada  podia  contra  o  valor  eleitoral  da 
quinzena   no  fio  e  da   remendada   ceroula   de  pano  crúl 
Os   Ferros  Veihos   rv^sistiram  a  todos  os  ataques  contra 
eles  dirigidos,  porque  dos  seus  trapos  saíain  deputados 
e   camaristas,  como   dos   chapéus   dos    prestidigitadores 
saem    gaiolas,    pombas    e    fitas    multicores...    Durante 
anos,  rindo  de  todas  as  ameaças,  foram   os  Herminios 
ou  os  Armazéns  do  Chiado  da  miséria  portuense.  E  até 
na    sua    hora    final    foram    grandes  e  tremendos — pois 
acabaram,  por  dispersão,  como  os  grandes  impérios  da 
antiguidade. . . 


CAPITCLO 


A  calçada  da  Arca  e  a  fonte  do  mesmo  nome;  a  praça 
da  Natividade;  a  egreja  e  torre  dos  Clérigos;  o 
cemitério  dos  enforcados;  um  episodio  sangren- 
to; o  Recolhimento  do  Anjo;  o  mercado  do  mesmo 
nome;  as  barracas  da  fruta;  amores,  morangos  e 
pancadaria;  o  Frederico  do  Pau  teso»,  a  Balse- 
mão, a  Mariana  Rochedo,  a  Berta  Badilha,  a 
Maria  Denis  e  a  Preciosi;  D.  Afonso  Henriques 
e  a  ermida  de  S.  Miguel;  a  ermida  da  Graça  e  a 
rainha  D.  Mafalda;  o  Recolhimento  dos  Órfãos; 
a  egreja  da  Graça;  a  procissão  de  Corpux  Chrisíi; 
S.  Jorge,  padroeiro  de  Portugal;  a  imagem  da  Se- 
nhora da  Graça  e  a  arca  de  prata  de  S.  Pantaleào; 
a  Academia  Politécnica;  o  rei  Carios  Alberto  e  a 
hospedaria  do  Peixe;  Rocamador  e  D.  Lopo  de 
Almeida;  o  Hospital  da  Misericórdia;  porque  foi 
colocado  sob  a  invocação  de  Santo  António;  o 
adro  dos  enforcados;  a  albergaria  de  Santa  Clara; 
o  Senhor  da  Saúde;  o  doutor  Vieira  Pinto;  o  hos- 
picio  dos  antoninos;  a  irmandade  dos  trinos;  a 
Ordem  da  Trindade;  a  forca;  o  mercado  do  Peixe. 

Do  largo  do  Ermitão  atravessemos  agora  para  a 
:alçada  da  Arca  e,  pelo  chão  da  Cruz  da  Cassoa,  entre- 
nós no  campo  das  Malvas.  Estou  a  vêr  o  leitor,  muito 
ntrigado,  encolhendo  os  hombros.  a  dizer  com  os  seus 
jotões:  —  mas  que  historia  é  esta  de  calçada  da  Arca, 
3ruz  da  Cassoa  e  campo  das  Malvas?  ...  A  sua  curiosi- 
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dade  ficará  satisfeita  dizendo-lhe  que  tudo  isso  quer 
dizer  —  rua,  cgreja  e  torre  dos  Clérigos.  Nem  mais  nem 
menos.  A'  rua  dos  Clérigos  chamou-se  calçada  da  Arca 
antes  de  lhe  ser  dada  a  denominação  de  calçada  da  Na- 
tividade, nome  da  devota  capelinha  que  no  século  XVIII 
existia  no  campo  das  Hortas  (Praça  Nova).  O  beneditino 
Novaes,  que  escreveu  a  sua  Anacrisis  em  1690,  falando 
da  Porta  Nova  da  rua  de  Carros  cita  a  "Fuente  dei 
Arca,,,  fabricada  em  1684  com  tanto  primor  e  magnifi- 
cência que  "azo  imbidia  a  ninguna  obra  de  las  antigui- 
dades romanas,,.  Essa  fonte  monumental  estava  colocada 
entre  a  Porta  de  Carros  e  a  ermida  dos  padres  da  Divina 
Providencia  de  5.  Caetano,  num  espaçoso  largo  plantado 
de  choupos.  Foi  aí  o  passeio  publico  do  século  XVIII. 
A  Camará,  mandando  demolir  uma  torre  da  muralha  e 
proibindo  o  transito  de  carros  e  seges,  alindou  o  local 
aumentando  o  numero  de  bancos,  bucolicamente  colo- 
cados sob  o  docel  carinhoso  dos  choupos.  Das  três  fon- 
tes que  ali  havia  se  fizeram  quatro,  ^qiie  escupen  el 
agua  por  los  rostos  de  quatro  selvages  con  sus  canos  de 
bronze  adornado  con  sus  carteias,  festones  y  follages  de 
grande  labor  y  admiracion,,.  A  agua  da  Arca,  no  dizer 
do  doutor  António  Rodrigues  Ferreira,  que  morava  no 
campo  do  Olival,  em  umas  casas  fronteiras  á  egreja  da 
Graça,  combalia  eficazmente  a  hidropisia,  quando  bebida 
em  jejum.  Havia  no  Porto  muitas  fontes  de  puríssima 
agua.  Delas  nos  ocuparemos,  a  seu  tempo,  também.  (') 


(')  O  presbítero  Rebelo  da  Costa  diz  que  «as  aguas  do  Douro 
eram  de  virtude  desobstruente  por  causa  da  tamargueira  que  sae  de 
suas  margens  e  assim  o  seu  uso  é  proveitoso  contra  ns  opilações  do 
baço»  (Descrip.  hist.  e  top.,  pag.  193).  Desta  opinião  é  também  o 
dr.  Fonseca  Henriques  :  . . .  «  desde  que  o  Douro  entra  em  Portugal 
as  suas  aguas  são  delgadas  e  muito  batidas  por  entre  as  pedras  e  ro- 
chedos por  que  corre  ;  tem  virtude  desobstruente  por  que  passam  por 
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No  século  XIX  a  calçada  da  Arca  tranáformou-se 
em  calçada  da  Natividade,  dando  o  nome  á  Praça,  onde 
existiu  um  mercado  de  géneros  alimentícios,  em  barra- 
cas de  madeira,  como  no  campo  do  Olival.  Nessa  época, 
entre  o  local  onde  hoje  se  acha  o  quiosque  e  a  rampa 
que  comunica  com  a  rua  do  Almada,  o  terreno  descia 
uns  quatro  metros.  O  mercado  fazia-se  nesse  espaço, 
ao  qual  dava  serventia  uma  escada  de  pedra.  A  fonte, 
que  ha  anos  desapareceu  com  o  seu  vasto  tanque  ('),  da- 


muita  tainargueira  e  são  boas  para  os  opilados  do  baço  e  das  mais 
entranhas  e  a  mesma  virtude  tem  para  os  hidropicos  por  correr  por 
entre  muitas  giestas  altas  a  que  nas  visinbanças  do  Douro  se  chamam 
peoneiras  nas  quaes  ha  virtude  para  o  dito  achaque  ( Açíiilegio 
viedicinalj.  Em  Gaia,  a  Fonte  Santa  possuia  também  virtudes  medi- 
cinaes  apreciáveis.  Dessa  fonte,  diz  o  referido  Rebelo  da  Costa  (op. 
cit.,  pag.  33),  corria  uma  agua  diurética,  aperiente,  desobstruente, 
corroborante  e  saponacea  própria  nas  obstruções  internas,  em  muitas 
queixas  do  estômago,  em  cachexias  e  em  algumas  circunstancias  nas 
hidropsias  e  nas  oftalmias  crónicas  sem  febre  .  Essa  agua  foi  exa- 
minada pelo  dr.  António  Francisco  da  Silva,  medico  do  partido  da 
Relação  do  Porto,  que  a  achou  semelhante  á  de  Spa  (Exame  me- 
dko-chiniico,  1746).  A  agua  do  manancial  de  Paranhos  era  igual- 
mente desobstruente  e  a  das  Fontainhas  tam  boa  para  o  estômago 
que  rivalisava  com  a  que  nascia  na  quinta  de  Valdeflores,  termo  de 
Bragança,  a  qual  «bebida  aos  comeres  ainda  que  se  coma  muyto 
logo  fas  fome  .  .  .  >  Agora  é  o  contrario.  A  agua  que  bebemos,  em 
vez  de  ajudar  o     cosimento  do  estamago  >,  entupe  . .  . 

(')  O  celebre  tanque  da  Praça  Nova  possue  também  a  sua 
historia.  A  gaiatada,  mesmo  de  dia,  utilisava-o  como  piscina,  e  os 
estúrdios  do  tempo,  alta  madrugada,  atiravam-se  também  dentro  dele, 
para  refrescar ...  A  Camará,  para  reprimir  as  cenas  escandalosas 
que  ali  frequentemente  ocorriam,  mandou  colocar  vigias-,  que, 
dia  e  noite,  faziam  quartos  de  sentinela  ao  vasto  tanque.  Duma  vez, 
os  Aires  de  Gouveia,  traquinas  como  todas  as  creanças,  safaram-se 
da  tabernoria  paterna,  a  loja  do  í  mtuoso  ,  aberta  no  pano  da 
muralha  que  de  Cima  de  Vila  descia  pela  calçada  da  Teresa  Kté  á 
Porta  de  Carros,  e  foram  tomar  o  seu  banho.  Os  <;  vigias  >  cairam- 
Ihes  em  cima,  e  os  pobres  rapazes,  sovados,  atravessaram  a  Praça 
em  dois  pulos,  fugindo  ao  marmeleiro  municipal . .  .  f)utros  episódios 
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tava  de  1682.  Nesse  tempo  o  campo  das  Hortas,  com  a 
piedosa  edicula  da  Senhora  da  Natividade,  era  uma 
"feira,,,  como  se  dizia  então:  feira  de  panos  e  lenços, 
de  bacalhau,  batatas,  cebolas,  e  outros  géneros  indis- 
pensáveis á  economia  domestica.  Em  1820  a  Camará 
ordenou  que  se  procedesse  ás  obras  necessárias  para 
tornar  a  praça  mais  regular.  Por  esse  motivo  a  imagem 
da  Senhora  foi,  no  ano  seguinte,  trasladada  para  a  ca- 
pela dos  Três  Reis  Magos,  deixando  de  se  efetuar  a 
pomposa  festividade  que  se  celebrava  a  8  de  setembro 
e  á  qual  concorriam  todos  os  mesteres  da  cidade:  os  la- 


pitorescos  sucederam,  e  entre  eles  o  segiiinie  :  de  volta  da  Ponte  da 
Pedra,  onde  haviam  ido  ceiar  com  bailarinas  do  lírico,  o  Brown,  o 
Gonçalves  Basto,  o  P'ausiino  Xavier  de  Novaes,  os  Lamparinas,  o 
Culatra  e  outros  estúrdios,  pararam  na  Praça  Nova  e  apeteceu-lhes 
um  banho  no  tanque.  Dito  e  feito.  Era  domingo  e  principiava  a 
amanhecer.  Já  o  sino  dos  Congregados  tocava  para  a  missa  das  Al- 
mas e  as  senhoras  das  Hortas  e  dos  Clérigos  se  encaminhavam  para 
o  templo  muito  cingidas  nas  suas  mantilhas  de  iapim,  quando  os  es- 
túrdios faziam  a  sua  toilete  .  . .  Nisto,  os  ■  vigias  que  perfidamente 
os  deixaram  despir  até  ficarem  em  trf.jos  menores,  caem  sobre  eles  á 
paulada,  pondo-os  em  desabalada  fuga.  O  Faustino,  menos  agi),  tro- 
peçou esbarrando-se  contra  um  dos  «  frades  de  pedra »  da  Praça ! 
Então  os  «vigias»  foram  magnânimos.  Levantando  o  desastrado 
poeta,  levaram-no  á  loja  do  Frutuoso,  onde  o  caixeiro  (o  Francisco, 
mais  tarde  estabelecido  na  rua  dos  Inglezes  com  loja  de  bebidas)  lhe 
aplicou  caridosamente  compressas  de  aguardente,  a  aguardente  fa- 
mosa do  Aires  de  Gouveia  com  que  os  galegos  e  os  trabalhadores 
pontualmente  todas  as  madrugadas     matavam  o  bicho  .  . .  > 

Ai  por  70  ou  pouco  mais,  outros  ])andegos,  fitida  uma  ceia 
para  os  lados  do  Carvaihido,  ainda  perturbados  pela  vinhaça  jireten- 
deram  mergulhar  no  tanque  uma  das  alegres  companheiras  do  fes- 
tim, a  Luiza  fadista,  da  Sé,  muito  conhecida  entre  a  boémia  tripeira 
pela  graça  picante  com  que  cantava  os  fados  da  .Severa.  A  rapariga 
gritou.  Os  «vigias»,  que  decerto  já  estavam  a  postos,  arremeteran» 
com  tal  violência  contra  o  bando  estúrdio  que  um  dos  da  sucia,  o 
Alberto  Borges,  estudante  da  Politécnica,  foi  para  o  hospital,  com  a 
cabeça  aberta  . . .  Quando  o  tanque  desapareceu,  ha  muito  tempo  já 
que  não  era  necessária  a  vigilância  dos  guardas. 
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vradores  de  Santo  Ildefonso,  de  Paranhos,  de  Ramalde,  de 
Cedofeita;  os  sapateiros  das  Congostas,  os  surradores 
dos  Pelames,  os  regatões  e  regateiras  da  Ribeira,  etc. 
Dansava-se,  comia-se,  despejavam-se  uns  após  outros 
05  copos  de  vinho  da  Companhia.  Soprando  nas  suas 
gaitas  de  foles,  acompanhadas  dos  respetivos  tambores, 
os  galegos  animavam  também  a  festa  com  as  suas  pi- 
torescas cantigas.  As  raparigas  do  campo,  como  no 
tempo  em  que  se  encorporavam  na  procissão  de  Corpus, 
bailavam  sem  descanso,  enchendo  o  ar  com  as  notas 
cristalinas  dos  seus  pitorescos  descantes.  Os  conventos 
do  sitio  e  as  casas  de  habitação  adornavam-se  com  col- 
chas de  seda  e  damasco  e,  da  Porta  de  Carros  á  viela 
de  Entre  Vendas,  os  tasqueiros  não  tinham  mãos  a 
medir...  Era  também  nesse  locai  que  os  operários  car- 
pinteiros, pedreiros,  trolhas  e  pintores,  "enterravam  as 
merendas,,,  e  que  a  gaiatada,  pela  quaresma,  se  reunia 
para  a  "serração  da  velha„.  Foi  ainda  nesse  sitio  que, 
nos  fins  do  século  XVII,  o  loio  Frei  José  da  Ave-Maria 
foi  esbofeteado,  quando  saía  do  convento,  por  um  hon- 
rado artista  do  Souto.  O  frade  galanteava  a  mulher  do 
ferreiro.  Este  soube-o.  e  em  publico  castigou  o  loio. 
Calcule-se  o  escândalo  que  o  caso  produziu,  tanto  maior 
quanto  o  bispo  D.  João  de  Sousa  deu  razão  ao  ferreiro, 
absolvendo-o  do  pecado  de  "pôr  mão  sacrílega  em 
clérigo,,. 

Por  essa  calçada,  como  iamos  dizendo,  trepava-se 
até  ao  chão  da  Cassoa,  que  ligava  com  o  campo  das 
Malvas,  também  chamado  Adro  dos  Enforcados.  Foi 
.esse  chão  da  Cassoa  que  se  edificou  a  egreja  dos  Clé- 
rigos pertencente  á  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Assunção,  S.  Pedro  ad  vincula,  e  5.  Filipe  Nery  de  so- 
corro dos  clérigos  pobres  da  cidade  do  Porto.  Esta  cor- 
poração já  existia  no  século  XVII,  ereta  na  egreja  da 
Graça   com   a   denominação  de  Irmandade  de  S.  Filipe 
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Nery.  Em  1673  passou  para  o  templo  dos  Congregados, 
fundado  em  1660  pela  Camará  e  povo  da  cidade,  e  em 
1688  achava-se  instalada  na  egreja  da  Misericórdia. 
Não  era,  pofém,  como  dos  seus  estatutos  claramente  se 
depreende,  uma  corporação  exclusivamente  eclesiástica, 
como  não  é  também  a  atual,  que  admite  seculares,  em- 
bora em  numero  restrito.  Os  padres  que  então  compu- 
nham o  coro  daquela  egreja,  lamentando  que  a  classe  a 
que  pertenciam  não  tivesse  organisação  própria,  íendo-a 
quasi  todos  os  ofícios  e  mesteres  que  se  reuniam  á 
volta  da  sua  bandeira,  o  que  lhes  dava  uma  grande 
força  social,  deliberaram,  em  1731,  organisar  uma  ir- 
mandade de  clérigos,  tanto  mais  precisa  quanto  a  de 
S.  Filipe  Nery  se  encontrava  em  evidente  decadência. 
O  terreno  para  a  nova  edificação  foi  generosamente  ofe- 
recido pelo  padre  Bento  Freire  da  Silva  e  pelos  secula- 
res Manoel  Mendes  Machado  e  João  da  Silva  Guimarães, 
que  doaram  a  terra  baldia,  de  que  eram  53nhores,  "sita 
no  logar  chamado  da  Cruz  da  Cassoa,  ao  cimo  da  cal- 
çada que  da  Fonte  da  Arca  terminava  no  principio  do 
Adro  das  Oliveiras  entre  este  e  o  muro  do  Recolhimento 
do  Anjo,,.  Organisada  e  aprovada  a  planta,  foi  a  cons- 
trução adjudicada  ao  mestre  pedreiro  António  Pereira, 
pela  soma  de  trinta  mil  cruzados.  As  obras  do  templo, 
principiadas  em  1732,  ficaram  concluídas  em  1748. 
A  famosa  torre,  delineada  pelo  arquiteto  italiano  Nicolau 
Nasoni,  principiou  a  ser  levantada  em  1748.  terminando 
os  trabalhos  em  1763.  Assenta  em  rocha  e  é  uma  das 
mais  altas  que  se  conhecem.  Tem  70  metros  de  altura, 
oito  campanários  e  para  se  chegar  ao  cimo  sobem-se 
nada  menos  de  240  degraus!  A  sua  solidez  ficou  bem 
demonstrada  em  1755,  por  ocasião  do  pavoroso  terra- 
moto de  Lisboa.  O  arquiteto  que  a  traçou  e  dirigiu  as 
obras  até  á  sua  conclusão  foi  sepultado,  a  seu  pedido, 
na   egreja.   E    bem    merecia   esta   homenagem   o  artista 
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admirável  que  dotou  a  cidade  com  um  tam  precioso 
monumento.  O  templo  foi  sagrado  em  1779,  pelo  bispo 
D.  Frei  João  Rafael  de  Mendonça,  que  cingiu  a  mitra 
episcopal  do  Porto  em  1771,  e  não  pelo  bispo  D.  Tomaz 
de  Almeida,  como  diz  Pinho  Leal  no  seu  Portugal  antigo 
e  moderno  (vol.  10).  D.  Tomaz  de  Almeida,  que  sucedeu 
na  mitrj  a  D.  Frei  José  de  Santa  Maria  Saldanha,  foi, 
por  D.  João  V,  nomeado  primeiro  patriarca  de  Lisboa, 
em  1716,  e  faleceu  a  27  de  fevereiro  de  1754  na  res- 
peitável idade  de  84  anos. 

Em  1834,  um  rijo  temporal  destruiu  uma  pequena 
parte  da  famosa  torre  que,  cm  1755,  nada  sofrera  com 
o  violento  terramoto  que  destruiu  meia  Lisboa  e  no 
Porto  também  grandes  danos  causou.  Em  1862,  numa 
manhã  tenebrosa  de  chuva  e  vento,  desabou  o  globo  e 
a  cruz  que  a  sobrepuja.  O  globo,  rolando  pela  calçada 
dos  Clérigos,  foi  parar  á  Praça  de  D.  Pedro,  quasi  de- 
fronte da  egreja  dos  Congregados.  A  cruz,  arrancada  da 
peanha  em  que  se  erguia,  abateu  sobre  o  teto  da  egreja, 
produzindo-lhe  um  rombo  considerável.  Seriam  10  horas 
da  manhã  quando  a  ventania  arremessou  á  calçada  o 
enorme  globo,  O  pânico  foi  pavoroso.  Nessa  ocasião  a 
trovoada  era  tam  violenta,  que  em  quasi  todos  os  pré- 
dios das  visinhanças  dos  Clérigos  ficaram  estilhaçadas 
as  vidraças. 

Como  dissemos,  o  chão  onde  se  levantou  a  egreja 
chamava-se  Cruz  da  Cassoa.  Campo  das  Malvas  era  a 
denominação  da  terra  baldia  onde  se  ergue  a  torre  mo- 
numental. Desde  remotos  tempos  até  1796  foi  aí  o  ce- 
mitério onde  se  sepultaram  os  justiçados.  O  povo, 
que  até  nas  coisas  lúgubres  encontra  motivos  para  as 
suas  cantigas  facetas,  inventou  a  quadra  pitoresca, 
ainda  muito  em  voga  na  segunda  metade  do  século 
passado: 
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Ai  Jesus  que  vou  p'ras  malvas, 
caminhando  p'ras  urtigas! 
Vão  os  rapazes  p'ra  forca 
por  causa  das  raparigas  .  .  . 


Esta  quadra  devia  ter  sido  composta  aí  por  1790, 
pouco  mais  ou  menos.  (Jm  rapaz,  de  seu  oficio  cordoeiro, 
namoriscava  uma  rapariga,  filha  dum  mecânico  da  rua 
i'V\end'Afonso.  Essa  rua,  estreita  e  curta,  ligava  a  rua 
dos  Caldeireiros  com  o  Postigo  das  tiortas,  próximo  do 
qual  se  erguia  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Consola- 
ção onde  os  frades  lóios  fundaram  o  seu  convento, 
motivo  porque  o  Postii;o  passou  a  cliamar-se  Porta  de 
òanto  Eloi.  Os  pães  da  donzela  não  viam  com  bons 
olhos  o  namorico,  pois  haviam  destinado  a  filha  a  um 
rapazola  do  Souto,  sobrinho  dum  familiar  do  bispo.  O 
cordoeiro  teimou.  E  como  pela  frente  lhe  aparecesse, 
ameaçador  e  insolente,  o  rival  afortunado,  o  ciúme  fez- 
Ihe  perder  a  razão.  Em  certa  noite  em  que,  dando  a 
volta  pelos  Caldeireiros,  se  encaminhava  para  a  Porta  de 
Santo  Eloi,  topou  com  o  rapazola  do  Souto,  á  esquina 
da  rua,  na  direção  do  Postigo  das  Hortas.  Ao  vêr  o  ri- 
\al,  que  decerto  esperava  que  a  gelosia  se  abrisse  para 
i'm  doce  colóquio  com  a  sua  bem-amada,  não  se  con- 
teve e  cresceu  para  ele,  rugindo  na  sua  dôr  de  escor- 
raçado. Os  dois  eram  valentes.  E  durante  alguns  minu- 
tos, ardendo  em  raiva,  sustentaram,  com  firmeza  e  força 
de  musculo,  o  duelo  tremendo.  Mas  o  do  Souto  cansou; 
e  sentindo  a  mão  possante  do  rival  desvairado  apertar- 
Ihe  o  pescoço,  como  uma  golinha  de  ferro,  caiu,  sem  um 
gemido.  O  cordoeiro,  sentindo  escapar-lhe  das  mãos  e 

.  rolar  pelo  chão  o  corpo  do  rival  odiado,  fugiu,  numa 
angustia,  escoando-se  pelas  vielas  do  sitio,  até  ao  beco 
das  Taipas,  onde  morava.  Quando  passaram  os  quadri- 

.f  Iheiros  da   ronda  encontraram   um  cadáver.  No  dia  se- 
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guinte  o  cordoeiro  era  preso.  Três  semanas  depois,  des- 
cido da  forca,  o  seu  cadáver  era  sepultado  no  campo 
das  Malvas.  Decerto  foi  esta  tragedia  de  amor  que  ins- 
pirou a  quadro  popular: 

Vão  os  rapazes  p'ra  forca 
por  causa  das  raparigas  .  .  . 

Assim  a  corda  (que  talvez  ele  próprio  entrançasse)  as- 
fixiou o  desventurado  rapaz,  cujas  mãos,  tam  fortes 
como  um  calabre,  estrangularam  o  rival  odiado.  E  o 
pobre  cordoeiro,  coitado,  lá  foi  a  enforcar  por  causa  da 
rapariga  que  tanto  amava  e  que  o  despresou  pelo  outro, 
ao  qual  não  devia  também  pertencer... 

E  assim  se  explica  também  a  locução  tam  usada  — 
ir  para  as  malvas,  isto  é,  estar  próximo  da  sepultura, 
morrer...  Esse  cemitério  dos  justiçados  passou  depois 
para  o  terreno  onde  hoje  é  a  rua  da  Liberdade.  Foi  aí  o 
Adro  dos  enforcados  quando  a  Misericórdia  edificou  o 
seu  hospital  no  sitio  onde  se  acha  atualmente. 

Próximo  ao  campo  das  Malvas  construiu-se.  em 
1672,  o  Recolhimento  do  Anjo,  junto  á  devota  ermida 
de  5.  Miguel;  A  sua  fundadora,  D.  Helena  Pereira  da 
Maia,  filha  do  doutor  Jerónimo  Rebelo  Pereira  da  Maia, 
colocou-o  sob  o  patrocínio  de  Santa  Isabel.  O  sitio  onde 
o  edifício  foi  construído  chamava-se  "das  Oliveiras,,.  O 
douto  beneditino  Novaes,  citando  o  piedoso  instituto,  diz 
que  fora  edificado  paca  mas  de  distancia  de  cincoenta 
passos  dei  Seminário  de  los  niãos  huerfanos  principiado 
en  la  hermita  dei  archangelo  S.  Miguel,  fuera  de  la  Puer- 
ta  dei  Olival  en  el  sitio  de  las  oliveras  que  dió  nombre 
ai  dicho  campo  circumvesino  de  olival  y  de  la  alameda. 
A  Camará  doou  parte  dos  terrenos  precisos  para  a  edi- 
ficação e,  em  1755,  cedeu,  quando  o  Recolhimento  foi 
ampliado,  as  sobras  do  rendimento  do  concelho  de  Bou- 
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çaô.  o  piedoso  Recolhimento  acabou  em  1832.  indo  as 
ultimas  religiosas  que  lá  se  albergavam  para  o  Mosteiro 
da  Ave-Maria  (5.  Bento).  Cedido  á  Camará  em  1833,  foi 
o  pequeno  convento  dem.oiido  em  1837  e  no  seu  terreno 
aberto  o  mercado,  em  1839.  Teve  também  a  sua  hora 
de  celebridade  esse  mercado,  mercê  das  lindas  raparigas 
que  nele  vendiam  hortaliças  e  frutas.  A  rapaziada  ro- 
mântica do  tempo  ia  para  as  barracas  da  Maria  Peque- 
na, da  Maria  Inglesa,  da  Corada,  para  a  banca  da  Fa- 
neca e  da  tmilia,  declamar  as  trovas  doloridas  dos  vates 
do  Bardo  e  da  Grinalda.  Nas  risonhas  tardes  de  maio, 
esses  rapazes,  de  quinzenas  soltas,  exuberantes  de  mo- 
cidade e  alegria,  deante  do  alguidar  enorme  de  moran- 
gos afogados  em  vinho,  atiravam  ao  ar,  entre  galhofas, 
versos  do  Faustin(\  emquanto  outros,  de  humor  mais 
melancólico,  recitavam  Soares  de  Passos  e  João  de  Le- 
mos, enlaçando  as  moç.is...  Pelas  calmas  tardes  de 
agosto,  sugando  com  o  lábio  sequioso  o  vermelho  co- 
ração das  melancias,  contavam  historias  de  raptos,  tra- 
gedias de  amores,  cenas  ardentes  de  baladas,  que  as 
raparigas  escutavam,  sentadas  nas  suas  cadeiras  baixas 
de  pinho,  fazendo  crochet...  E  eram,  pelos  outonos  pá- 
lidos, as  festivas  merendas  de  camoesas  e  uvas,  e  pelas 
tardes  de  inverno,  as  castanhas  cosidas  regadas  a  vinho 
da  Companhia,  para  desentupir...  Já  mesmo  depois  de 
acesos  os  lampeões  nas  barracas,  essa  rapaziada,  fais- 
cante e  sadia,  turbulenta  e  amável,  ruidosa  mas  sempre 
comedida,  animava-se  em  palestras  pitorescas  que  en- 
chiam o  mercado  dum  alegre  rumor  de  festa,  tiavia 
paixões  ardentes  que  desabrochavam  entre  uma  pêra 
de  Cristo,  um  cacho  de  Dedo  de  dama  e  um  molho  de 
broculo  e  de  couve-flor. . .  A  Faneca  tinha  adoradores 
em  todas  as  classes  sociaes,  desde  o  brasileiro  ao  advo- 
gado, desde  o  caixeiro  ao  estudante...  Por  amor  da 
Emilia,  rapazes,  ardendo  em  ciúme,  esmurraram-se  he- 
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roicamente.  E  miiitíií>  vezes,  apaixonados  de  mais  rijo 
musciil.),  caiam,  a  soco,  sobre  rivaes  molengas,  que 
abandonavam  o  campo  choramigando  e,  compondo  a 
gravata,  rugiam  ameaças  surdas...  Poucos  são  05  que 
restam  dessa  época  em  que  a  mocidade  tinha  energia  e 
graça,  e  até  nos  seus  desvarios  era  generosa  e  com- 
passiva. Essa  rapaziada  era  a  mesma  que  enchia  de  ala- 
rido o  botequim  da  Pátria,  onde,  entre  o  meio-forte  e 
o  cálice  de  cana,  se  discutia  tudo,  desde  o  sistema  dos 
mundos  aos  artigos  do  Monitor  de  Portugal,  desde  as 
operas  do  teatro  de  5.  João  aos  hinos  do  Frederico  do 
Pau  teso...;  era  a  mesma  que  enchia  o  galinheiro  do 
Baquct,  para  aclamar  a  Helena  Balsemão,  a  Mariana 
Rochedo  (que  morreu  viscondessa  da  Trindade),  e  a 
Romana,  a  Vénus  escultural  da  Lâmpada  maravilhosa; 
era  a  mesma  que  esperava,  na  Praça  Nova,  que  pas- 
sasse, na  sua  elegância  airosa  e  perturbadora,  a  estou- 
vada e  romântica  Berta  Padilha;  era  a  mesma  que,  á 
porta  do  More  ou  na  relojoaria  do  Germano  Courrege, 
ou  na  rua  dos  Clérigos,  sorria  á  Preciosi,  á  Marie  Denis, 
á  Labarrere,  á  hora  em  que  airosamente  crnsavam  a 
Praça  em  direção  ao  hotel  da  Estrela  do  Norte...  ('); 
era  a  mesma  das  estúrdias  á  Ponte  da  Pedra,  das  espe- 
ras dos  touros,  das  pateadas  á  Josefa  e  ao  clown  Bill- 
Haiden,  das  patuscadas  ás  Fontainhas,  em  noites  de  luar, 
nas  vésperas  de  feriados. . .  Mas  essa  mocidade  que  tanto 
brilho  irradiou,  apagou-se  numa  treva  tam  espessa,  que 
ficou  eterna...  E  o  Anjo,  envolto  nessa  treva,  para  setn- 


(')  Hotel  sito  á  rua  do  Bomjardim,  defronte  do  Suisso,  ins- 
talado nos  altos  do  prédio  onde  se  acha  estabelecido  o  deposito  da 
Fabrica  da  Marinha  Grande.  Nesse  hotel  costumavam  hospedarse 
os  artistas  estrangeiros  que  faziam  parte  das  companhias  escrituradas 
para  os  teatros  Baquet  e  Príncipe  Real. 
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pre   adormeceu   também.  Como   o  jardim,   seu  viòinho, 
definhou,  morreu...  Que  a  terra  lhe  seja  levei 


Ao  lado  do  Anjo,  e  no  espaço  hoje  ocupado  pelo 
edifício,  ainda  incompleto,  da  Academia  (principiado  em 
1804),  existiu  no  remoto  ano  de  1150  uma  ermida  de- 
dicada a  S.  Miguel.  Diz  a  tradição  que,  no  áspero  Monte 
do  Olival,  as  asemolas  que  puchavam  a  recamara  de 
D.  Afonso  Henriques  e  de  sua  mulher  D.  Mafalda,  que, 
vindos  de  Coimbra,  seguiam  para  Guimarães,  caíram 
numa  cova  arrastando  na  queda  os  régios  viajantes  que 
apenas  sofreram  o  susto.  D.  Afonso  Henriques  que,  no 
lance  perigoso,  invocara  o  auxilio  de  5.  Miguel,  logo 
prometeu  erigir-lhe  uma  ermida,  o  que  fielmente  cum- 
priu. A  rainha,  que  se  "apegara,,  também  a  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  cuja  imagein,  em  jaspe,  a  acompanhava 
em  todas  as  suas  viagens,  fundou  depois,  a  pouca  dis- 
tancia da  ermida  de  §.  AAiguel,  outra  capelinha  em  cujo 
altar  colocou  a  milagrosa  imagem  (').  O  beneditino  No- 


(')  Nos  Estatutos  do  Colégio  dos  Órfãos  diz  o  padre  Ma- 
noel de  Sousa : 

<  Em  tempo  em  que  a  vila  de  Guimarães,  cabeça  da  Lusitâ- 
nia, se  coroava  com  a  aureola  portuguesa,  e  se  recolhiam  a  ela,  como 
a  sua  corte,  da  cidade  de  Coimbra,  os  monarcas  destes  reinos 
D.  Afonso  Henriques  e  D.  Mafalda,  sua  mulher,  passando  pela  ci- 
dade do  Porto,  em  o  Monte  do  Olival,  caiu  em  um  sorvedouro  a 
asemola  em  que  vinha  a  recamara  destes  príncipes.  A'  vista  do 
grande  perigo  encomendou  el-rei  o  bom  sucesso  ao  arcanjo  S.  Mi- 
guel a  quem  tinha  grande  devoção  e  saiu  a  asemola  livre,  o  que 
atribuindo  el-rei  á  intercessãc>  do  santo  arcanjo  lhe  mandou  edificar 
uma  ermida.  ...  A  rainha,  á  imitação  de  seu  marido,  mandou  edifi- 
car outra  ermida  no  mesmo  sitio  quasi  cem  i)raças  apartada  da  do 
arcanjo  S.  Miguel,  em  a  qual  colocou  uma  imagem  de  N.  S.  da 
Graça,  de  alabastro,  sentada  em  uma  cadeira,  com  um  sceptro  na 
mão  esquerda  e  o  Menino  Jesus  na  mão  direita  á  qual  imagem  a 
rainha  tinha  grande  devoção.  ... 
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vaes  acrescenta  que,  mais  tarde,  entre  as  duas  capelas 
perdidas  no  ermo  do  Olival,  se  fundou  a  ermida  de 
S.  Sebastião,  por  piedosa  iniciativa  da  rainha  D.  Cata- 
rina, mulher  de  D.  João  III  e  avó  de  D.  Sebastião.  A 
ermida  fazia  parte  dum  pequeno  recolhimento  que  a 
rainha  dotara  para  agasalhar  órfãos  de  ambos  os  sexos, 
sustentado  á  custa  dessa  dotação  e  do  subsidio  de  mil 
maravedis  pago  pela  alfandega.  O  recolhimento  era  aca- 
nhado, e  05  órfãos  em  copioso  numero.  Por  morte  de 
D.  Catarina  os  recursos  falharam.  Depois,  o  neto  morreu 
em  Alcácer,  e  os  Filipes  introduziram-se  no  reino  indi- 
ferentes á  sorte  dos  infelizes,  sem  eira  nem  beira.  A  al- 
fandega, deixando  de  pagar  os  mil  maravedis,  apressou 
a  queda  do  humilde  instituto.  E  a  ermida  de  S.  Sebas- 
tião caiu  em  ruinas,  como  a  de  S.  Miguel  e  a  da  Senhora 
da  Graça.  Foi  então  que  o  benemérito  padre  Baltasar 
Guedes,  em  1651,  pediu  ao  rei  que  lhe  desse  licença 
para  transformar  a  ermida  num  templo  e  o  recolhimento 
num  colégio,  ao  que  D.  João  IV  prontamente  anuiu,  or- 
denando mesmo  á  Camará  que,  dos  créscimos  das  alças, 
desse  anualmente  uma  esmola  para  o  sustento  e  ves- 
tuário dos  internados.  O  edifício  foi  feito  á  custa  de 
esmolas,  a  maior  parte  das  quaes  angariada  por  Panta- 
leão  da  Cruz,  irmão  do  padre  Baltasar.  Surdo-mudo, 
esse  homem  de  tam  extraordinária  força  do  vontade  e 
tam  ardente  fé,  depois  de  ter  percorrido  o  paiz  foi  ao 
Brasil  esmolar  para  os  órfãos...  Só,  arvorando  uma 
bandeira  com  um  distico  que  falava  por  ele,  durante 
cerca  de  quinze  anos  errou  pelas  terras  de  Santa  Cruz 
no  desempenho  da  sua  missão  sublime.  Quando  chegou 
trazia  cerca  de  seis  contos...  O  colégio  grandemente 
prosperou  mercê  da  administração  zelosa  do  padre  Bal- 
tasar. Em  1803,  o  governo  apropriou-se  de  parte  do 
edifício,  quando  iniciou  as  obras  da  Academia,  até  que 
de  todo  o  absorveu  para  a  continuação  daquelas  obras. 
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E  curiosa  a  historia  desta  casa.  Em  1670,  os  padres  do 
Oratório,  conseguindo  instaiar-se  nela,  a  todo  o  custo 
pretenderam  usurpal-a.  Mais  tarde,  um  bispo  quiz  trans- 
formal-a  em  Seminário  e  decerto  realisaria  o  intento  se 
a  Camará  Municipal,  que  a  administrava,  se  não  opu- 
zesse  tenazmente.  Em  1835,  como  se  achasse  abando- 
nado o  convento  dos  Carmelitas,  a  vereação  pediu  ao 
governo  da  rainha  que  o  cedesse  para  os  pobres  ór- 
fãos, entalados  entre  as  paredes  do  editicio  da  Acade- 
mia. O  governo  fez-se  desentendido.  Por  ultimo,  quando 
foi  necessário  demolir  o  templo  e  o  colégio,  urdiu-se 
uma  cabala  que  a  especulação  politica  atiçou  até  que  os 
órfãos  se  instalaram  (1903)  na  sua  nova  e  esplendida 
casa,  edificada  no  local  onde  existiu  o  Seminário,  so- 
branceiro ao  Douro. 

Era  da  egreja  da  Graça  que  saía  a  imagem  do 
5.  Jorge  que,  se^iuido  do  seu  séquito,  precedia  a  solene 
procissão  de  Corpus  Christi.  Defronte,  na  rua  que  ligava  a 
Cordoaria  com  o  Carmo,  formava  a  cavalaria.  O  alferes-mór 
que  empunhava  a  bandeira  da  cidade,  de  calça  branca, 
casaca  verde,  chapéu  armado,  aguardava  no  claustro, 
ao  lado  dos  outros  homens,  de  calção,  meia  preta,  capa 
e  volta,  que  hasteavam  as  ricas  bandeiras  da  Senhora 
da  Silva,  de  5.  Crispim  e  de  S.  Pedro.  Os  tambores 
precediam  a  imagem,  rufando.  S.  Jorge,  montado  no 
seu  cavalo-branco,  empunhava  a  lança  vitoriosa,  como 
no  tempo  em  que  era  guerreiro  e  servira  nas  legiões  de 
Deocleciano.  O  culto  de  S.  Jorge,  um  dos  padroeiros  de 
Portugal,  data  do  século  XIV.  A  solenidade  de  Corpus 
Christi  é  muitíssimo  mais  antiga,  pois  data  do  século  XIII, 
visto  ter  sido  instituída  pelo  papa  Urbano  IV  em  1264. 
O  santo  guerreiro,  que  Herculano  diz  ser  imaginário 
Panorama,  2.°  vol.),  foi  encorporado  no  calendário  pelos 
ingleses  em  tempos  de  D.  Fernando,  e  principiou  a  fazer 
parte  do  préstito  religioso  do  Corpo  de  Deus  em  1387, 
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por  ordem  de  el-rei  D.  João  I.  Diz  um  velho  documento 
que  o  Mestre,  tendo  ganho  a  batalha  de  Aljubarrota, 
reedificara,  sob  o  patrocínio  de  5.  Jorge,  cujo  nome 
havia  invocado,  o  castelo  de  Lisboa  (que  ainda  hoje  se 
chama  de  5.  Jorge),  ordenando  que  a  imagem  figurasse 
na  procissão  de  Corpus,  a  cavalo.  A  real  ordem  cumpriu- 
se.  E  todos  05  anos,  atarrachado  ao  cavalo  branco  tra- 
dicional, o  santo  saía  da  Graça,  de  capacete,  lança  e 
manto  de  veludo  encarnado,  em  direção  á  catedral,  se- 
guido do  seu  estado-maior  e  dos  regimentos  de  cavala- 
ria. Demolida  aquela  egreja,  a  imagem,  que  pertence  á 
Camarn  Municipal,  foi  colocada  na  capela  dos  Três  Reis 
Magos,  á  entrada  da  rua  do  Laranjal.  Era  também  na 
egreja  da  Graça  que  se  realisava,  em  agosto,  a  festa  de 
S.  Marçal,  patrono  dos  bombeiros,  e  se  expunha,  pelo 
Natal,  um  vistoso  presépio.  Em  1887  ainda  existia  num 
dos  altares  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de 
alabastro,  oferecida  pela  rainha  D.  Mafalda,  mulher  de 
D.  Afonso  Henriques.  Que  destino  teria  a  veneranda  re- 
líquia histórica?...  Decerto  o  mesmo  que  teve  a  arca 
de  prata,  dadiva  do  rei  D.  Manoel  para  nela  serem 
guardadas  as  relíquias  de  5.  Pantaleão,  padroeiro  da 
.xidade,  trasladadas  da  egreja  de  Miragaia  para  a  Cate- 
dral em  dezembro  de  1499.  O  cofre  foi  roubado  depois 
de  1834.  O  antiquário  Pinho  Leal  conhecia  a  historia 
deste  roubo,  mas  não  se  resolveu  a  desvendar  o  misté- 
rio, por  certas  considerações  sendo  a  principal  envolver 
neste  abominável  crime  pessoas  d 'alta  categoria  que  se 
não  podem  defender  por  estarem  já  cobertas  com  a  lousa 
do  sepulcro  (Port.  ant.  e  mod.,  vol.  7,  pag.  466).  Pois 
♦  ;>i  pena  . . . 

O  edifício  da  Academia  Politécnica  (hoje  Faculdade 
de  ôciencias),  que  absorveu  a  egreja  da  Graça,  o  colé- 
gio dos  Órfãos,  o  bairro  dos  louceiros  e  os  estabeleci- 
mentos que  faceavam  com  a  Praça  dos  Voluntários  da 
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Rainha,  teve  principio  no  ano  remoto  de  1803,  que  foi 
quando  se  creou  a  Academia  Real  de  Marinha  e  Comer- 
cio por  alvará  de  9  de  fevereiro.  Esta  Academia  foi  fun- 
dada a  requerimento  da  Companhia  das  Vinhas  do  Alto 
Douro,  dirigido  ao  príncipe  regente"  (depois  D.  João  VI), 
pedindo  que  no  Porto  fossem  creadas  duas  aulas  para 
o  ensino  do  comercio  e  matemática  e  outras  duas  para 
as  línguas  francesa  e  inglesa.  O  governo  da  regência 
achou  o  pedido  justo  e  deu  mais  do  que  lhe  era  solici- 
tado, pois  que,  pelos  decretos  de  9  de  fevereiro  e  29  de 
julho  de  1803,  creou  três  cadeiras  de  matemática,  uma 
de  filosofia,  duas  de  linguas,  uma  de  comercio,  outra  de 
desenho  e  outra  de  manobras  navaes,  para  o  que,  na 
sala  respetiva,  se  armou  um  vistoso  navio,  provido  de 
tudo  quanto  era  preciso  para  o  ensino  pratico  dos  que 
se  destinassem  á  vida  do  mar.  O  projeto,  elaborado 
pelo  engenheiro  Carlos  Luiz  Ferreira  da  Cruz  Amarante, 
foi  mandado  adotar  em  1807,  principiando  logo  as  obras. 
A  Companhia  dos  Vinhos  dirigia  e  administrava  os  tra- 
balhos do  novo  estabelecimento.  Em  1834,  porém,  ter- 
minando os  privilégios  que  usufruía  e  datavam  do  tempo 
do  Marquez  de  Pombal,  o  Estado  tomou  conta  do  edifí- 
cio. Convém  dizer  que  a  d)nstrução  era  custeada  com 
os  subsídios  dados  pela  Camará  e  com  o  real  do  vinho, 
que  passou  a  chamar-se  subsidio  literário.  Em  1818  foi 
creado  um  curso  de  agricultura  e,  em  1837,  reformado 
completamente  o  plano  de  estudos  pelo  decreto  de 
Passos  Manoel  de  13  de  janeiro,  que  transformou  a 
Academia  Real  de  Marinha  e  Comercio  em  Academia 
Politécnica.  Foram  as  obras  proseguindo,  com  maior  ou 
menor  atividade,  e  consoante  o  estado  financeiro  do 
paiz  o  permitia,  até  que  ha  anos  tomaram  maior  desen- 
volvimento, expropriando-se  as  casas  próximas  e  desapa- 
recendo, por  completo,  os  antigos  Passeios  da  Graça,  a 
estreitíssima  viela  do  Assis,  e  as  lojas  de  louça  ordina- 
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ria,  05  talhos,  os  cafés,  as  padarias,  as  tabernas,  estabe- 
lecidas em  toda  a  volta  do  edifício,  compreendendo  a 
demolição  a  egreja  e  o  colégio  dos  Órfãos.  Durante  bas- 
tantes anos,  as  aulas  funcionaram  neste  colégio,  exceto 
a  de  desenho  que,  em  1804,  se  achava  estabelecida  na 
casa  dos  frades  antoninos,  convertida  mais  tarde  em 
Roda  dos  expostos.  Durante  o  cerco  o  edifício  serviu  de 
hospital  de  sangue.  Em  1834,  como  fosse  indispensável 
proceder  a  obras  de  reparação,  as  aulas  funcionaram  na 
Praça  dos  Ferradores  (Praça  de  Carlos  Alberto)  no  pala- 
cete do  2,°  visconde  de  Balsemão,  Luiz  Máximo  Alfredo 
Pinto  de  Sousa  Coutinho,  o  mesmo  que,  antes  de  ser 
fundada  a  Biblioteca  Publica  (9  de  julho  de  1833),  fran- 
queava aos  estudiosos  a  sua  rica  livraria.  Nesse  palacete 
se  hospedou  o  rei  Carlos  Alberto,  que,  vencido  em  No- 
vara  em  1849,  e  tendo  abdicado  em  seu  filho  Vitor 
Manoel,  veio  para  esta  cidade,  onde  morreu  naquele 
mesmo  ano.  Estava  então  esse  palacete  ocupado  pelo 
Hotel  do  Peixe  e  foi,  depois,  adquirido  pelo  visconde  da 
Trindade.  E  cabe  aqui  corrigir  um  erro  que  alguns  es- 
critores teem  cometido.  Carlos  Alberto  (que  viajava  com 
o  titulo  de  conde  de  Barge)  não  morreu  no  antigo  pala- 
cete do  visconde  de  Balsemão.  Tendo  chegado  ao  Porto 
aJojou-se  efeti vãmente  na  Hospedaria  do  Peixe  (19  de 
abril  de  1849).  Pouco  depois  (a  27)  instalou-se  na  rua 
dos  Quartéis  (hoje  do  Triunfo)  numa  casa  próxima  ao 
palácio  dos  Carrancas  (').  Nos  fins  de  maio  mudou  para  a 


(')  A  rua  da  Liberdade  chamou-se  <  rua  dos  Carrancas-.  O 
palácio  da  rua  dos  Quartéis  (hoje  do  Triunfo)  foi  conslruido  em 
1795,  e  chaniou-se  dos  (Carrancas  por  naquela  rua  habitarem  os 
seus  fundadores  Manoel  e  Isidoro  Mendes  de  Moraes  e  Castro,  ba- 
rões de  Xevogilde.  Por  motte  destes,  o  palácio  ficou  {jertencendo  a 
Henrique  José  ^lendes  de  Moraes  e  Castro,  3.0  barão  de  Nevogilde. 
Falecendo   este,   passou   a  sua  sobrinha   D.   Carlota   Rita  Borges  de 
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casa  da  rua  de  Entre  Quintas  propriedade  de  António 
Ferreira  Pinto  Bastos,  e  aí  faleceu  a  28  de  julho.  Esteve, 
portanto,  no  Porto,  três  meses.  Os  seus  restos  mortaes 
foram  trasladados  para  a  Itália,  a  bordo  do  vapor  de 
guerra  sardo  Mazambano,  no  dia  19  de  setembro  daquele 
ano. 


Atravessando  do  Anjo  para  o  lado  ocidental  do 
campo  ou  alameda,  falemos  do  Hospital  da  Misericór- 
dia, resumindo,  é  claro,  tudo  quanto  poderíamos  dizer 
desta  instituição  por  tantos  títulos  veneranda.  No  sé- 
culo XIV,  existiu,  na  rua  do  Souto,  o  Hospital  de  Santa 
Maria  de  Rocamador,  sob  o  patrocínio  de  Santo  Eloy. 
Era  tam  acanhado,  que  os  doentes,  homens  e  mulheres, 
tinham  as  suas  camas  na  mesma  enfermaria.  Mais  tarde, 
aí  por  1496  ou   1498,  este  inconveniente  foi  reparado, 


Moraes  e  Castro,  casada  com  seu  primo  Luiz  de  Almeida  Moraes  e 
Castro,  que  deste  consorcio  tiveram  um  filho,  David  Augusto  Bor- 
ges de  Alvim  Moraes  e  Castro,  casado  com  D.  Sibilina  da  Gloria 
Pinto  da  Fonseca  Rangel  e  Castro.  Vendido  o  prédio  a  ei-rei  D.  Pe- 
dro V  (i86i),  a  família  Nevogiide  foi  habitar  a  linda  vivenda  da  rua 
da  Fabrica  na  qual  David  de  Castro  mandou  construir  o  teatrinho  Mi- 
nerva, onde  se  deram  espetaculos  verdadeiramente  notáveis.  Repre- 
sentaram-se  ali  peças  de  grande  responsabilidade  artistica,  como  o 
Marquez  de  ViUemer.  Também  no  Minerva  se  cantou  o  Barbeiro 
de  Sevilha  e  a  Grã-Diiqueza,  postos  em  cena  com  grande  esplendor. 
O  «galã»  da  companhia  era  o  José  Augusto  da  Silva,  armador,  da 
rua  dos  Caldeireiros,  e  a  primeira  dama  a  senhora  D.  Sibilina  de 
Castro,  ainda  viva.  O  brilhante  grupo  de  amadores  era  ensaiado  pelo 
dr.  Soares  í" ranço,  ha  pouco  falecido,  e  da  orquestra  faziam  parte  os 
melhores  professores  portuenses.  De  todas  as  sociedades  de  amado- 
res a  Minerva  era  a  mais  notável.  Dela  e  das  outras  igualmente  se 
escreverá  a  seu  tempo. 
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como  consta  dum  documento  em  que  se  mencionam  as 
herdades  e  censos  de  que  foi  possuidor  o  hospital  ou 
albergaria.  Em  1499,  tendo  a  rainha  D.  Leonor,  viuva 
de  D.  João  II,  instituído  as  Misericórdias,  el-rei  D.  Ma- 
noel, em  14  de  março  daquele  ano,  dirigiu  ao  juiz,  ve- 
readores, procuradores,  fidalgos,  cavaleiros  e  homes 
boos  uma  carta  na  qual  recomendava  que  no  Porto 
se  fundasse  a  irmandade  e  confraria  da  Misericórdia,  á 
semelhança  do  que  já  se  havia  praticado  em  Lisboa. 
A  nova  instituição  ficou  ereta.  provisoriamente,  no  claus- 
tro da  Sé,  na  capela  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação, 
emquanto  no  se  puso  en  forma  la  obra  que  liiego  inten- 
taron  hacer  en  la  parte  de  aquelas  huertas  que  estavan 
mas  cerca  dei  monasterio  de  Santo  Domingo  y  que  des- 
pues  fueron  y  son  la  rua  de  las  Flores,  como  diz  o  douto 
beneditino  Novaes.  O  hospital,  em  virtude  da  regia  carta, 
principiou  a  ser  edificado  sobre  as  ruinas  da  albergaria 
de  Rocamador,  ficando  concluído  em  1555.  A^as  novos 
e  mais  vastos  horisontes  deviam  rasgar-se  deante  da 
piedosíssima  instituição.  Em  1584  (29  de  janeiro)  fale- 
ceu em  Madrid  D.  Lopo  de  Almeida,  legando  os  bens 
([ue  possuia  á  Misericórdia  do  Porto  com  o  simples  en- 
cargo de  vestir  anualmente  cinco  pobres,  dando-ihes  de 
jantar  no  dia  do  aniversario  da  sua  morte,  "em  honra  e 
memoria  das  cinco  chagas  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo». 
Se  são  vagas  as  noticias  relativas  a  Roque  Amador,  são 
precisas  as  que  dizem  respeito  a  D.  Lopo.  Do  primeiro 
diz  o  douto  Novaes  que  lo  que  se  cuenta  vulgarmente 
deste  decantado  peregrino  en  que  fue'  fundador  de  muchos 
hospitales  en  Espana  por  ser  conocidos  algunos  en  elia 
con  esse  nombre  lo  tengo  por  patrana  en  el  modo  de  co- 
mo disen  estas  suas  fundaciones  que  puede  tener  en  algo 
probabilidad  de  verdad,  pêro  en  lo  que  disen  de  sus  cir- 
cunstancias sin  duda  alguna  tiene  nuicho  de  aprocrypha 


146  o  PORTO  d'outko.s  tempos 


la  relacion  (Anacrisis,  pag.  166).  (')  D.  Lopo,  filho  de 
D.  António  de  Almeida  e  de  D,  Maria  Paes,  presbitero 
do  habito  de  S.  Pedro,  cursou  as  universidades  de 
Coimbra  e  Salamanca,  foi  cónego  da  Sé  de  Coimbra, 
beneficiado  da  Sé  de  Lisboa,  abade  de  S.  Martinho  de 
Gandiaes,  na  diocese  do  Porto,  e  de  S.  Pedro  de  Penude, 
no  bispado  de  Lamego,  prebendas  que  renunciou  em 
1560,  como  em  1544  havia  renunciado  ao  canonicato 
de  Coimbra.  Passando  a  Madrid  exerceu  ali  o  cargo  de 
ministro  do  Conselho  Supremo  de  Portugal.  Com  o  va- 
lioso legado  de  D.  Lopo,  e  ainda  com  os  bens  deixados 
pelo  padre  André  Coutinho,  con  niiidios  juros  y  hacien- 
das  assi  en  este  reyno  de  Galicia  corno  en  ronda  en  An- 
dalusia  (op.  cit.),  deliberou  a  administração  do  hospital 
aumentar  o  edifício,  o  que  imediatamente  fez.  Em  1605, 
a  albergaria  de  Rocamador  desaparecia  ficando  em  seu 
logar  o  fiospital  de  D.  Lopo,  que,  pelo  sul,  confrontava 


(')  A  respeito  de  Rocamador,  Roca- Amador,.  Roque  Ama- 
dor ou  Reclamador,  dizem  velhos  documentos  que,  em  Narbona, 
França,  viveu  Santo  Amador,  que  passou  a  maior  parte  da  vida  num 
alto  rochedo,  isolado  do  mundo,  e  que  a  esse  rochedo  se  deu  o  nome 
de  Roca-Amador.  (Viterbo,  Ehtcidarioj.  As  cinzas  desse  solitário 
foram  encontradas  em  iibó,  perto  do  penedo,  e  logo  ali  se  edificou 
uma  egreja  sob  a  invocação  de  Santa  Maria  de  Roca-Aniador,  com 
um  hospital  anexo.  Com  as  esmolas  dos  fieis  e  as  doações  de  bens 
e  terrenos,  pensou-se  em  ainpliar  o  piedoso  instituto,  mas  os  abades, 
em  cuja  zona  de  jurisdição  ficava  a  egreja  e  competente  hospital, 
apoderaram-se  dos  donativos  invocando  direitos  que  ninguém  teve  a 
coragem  de  contestar.  Esta  absorção  eclesiástica  não  obstou  a  que 
a  obra  do  santo  frutificasse,  propagando-se  em  Portugal  em  I189, 
quando  vieram  os  Cruzados  que  ajudaram  o  rei  D.  Sancho  I  a  res- 
gatar a  cidade  de  Silves  em  poder  dos  Mouros.  Em  1193,  aquele 
monarca  doou  ao  novo  instituto  imias  terras  no  distrito  de  Aveiro, 
onde  se  estabeleceu  a  sede  da  Ordem  ou  Congregação,  que  rapida- 
mente se  espalhou  por  todo  o  paiz.  Os  religiosos  observavam  a  re- 
gra de  Santo  Agostinho.   Mas  bem  depressa  a  ganância  se  substituiu 
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com   a   rua   das   Flores,   na  qual  se  abriu  uma  porta  de 
serventia  com  colunas  e  entalhes  de  delicado  labor. 

A  cidade,  porém,  aumentava  consideravelmente. 
à  população,  que  em  1622  era  de  18:797  almas,  em 
1732  elevava-se  a  30.024  e  em  1787  a  61.462  (intra 
e  extra-muros).  Crescendo  o  numero  de  necessitados  e 
aumentando  as  rendas  da  Misericórdia,  el-rei  D.  José 
determinou  que,  em  local  apropriado,  se  edificasse  um 
novo  hospital,  e  que,  previamente,  se  escolhesse,  a  vo- 
tos, um  santo  para  seu  patrono.  Era  o  costume  do 
tempo.  Cada  instituição  devia  acolher-se  á  protetora 
sombra  dum  santo  do  calendário,  e  a  Misericórdia  não 
podia  ser  exceção  á  regra.  Passou-se  isto  em  1770. 
A  Mesa,  querendo  fielmente  cumprir  a  piedosa  determi- 
nação regia,  apresentou  quatro  candidatos  —  5.  João  de 
Deus,  6.  Sebastião,  Santo  António  e  S.  José.  O  mais 
votado  foi  Santo  António.  Mas  a  consciência  dos  eleito- 


á  piedade.  Os  frades,  em  vez  de  tratarem  dos  pobres  e  dos  enfer 
mos,  enchiam-se  á  farta  com  as  esmolas  e  as  doações  dos  fieis,  e  tam 
longe  foi  a  sua  ambição  que  o  rei  D.  Afonso  v  (1459),  com  autori- 
Síição  do  papa  Pio  11,  fez  o  instituto  de  Santa  Maria  da  Roca  de 
Amador  (era  assim  que  se  chamava)  comenda  da  Ordem  de  S.  Tiago, 
sendo  os  religiosos  substituídos  por  cónegos  de  S.  João  Evangelista 
lioios)  que  até  1834  com  tanto  zelo  e  caridade  evangélica  desempe- 
nharam o  papel  de  hospitaleiros,  que  o  povo,  a  quem  eles  pediam 
esmola  para  os  enfermos,  os  alcunhou  de  seringas  (de  seringar,  ma- 
çar e  importunar). 

Xum  livro  existente  no  arquivo  da  Misericórdia  menciona-se 
um  poriuguez  de  nome  Roque  Amador,  beneficiado  da  Sé,  que  ins- 
tituirá um  hospital  com  o  seu  nome.  Tudo  isto  é,  como  se  vê,  muito 
Confuso,  e  razão  tem  o  cónego  Novaes  em  dizer  que  da  vid.i  e  feitos 
de  Rocamador  ha  muiio  de  patrana.  O  que  é  certo  é  que  a  alber- 
garia ou  hospital  do  nome  daquele  peregrino  é  antiquíssima,  e  já 
existia  no  Porto  no  século  XII  como  o  provam  documentos  de  cuja 
autenticidade  não  pode  duvidar-se. 


14S  o    VORTO    lj"OUTROS    TEMPOS 


res  não  ficou  tranquila,  visto  a  maior  parte  deles  ter 
recebido  no  batismo  o  nome  do  milagroso  taumaturgo  ('). 
Não  poderiam  os  devotos  dos  outros  bemaventurados 
queixar-se  e  murmurar  do  resultado  do  ato  eleitoral, 
apesar  da  legalidade  com  que  foi  realisado,  sem  prévia 
galopinagem  nem  posterior  "chapelada,,?...  Os  pios 
mesarios  hesitaram,  cada  um  alegou  os  motivos  da  sua 
preferencia,  trocaram  impressões  e  decidiram  repetir  a 
eleição  ficando  apenas  em  presença  dois  candidatos: 
5.  José  e  Santo  António.  A  urna  pronunciou-se  ainda 
pelo  glorioso  filho  de  Martim  de  Bulhães  e  de  Teresa 
Taveira,  o  frade  admirável  cujo  verbo  era  fecundo  como 
um  favo  e  cuja  lingua  era  doce  como  o  mel — favus 
distillans  lábia  ejiis  et  mel  sub  lingua  ejus,  no  lindo  di- 
zer de  Boaventura  e  do  padre  António  Vieira.  E  eis  aí 
está  porque  o  Hospital  da  Misericórdia  se  chama  Hos- 
pital Geral  de  Santo  António. 

Para  o  novo  edifício,  que  se  projetava  grandioso  e 
magnificente,  a  Mesa  da  Misericórdia,  segundo  se  de- 
preende de  velhos  papeis,  escoiheu  o  terreno  onde,  em 
1783,  05  frades  menores  da  província  da  Conceição  fun- 
daram o  convento  de  Santo  António  da  Cidade  (onde 
hoje  se  acha  instalada  a  Biblioteca  Municipal).  Diz-se 
mesmo  que  esse  terreno  já  havia  sido  adquirido  com 
plena  aprovação  do  governo  de  Lisboa,  mas  que  a  ideia 
fora  abandonada  deante  da  ferrenha  obstinação  dum 
mesario,  homem  preponderante  e  influente  que,  tendo  a 
sua  residência  nas  proximidades  do  campo  da  Cordoa- 


is) o  Provedor  chamava-se  António  de  Lencastre,  e  era  co- 
ronel do  primeiro  regimento  da  guarnição  da  cidade;  o  escrivão  era 
António  Bernardo  de  Brito  e  Cunha,  e  da  Mesa  administrativa  fa- 
ziam igualmente  parte  dois  cidadãos  com  o  mesmo  nome  de  An- 
tónio. 
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ria,   queria   ter  por  visinlio   o   novo  hospital   de   Santo 
António . . . 

Extra-muros,  pois,  ficou  o  edificio,  erguido  nos 
dois  meios  casaes  chamados  do  "Robalo,,,  pertencentes 
a  Rosa  Angélica  de  5.  José  e  a  João  Ribeiro  e  sua  filha 
Ana  Teresa  Lima,  limitados  ao  nascente  pelo  campo  da 
Cordoaria  Nova,  e  ao  poente  pela  rua  dos  Quartéis, 
como  tudo  consta  da  escritura  lavrada  em  1769  pelo  ta- 
belião Manoel  da  Cunha  Vale.  Foi,  depois  de  adquirido  o 
terreno  e  obtidas  as  indispensáveis  licenças,  que  se  pro- 
cedeu á  eleição  a  que  acima  nos  referimos.  Principiaraiii 
em  1769  os  trabalhos  preparatórios,  e  a  15  de  julho  de 
1770  foi  solenemente  colocada  a  primeira  pedra,  que 
saiu  em  vistosa  procissão  da  egreja  da  Misericórdia,  de- 


O  Hospital  de  Santo  António 
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pois  da  missa  e  do  sermão  pregado  por  Frei  José  de 
5.  Bernardo  Brito,  da  congregação  dos  cónegos  secula- 
res de  S.  João  Evangelista.  Presidiu  ás  ceremonias 
D.  José  de  Oliveira  Calado,  bispo  in  partibus,  que  ben- 
zeu a  pedra.  O  cortejo,  que  era  brilhantíssimo,  saiu,  á 
tarde,  da  rua  das  Flores  em  direção  á  Cordoaria,  por 
entre  alas  de  povo  que  se  aglomerava  em  todas  as  ruas 
do  percurso.  E  na  procissão  lá  ia  a  imagem  de  Santo 
António,  no  seu  andor,  rodeado  dos  capelães  do  coro  e 
dos  frades  das  diferentes  ordens  que  ^^arganteavam  o 
cantochão  sonoro  dos  psalmos  e  antífonas  da  liturgia 
gregoriana.  Os  trabalhos  de  construção  foram  longos, 
decerto  pela  qualidade  e  disposição  do  terreno,  pois  que 
só  em  1795  é  que  o  novo  hospital  recebeu  os  primei- 
ros enfermos.  O  terreno,  efetivamenite.  não  foi  acertada- 
mente escolhido.  Quando  o  rei  D.  José  ordenou  que  o 
tiospital  de  D.  Lopo  fosse  ampliado,  recomendou  que  o 
novo  edifício  se  construísse  em  "sitio  mais  proporcio- 
nado á  saúde  publica,,.  Decerto  os  terrenos  dos  meios 
casaes  do  Robalo  não  estavam  om  condições  de  servir, 
pela  razão  muito  simples  de  serem  atravessados  pelo 
Rio  Frio  ou  das  Virtudes.  O  erudito  abade  de  /Miragaia, 
dr.  Pedro  Ferreira,  escreveu  a  tal  respeito  —  "que  o  chão 
escolhido  é  inconvenientíssimo  para  hospital,  por  ser 
tam  pantanoso  e  humidi^  que  foi  necessário  cobrir  o  ri- 
beiro com  aboboda  e  dar  aos  alicerces  uina  espessura 
enorme,,.  Mas  esses  defeitos  já  não  tinham  emenda,  e 
o  edifício  ergueu-se  segundo  a  planta  traçada  pelo 
dr.  João  Karr,  de  York,  Inglaterra,  que  pelo  seu  trabalho 
recebeu  a  gratificação  de  quinhentas  libras  esterlinas. 
Parece  que  esse  notável  arquiteto,  quando  traçou  o  pro- 
jeto,  supoz  que  as  paredes  seriam  feitas  de  tijolo.  Pelo 
menos  é  o  que  se  deduz  da  comunicação  que  dirigiu  á 
Mesa  da  Santa  Casa  quando  soube  que  o  tijolo  havia 
sido  substituído  por  granito...  Reconhecidos  estes  in- 
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.  nvenientcá,  o  dr.  João  A\endr>5  Osório,  em  1865.  pro- 
poz,  na  sua  qualidade  de  mesario,  que  se  edificasse 
outro  hospital,  em  mais  liigienicas  condições.  Mais  tarde, 
o  dr.  Oliveira  .>\onteiro.  presidindo  á  Camará  iMunicipai, 
alvitrou  também  que  se  construíssem  dois  hospitaes. 
um  no  bairro  oriental  e  outro  no  ocidental,  instalando- 
se  todas  as  repartições  publicas  no  edifício  da  Cordoa- 
ri  I.  y\as  nada  se  fez  e  o  hospital  lá  está.  ainda  por  con- 
cluir, pois.  segundo  a  planta,  devia  formar  um  quadrado 
completo.  Em  todo  o  caso  o  edifício  é  imponente,  e  a 
Misericórdia  do  Porto  pôde  e  deve  ser  apontada  como 
uma  das  mais  belas  e  úteis  instituições  que  existem  em 
Portugal. 

Como  em  outro  logar  fica   referido,  os  corpos  dos 
justiçados  eram  dados  á  sepultura  no  campo  das  .Mal- 
vas.  Em  1769  esse  cemitério  foi  transferido  para  o  chão 
do  Robalo,  na  parte  onde  depois  se  abriu  a  rua  da  Li- 
berdade. Foi   ai  o   ".-^dro  dos   enforcados...   que  princi- 
piava no  sitio  onde  depois  se  edificou  o  prédio  em  que 
\iveu  e  morreu  o  dr   José  Carlos  Lopes.  O  adro  foi  re- 
movido para  a  cerca  do  hospital  em  1836.  para  onde  foi 
também   mudada   a  capela  e  o  cruzeiro  do  Senhor  dos 
Aflitos,  que  existiam  no  mesmo  adro.  A  nova  capela  foi 
Kiugurada   a   13  de  junho  de  1859,  sendo  provedor -o 
uísclheiro  .António  Roberto  de  Oliveira  Lopes  Branco,  mi- 
nistro de  estado  honorário  e  desembargador  da  Relação. 
No  seculf!  XIII  existiu  no  Porto,  situada  na  rua  dos 
."\\ercadores.  a  albergaria  de  Santa  Clara,  a  respeito  da 
iiua!    diz    o   beneditino    Novaes  que  ay  alto  silencio  cn 
todolos  escritores.  Em    1488  já  tinha  sido  mudada  para 
campo  do  Olival,  e  em   1521    passou  a  ser  adminis- 
ada    pela    Misericórdia,    por   ordem    do  rei   D.   A\anoel 
"6  de  maio).  Mal  acomodada  num  barracão  de  madei- 
:.  erguido  na  extremidade  ocidental  da  cerca  do  hospi- 
.:!  de  Santo  António,  assim  se  conservou  durante  lar- 
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go5  anos,  pois  que  só  em  1855  foi  transferida  para  a 
casa-recolhimento  da  rua  do  Regato  (Fontainhas)  onde 
também  está  o  hospital  de  entrevados,  lázaros  e  lazaras. 

Referindo-se  á  albergaria  de  Santa  Clara,  o  douto 
Novaes  enganou-se  quando  em  sua  Anacrisis  (t.  1, 
pag.  173)  escreve  que  fora  mandada  administrar  pela 
Misericórdia  por  ordem  de  D.  doão  III,  datada  de  16  de 
maio  de  1521.  Tendo  D.  Manoel  falecido  a  13  de  de- 
zembro de  1531,  D.  João  não  podia,  como  rei,  assinar 
um  documento  em  vida  de  seu  pae.  A  provisão  real  é 
de  D.  Manoel,  e  não  de  D.  João  III,  como  facilmente  se 
comprova  verificando  as  datas. 

Deixando  o  hospital  e  seguindo  pelo  atual  Campo 
dos  Mártires  da  Pátria,  paremos  no  sitio  onde  prin- 
cipia a  escada  que  liga  com  a  viela  da  Lage,  próximo  á 
Praça  do  Peixe.  Ali  esteve,  encostado  ás  casas  n.°*  lie 
12,  o  devoto  cruzeiro  do  Senhor  da  Saúde,  cujo  culto 
era  sustentado  pelos  peixeiros  que,  todos  os  anos,  a  20 
de  agosto,  festejavam  ruidosamente  a  veneranda  imagem, 
sua  padroeira.  O  cruzeiro  foi  removido  para  a  egreja  das 
Almas  em  maio  de  1869.  Próximo  a  esse  cruzeiro 
viveu  e  morreu  o  dr.  João  Vieira  Pinto,  uma  das  mais 
originaes  e  pitorescas  figuras  do  Porto  de  ha  quarenta 
anos.  Delegado  de  saúde  e  lente  do  Instituto  Industrial, 
tinha  a  paixão  dos  livros  raros  e  dos  trastes  velhos.  O 
pae  fora  um  ferrenho  absolutista  que  aferrolhava  na  Ca- 
deia os  malhados  a  que  podia  deitar  a  garra,  como  se 
deduz  da  cantiga  que  se  popularisou  e  com  a  qual  o 
excêntrico  antiquário  dava  o  mais  solene  cavaco: 

As  filhas  do  Vieirinha 
vão  á  Foz  de  carroção, 
e  levam  por  companhia 
o  doutor  mano  João  .  .  . 
Pae  agarra,  agarra,  agarra 
e  mete  na  Relação .  .  . 


I 
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O  doutor  mano  João  era  o  que  se  chama  um  tipo! 
Alto,  magro,  chupado,  trazia  constantemente  uma  cara- 
puça de  lã  que  lhe  cobria  a  cabeça  até  ás  orelhas,  e 
sobre  ela  um  ensebado  chapéu  alto.  tam  amolgado  e 
sem  lustro,  que  o  mais  sórdido  cadeirinha  se  envergo- 
nharia de  usar...  Vestia  habitualmente  dois  casacos,  o 
de  baixo  mais  comprido  do  que  o  de  cima,  e  enrolava 
o  pescoço  num  sujo  cachenez  que  nunca  abandonava 
ainda  mesmo  nos  dias  de  mais  ardente  canicula.  Da  al- 
gibeira do  casaco  pendia,  á  laia  de  colcha  festiva  em 
varanda  engalanada,  o  tabaqueiro  enorme,  vermelho,  de 
ramagens,  desbotado  e  com  rasgões...  Debaixo  do  braço, 
o  imenao  guarda-sol  de  paninho,  de  varas  de  baleia,  h' 
cata  dum  velho  livro  farejava  todos  os  dias  os  Ferros 
Velhos  e  as  tendas  dos  alfarrabistas  conhecidos.  E  ti- 
nha agentes  sagazes  que  lhe  indicavam  onde  se  vendia 
um  candieiro  do  século  XVIII,  uma  jarra  do  Rato,  ou 
um  soberbo  contador  do  tempo  das  descobertas...  A 
sua  casa  era  um  amontoado  de  trastes,  cacos  e  livros, 
que  se  alastravam  pelos  corredores,  pelas  escadas,  pela 
sala  de  jantar,  por  toda  a  parte,  até  mesmo  nos  com- 
partimentos mais  Íntimos...  Um  soberbo  armário  de  pau 
preto  emparceirava  com  um  guarda  louça  de  pinho,  cheio 
de  caruncho,  com  os  vidros  partidos.  Ao  lado  da  Rho- 
pica,  de  João  de  Barros,  que  lhe  custou  70$000  reis, 
dormia  um  folheto  pelo  qual  dera  um  pataco.  E  eram 
caixas  de  rapé,  de  tartaruga  e  de  prata  lavrada,  relógios 
artísticos  com  preciosos  esmaltes,  louças  da  índia,  da 
China,  de  Sevres,  tapetes,  ferragens,  bronzes,  colchas, 
candieiros  de  cobre  polido,  poltronas,  cobrindo  o  chão 
de  tal  modo  que  mal  se  podia  passar  pelo  meio  de 
todas  essas  preciosidades  aglomeradas.  Possuia  a  pri- 
meira edição  dos  Luziadas,  de  1572.  o  Cancioneiro  dos 
nobres,  o  Tratado  da  Esphera,  de  Pedro  Nunes  (que  ven 
deu  por  200$000  reis),  crónicas  magnificas,  quasi  todos 
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OS  Clássicos,  edições  iluminadas  e  folhetos  rarissimos. 
Para  se  apossar  dum  livro,  dum  movei  ou  duma  terrina, 
praticava  torpezas...  Os  alfarrabistas  não  o  perdiam  de 
vista  porque,  para  comprar  barato  o  exemplar  que  cubi- 
cava, rasgava-lhe  surrateiramente  uma  follia,  oferecendo 
depois  uma  quantia  reles...  por  a  obra  estar  truncadj! 
Esse  original,  sórdido  como  o  Fome.  dos  Caldeireiros,  o 
Lobo,  da  Reboleira,  e  o  Labânco,  da  rua  do  Almada  ('), 
não  era,  decerto,  tam  avarento  como  eles  visto  não  hesitar 
em  adquirir  por  elevado  preço  o  livro  ou  o  movei  que  de- 
sejasse possuir,  mas  não  era  capaz  de  dar  cinco  reis  a  lun 
desgraçado  que  lhe  pedisse  esmola.  Todos  os  dias,  á  tar- 


(')  Dos  tipos  de  usurários  que  viverauí  no  Porto  os  mais  co- 
.nhecidos  eram  o  Fome,  o  Lobo  e  o  I.abanco.  O  primeiro  era  me- 
dico. Vivia  num  prédio  da  rua  dos  Caldeireiros,  de  que  era  proprie- 
tário. Habitava  os  baixos,  e  toda  a  gente  o  conhecia  pelo  doutor 
Fome.  Mal  trajado,  sujo,  fazia  um  caldo  que  duiava  ttès  dias!  Tinha 
duas  irmãs,  tam  sórdidas  como  ele.  Quando  o  velho  morreu,  um  pa- 
dre manhoso  e  videiro  conseguiu  captar-lhes  as  simpatias,  e  levan- 
do-as  para  a  Praça  de  Santa  Teresa  aí  construiu  com  o  dinheiro 
delas  uns  excelentes  prédios...  As  velhas  morreram  ha  muito  e  o 
padre  faleceu  ha  poucos  anos.  O  Labanco  morava  na  rua  do  Alma- 
da, acima  da  travessa  da  Trindade,  num  andar  cujas  janelas  nunca  se 
abriam!  Quando  morreu,  o  juiz  de  paz  foi  proceder  ao  respetivo  ar- 
rolamento visto  não  haver  herdeiros  conhecidos.  A  imundicie  era  tanta 
e  9  cheiro  tam  nauseabundo,  que  o  pobre  juiz  fugiu,  aterrado  Para 
cumprir  os  deveres  do  seu  cargo  foi  necessário  primeiramente  arejar 
e  desinfetar  o  sórdido  cubículo.  O  Lobo,  da  Reboleira,  era  sovina, 
mas  não  tam  sórdido  como  os  seus  colegas.  Como  eles  avarento,  sa- 
lientava-se  pela  sua  excentricidade  e  pelos  seus  ditos  de  espirito.  Era 
um  ironista.  Um  dia  em  que  regressava  a  casa  com  uma  pescada  que 
havia  comjirado  na  Ribeira,  como  um  amigo,  para  o  ouvir,  extra- 
nhasse  que  não  tivesse  chamado  um  galego,  o  Lobo  respondeu,  sor- 
rindo : 

—  Galegos?...  K  coisa  que  já  não  ha.  Agora  são  todos  vis- 
condes . .  . 

Por  essa  época  o  governo  tinha  elevado  á  grandeza  do  reino 
muitos  indivíduos  cujos  méritos  consistiam  apenas  no  dinheiro.  .  . 
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de,  saía  de  casa  e  ia  para  o  café  do  Jardim  palestrar  com 
o  Amorim  Viana.  Emquanto  o  grande  matemático  des- 
pejava copinhos  de  cana  branca  e  chupava  o  "brejeiro 
de  Xabregas,,  o  pitoresco  antiquário  fungava,  com  de- 
licia, quilos  de  vinagrinho. . .  Morreu,  muito  velho,  em 
1884,  tendo-se  já  desapossado  de  grande  parte  das  pre- 
ciosidades que  durante  a  sua  longa  vida  reunira.  O  resto 
que  ficou  vendeu-se  em  leilão,  ao  correr  do  martelo... 
Seguindo  ao  longo  da  rua,  para  o  lado  do  Calvá- 
rio, vê-se  ainda  de  pé  um  velho  pardieiro  próximo  á 
rampa  que  comunica  com  as  Virtudes.  Nesse  pardieiro 
existiu  a  capela  dos  trinos  da  Cordoaria  pertencente  ao 
hospício  dos  frades  antoninos,  instalado  na  cerca  que 
lhe  fica  próxima  e  onde  esteve,  até  1913,  a  Roda  dos 
Expostos.  No  século  XVII,  no  Campo  do  Olival,  edifi- 
cou-se  uma  modesta  capelinha  no  sitio  chamado  Calvá- 
rio Novo,  para  o  distinguir  do  Calvário  Velho  onde, 
como  dissemos,  se  fundou  o  convento  das  Religiosas 
Carmelitas.  Em  1694,  a  irmandade  do  Senhor  Jesus  do 
Calvário  Novo  emprasou  á  Camará  os  terrenos  próxi- 
mos, nesse  tempo  baldios  e,  em  1703,  levantou  um  al- 
pendre para  abrigar  os  fieis,  visto  a  capela  ser  muito 
acanhada.  Em  1722,  os  antoninos,  querendo  ampliar  o 
&eu  hospício,  obtiveram  do  governo  e  da  Camará  as  in- 
dispensáveis licenças  para  construir  uma  enfermaria 
contigua  á  ermida,  pelo  lado  norte.  Manhosamente,  po- 
rém, os  religiosos,  em  vez  da  enfermaria,  levantaram 
uma  casa  ampla  e  espaçosa,  h  irmandade  não  ficou  sa- 
tisfeita e  poz-se  de  atalaia!  E  quando  viu  que  os  reli- 
giosos se  dispunham  a  ligar  o  hospício  com  a  capela, 
jara,  como  eles  diziam,  abrir  uma  comunicação  que  per- 
mitisse aos  enfermos  assistir  mais  comodamente  aos 
)iicio5  divinos,  protestou  contra  o  ardil  fradesco  diri- 
'ndo-se  ao  governo  e  ao  bispo.  Estabejeceu-se  então 
n  curioso  duelo  entre  os  frades  e  a  irmandade.  O  go- 
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verno,  dando  razão  a  esta,  embargou  a  obra  começada 
pelos  frades.  Mas  logo  a  seguir,  cedendo  aos  argumen- 
tos aduzidos  pelos  antoninos,  que  eram  hábeis  e  enge- 
nhosos quando  astutamente  defendiam  os  seus  inte- 
resses, cassou  a  provisão  e  indeferiu  o  pedido  da  ir- 
mandade! 

E'  preciso,  porém,  explicar  melhor  esta  contenda, 
que  é  realmente  pitoresca  pelos  episódios  a  que  deu 
causa  e  por  haver  determinado  a  construção  do  edifício 
da  Ordem  da  Trindade.  Em  1671  o  papa  Bento  XIV  ins- 
tituiu a  Ordem  Terceira  de  5.  Domingos,  que  ficava 
anexa  ao  convento  respetivo.  Mais  tarde  (1683),  os 
terceiros,  querendo  emancipar-se  dos  frades  que,  pelos 
modos,  impunham  muito  arrogantemente  a  sua  autori- 
dade, deliberaram  edificar  templo  próprio,  mandando 
construir  a  capela  que  foi  inaugurada  em  1684  (7  de 
janeiro),  sob  a  invocação  de  Santa  Catarina  de  Sena. 
Como  a  concorrência  aos  atos  religiosos  crescesse  com 
o  andar  dos  tempos,  os  terceiros  resolveram  (1712)  edi- 
ficar nova  capela,  mais  espaçosa,  capela  que  foi  efeti- 
vamente  construída  mas  tam'  morosamente  que,  tendo 
as  obras  principiado  em  1713,  só  ficaram  concluídas 
em  1723.  Decerto  os  frades  não  gostaram  que  os  ter- 
ceiros se  libertassem  da  sua  jurisdição  porque  nova- 
mente principiaram  a  inquletal-os  com  pleitos,  deman- 
das, embargos,  todas  as  tricas  e  chicanas  que  o  frade 
era  capaz  de  inventar  para  perseguir  quem  incorresse 
no  seu  desagrado.  As  coisas  chegaram  a  extremos  taes 
que,  frades  e  terceiros,  em  luta  aberta,  brandindo  cada 
qual  as  armas  que  mais  seguras  lhe  pareciam  para  a 
vitoria  da  sua  causa,  apelaram  para  os  tribunaes  e  para 
o  poder  supremo  do  rei,  que  decidiu  a  questão  do  modo 
mais  eficaz  que  podia  ser  —  dissolvendo  a  Ordem  Ter- 
ceira de  ô.  Domingos... 

Os  terceiros  ficaram  irritados   mas,  em  compensa- 
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ção,  05  frades  ruidosamente  celebraram  o  seu  triunfo. 
Mas  nem  a  irritação  duns  nem  o  jubilo  dos  outros  foi 
muito  duradoura.  Para  serenar  a  consciência  aflita  dos 
terceiros  dominicos,  D.  José  conseguiu  que  o  pontífice, 
que  era  ainda  Bento  XIV,  instituísse  a  Ordem  da  ôan- 
tissima  Trindade  para  serem  nela  admitidos  os  fieis  que 
haviam  pertencido  á  instituição  abolida.  D.  José  proce- 
deu, com  relação  aos  dominicos,  como  D.  Diniz  com 
respeito  aos  templários.  Para  garantir  a  estes  os  seus 
direitos,  o  esposo  de  Santa  Isabel  conseguiu  de  Roma  a 
creação  da  Ordem  de  Cristo.  Para  contentar  os  terceiros 
de  S.  Domingos,  o  filho  de  D.  João  V  levou  o  Papa  a 
fundar  a  Ordem  trinitaría.. .  Nessa  época,  papas  e  reis 
faziam  o  que  (jueriam  e  ainda  lhes  sobejava  tempo... 
Creada  a  nova  Ordem  em  maio  de  1755,  logo,  a  1  de 
novembro  (no  dia  memorável  do  terramoto  de  Lisboa), 
ficou  canonicamente  instalada  na  capela  da  Batalha, 
passando  a  irmandade  dos  sirgueiros,  que  nela  se  acha- 
va ereta,  para  a  ermida  do  Calvário  Novo.  Mais  tarde 
(1786),  sirgueiros  e  trinos  fundiram-se,  vestindo  aqueles 
o  habito  da  Ordem,  instalando-se  então,  na  Cordoaria, 
a  arqui-confraria  da  Santíssima  Trindade  da  Redenção 
dos  Cativos,  designação  que  a  bula  de  14  de  maio  de 
1755  mandava  dar  á  nova  corporação  religiosa. 

Mas,  se  os  terceiros  tam  pouco  apostolicamente 
foram  tratados  pelos  dominicos,  os  trinitarios  não  en- 
contraram nos  antoninos  mais  carinhoso  acolhimento... 
Dispondo  já  de  capitães  consideráveis,  a  arqui-confraria 
da  Trindade  adquiriu  diferentes  chãos  para  alargar  a 
sua  casa;  e  dispunha-se  a  edificar  um  vasto  templo 
quando  os  frades  saíram  ao  encontro  dos  seus  desejos 
com  novas  tricas  e  demandas.  A  visinhança  principiava 
a  ínquíetal-os.  Afinal,  e  após  muitas  e  embrulhadas  pe- 
ripécias, os  trinos,  abandonando  a  capela  da  Cordoaria, 
depois  de  a  haverem  profanado  venderam  ao  desbarato 
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05  altares  e  alfaias  que  a  adornavam,  e  alienando  os 
terrenos  que  ali  possuía  a  Francisco  José  Gomes  Mon- 
teiro foram  edificar  a  sua  casa  e  egreja  no  iogar  onde 
estava  a  Fonte  do  Olho  do  C...  (')  no  largo  do  Laranjal 
(hoje  Praça  da  Trindade).  As  obras  principiaram  em 
1803,  ano  em  que  o  bispo  D.  António  de  5.  José  e 
Casto  colocou  a  primeira  pedra  (17  de  abril),  e  em  1841 
(29  de  maio),  foi  o  templo  solenemente  inaugurado. 
Para  o  custeio  do  edifício  realisou-se,  em  1827,  no  tea- 
tro de  5.  João,  um  lindo  espetaculo.  A'  moda  do  tempo, 
um  poeta  recitou,  dum  camarote,  o  seguinte  soneto  que 
aqui  fica  arquivado  a  titulo  de  curiosidade: 

O  bem  de  mais  valor  que  os  céus  mandarão 
á  desgraçada,  aflita  humanidade, 
foi  terna  compaixão,  meiga  piedade, 
aos  tristes  que  á  desgraça  se  curvarão. 

Sempre  os  miseros  entes  alcançarão 
abrigo  salutar  nesta  cidade; 
sempre  o  Porto  se  deu  celebridade, 
por  dons  que  os  desvalidos  encontrarão. 

Mas  se  a  Beneficência  aqui  se  aclama 
Também  a  Gratidão  tem  seus  altares, 
e  a  voz  da  Compaixão  éco  derrama. 

Se  a  piedade  é  inata  em  seus  lares 
de  Reconhecimento  a  voz  e  fama 
assegura  ao  Bemfeitor  bens  a  milhares. 

A  capela  da  Cordoaria  foi,  ha  anos,  transformada... 


('-)  Era  esta  a  pitoresca  designação  do  chafariz  colocado  no 
largo  da  Trindade  (que  então  se  chamava  do  Laranjal).  Removido 
quando  principiaram  os  trabalhos  de  construção  da  egreja  e  hospital, 
é  o  mesmo  que  hoje  existe  na  rua  do  Laranjal,  no  largo  fronteiro  á 
rampa  da  Cancela  ^'elha. 
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em  cavalariça,  quando  lá  se  estabeleceu  a  Companhia  de 
Transportes  Portuense,  que  liquidou  em  1874.  Depois 
foi  padaria,  taberna  e...  lupanar!  No  hospício,  depois 
de  1834,  pretendeu-se  estabelecer  a  Biblioteca  creada 
por  decreto  de  9  de  julho  de  1833,  mas  esse  pen- 
samento foi  abandonado  por  a  casa  ser  acanhada  e 
não  oferecer  as  precisas  condições  de  segurança.  Con- 
venientemente modificada,  instalou-se  no  velho  edifício 
dos  frades  de  Santo  António  a  Roda  dos  Expostos,  por 
portaria  de  12  de  outubro  de  1838,  transferida  da  rua 
dos  Fogueteiros,  como  adeante  diremos. 

Também  neste  sitio  funcionou  a  forca,  que  primi- 
tivamente esteve  no  sitio  chamado  de  Mijavelhas  (') 
(no  Poço  das  Patas,  hoje  Campo  24  de  Agosto),  e  depois 
na  Ribeira,  donde  foi  transportada  para  a  extremidade 
sul  do  campo  da  Cordoaria,  em  frente  á  Cadeia,  próxi- 
mo á  rua  do  Calvário.  A  remoção  de  Mijavelhas  para  a 
Ribeira  fez-se  em  1714.  Neste  sitio,  porém,  residia  uma 
senhora  chamada  Antónia  Coutinho  que  conseguiu,  em 
1822.  que  a  Camará  mudasse  a  forca  para  a  Cordoa- 
ria. Grande  influencia  devia  ter  essa  dama  para  decidir 
a  vereação  a  satisfazer  o  seu  desejo!  Essa  forca  era 
destinada  aos  réus  de  crimes  comuns. 

No  chão  ocupado  peia  Praça  do  Peixe,  principiada 
em  1869  e  inaugurada  em  1872  (8  de  maio),  sendo 
presidente  da  Camará  o  honrado  cidadão  Francisco  Pin- 
to Bessa,  estiveram  estabelecidos  os  depósitos  ou  celei- 
ros públicos,  transformados  depois  em  quartel  da  1.^ 
companhia  da  guarda  real  de  policia  e  de  cavalaria,  que 
um  incêndio  reduziu  a  cinzas  em  1832. 


(')  A  fonte  de  Mijavelhas  existiu  no  Poço  das  Patas,  no  local 
onde  se  fazia  uma  feira  de  gado  bovino,  por  esse  motivo  também 
conhecido  por  campo  da  Feira  do  Gado.  No  século  xviil  todo  o  lar- 
go ou  campo  era  conhecido  pelo  nome  da  fonte. 


CAPITULO   IV 


As  Virtudes;  o  rio  Frio  e  a  antiga  fonte;  o  passeio  e  o  pa- 
redão; a  capela  da  Esperança;  as  ladainhas  de  S. 
Marcos;  o  convento  de  S.  João  Novo;  a  procissão 
de  Passos;  o  estandarte;  o  Fagote;  religião  e  cosi- 
nha;  o  hospital  de  S.  João  Batista;  a  Senhora  da 
Silva;  as  emparedadas;  o  hospício  de  Quebran- 
tões;  a  Roda;  a  Casa  da  Moeda;  digressão  histó- 
rica; recordações  da  mocidade. 


Pela  rampa  que  separa  a  Cordoaria  da  rua  do  Cal- 
vário (onde  a  4  de  fevereiro  de  1799  nasceu  Garrett, 
no  prédio  n.°*  35  a  37),  desçamos  para  as  Virtudes. 

No  século  XV  o  cemitério  (')  ou  jazigo  dos  judeus, 
cuja  cinuma,  como  referimos,  fora  edificada  no  Olival, 
no  chão  chamado  das  "Couvelas,,,  ocupava  parte  do 
monte  compreendido  entre  a  ravina  do  rio  Frio  (')  e  o 
largo  de  Miragaia.  Devia  ser  horrendo  esse  local. 


(')  Os  judeus  possuíam  cemitérios  privativos.  Antigamente, 
segundo  Viterbo  (EhicidaríoJ,  chamavam-lhes  almocovar  ou  almo- 
cavar. 

('")  Como  é  sabido,  a  rainha  D.  Teresa,  mãe  de  D.  Afonso 
Henriques,  fez  uma  grande  doação  ao  bispo  D.  Hugo,  e  seus  suces- 
sores. Por  essa  doação,  realizada  em  1120,  o  couto  firmíssimo  era  de- 
limitado—  «  per  a  porta  do  puacço  d^  garcia  gonsalves  des  y  das  pe- 
dras fícadas  des  y  per  Paramos  (Paranhos)  da  barrosa,  des  y  da  arca 
velha  que  he  a  par  da  fonte  e  des  y  da  outra  arca  e  des  y  da  pedra 
fretada  e  des  y  ao  monte  que  chama  pee  de  Mura  e  des  y  pello 
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O  beneditino  Novaes,  descrevendo  as  fontes  que 
enriqueciam  a  cidade,  diz  que  donde  echó  el  resto  de  su 
intento  esta  nobilíssima  ciudad,  fué  en  lo  que  fabrico  en 
aquella  hermosissima  fuente  que  llamamos  de  las  Virtu- 
des, que,  corriendo  antes  por  médios  despreciables  assi  en 
lo  asqueroso  dei  sitio  y  sombrio  de  las  furnas,  entre 
yervas  e  cascajos  de  piedras  torpes ...  lá  facilito  á  la 
vista  con  una  prodigiosa  disposicion  de  fabrica . . .  Efeti- 
vamente,  desse  sitio  pedregoso,  escorregadio,  cheio  de 
covas  e  precipícios,  fez  o  senado  da  Camará  um  largo 


Monte  de  Cativos  e  des  y  como  parte  Cedofeita  como  germadi  (Ger- 
malde)  e  des  y  peia  cortina  dos  frades  e  des  y  da  caal  niayor  como 
vay  entrar  no  rio  de  Doyro .  . .  j 

O  couto  era,  portanto,  limitado  pelo  canal  maior.  Mas  como  a 
cidade  depois  crescesse,  os  bispos  que  olhavam  mais  para  a  terra  do 
que  para  o  ceu,  teimaram  que  o  canal  maior  era  o  rio  Frio,  ao  que  os 
monarcas  se  opuzeram  alegando  que  o  canal  maior  era  o  rio  da  Vila. 

Rio  Frio  era  o  riacho  que,  atravessando  o  largo  do  Duque  de 
Beja,  corria  ao  poente  das  Virtudes  e  ia  desaguar  no  Douro  próximo 
á  Fonte  da  Colher.  Rio  da  Vila  era  o  que  passava  nas  trazeiras  das 
casas  da  rua  das  Flores  (os  celebres  Aloques  da  Biquinha)  e,  pelas 
Congostas  e  rua  de  S.  João,  ia  sair  ao  rio.  Xa  sua  cubica,  os  bispos, 
pretendendo  que  o  canal  maior  era  o  rio  Frio,  tinham  unicamente  em 
v»«ya  alargar  o  seu  couto  até  Miragaia.  Emquanto  o  burgo  foi  com- 
posto de  monte  e  sih'ados,  os  bispos  contentaram-se  com  o  que  lhes 
fora  doado;  mas  quando  viram  que  a  população  crescia  e  que  os 
terrenos,  para  as  bandas  de  Miragaia,  dei.xaram  de  ser  fojos  bravios 
e  despenhadeiros  pedregosos,  logo  acudiram  em  defesa  dos  setes  di- 
reitos, pleiteando  com  os  soberanos  que  reclamavam  também  aquilo 
que  de  direito  lhes  pertencia.  D.  Pedro  Ribaldis,  já  senhor  do  couto 
de  Crestuma  e  dos  foros  e  herdades  de  Lever  e  S.  João  de  Ver, 
quiz  apanhar  mais  e  reclamou  com  altivez  e  arreganho.  D.  í"emando 
Martins  (o  que  deixou  á  Sé  do  Porto  14  varas  de  pano  de  linho 
que  lhe  dera. . .  a  mulher  de  D.  Vasco,  e  aos  cónegos  de  Braga  mui- 
tas mouras. . .  e  mouros),  pleiteou  contra  o  rei  querendo  para  si  o  que 
ao  monarca  pertencia.  Até  D.  Vasco  Martins  —  o  que,  por  causa  da 
•  contenda  com  a  Camará  relativa  aos  pesos,  medidas  e  direitos  sobre 
os  géneros  de  consumo,  teve  de  fugir  deante  da  cólera  popular  —  as 
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espaço  destinado  a  passeio  publico.  Acrescenta  o  mesmo 
beneditino  (que  escreveu  no  século  XVIII)  que  ay  de 
ambos  lados  (da  fonte)  en  forma  de  assientos  unos  poyos 
en  que  se  puede  tomar  el  fresco  ó  gosar  dei  agua  que  es 
delgadíssima,  frigidissima  y  refrigerante . . .  e  que  se  es- 
playó  una  calle  ancha  y  espaciosa  para  comodidad  de  la 
subida  y  por  lo  alto  se  disposieron  unos  assientos  para 
que  los  que  no  gustassen  de  baxar  abaxo  d  lo  manancial 
de  la  fuente  de  alli  gosassem  todo ...  O  padre  Agostinho 
Rebelo  da  Costa,  que  escreveu  em   1788,  diz  que  "em 


demandas  continuaram  sempre  enrodilhadas  pelos  doutores  que  iam 
comendo  á  farta  dos  cofres  da  mitra  e  do  tesouro  real...  Afinal, 
pela  inquirição  mandada  fazer  por  D.  Afonso  lii,  tudo  se  concertou, 
ficando  os  prelados  com  o  que  lhes  pertencia  pela  letra  expressa  da 
doação  feita  a  D.  Hugo,  o  que  não  obstou  a  que  a  sua  ambição  e  o 
seu  orgulho  os  levassem  novamente  a  investir  contra  a  autoridade 
real  até  que  a  composição  feita  entre  o  rei  D.  João  I  e  o  bispo  D. 
Gil  Alma  preparou  ou  encaminhou  as  coisas  para  o  foral  manuelino, 
que  subordinou  o  absolutismo  do  báculo  ás  tiranias  do  septro .  . . 

E  eis  aí  está  como  dois  riachos  mesquinhos  e  reles  deram  mo- 
tivo a  uma  contenda  que  tanto  inquietou  o  velho  Porto  nos  bárbaros 
séculos  da  dominação  episcopal. 

Emquanto,  porém,  o  pleito  se  não  resolveu  de  modo  a  fixar 
definitivamente  os  limites  da  jurisdição  episcopal,  os  oficiaes  do  rei 
e  da  mitra  muitas  vezes  provocaram  conflitos  sangrentos.  No  século 
XIII  foi  pedida  licença  á  Camará  para  se  fazer  uma  feira  nas  terras 
que  do  Olival  ligavam  com  as  Virtudes.  Dada  a  licença  e  aberta  a 
feira,  logo  os  ovençaes  e  almudeiros  do  bispo,  que  era  o  celebre  D. 
Vicente  Mendes,  se  apresentaram  a  cobrar  o  respetivo  imposto.  Por 
seu  turno,  os  oficiaes  da  Coroa  apareceram  para  o  mesmo  fim.  Esgo- 
tados os  argumentos,  os  homens  da  Mitra  e  os  homens  da  Coroa  ati- 
raram-se  uns  aos  outros  com  a  valentia  de  que  eram  capazes  os  bru- 
tamontes daquele  tempo.  O  combate  foi  renhido  e  durou  horas,  per- 
tencer>do  a  vitoria  aos  oficiaes  do  rei  que  desbarataram,  a  couces  e  a 
cutiladas,  os  serventuários  do  bispo...  No  Arquivo  Municipal  existe 
um  documento  relativo  a  estas  contendas. 

O  celebre  rio  da  Vila  desapareceu,  com  a  pitoresca  e  suja  rua 
das  Congostas,   quando  se  construiu  a  rua  de  Mousinho  da  Silveira. 
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toda  a  cidade  não  ha  sitio  nem  mais  ameno  nem  mais 
agradável  porque  alem  da  sua  bella  posição  adornada 
de  regulares  edifícios  gosão  os  olhos  de  um  só  golpe 
vista  de  Cidade,  do  Mar,  Rio,  Navios,  Montes,  Campi- 
nas, Quintas  e  Palácios,,.  Os  versos  latinos  gravados 
na  lamina  de  mármore  vermelho  da  magnifica  fonte 
(como  tudo  quanto  era  belo  foi  caindo  em  ruinas!...) 
foram  escritos  por  Pantaleão  de  Seabra  e  Sousa,  fidalgo 
da  casa  real,  e  insigne  poeta  que  deixou,  manuscrito, 
um  poema  latino  em  louvor  do  Catalogo  dos  bispos  do 
Porto,  de  D.  Rodrigo  da  Cunha.  Preferível  ao  local  ar- 
borisado  da  Fonte  da  Arca,  pela  belesa  do  panorama 
que  encantava  a  vista,  a  Fonte  das  Virtudes  foi  o  pas- 
seio predileto  do  século  XVII.  A  Porta,  que  ali  se  er- 
guia, foi  alargada  para  salida  de  coches  y  carrosas  y 
literas  que  salian  a  esparcirse  por  de  trás  de  aquellos 
assientos  prodigiosos  de  vista,  como  diz  o  referido  bene- 
ditino (op.  cit.,  pag.  17).  Esse  passeio  foi  aberto  em 
1682.  O  paredão  principiou  a  construir-se  em  1788,  a 
pedido  de  Rodrigo  António  de  Abreu  e  Lima,  cavaleiro 
professo  da  Ordem  de  S.  Tiago,  inspetor  da  marinha  do 
Douro,  administrador  geral  dos  portos  secos  das  três 
províncias  do  norte  e,  ao  tempo,  juiz  da  alfandega.  Mal 
construído,  desabou  passados  anos,  sendo  em  mais  so- 
lidas bases  levantado  pelo  corregedor  Francisco  de  Al- 
mada. O  paredão  das  Virtudes  é  celebre  na  historia  do 
Porto  por  ter  sido  o  local  preferido  pelos  suicidas.  Dos 
infelizes  que  dele  se  precipitaram  apenas  escapou  uma 
mulher.  O  vento,  enfunando  as  saias,  sustentou-a  no  ar, 
como  um  balão,  amortecendo  a  queda...  A  esta  cir- 
cunstancia, com  que  a  desvairada  mulher  não  contava, 
deveu  ela  a  vida.  Para  impedir  estes  atentados,  que  fre- 
quentemente se  repetiam,  mandou  a  Camará  resguardar 
o  parapeito  por  uma  grade  de  ferro.  E  o  certo  é  que  o 
numero  de  suicídios  diminuiu.  Atualmente  nada  resta  do 
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que  deixamos  indicado.  A  magnifica  fonte,  para  a  qual 
se  desce  pela  rampa  pedregosa  que  principia  á  entrada 
da  Cordoaria  Velha,  está  completamente  abandonada. 
Quem  quer  encher  o  seu  cântaro  vae  á  fonte  das  Taipas. 
As  Virtudes,  que  viram  passar  as  mais  lindas  mulheres 
do  século  XVII  e  XVIII,  que  foram  o  ponto  de  reunião 
dos  peraltas  e  faceiras  do  velho  burgo  episcopal,  que 
serviram  de  recreio  a  fidalgos,  desembargadores  e  fra- 
des, é  hoje  o  que  era  antes  de  ser  convertido  em  jazigo 
dos  judeus^ — um  local  abandonado  onde  se  acoitam  va- 
dios e  gatunos...  Da  fonte  monumental,  adornada  de 
pirâmides,  com  as  suas  carrancas  gigantescas,  lavradas 
em  pedra,  fabrica  magnifica  que  Archimedes  y  Vitnivio 
y  Euclides  pueden  inbidiar  para  sus  ingenios,  como  diz 
Novaes  (op.  cit.,  pag.  40),  pouco  ou, nada  existe.  Restam 
os  tanques,  onde  o  mulherio  do  bairro  vae  lavar  os 
seus  trapos  e  catar  os  filhos,  em  dias  de  sol... 

Ao  fundo  da  calçada  da  Cordoaria  Velha  ergue-se 
a  capela  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  que,  em  afas- 
tadas épocas,  fora  edificada  junto  ao  Postigo  dos  Frades, 
encostada  á  muralha.  Segundo  se  presume  foi  mudada 
para  o  local  onde  atualmente  se  encontra  no  ano  de 
1624,  sendo  bispo  do  Porto  D.  Rodrigo  da  Cunha. 
A  essa  capela  anda  ligada  uma  das  mais  pitorescas  tra- 
dições da  nossa  boa  terra  —  a  procissão  das  ladainhas 
de  S.  Marcos,  a  que  Garrett  se  refere  no  Arco  de 
SanfAna  (pag.  94).  Essa  procissão,  instituída  em  1291, 
saía  da  Sé  em  direção  a  Gaia.  A  ela  se  refere  também 
Jorge  Cardoso  (Agiologio  Lusitano,  t.  Ill,  pag.  114),  ex- 
plicando que  se  cantava  a  antífona  vulgar  depois  de 
completas:  "primeiramente,  acabada  est :  ultima  hora 
canónica,  sae  da  sachristia  um  sacerdote  com  sobrepeliz 
e  estola  e  nas  mãos  uma  cruz  de  prata  que  deixou  o 
legatário  para  isso,  acompanhado  de  duas  tochas  ace- 
sas; e  chegando  á  capela-mor,  se  mete  detraz  do  cabido 
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que  já  vem  pela  egreja  abaixo  em  procissão,  no  meio  do 
qual  dizem  entoando  dois  moços  do  coro: 

Boa  gente,  boa  gente, 
faseide  penitencia; 
se  vos  quereis  salvar, 
confessade  e  comungade 
que  este  mundo  é  vaidade. 

Logo  05  cónegos  repetem  o  mesmo.  E  os  moços  pres- 
tados de  joelhos  entoam  de  novo: 

Senhor  Jesus  Christo 
misericórdia,  com  piedade. 

E  05  cónegos  secundam;  a  que  respondem  os  moços  — 
amen.  Após  isto  mostra  o  sacerdote  a  cruz  ao  povo  e 
recolhe-se  á  sacristia  do  mesmo  modo  que  veio  fican- 
do o  cabido  emtanto  no  meio  da  egreja  cantando  a  an- 
tiphona  de  Nossa  Senhora  —  Sub  tuum  praesidium  con- 
fugimus . . .  „ 

A  procissão  primitiva  saía  da  Sé,  atravessava  a 
Porta  de  Santo  António  do  Penedo,  e  descia  pelo  Code- 
çal  até  á  Ribeira  onde,  em  barcos  vistosamente  enfei- 
tados, se  dirigia  á  capelinha  de  S.  Marcos  Evangelista, 
que  05  de  Gaia  pretendiam  ter  sido  o  fundador  da 
egreja  portucalense  em  oposição  aos  de  Miragaia  que 
a  queriam  fundada  por  S.  Basílio,  na  sua  freguezia  de 
S.  Pedro,  extra-muros.  (Garrett,  op.  cit.,  pag.  96).  Efetí- 
vamente,  na  egreja  atual.  de  construção  moderna,  lê-se 
a  seguinte  inscrição,  inventada,  decerto  por  quem  preten- 
dia, contra  todas  as  afirmações  históricas,  que  Miragaia 
fosse  a  catedral  primitiva:  Prima  cathedralis  fecit  haec 
Basiliiis,  ob  egris  quam  pedibus  sanus  condidid  inde 
Pedro.  (Apenas  se  viu  são  dos  pés,  S.  Basílio  edificou  a 
primeira  catedral  consagrada   a  S.  Pedro).  Da  capela  de 
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Gaia  nada  existe.  A  velha  usança,  que  vinha  já  dos  co- 
meços do  século  Xlll,  manteve-se  até  ao  século  XVII 
com  a  mesma  pontualidade  e  o  mesmo  fervor  religioso 
dos  tempos  em  que  os  bispos,  paramentados  de  ponti- 
fical, e  seguidos  da  cleresia  e  povo,  se  dirigiam,  em  lu- 
zido cortejo,  á  capelinha  edificada  a  meia  encosta  das 
ribanceiras  de  Gaia.  Depois  foi  diminuindo  de  explendor 
até  que,  no  século  XVIIl,  a  procissão  parava  junto  á 
ermida  da  Esperança.  Desse  logar.  o  bispo  incensava 
para  Gaia,  emquanto  os  cónegos  cantavam  a  antífona: 

Boa  gente,  boa  gente, 
faseide  penitencia; 
se  vos  quereis  salvar, 
confessade  e  comungade 
que  este  mundo  é  vaidade.  .  . 

Ao  lado  da  capela  da  Esperança,  nos  chãos  que 
se  prolongam  até  á  beira-rio,  fundaram  os  religiosos  de 
Santo  Agostinho  (gracianos)  o  seu  magnifico  convento 
no  ano  de  1592,  sendo  bispo  o  reitor  da  Universidade 
de  Coimbra,  D.  Jerónimo  de  Meneses,  que  faleceu  de 
peste,  em  Lisboa,  em  1600.  O  mosteiro  foi  depois  au- 
mentado consideravelmente  pelos  bispos  D.  Frei  Gon- 
çalo de  Moraes  e  D.  Frei  João  de  Valadares.  A  devota 
irmandade  do  Senhor  dos  Passos,  ereta  na  egreja  dos 
frades  gracianos,  foi  instituída  canonicamente  pelo  pin- 
tor Luiz  Alvares  de  Andrade,  que,  em  1587,  fundou,  em 
Lisboa,  idêntica  corporação.  Discípulo  do  famoso  Frei 
Luiz  de  Granada  ('),  que  morreu  em  Lisboa,  no  convento 


(*)  Frei  Luiz  de  Granada  ensinou  em  Évora,  recolhendo-se 
depois  ao  convento  de  S.  Domingos,  de  IJsboa,  onde  faleceu  em 
1588.  Por  morte  de  D.  FVei  Baltasar  Limpo,  a  rainha  D.  Leonor, 
viuva  de  D.  João  III,  regente  do  reino  na  menoridade  de  D.  Sebas- 
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de  5.  Domingos,  em  1588,  esse  pintor  foi  o  primeiro  que, 
em  Portugal,  promoveu  o  culto  do  Senhor  dos  Passos. 
Segundo  refere  o  beneditino  Hov aes  (Anacrisis,  pag.  88), 
andando  este  virtuosíssimo  pintor  muy  ocupado  em  dar 
expediente  a  esta  hermandad  de  los  sagrados  Passos  de 
la  Passion  llego  a  Lisboa  un  extrangero  que  traya  de 
Itália  muchas  cabeças  de  imagens  perfectissimas  para 
feriar,  y  entre  ellas  una  devotíssima  de  un  Santo  Christo 
muy  perfecta,  que  luego  codició  el  devoto  Luis  Alvares  de 
Andrade  para  la  imagen  dei  Santo  Christo  con  la  crus  a 
cuestas  que  oy  va  en  la  procession  destes  Mysterios  en 
aquella  populosa  ciudad,  y  le  costo,  no  sin  mysterio  de 
su  devocion,  três  ducados  que  es  el  precio  quasi  de  los 
trinta  dineros  con  que  el  malvado  Judas  vendió  a  sua 
Creador,  pêro  con  la  diferença  de  ser  esta  comprada  por 
el  mesmo  precio,  de  Luis  Alvares  para  edificacion  de  los 
fideles  en  la  veneracion  christiana.  Desta  sacratíssima 
imagen  se  saco  la  copia  para  la  imagen  que  está  en  San 
Juan  de  Belmonte  que  oy  es  la  misma  imagen  que  en  el 
segundo  domingo  de  quaresma  se  lleva  en  la  procession 
de  los  Passos. 

Por  esta  referencia  do  douto  beneditino  vé-sc  que 
ji  procissão  de  Passos  saía,  no  século  XVll,  no  segundo 
domingo  de  quaresma.  No  século  XVlll  realisava-se  na 
primeira  sexta-feira  quaresmal,  e  assim  se  continuou 
até  ha  poucos  anos.  Na  quinta-feira  saía  a  imagem  para 
a  ôé,  em  cujo  largo,  a  gaiatada  gritava  a  quadra  des- 
ageitada,  cuja  origem  ninguém  sabe  explicar: 


tião,  ofeieceu-lhe  a  mitra  de  Braga,  que  não  aceitou,  designando 
para  esse  elevado  cargo  o  padre  Bartolomeu  dos  Mártires,  que  então 
era  prior  do  mosteiro  dominicano  de  Bemfica.  Frei  Luiz  deix<.ii  di- 
ferentes obras  muito  estimadas. 
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Ai  que  bella  quinta-feira, 
oh  que  belln  ramalhete, 
lá  vae  o  Senhor  dos  Passos 
pela  porta  da  Sé  dentro.  .  . 

Na  sexta- feira  saía  a  procissão,  á  tarde,  para  a  sua 
egreja  de  5.  João  Novo.  A'  frente,  entre  quatro  muni- 
cipaes,  ia  o  Fagote,  vestido  como  os  judeus  que  se  vêem 
em  Braga  e  Matosinhos  e  nas  gravuras  religiosas  que  re- 
produzem 05  diferentes  quadros  da  Paixão:  saio  escar- 
late, borzeguins  vermelhos,  capacete,  alfange  á  cinta. 
Defronte  dos  Passos  que  se  armavam  em  diferentes 
ruas  por  onde  desfilava  o  cortejo  religioso,  o  Fagote, 
que  era  sempre  um  matulão  asselvajado,  grande  bigo- 
deira,  a  cara  mascarrada,  soprava  com  valentia  a  cor- 
neta sacrílega,  dando-se  ares  de  autentico  judeu...  h 
corneta  era  simbólica.  Os  sons  estridulos  que  o  lio- 
mensinho  arrancava  do  instrumento  irreverente  signifi- 
cava «^  o  despreso  da  populaça  rebelde  e  das  coortes  a 
soldo  dos  fariseus.  O  mulherio,  deante  daquele  ultrage 
ao  Senhor  que  vergava  sob  o  peso  do  madeiro,  enco- 
Ihia-se,  aflita,  benzendo-se  e  engrolando  os  seus  mais 
ardentes  Padre-Nossos.  O  rapazio,  que  seguia  o  Fagote 
desde  a  Sé  até  S.  João  Novo.  apupava-o,  apedrejava-o, 
berrando  mais  destemperadamente  ainda  do  que  a  cor- 
neta irreverente: 


Vomita  o  polvo 
feijão  fradinho 
que  a  mulher  do  Fagote 
tem  o  c.  .  .  rachadinho.  . 


Também  ninguém  sabe  explicar  a  origem  dos  dois  úl- 
timos versos  da  quadra  pitoresca.  Os  primeiros  tem  a 
sua  razão  de  ser  nas  velhas  usanças  conservadas,  que 
ligam   intimamente  a   cosinha   á   religião   por  meio  de 
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iguarias  especiaes  que  marcam  as  diferentes  solenidades 
do  calendário  católico:  pelo  ano  novo  o  capão  ou  o 
peru;  a  orelheira  e  o  chispe  com  feijão  branco  peio  En- 
trudo; o  bacalhau  pela  quaresma;  em  quinta  e  sexta- 
feira  santa  o  polvo  e  o  caldo  de  castanhas;  pelo  5.  La- 
zaro, ([ueijo  e  regueifa;  o  pão  de  ló  e  as  amêndoas  pela 
Páscoa;  o  carneiro  pelo  5.  João;  as  nozes  pelo  5.  Miguel ; 
pelos  5antos  as  castanhas,  e  pelo  Natal,  as  rabanadas, 
os  mexidos,  o  bacalhau  cosido  e  esfiado,  o  vinho  quen- 
te, as  passas,  os  figos  secos.»  as  enormes  travessas  de 
grelos  ou  broculos...  Que  o  Fagote,  empanturrado  de 
polvo  e  adjacente  vinhaça,  a  suar,  agoniado,  o  deposi- 
tasse, numa  aflitiva  anciã,  depois  de  tanto  soprar  na 
corneta  sacrílega,  compreende-se.  Mas  a  que  vem  o... 
posterior  da  mulher  na  composição  da  cantiga  faceta? 
Vão  lá  saber  como  estas  coisas  se  engendram,  se  repe- 
tem e  se  popuiarisam. . . 

A  quadra  grosseira  tinha  uma  variante,  que  se  não 
era  mais  limpa,  era,  pelo  menos,  mais  racional: 

Vomita  o  polvo 
feijão  fradinho 
que  aí  vem  o  Fagote 
com  o  c. .  .  rachadinho! 

Mas  a  mais  seguida  era  a  primeira,  que  linha  igual- 
mente outra  variante: 

Vomita  o  polvo 
feijão  rajado 
que  a  mulher  do  Fagote 
tem  o  c.  .  .  rachado.  .  . 

Era  assim  que,  em  sexta-feira  de  Passos,  o  rapazic 
se  vingava  da  corneta  do  Fagote.  E  não  houve  nunca 
maneira  de  evitar  esta  irreverência. 
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O  Fagote  recebia  dois  pintos  para  representar  con- 
venientemente o  odioso  papel  de  judeu.  Duma  vez,  aí 
pelas  alturas  da  rua  de  Ferreira  Borges,  ainda  a  monte 
na  parte  onde  depois  se  construíram  os  prédios  que 
ligam  com  o  antigo  mercado,  uma  pedra  bateu  em 
cheio  na  cara  do  desgraçado,  precisamente  no  momento 
em  que  retirava  a  corneta  dos  beiços.  O  Fagote  estacou, 
com  um  grito.  Tinha  a  face  cheia  de  sangue.  Foi  pre- 
ciso ieval-o  á  botica  do  Félix  Moura,  a  5.  Domingos, 
onde  lhe  coseram  a  ferida  a  pontos  naturaes.  5e  dessa 
vez  não  vomitou  o  polvo  e  o  feijão  fradinho  é  porque 
tinha  um  estômago  de  ferro...  ou  não  havia  comido  o 
cosinhado  indigesto!  Sucedeu  isso  aí  por  1864  ou  1866. 
Chamava-se  o  homem  Bernardo,  era  barqueiro,  e  mo- 
rava na  viela  do  Buraco,  á  Ribeira.  Tinha  um  irmão,  de 
nome  Anastácio,  carrejão,  que  arvorava  o  estandarte,  o 
simbólico  estandarte  roxo,  com  as  letras  douradas  S.  P. 
Q.  R.,  que  entre  os  sabinos  queriam  dizer- — quem  ha 
que  resista  ao  povo  sabino? — entre  os  romanos  signifi- 
cava—  o  senado  e  o  povo  romano  —  e  entre  os  cristãos 
é  a  abreviatura  da  divisa  —  salva  populum  quem  ridimiste 
(salva  o  povo  que  remiste).  Os  graciosos  do  tempo  tra- 
duziam as  iniciaes  simbólicas  por  —  salada,  pão,  queijo, 
regueifa! . . .  Esse  Anastácio  era  casado  com  uma  rapa- 
riga que  levava  o  pão  a  casa  de  meus  pães,  ao  campo 
do  Olival.  E  foi  a  ela  que  ouvi  contar  este  episodio,  que 
nunca  esqueci . . . 

A  procissão  dos  Passos  saía  também  na  Foz,  em 
Matosinhos  e  em  Paranhos,  onde  havia  o  sermão  do 
Encontro...  Mas,  continuemos  a  nossa  digressão,  e  dei- 
xemos as  pricissões  para  depois  (').  Ha  muito  que  con- 


(')      Eram   muitas  as  procissões  que  se  realisavam  no  Porto,  e 
todas  elas  magestosas  e  imponentes  pela  riqueza  das  alfaias  e  valor 
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tar  a  este  respeito,  desde  a  procissão  de  Cinza  á  da 
Paixão,  compreendendo  a  dos  Fogaréus,  que  o  leitor  de- 
certo não  viu...  nem  eu! 

No  convento  dos  Gracianos  esteve,  depois  de  1834, 
o  hospital  militar.  Hoje  é  o  Palácio  da  Justiça...  á  falta 
de  melhor! 

Tendo  agora  de  subir  para  a  Ferraria,  o  melhor  é 
tomar  o  caminho  mais  curto  e  mais  pitoresco:  atraves- 
semos, pois,  Belmonte,  e,  pela  ponte  de  §.  Domingos  e 
pelo  Souto,  subamos  a  pequena  viela  de  Mend'Afonso 
e  entremos  na  Ferraria  de  Cima  (Caldeireiros).  Como  já 


artístico  das  imagf  ns  e  adornos.  A  primeira,  na  ordem  das  grandes 
solenidades  religiosas,  era  a  de  Cinza,  composta  de  12  andores  com 
as  seguintes  imagens:  Nossa  Senhora  da  Conceição;  Bem  Casados; 
Santa  Angela  de  Fiilgino;  S.  Roque;  Santa  Rosa  de  Viterbo;  S.  Ivo; 
Santa  Margarida  de  Cortona;  S.  Luiz,  rei  de  França;  Santa  Isabel, 
rainha  da  Hungria;  S.  Carlos  Borromeu;  Santa  Isabel,  rainha  de 
Portugal;  e  Senhor  Crucificado.  Saia  da  egreja  de  S.  Francisco. 
A  segunda  era  a  de  Passos,  que  saía  do  templo  de  S.  João  Novo, 
composta  dos  andores  do  Senhor  dos  Passos  e  da  Viigem  da  Sole- 
dade; a  terceira  a  da  Paixão  e  a  quarta  a  de  Corpus  Christi.  Em 
épocas  mais  afastadas  saíram  igualmente  as  procissões  seguintes:  do 
Carmo  (em  sexta-feira  de  Ramos)  com  os  andores  do  Senhor  do 
Horto,  Senhor  manietado,  Senhor  preso  á  coluna.  Senhor  na  Varanda 
de  Pilatos,  Senhor  da  pedra  fria.  Senhor  dos  Passos,  Senhor  Jesus, 
Senhor  Morto  e  Senhora  das  Dores;  da  Trindade,  com  os  andores 
da  Padroeira,  S.  João  da  Mala,  S.  Félix  de  Valois,  Santa  Isabel, 
S.  Miguel  dos  Santos,  e  Senhora  dos  Remédios;  do  Terço,  com  os 
andores  da  Assunção,  Anunciação  e  Trindade;  e  da  La[)a,  con)  o 
5í andor  da  Padroeira.  A  procissão  dos  Fogaréus  saia  da  egreja  da  Mi- 
sericórdia, na  noite  de  <]uinta-feira  santa,  fazendo  jiarte  do  prestitf> 
^^os  andores  do  Senhor  Ecce  Homo  e  de  Cristo  Crucificado.  A  procis- 
j^,são  entrava  nas  egrejas  das  freiras  de  S.  Bento  e  de  Santa  Clara,  da 
Sé,  e  do  convento  dos  Agostinhos  (Grilos).  O  cortejo  era  precedido 
de  homens  e  rapazes  empunhando  os  c fogaréus ->,  varas  de  madeira 
de  três  metros  de  altura  encimadas  por  uma  espécie  de  cesta  de  ferro 
dentro  da  qual  ardiam  novelos  de  estopa  embebida  en»  alcatrão. 
Esta  procissão  saiu  pela  ultima  vez  em  1833  ou  1834. 
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dissemos,  existiu  aí  o  hospital  de  Rocamador,  depois  de 
D.  Lopo.  E  existiu  também  o  hospital  de  5.  João  Ba- 
tista, que  Rebelo  da  Costa  níio  cita,  e  de  que  o  frade 
bento  Novaes  íaz  uma  ligeira  menção,  declarando,  po- 
rém, ignorar  onde  ele  se  achava  situado.  5eria  este  hos- 
pital o  mesmo  que  se  acha  mencionado  em  diferentes 
documentos  sob  a  invocação  de  Santa  Catarina,  primi- 
tivamente administrado  pela  confraria  dos  anzoleiros  e 
em  1451  cedido  pela  Camará  á  irmandade  da  Senhora 
da  Silva?...  Se  era,  tinha  duas  frentes,  uma  para  a 
Ferraria  e  outra  para  a  rua  de  Traz,  onde  ainda  hoje  se 
vê,  no  prédio  n.°  57,  uma  edicula  com  a  imagem  da 
padroeira.  Parece,  porém,  que  essa  albergaria  se  dividia 
em  duas:  a  primeira,  sob  a  invocação  de  S.  doão  Ba- 
tista, nos  Caldeireiros;  e  a  segunda,  sob  o  patrocínio  de 
Santa  Catarina,  na  rua  de  Traz,  tendo  este  hospital  sido 
mudado  de  Belmonte  onde  primitivamente  existira  numas 
casas  que  o  bispo  D.  Nicolau  Monteiro  mandou  expro- 
priar para  reconstruir  a  egreja  de  S.  Nicolau. 

Mas  os  mais  notáveis  estabílecimentos  da  Ferra- 
ria foram  a  Roda  e  a  Casa  da  Senhora  da  Silva,  que 
ainda  hoje  t-xiste,  administrada  pela  Confraria  dos  fer- 
reiros e  serralheiros.  Da  primitiva  instituição,  que  re- 
monta ao  século  XII,  nada  existe,  como  é  natural.  Insti- 
tuída, como  corporação  religiosa,  nos  claustros  da  Sé, 
converteu-se,  mais  tarde,  em  albergaria  e  hospital  num 
prédio  relativamente  vasto.  Refere  a  tradição  que  ali 
existiram  "donas  emparedadas,,  ou  "inclusas,,.  Ha,  po- 
rém, quem  afirme  que  essa  áspera  penitencia  se  prati- 
cava no  hospício  edificado  na  Serra  do  Pilar,  onde  de- 
pois se  ergueu  o  convento  de  S.  Salvador,  de  cónegos 
regulares  de  Santo  Agostinho  (1540).  Segundo  velhos 
documentos,  esse  áspero  cenóbio  existiu  no  eriíio  de 
Quebrantões,  sob  a  invocação  de  S.  Nicolau.  Refere  uma 
tradição  que  nesse  local,  de  mato  bravio,  apareceu,  pelo 
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ano  de  1139,  uma  imagem  do  Crucificado,  que  mãos 
piedosas  colocaram  na  capela  daquele  cenóbio,  imagem 
que  depois  foi  mudada  para  a  6é  e,  mais  tarde,  para 
a  capelinha  construída  á  beira  rio,  onde  hoje  se  venera 
com  a  invocação  de  Senhor  d'Alem.  Dizem  que  o  hos- 
pício de  Quebrantões  fora  fundado  pelo  bispo  D.  Pedro 
Ribaldis.  Os  que  afirmam  que  houve  emparedadas  nos 
Caldeireiros  abonam-se  com  o  testamento  do  bispo  D. 
Sancho  Pires  e  o  legado  cjue  deixou  ás  Miilieribus  in- 
cliisis  de  Portii.  Mas  os  que  contrariam  essa  opinião  ba- 
seiam-se  na  nota  escrita  á  margem  do  Censual  do  Ca- 
bido, segundo  a  qual  n  bispo  se  referia  ás  donas  em- 
paredadas de  S.  Nicolau.  O  cónego  Novaes  (op.  cit.,  pag. 
175),  diz  que,  no  século  XVHI,  viviam  ainda  inclusas  no 
hospital  da  Senhora  da  Silva.  O  que  resta  averiguar  é 
56  o  emparedamento  não  passava  dum  isolamento  rigo- 
roso, como  se  praticava,  por  exemplo,  no  mosteiro  de 
Celas,  em  Coimbra,  ou  se  a  och  da  emparedada  era, 
como  dizem  alguns  escritores,  um  verdadeiro  tumulo, 
um  estreito  cubículo  de  sete  ou  oito  palmos  de  com- 
prido e  de  quatro  ou  cinco  de  largo,  fechado  a  pedra  e 
cal,  tendo  apenas  uma  estreita  fenda  em  cruz  que  ser- 
via para  a  confissão  e  comunhão  e  para  passar  o  único 
alimento  da  inclusa,  que  se  reduzia  a  pão  e  agua.  Pa- 
rece que  não.  Tam  áspera  penitencia  não  podia  ser  su- 
portada durante  muito  tempo,  e  ha  noticia  de  inclusas 
terem  vivido  muitos  anos.  Fechadas  nesses  sete  palmos 
de  comprido  por  quatro  de  largo,  as  pobres  empareda- 
das, por  mais  intensa  que  fosse  a  sua  exaltação  mís- 
tica, ao  cabo  de  alguns  mezes  teriam  sucumbido.  De 
resto,  a  confusão  é  tamanha,  que  ás  recolhidas  da  Se- 
nhora da  Silva  se  dá  o  nome  de  donas  emparedadas  de 
S.  Nicolau.  Como  é  isso,  se  o  hospício  de  S.  Nicolau 
era  em  Gaia,  no  matagal  bravio  de  Quebrantões?...  O 
assunto   é   deveras   complicado   e   nebuloso.   Mas   tudo 
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Icva  a  crer  que  as  penitencias  das  donas  inclusas  do 
Porto  fossem  como  as  das  enceladas  que  viveram  em 
Alemquer  e  em  Celas,  nos  mosteiros  fundados  pela  in- 
fanta D.  Sancha,  irmã  da  rainha  Santa  Mafalda  e  filha 
de  D.  Sancho  1.  Essas  religiosas  viviam  em  celas  pobres, 
e  alimentavam-se  parcamente,  mas  não  se  sepultavam 
em  cubículos  tapados  a  pedra  e  cal.  O  mesmo  devia 
suceder  com  as  suas  companheiras  do  Porto  e  de  Gaia. 
h  Roda  também  esteve  na  Ferraria,  anexa  ao  hos- 
pital de  D.  Lopo.  As  leis  antigas  que  protegiam  os  en- 
geitados  e  ordenavam  aos  quadrilheiros  que  vigiassem 
as  mulheres  que  andando  prenhas  se  suspeite  mal  do 
parto  não  dando  conta  d'elle,  não  eram  suficientes  ou 
não  se  observavam  com  escrupuloso  rigor.  Em  1519,  o 
rei  D.  Manoel  ordenou  aos  administradores  dos  hospi- 
taes  que  dessem  á  Camará  dez  mil  reis  para  ajuda  da 
creação  dos  engeitados.  Os  hospitaes,  porém,  recusa- 
ram-se  a  dar  o  dinheiro  e  o  monarca  de  novo  ordenou 
que  a  sua  ordem  fosse  cumprida.  Mais  tarde  a  admi- 
nistração dos  expostos  passou  para  a  Misericórdia,  mas 
esse  serviço,  em  vez  de  melhorar,  continuou  na  mesma 
ou  peior.  Foi  então  que  os  padres  Baltasar  Guedes,  fun- 
dador do  Colégio  dos  Órfãos,  e  Manuel  Rodrigues  Lei- 
tão, fundador  da  Congregação  do  Oratório,  se  entende- 
ram com  a  Camará  para  ser  instituída  em  bases  mais 
solidas  a  Casa  da  Roda,  acordando-se  (1686)  em  que  a 
Camará  fornecesse  o  dinheiro  ficando  administradora  a 
Mesa  da  Misericórdia.  Mas  as  necessidades  aumentavam 
de  ano  para  ano,  porque  era  cada  vez  maior  o  numero  de 
expostos  ('),  acrescentado  ainda  com  os  que  vinham  de 


(')  cPara  principio  desta  obra  (a  Roda)  aplicou  a  Camará 
com  beneplácito  régio  datado  de  4  de  março  de  1687  perto  de  qua- 
tro mil  cruzados  que  tinham  crescido  do  dinheiro  destinado  para  as 
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fora,  em  montões  ou  em  pilha,  dentro  de  canastras  e  até 
de  saccos  de  que  resultava  morrerem  quasí  todos  suf fo- 
cados ou  esmagados  ou  com  fome  chegando  os  que  vi- 
nham no  fundo  dos  saccos  e  canastras  por  vezes  já  mor- 
tos e  em  putrefacção.  (Memoria,  publicada  pela  Camará 
do  Porto,  em  1823).  Para  obstar  a  estes  males,  que 
eram  gravíssimos,  o  governo  acudiu  com  medidas  re- 
pressivas, mas  as  coisas  continuavam  na  mesma.  Foi  en- 
tão que,  em  1823,  a  administração  dos  engeitados  pas- 
sou definitivamente  para  a  Camará  Municipal.  (Lei  de  3 
de  fevereiro). 

A  Roda!  A  cidade  do  Porto,  que  muitos  cronistas 
consideram  a  mais  morigerada  e  virtuosa  de  todas  as 
cidades  portuguesas,  amplamente  desmentiu  essa  amá- 
vel afirmação,  especialmente  no  século  XVIII.  Pela  esta- 
tística publicada  pelo  padre  Rebelo  da  Costa  (Descr. 
top.  e  hist.  da  cidade  do  Porto,  cap.  III,  pag.  101)  vê-se 
que,  desde  1770  a  1785,  isto  é,  no  espaço  de  quinze 
anos,   passaram   pela   Roda    14:435    engeitados,    sendo 


ftrtalezas  e  que  o  que  faltasse  se  extraísse  do  cofre  da  cidade;  e  para 
os  gastos  das  creaçnes  lhe  fez  a  mesma  Camará,  também  debaixo  da 
mesma  aprovação  regia,  consignação  livre  e  isenta  de  outros  quaes- 
quer  encargos  em  quatro  pagamentos  iguaes  logo  no  principio  de 
cada  trimestre,  de  quinhentos  mil  reis,  a  saber:  300  que  já  o  rei 
tinha  consignado  para  o  dito  efeito  que  eram  de  150  mil  reis  nas 
alças  e  outros  tantos  no  cíofre  da  cidade,  e  200  mil  reis  que  de  novo 
se  mandaram  tirar  do  acréscimo  das  sisas  .  .  .  E  vendo  que  ainda  não 
era  ainda  bastante  a  dita  consignação,  fez  o  mesmo  senado  da  Ca- 
mará em  1752  outra  composição  com  a  Santa  Casa  em  que  debaixo 
das  condições  antigas  se  obrigou  a  apresentar  no  principio  de  cada 
pagamento  sete  mil  e  quinhentos  cruzados  cuja  obrigação  foi  confir- 
mada por  Provisão  d'el-rei  com  a  data  de  15  de  julho  do  dito  ano.» 
(Rebelo  da  Costa  —  Descr.  top.  e  hist.).  Em  1781  a  Camará  dava 
para  as  despezas  da  Roda  cinco  contos  de  reis. 


176  o  PORTO  d"outkos  tejipos 


7:801  do  sexo  masculino  e  6:634  do  feminino,  com  os 
qnaes  se  dispendeu  a  importante  soma  de  293:944$411 
reis.  Verdade  seja  que  esse  século  foi  um  dos  mais  li- 
bertinos de  que  rezam  os  cronistas  escandalosos  do  nosso 
paiz. 

Fidalgos  e  frades  entretinham  os  seus  ócios  em 
aventuras  amorosas,  e  os  conventos  largamente  contri- 
buíam para  o  movimento  da  Casa  da  Roda,  O  cónego 
Novaes  (op.  cit.,  pag.  170)  melancolicamente  regista  essa 
devassidão  quando  escreve  que  se  començo  a  experi- 
mentar el  fructo  de  piedad  desta  misericordiosa  fabrica 
(a  Roda)  con  que  cessan  aqueííes  lastimosos  gemidos  que 
quasi  todolos  dias  se  encontravan  a  las  puertas  de  las 
iglesias,  vituperando  la  impiedad  de  las  madres  destes 
inocentes  expuestos  en  la  terqued  dei  desprecio  de  su 
próprio  sangre  y  carne . . . 

O  piedoso  instituto,  em  1826,  foi  removido  dos 
Caldeireiros  onde,  como  fica  dito,  existiu  junto  ao  hos- 
pital de  Rocamadnr,  para  a  casa  n.°  1  da  rua  dos  Fo- 
gueteiros, hoje  pertencente  aos  herdeiros  do  falecido 
professor  .\zevedo  Albuquerque.  No  tempo  do  cerco 
passou  para  a  rua  de  Cedofeita,  regressando  aos  Fogue- 
teiros quando  terminou  a  guerra  civil.  Em  1834,  o  hos- 
pício dos  religiosos  antoninos,  da  Cordoaria,  ficou  de- 
voluto; e  como  não  servisse  para  nele  ser  estabelecida 
a  biblioteca  publica,  foi  cedido  á  Camará  por  portaria 
de  12  de  outubro  de  1838.  Nesse  edifício  se  instalou  a 
Roda  e  nele  permaneceu  até  ha  pouco,  funcionando 
agora  (1914)  no  prédio  da  rua  Antero  do  Quental,  en- 
corporado  nos  bens  do  Estado  pela  lei  de  1910  ([ue 
suprimiu  as  congregações  religiosas. 

No  largo  dos  Lóios,  á  esquina  da  rua  de  Traz,  e 
pouco  acima  da  albergaria  de  Rocamador,  existiu  a  pri- 
meira Casa  da  Moeda  que  houve  em  Portugal,  depois 
mudada    para   as   proximidades    da    Ribeira.  Entrava-se 
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para  essa  Casa  pela  rua  Nova  (').  O  chantre  da  ôé  d'Evora 
Manoel  Severim  de  Faria  diz  que  "a  primeira  Casa  de 
Moeda  que  houve  em  Portugal  foi  no  Porto  onde  os 
primeiros  reis  deste  reino  fizerão  bater  moeda  mandando 
vir  oficiaes  do  extrangeiro  porque  os  não  havia  no 
reino,.  O  beneditino  Novaes  acrescenta  que  essa  Casa 
devia  ter  sido  creada  por  D.  Sancho  I  e  que  as  moedas 
cunhadas  tinham  a  inicial  P.,  citando  as  Barbudas  do 
tempo  de  D.  Fernando,  que  conservavam  a  mesma  letra. 
Nos  ceitis  de  D.  Sancho  acham-se  gravados  dois  caste- 
los atravessados  por  um  rio.  "Por  estar  a  Casa  da  Moeda 
no  Porto  se  vem  hoje  os  ceitis  e  boa  parte  das  moedas 
antigas  com  duas  torres  por  divisa  e  um  rio  por  baixo, 
que  são  as  armas  daquela  cidade,,,  escreve  o  chantre  de 
Évora,  h  Barbuda  (bilhão,  ou  prata  baixa)  tem  a  cruz, 
o  escudo  das  quinas  e  os  quatro  castelos,  além  do  busto 
do  rei,  vestido  de  armadura,  capacete  coroado  e  viseira 
caída.  O  Pilarte,  por  baixo  de  uma  grande  coroa,  tem  a 
inicial  P.  (Porto).  Não  tendo  a  Barbuda  essa  letra,  mas 
sim  um  C.  (Çamora),  é  possível  que  essa  moeda  não 
fosse  cunhada  no  Porto,  como  o  não  foi  a  outra  moeda 
chamada  Grave  que  tem  por  baixo  do  escudo  das  qui- 
nas a  inicial  L.  (Lisboa).  Na  Casa  da  Moeda  da  rua  Nova 
ainda  se  cunharam  os  reaes  de  D.  João  1;  os  que  tem  as 


(')  Nas  -casas  que  já  serviram  de  se  bater  moeda :>,  foi  esta- 
belecido, por  alvará  de  30  de  agosto  de  1608,  um  terreiro  '<em  que 
se  recolha  todo  o  pão  assim  da  terra  como  do  mar,  que  nela  (cidade 
do  Porto)  se  houver  de  vender  >.  Esta  provisão  foi  expedida  a  reque- 
rimento do  juiz  e  procuradores  do  povo  pedindo  ao  rei  que  lhes  fi- 
zesse mercê  das  ^<casas  da  moeda  >  para  se  recolher  o  pão,  visto  na 
cidade  não  haver  «um  recolhimento  para  o  pão  da  terra  e  do  mar 
que  se  vende  e  pelos  muitos  inconvenientes  que  ha  de  se  meter  em 
lojas  de  pessoas  particulares  e  de  se  vender  na  rua  publica  á  chuva  e 
ao  vento». 

12 
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quinas  dentfo  de  dois  círculos  cantonados  em  cima  por 
duas  rosetas;  o  real  de  10  soldos,  com  as  quinas  den- 
tro de  um  circulo,  e  no  centro  IfílVNS  e  a  coroa;  e  o 
que  tem  as  quinas  em  dois  círculos  e  a  inicial  P.  com 
uma  palma  por  cima.  O  espadim  de  Afonso  V  também 
foi  cunhado  no  Porto,  assim  como  algumas  moedas  dos 
outros  reinados.  No  começo  do  século  XVll  a  Casa  da 
Moeda  foi  definitivamente  estabelecida  em  Lisboa. 


Subindo  05  Caldeireiros  eis-nos  de  novo  no  Cam- 
po do  Olival,,  ponto  de  partida  da  nossa  digressão.  Vá 
lá  que  andamos  bem.  Sem  grande  fadiga  percorremos 
qudsi  nove  séculos  de  historia,  em  todo  o  espaço  com- 
preendido entre  as  portas  do  Olival,  Virtudes  e  Bel- 
monte. Como  dito  fica,  nesse  espaço  ergueram-se  con- 
ventos, hospícios,  albergarias,  ermidas,  palácios;  pelas 
suas  ruas  e  praças  deslisaram  cortejos  suntuosos  de 
príncipes,  prelados,  fidalgos  e  magistrados;  pelo  monte 
do  Olival  passaram,  ao  alvorecer  da  monarquia,  a  rai- 
nha D.  Teresa,  D.  Afonso  Henriques  e  D.  Mafalda,  sua 
mulher;  pelos  caminhos  abertos  entre  rio  e  monte,  desde 
a  Porta  da  Ribeira  á  Porta  do  Olival,  desfilaram  os  sé- 
quitos luzidos  de  D.  Filipa  de  Lencastre,  no  século  XIV, 
e  do  arcebispo  D.  Gaspar,  no  século  XVlil  (');  de  campo 


(')  D.  Filipa  de  Lencastre,  princesa  de  Gand,  tendo  partidc 
de  Inglaterra,  descansou  uns  dias  no  convento  de  S.  Bento  de  Cela 
Nova,  em  terras  de  Galisa.  Entrando  eni  Portugal,  seguiu  pela  es- 
trada de  Braga  até  ao  Porto  com  a  sua  comitiva,  sendo  esperada  na 
Porta  do  Olival  pelo  bispo,  camará,  mesteres,  fidalgos  e  povo.  A 
Porta  magnifica  achava-se  ricamente  ornamentada  com  cortinas  de 
veludo,  seda  e  damasco,  colchas  de  lavores  riquíssimos,  estandartes, 
figuras  alegóricas,  etc.  Num  estiado  alcatifado  aguardavam  a  princesa 
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a  monte,  por  precipícios  e  barrancos,  choutaram  as  pos- 
santes mulas  dos  reis,  bispos  e  fidalgos  e  o  burro  me- 
lancólico do  fradinho  mendicante;  sob  os  negrilhos  da 
alameda,  pelas  quentes  tardes  de  agosto,  pararam  cor- 
regedores c  frades,  negociantes  e  judeus,  desembarga- 
dores e  alcaides,  homens  de  armas  e  petintaes,  abades 
nédios  e  leigos  macilentos,  bacharéis  e  quadrilheiros, 
peregrinos  e  vadios,  gosando  a  fresca,  conversando  as 
suas  vidas;  pelo  chão  duro  por  onde  se  arrastaram  as 
balugas  da  arraia-miuda,  bateram,  num  sonoro  tinir  de 
esporas.  05  sapjtos  de  Nun'Alvares  e  os  grossos  borze- 
guins  dos  rudes  guerreiros  que  estiveram  com  o  Mes- 
tre em  Aljubarrota;  no  campo  agreste,  ainda  no  tempo 
em  que  era  ressyo,  os  homes  boos  do  burgo,  reunidos 
junto  á  Porta,  e  espalhados  pelo  chão  baldio  de  Cou- 
velas,  gritaram,  na  memorável  tarde  de  16  de  dezembro 
de  1383  —  Real,  real,  real,  pelo  Mestre  d'Aviz,  regedor 
e  defensor  de  Portugal  (');  e  dum  extremo  ao  outro  do 


as  donas  e  donzelas  da  cidade,  Gaia,  Feira,  Vila  do  Conde,  Braga, 
Guimarães,  Penafiel,  etc.  No  espaço  livre  a  arraia-miuda  improvisou 
um  pitoresco  arraial  onde  rijamente  se  foliou  até  tarde.  D.  Filipa 
seguiu  dali  para  os  paços  afortalezados  da  Sé,  onde  se  hospedou, 
indo  o  prelado  para  a  casa  dos  cunegos  capitulares.  D.  João  I  apo- 
sentou-se  no  convento  de  S.  Francisco  (13 17).  Xa  mesma  Porta  se 
reuniram  também  clero,  nobreza  e  povo  para  render  as  suas  homena- 
gens ao  sereníssimo  senhor  D.  Gaspar,  filho  natural  de  D.  João  V, 
na  sua  passagem  para  Braga  em  cuja  mitra  fora  apresentado  (I  de 
outubro  de  1759).  As  festas  coin  que  o  Porto  recebeu  o  bastardo  do 
rei  fidelíssimo  foram  das  mais  brilhantes  que  então  se  realisaram.  O 
marquez  de  Pombal  quiz  que  nada  faltasse  ao  novo  arcebispo,  e  o 
Pr.rto  rigorosamente  cumpriu  as  ordens  que  o  ditador  lhe  mandou 
de  Lisboa. 

(')  A  arraia-miuda  reunida  no  ressyo  do  Olival,  em  dezembro 
'i  ■  1383,  aclamou  entusiasticamente  o  Mestre  d'Aviz.  Como  o  alfe- 
re-,  da  bandeira,  Álvaro  da  Veiga,  se  recusasse  a  arvorar  o  pendão 
real,    a    populaça    matou-o,   confiando   esse  encargo  a   Afonso   Enes 
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campo,  entre  alameda  e  horto,  quando,  no  século  XVI, 
em  dias  solenes,  gravemente  se  encaminhavam  para  o 
alpendre  de  5.  Domingos  os  homens  de  leis  e  os  ho- 
mens de  sciencia  orgulhosos  nas  suas  decorativas  mur- 
ças  vermelhas  e  amarelas,  a  arraia-miuda,  que  vira  par- 
tir para  Alcácer  o  bispo  D.  Aires  da  Silva,  e  receiava 
que  o  reino  se  perdesse,  desbarretava-se,  de  mau  humor, 
na  dolorosa  suspeita  de  que  essas  murças  vistosas  ne- 
gociavam com  o  estrangeiro  os  destinos  da  nacionali- 
dade.. Desde  o  século  XV,  especialmente,  ao  século 
XIX,  o  Porto  encheu  esse  campo  magnifico  com  a  sua 
devoção  e  o  seu  sentimento,  a  sua  piedade  e  o  seu  pa- 
triotismo. O  coração  da  cidade  heróica  pulsou  aí  tam  in- 
tensamente como  nas  ruas  e  becos  da  Sé  nas  épocas 
agitadas  das  lutas  contra  o  feroz  despotismo  episcopal. 
Por  ali,  nos  séculos  das  grandes  agitações  patrióticas  e 
das  complicadas  aventuras  romanescas,  muito  se  pade- 
ceu, sofreu  e  amou...  Mas  tudo  já  lá  vae,  muito  lon- 
ge... Campo  do  Olival,  de  tam  venerandas  tradições  — 
o  que  foste  e  ao  que  chegaste!  Tu  que  viste  outr'ora, 
nas  épocas  famosas  das  conquistas,  desfilar  na  pompa 
dum  triunfo  a  loira  princesa,  noiva  dum  rei  bem  amado 
que  ouviste  a  poderosa  voz  de  comando  do  santo  Con 


que,  montando  um  cavalo  ricamente  ajaesado,  percorreu  as  ruas  bra 
dando:  real,  real,  pelo  Mestre  d'Aviz,  regedor  e  defensor  de  Portu 
gal.  Quando  a  multidão  chegou  á  Sé,  a  egreja,  fechada  ha  anos  po 
causa  do  interdito,  abriu  de  par  em  par  as  suas  portas.  Afonso  Enes 
apeiando-se,  subiu  á  torre,  arvorando  a  bandeira.  Então  todos  o 
sinos  repicaram,  os  mais  afamados  pregadores  subiram  ao  puipit 
defendendo  a  causa  da  independência  de  Portugal,  e  quando  chego 
ao  Porto  Rui  Pereira  com  cartas  do  Mestre  pedindo  o  auxilio  d 
cidade,  os  honies  boos  responderam-lhe  —  que  ainda  que  D.  João  nã 
fosse  filho  conhecido  de  el-rei  D.  Pedro,  bastava  o  nome  que  te 
mou  de  defensor  do  reino  para,  só  por  isso,  serem  obrigados  a  se: 
vil-o  com  fazendas  e  pessoas. 
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destabre  e  gemeste  sob  as  passadas  dominadoras  di)5 
homens  de  Aljubarrota  e  de  Ceuta;  que  recolheste  as 
confidencias  e  os  sonhos  de  tantas  almas  doloridas; 
que  decerto  choraste  quando  Simão  Botelho  saiu  da 
Cadeij,  para  entrar  na  barca  que  o  devia  levar  á  índia, 
recebendo,  na  passagem,  defronte  de  Monchique,  o  ul- 
timo adeus  da  pobre  Teresa,  que  agonisava  á  grade  da 
cela  onde  o  ódio  a  sepultou  quando  a  sua  mocidade 
sorria  ás  mais  puras  alegrias  do  amor  (');  que  ouviste 
os  últimos  gemidos  dos  desgraçados  que  o  despotismo 
de  Pombal  dependurou  das  forcas;  que,  nos  horrores  do 
cerco,  testemunhaste  a  coragem  dos  homens  de  grande 
alma  que  o  tigrino  Conde  de  Basto  atirou  para  as  en- 
xovias e  entregou  depois  ao  carrasco;  que,  no  tempo 
da  Junta,  aclamaste  o  Passos  e  os  patriotas  que  vinham 
das  agitações  de  20  para  as  conquistas  da  liberdade 
ultrajada;  que  viste  cair,  á  porta  da  Cadeia,  o  sanguiná- 
rio João  Branco,  o  caceteiro  feroz  de  alma  negra  como 
a  do  Pita  Bezerra,  morto  também,  no  alto  da  Nativida- 
de (");  que  sorriste  a  um  moço  gentil  que  se  chamou  Gar- 
rett, e  escreveu  o  Frei  Luiz  de  Sousa  e  o  Arco  de  San- 
t'Ana;  {')  —  campo  do  Olival,  da  minha  mocidade  e  dos 
meus  amores,  que  é  feito  de  ti?...    Envelheceste,   fin- 


(')      Vid.  Amor  Je  perdição,  de  Camilo  Castelo  Branco. 

('-)  João  Branco,  o  feroz  caceteiro  miguelista,  foi  rnorto,  com 
uni  tiro,  á  porta  da  Relação,  na  manhã  de  9  de  julho  de  1832, 
quando  as  tropas  de  D.  Pedro  iv  entraram  no  Porto.  O  Pita  Bezer- 
ra, capitão  do  24  e  absolutista  ferrenho,  quando,  em  1835,  saía  do 
tribunal,  instalado  no  palacete  da  rua  da  Fabrica,  ao  desembocar  da 
rua  do  Correio  para  os  Clérigos  foi  atingido  na  cabeça  por  um  caco 
de  granada  que  imediatamente  o  prostrou.  A  populaça,  que  o  odiava, 
atou-lhe  ao  pescoço  luna  corda  arrastando-o  pelas  ruas  até  Vila 
Nova. 

(^)  Garrett,  como  é  sabido,  nasceu  na  rua  do  Calvário,  etn 
1799- 
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daste  no  esquecimento  como  se  não  tivesses  uma  tradi- 
ção tam  gentil  e  uma  historia  tam  cheia  de  aventuras 
e  heroísmos.  Os  que  hoje  passam  por  ti  nem  sequer 
param  para  te  envolver  num  olhar  de  ternura  e  de 
saudade!  Para  a  geração  de  hoje  és  o  campo  dos  Már- 
tires da  Pátria...  Se  alguém  perguntar  porque  motivo 
te  deram  tam  descabida  designação,  ninguém  saberá 
responder.  Nem  mesmo  o  visconde  de  Gouveia,  José 
Freire  de  Serpa  Pimentel,  que  foi  governador  civil  e 
poeta,  saberia  dizer,  se  vivo  fosse,  porque  razão  trans- 
formou a  velha  Cordoaria  e  o  histórico  Olival,  em 
campo  dos  Mártires  da  Pátria!  Para  que  definitivamente 
te  sumisses  no  abismo  do  esquecimento,  até  o  nome  te 
mudaram...  Pois  para  te  tornar  lembrado  e  reviver  a 
tua  historia,  é  que  estas  paginas  escrevi,  evocando  um 
passado  que  tam  honroso  é  para  a  boa  e  honrada  terra 
tripeira.  Desse  passado  glorioso  já  nada  resta;  e  do  que 
resistiu  ás  arremetidas  do  tempo  quem  c  que  conhece  a 
lenda  ou  a  historia?...  Depois  de  tanta  luta,  descanças. 
E'  justo.  Modernamente  só  o  campo  do  Olival  se  agitou 
três  vezes,  e  por  motivos  bem  diversos.  A  primeira,  em 
1866,  quando  no  meio  duma  forte  escolta  entrou  nas 
cadeias  o  celebre  bandido  João  Brandão,  altivo  e  des- 
denhoso na  sua  jaqueta  de  alamares  com  botões  de  pra- 
ta (')•  A  segunda,  no  mesmo  ano,  em  dezembro,  quando 


(')  João  Brandão  foi  uin  dos  mais  celebres  bandidos  que 
existiram  em  Portugal,  muito  diferente  do  famigerado  José  do  Te- 
lhado, que  apenas  roubava  e  muitas  vezes  aos  ricos  para  dar  aos  po- 
bres, como  algumas  vezes  sucedeu.  Assassino  por  tempetamento, 
esse  homem,  filho  dum  ferreiro  que  capitaneava  uma  quadrilha  de 
facínoras,  foi  o  terror  da  sua  província  desde  1842  até  1866,  ano  em 
que  foi  preso.  Quando  entrou  na  Relação,  em  1866,  já  condenado  a 
degredo,  juntou-se  tanta  gente  no  campo  do  Olival  que  foi  preciso 
destacar  grandes  forças  de  infantaria  e  cavalaria  para  a  dispersar. 
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tlosé  Maria  Garrett,  cabo  de  caçadores  P,  foi  aferrolhado 
num  quarto  de  tnalta  da  Relação  por  haver  chicoteado, 
em  plena  sala  do  teatro  de  5.  João,  o  bravo  Schwal- 
bach,  coronel  do  seu  regimento  (').  A  terceira,  em  1870, 
([uando  Francisco  Pinto  Bessa  foi  preso  por,  no  hotel 
Europa,  á  Batalha,  haver  esmurrado  os  burocráticos  un- 
tos do  governador  civil  Jacinto  António  Perdigão  (-)■  O 
espaço  fronteiro  ás  cadeias  fucheu-se  duma  multidão 
hostil  contra  os  dois  primeiros,  e  carinhosa  para  o  ul- 
timo. Saíram  tropas  dos  quartéis,  a  cavalaria  tomou  as 
embocaduras  das  ruas,  reforçaram-se  as  patrulhas,  e  com 


(')  José  Maria  Garrett,  sobrinho  do  visconde  de  Almeida 
Garrett,  era  cabo  de  caçadores  9.  Em  certa  tarde  em  que  se  encon- 
trava, fardado,  com  um  grupo  de  amigos,  na  Praça  de  D.  Pedro,  não 
fez  a  continência  ao  corf)nel  Schwaibach,  que  nessa  ocasião  passava, 
a  cavalo.  O  austero  militar  chamou  o  cabo  e  obrigou-o  a  cumprir  os 
seus  deveres.  Garrett  obedeceu.  Passados  dias,  em  plena  sala  do  tea- 
tro de  S.  João,  chicoteou  o  seu  comandante  . .  .  Conseguindo  chegar 
até  á  porta  que  do  palco  dava  saida  para  a  rua  do  Cativo,  foi  ai 
preso,  sendo  preciso  empregar  os  maioris  esforços  para  o  livrar  da 
cólera  popular.  Deu  entrada  nas  cadeias  em  1 7  de  dezembro  de 
i8b6,  sendo  solto  a  7  de  novembro  de  1867.  Já  em  4  de  outubro 
de  1865  havia  sido  recolhido  àquelas  cadeias  por  causa  dum  rapto 
qut  praticou  em  Famalicão,  sendo  posto  em  liberdade  a  1 1  do 
mesmo  mez.  José  Maria  Garrett,  que,  em  seguida  á  tragedia  Vieira 
de  Castro,  fugira  do  paiz,  chegando  mesmo  a  afirmar-se  que  havia 
entrado  numa  casa  religiosa,  morreu  em  S.  Miguel  das  Aves,  conce- 
lho de  Santo  Tirso,  em  julho  de  1899,  onde  passava  o  tempo  ensi- 
nando creanças  e  tratando  caridosamente  dos  enfermos  pobres,  aos 
quaes  socorria  e  ser\ia  de  dedicado  enfermeiro. 

(*)  Xa  tarde  do  dia  23  de  setembro  de  1870,  o  deputado 
Francisco  Pinto  Bessa  procurou  o  governador  civil  Jacinto  António 
Perdigão,  hospedado  no  Hotel  Europa,  ao  largo  da  Batalha,  e,  após 
uma  curta  altercação,  baieu-lhe.  O  chefe  do  distrito  gritou  por  socor- 
ro. Pinto  Bessa  foi  preso  e  recolhido  á  cadeia,  donde  pouco  depois 
saiu  por  lhe  aproveitar  a  imunidade  parlamentar.  Durante  as  horas 
que  esteve  na  Relação,  o  largr)  fronteiro  encheu-se  de  povo  que  lhe 
fez  uma  grande  manifestação  de  simpatia. 
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grande  dificuldade  as  autoridades  conseguiram  conter  o 
povo.  Depois,  por  uma  fria  madrugada  de  janeiro,  pas- 
sou um  regimento,  no  qual  se  encorporou  o  alferes  que 
comandava  a  guarda  da  Relação.  E  todo  o  rumor  findou 
nesse  agitado  começo  de  ano,  em  que  um  grande  sonho 
56  desfez  cotno  o  nevoeiro  que  nessa  manhã  de  espe- 
ranças caíra  pesadamente  sobre  a  cidade... 

Deccrio  este  capitulo  despertará  em  muita  gente 
saudades  que  talvez  se  orvalharão  de  lagrimas.  Pelo 
campo  da  Cordoaria,  na  época  em  que  se  achava  a 
monte,  muitos  rapazes,  á  volta  da  escola,  ali  jogaram  o 
pião  e  o  batalho,  atirando  para  o  chão,  num  desdenhoso 
gesto  de  enfado,  o  Manual  enciclopédico  e  a  Gramática 
do  Bento  José  de  Oliveira.  Alguns  desses  rapazes  já 
morreram,  como  o  padre  Patrício  e  seu  irmão  António, 
que  moravam  na  rua  de  Traz;  o  José  da  Silva,  que  mo- 
rava nos  Caldeireiros  e  foi  o  galã  esbelto  e  varonil  do 
lindo  teatrinho  Minerva  da  rua  da  Fabrica;  o  inteligente 
e  probo  comerciante  António  Emilio  de  Magalhães  e  seu 
irmão  Anselmo,  que  também  moravam  nos  Caldeirei- 
ros; o  jornalista  António  Cruz  e  seu  irmão  José,  que 
residiam  no  Calvário;  o  padre  Castro,  da  rua  de  5.  Mi- 
guel, que  morreu  cónego  da  Sé  de  Lisboa  e  capelão  da 
casa  real;  o  general  Raposo  Botelho,  que  residia  no  , 
quartel  das  Taipas,  com  seu  pae,  o  velho  Raposo,  mes- 
tre da  banda  de  caçadores  9,  e  o  general  Silva  Dias,  que 
vivia  na  rua  dos  Caldeireiros,  onde  nasceu.  Mas  vi- 
vem ainda  o  dr.  Domingos  Ramos,  integro  juiz  de  di- 
reito, distinto  amador  de  musica  e  tradutor  e  comen-.; 
tador  de  Shakespeare;  o  dr.  João  Arroio,  antigo  ministro 
de  estado,  e  seus  irmãos  José,  lente  da  Faculdade  de 
Sciencias,  e  António,  ilustre  critico  de  arte,  que  moravam 
na  rua  de  5.  Miguel;  os  médicos  Emidio  Cruz  e  Rodrigo 
Moreno,  da  rua  dos  Caldeireiros;  o  José  Rangel,  diretor 
da  cadeia  da  Relação,  que  morava  no  Calvário...  Todos 
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esses  rapazes,  e  outros  ainda  que  tam  diferentes  rumos 
seguiram  no  áspero  caminho  da  vida,  se  recordarão  sau- 
dosamente dos  tempos  ]á  distantes  em  que  nenhum  cui- 
dado lhes  perturbava  o  sono,  e  a  única  coisa  que  os  apa- 
vorava era  a  palmatória  ferina  do  Torres  e  do  Guilherme, 
mestres  famosos  do  tempo  que  iniciavam  os  rapazes  nos 
mistérios  da  sintaxe  á  força  de  bolaria  e  castigavam  as 
suas  travessuras  enterrando-ihes  na  cabeça  uma  mitra 
de  papelão  com  orelhas  de  burro,  expondo-os  nessa  linda 
figura,  sobre  um  banco,  á  beira  da  janela  aberta,  para 
que  a  rua  completasse  o  castigo  com  a  sua  troça  im- 
piedosa.. .  Recordar-se,  consolar-se,  escreveu  Herculano. 
Pois  se  recordações  consolam,  elas  aí  ficam  para  que 
dulcifiquem  as  amarguras  do  presente  e  façam  sonhar 
como  na  idade  venturosa  em  que  os  dias  pareciam  se- 
manas, as  semanas  meses,  e  os  meses  séculos,  ao  con- 
trario de  hoje  em  que  os  anos  passam  velozes  como  as 
nuvens  de  inverno  impelidas  pelo  vento... 

Tal  foi  o  campo,  alameda,  monte  e  horto  do  Olival. 
Como  não  lhes  havemos  de  querer  muito,  se  a  eles  se 
prende  a  época  mais  feliz  da  nossa  existência?... 
E'  porisso  que  não  é  sem  uma  emoção  profunda  que 
pisamos  esse  chão,  sagrado  para  o  nosso  afeto,  porque 
a'  verdade  é  que  a  luz  que  o  ilumina  já  não  tem  o 
mesmo  brilho  doutr'ora  e  das  arvores  que  o  embelesam 
não  desce  a  mesma  carinhosa  sombra  que  d'antes  tam 
suavemente  afagava... 


o  bispo  do  Porto  D.  Pedro  Salvadores- 
e  a  fundação  dos  conventos  de  S.  Domingos  e  S.  Francisco 


os  BISPOS  E  o  PORTO 


CAPITULO  1 

Domingos  de  Gusmão;  a  heresia  dos  albigenses;  a  morte 
de  Pedro  Castelnau;  o  conde  de  Tolosa;  a  cru- 
zada; Raimundo  VI  perante  os  concilios;  vitoria 
dos  exércitos  de  Simão  de  Montfort;  a  fundação 
da  Ordem  Dominicana;  Alberto  o  Grande  e  S.  To- 
maz  d" Aquino;  Fra  Angélico  e  Frei  Luiz  de  Sousa; 
Torquemada  e  Pedro  de  Arbués;  os  primeiros 
conventos  em  Portugal ;  o  bispo  do  Porto  pede  o 
auxilio  dos  religiosos;  a  corte  do  rei  e  o  paço  epis- 
copal; D.  Sancho  retira  o  poder  aos  homens  que 
podiam  defendel-o;  queixas  dos  bispos;  o  legado 
do  papa;  D.  Soeiro,  bispo  de  Lisboa;  Gregório  IX 
e  D.  Sancho;  os  fidalgos  concorrem  para  a 
perda  do  rei ;  o  infante  de  Serpa ;  entram  os  leo- 
nezes  em  Portugal;  novas  queixas  contra  o  rei; 
D.  Mecia  Lopes  de  Haro;  a  deposição  de  D.  San- 
cho; D.   Afonso   III. 

Domingos  de  Gusmão  nasceu  na  aldeia  de  Ca- 
lahorra  em  1170  e  morreu  em  Bolonha  em  1221.  Des- 
cendente da  ilustre  casa  de  Guzman,  uma  das  mais 
nobres  de  Castela  a  Velha,  procedente  do  rei  D.  Orde- 
nho, de  Leão,  trocou   bem  cedo  a  opulência  do  seu  pa- 
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líicio  peia  cela  humilde  do  religioso  e,  pela  cruz  do 
penitente,  as  armas  da  sua  familia:  —  em  campo  azul 
duas  caldeiras  com  suas  asas  xadresadas  de  oiro  e  ver- 
melho e  nos  encaixes  das  asas  cada  uma  com  três  ca- 
beças de  serpe  d'oiro,  e  orla  de  prata  com  oito  arminhos 
de  negro.  Quando,  em  1206,  os  religiosos  que  acompa- 
nhavam ô.  Francisco  de  Assis  se  mostraram  pouco  dis- 
postos a  continuar  a  obra  apostólica  do  varão  piedoso 
que  Gregório  IX  canonisou  em  1228  (dois  anos  depois 
da  morte  do  santo  fundador  dos  irmãos  menores  ou 
franciscanos),  só  o  espanhol  Domingos  de  Gusmão  se 
conservou  fiel  ao  venerando  e  austero  missionário. 
Cónego  da  egreja  de  Osma,  sujeita  á  regra  monástica 
de  Santo  Agostinho,  partiu  para  a  França  no  exercício 
da  sua  missão  evangélica.  Atravessando  o  Languedoc, 
em  1203,  em  direção  á  Dinamarca,  na  companhia  de 
D.  Diogo  de  Azevedo,  bispo  da  diocese  a  cujo  Capitulo 
pertencia,  a  sua  cristianíssima  alma  tam  angustiada 
ficou  com  os  estragos  produzidos  pela  heresia  dos  alyi- 
benses,  que  imediatamente  decidiu  combatel-a  arran- 
cando aqueles  povos  ao  erro  em  que  viviam.  Tomando 
o  caminho  de  Roma  apresentou-se  ao  papa  Inocên- 
cio III  expondo-lhe  a  situação  em  que  se  achava  a 
egreja  no  paiz  que  havia  percorrido.  O  pontífice,  que 
tinha  já  enviado  delegados  apostólicos  incumbidos  de 
pregar  a  verdadeira  doutrina,  aceitou  de  bom  grado  os 
serviços  do  cónego  de  Osma.  que  logo  voltou  á  França, 
onde  se  encontrou  com  o  seu  bispo  e  com  os  legados 
pontifícios,  um  dos  quaes  era  o  arcediago  de  Maguelone, 
Pedro  de  Castelnau   (').  O  combate  contra  os  heréticos 


(')  Escolhido  pelo  papa  Inocêncio  iil,  em  1203,  para  des- 
truir a  heresia  110  Meio-dia  da  França,  foi  assassinado  numa  hospe- 
daria das  margens  do   Rodanc»  por  um   escudeiro  de  Raimundo   VX. 
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iniciou-se  com  a  maior  atividade  e  o  mais  ardente  zelo 
evangélico,  á  maneira  violenta  desses  tempos  de  tam 
ferozes  intransigências.  As  medidas  de  repressão  sucede- 
ram-se  umas  ás  outras.  Frederico  Barba-roxa,  Othão  III, 
Frederico  II,  os  concilios,  os  decretos  reaes,  ordenaram, 
para  a  defeza  da  fé  católica,  que  qualquer  pudesse 
prender  os  herejes,  que  as  suas  casas  fossem  arrasadas 
e  confiscados  os  seus  bens.  Os  cónegos  de  Béziers 
transformaram  a  sua  egreja  em  aguerrida  fortaleza.  E  o 
cardeal  Henriques,  á  frente  dum  poderoso  exercito,  ata- 
cou Rogério  II  obrigando-o  a  abjurar  e  destruindo-lhe 
05  seus  domínios  a  ferro  e  a  fogo...  Nesse  tempo,  o 
conde  de  Tolosa,  Raimundo  VI  ('),  fazia  a  guerra  ao  Lan- 
guedoc  e  á  Provença,  expulsando  os  bispos,  rodeando-se 
de  herejes  e  de  judeus  aos  quaes  havia  confiado  a  edu- 
cação de  seu  filho.  Pedro  de  Castelnau  intimou-o  a  ces- 
sar a  guerra  e  a  aliar-se  a  ele  para  combater  os  here- 
reticos.  O  conde,  á  voz  do  enviado  do  papa,  rendeu-se; 
mas,  pouco  depois,  de  novo  se  levantou  com  os  seus 
homens  d'armas,  faltando  torpemente  á  sua  palavra  de 
cavaleiro.  O  arcediago  de  Maguelone  excomungou-o. 
Passados  dias,  o  enviado  do  pontífice  era  assassinado 
.por  um  escudeiro  do  conde  Raimundo.  Esse  crime  inú- 
til determinou  Inocêncio  III  a  levantar  a  primeira  cru- 
zada   contra    os    albigenses.    Violentamente    atacado,    o 


(^)  Filho  de  Raimundo  V,  sucedeu  a  seu  pae  em  1 195.  Quan- 
do o  legado  pontificio  Pedro  Castelnau  lhe  pediu  para  expulsar  os 
albigenses  dos  seus  estados,  prometeu  fazel-o,  mas  não  cumpriu.  Acu- 
sado de  proteger  a  heresia  foi  excomungado.  Em  seguida  ao  assassi- 
nato de  Castelnau,  o  papa  Inocêncio  III  chamou  a  cristandade  a  uma 
cruzada  contra  ele.  Foi  a  Roma  para  se  justificar  e  nada  conseguindo 
retomou  as  armas  para  rehaver  os  seus  estados,  de  que  a  Santa  Sé  o 
havia  desapossado.  Quando  a  sorte  das  batalhas  o  favorecia,  morreu 
repentinamente. 
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conde  de  Tolosa  depoz  as  armas  partindo  para  Roma  a 
pedir  justiça  ao  papa,  alegando  que  as  suas  ordens 
haviam  sido  mal  executadas  e  que  estava  pronto  a 
submeter-se  ás  decisões  da  egreja.  Perante  os  concílios 
de  5.  Giles  e  de  Aries  mostrou-se  arrependido  e  dis- 
posto a  mudar  de  rumo.  Mas  as  condições  que  lhe  im- 
puzeram  foram  tam  humilhantes  e  violentas  que,  arden- 
do em  cólera,  o  conde  resolveu  tentar  a  sorte  das  armas 
regressando  logo  aos  seus  Estados  em  franca  e  aberta  re- 
belião contra  a  decisão  dos  concílios.  Vencido  em  Muret 
pelos  exércitos  de  Simão  de  Montfprt  ('),  refugiou-se 
em  Inglaterra,  donde  seguiu  para  Roma  afim  de  advogar 
novamente  a  sua  causa  perante  o  concilio  de  Latrão. 
Mas  o  concilio,  não  aceitando  as  suas  explicações,  la- 
vrou a  sentença  pela  qual  era  expulso  da  casa  de  To- 
losa que  por  esse  motivo  ficava  banida.  No  auge  do 
desespero  retomou  as  armas  ordenando  as  maiores  vio- 
lências contra  os  seus  inimigos.  Quando  a  sorte  pare- 
cia favorecel-o,  uma  congestão  fulminou-o  nos  começos 
de  1222. 

A  esse  tempo  já  Domingos  de  Gusmão  tinha  mor- 
rido, mas  a  sua  obra  estava  fundada.  Durante  esse  agi- 
tado periodo  de  lutas  desesperadas,  o  ardente  e  impe- 
tuoso descendente  do  rei  Ordonho  havia  partido  para 
Osma,  donde  acompanhava  atentamente  o  que  se  pas- 
sava no  Languedoc  entre  os  exércitos  de  Raimundo  e 
de    Montfort,    pensando    em    contrariar    a    heresia    por 


O  Conde  de  Leicester,  filho  de  Simão  de  Montfort,  conde 
de  Evreux.  Foi  o  chefe  da  cruzada  contra  os  albigenses  vencendo  o 
conde  Raimundo.  O  concilio  de  Montpelier  e  depois  o  papa  déram- 
Ihe  provisoriamente  a  guarda  do  condado  de  Tolosa,  sendo  confir- 
mado na  posse  desses  domínios  pelo  Concilio  de  Latrão.  Mais  tarde 
(I2i;)  Raimundo  vii  conseguiu  entrar  em  Tolosa  e  rehavela.  Simão 
de  Montfort  morreu  no  cerco  que  pòz  àquela  cidade. 
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meio  de  processos  que  não  pudessem  deixar  de  produ- 
zir os  resultados  apetecidos.  Em  1215,  com  seis  com- 
panheiros tam  decididos  como  ele.  lançou  os  funda- 
mentos da  sua  Ordem,  que  o  papa  Inocêncio  aprovou 
no  ano  seguinte.  Imediatamente  estabeleceu  o  primeiro 
claustro  em  Tolosa,  e  logo,  dirigindo-se  a  Roma,  fundou 
05  mosteiros  de  5.  Sixto  e  Santa  Sabina.  Quando  a 
morte  o  surpreendeu,  em  1221,  a  Ordem  dominicana 
estava  fundada  — e  com  ela  a  Inquisição.  Mais  tarde  o 
rei  Luiz  XIII  apoderou-se  do  Languedoc,  e  a  guerra  ter- 
minou, reinando  Branca  de  Castela,  com  o  tratado  de 
Paris  de  1229.  Mas  já  o  Concilio  de  Latrão,  inspirado 
pelo  castelhano  Domingos,  havia  esboçado  o  tribunal 
medonho  que  o  nosso  rei  D.  João  III,  mais  tarde,  tam 
ardentemente  pedia  ao  papa  para  punir  os  herejes  do  seu 
tam  religioso  reino...  Com  a  Ordem  de  S.  Domingos 
dos  pregadores  nascia  a  Inquisição.  Nesse  instituto  reli- 
gioso floresceram  Alberto  o  Grande,  S.  Tomaz  d'Aquino, 
Fra  Angélico,  o  mistico  pintor  do  século  XV,  e  o  nosso 
Frei  Luiz  de  Sousa.  E  nele  se  crearam  egualmente  dois 
homens  sinistros,  que  encheram  o  mundo  de  terror  e  de 
sangue  —  Torquemada  (')  e  Pedro  do  Arbués. 


A  nova  Ordem  rapidamente  se  espalhou  por  todo 
o  mundo.  O  primeiro  mosteiro  que  em  Portugal  se  edi- 
ficou foi   o  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  em    Monte- 


(')  Frei  Tomaz  de  Torquemada,  inquisidor  espanhol.  O  escri- 
tor Llorente  calcula  em  8:800  os  desgraçados  que  esse  frade  sangui- 
nário condenou  á  fogueira,  e  em  96:504  os  que  condenou  a  outras 
penas.  Torquemada  é  o  protogonisla  do  drama  de  Vitor  Hugo,  pu- 
blicado em  1882. 
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junto,  no  ano  de  1218,  ainda  em  vida  de  Domingos  de 
Gusmão.  Em  1225  fundava-se  o  de  Nossa  Senhora  da 
Oliveira,  em  Guimarães,  e  em  1227  o  de  5.  Domingos, 
em  Coimbra.  O  do  Porto  erguia-se  pelos  anos  de  1239, 
segundo  se  deduz  da  Crónica  dominicana  de  Frei  Juan 
Lopez,  bispo  de  Monopoli,  e  não  em  1241,  como  diz 
Rebelo  da  Costa  (Descrip.  top.  e  hist.). 

Reinando  D.  Sancho  II,  e  sendo  bispo  o  celebre 
D.  Pedro  Salvadores,  o  cabido  da  Sé  portuense  e  o  seu 
prelado  resolveram,  em  capitulo  solene,  que  se  convidasse 
a  nova  milicia  dos  frades  pregadores  a  vir  a  Portugal, 
para  combater  a  corrupção  que  por  todo  o  reino  lavrava. 
O  beneditino  Novaes  (Anacrisis,  pag.  56)  diz  que  esse 
auxilio  fora  reclamado  porque  el  intento  desta  fundacion 
deste  religiosissinio  convento  se  origino  mui  conforme  d 
la  piedad  christiana  porque  padeciendo  esta  ciudad  cli- 
ve rssas  calamidades  por  las  entradas  en  ella  de  diverssos 
hombres  foragidos  e  vagamundos  ó  por  mejor  decir  de 
hombres  insolentes  y  dexados  de  la  mano  de  Dios ...  no 
se  alló  outro  remédio  mas  eficaz  sino  edificar  en  ella  un 
convento  de  la  religion  de  Santo  Domingo...  O  piedoso 
frade  quiz,  decerto,  aludir-se  a  si  próprio.  Se  mais  li- 
vremente escrevesse  diria  que  os  dexados  de  la  mano 
de  Dios  eram  exatamente  os  bispos  e  os  altos  di- 
gnitários da  egreja  que  se  locupletavam  vexando  e'opri- 
mindo  os  povos  com  as  mais  desarrazoadas  exigências. 
E  na  historia  da  fundação  do  convento  está  a  mais  clara 
demonstração  do  que  afirmamos. 

Quatorze  anos  depois  de  subir  ao  trono  o  rei 
D.  Sancho  II,  cingia  a  mitra  episcopal  do  Porto  o  bispo 
D.  Pedro  Salvadores  que,  em  1231,  sucedera  a  D.  Júlio  I, 
falecido  no  ano  anterior.  A  corte  do  rei  era  tam  disso- 
luta como  o  palácio  episcopal.  D.  Saiicho,  sem  vontade 
própria,  obedecia  cegamente  aos  seus  aulicos.  Os  bis- 
pos, sedentos  de  dinheiro,  continuamente  esmagavam  o 
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povo.  A  fraqueza  do  rei  dava  alentos  ao  clero.  E  D.  Pe- 
dro Salvadores,  querendo,  decerto,  vingar  a  memoria  de 
D.  Fernando  Martins  e  de  D.  Martinho  Rodrigues,  que 
o  povo  expulsara  dos  seus  paços,  redobrou  de  insolên- 
cia para  rehaver  o  que  a  egreja  havia  perdido  nos  reina- 
dos anteriores.  Fez-se  então  uma  espécie  de  liga  entre 
os  prelados  de  mais  reconhecida  influencia.  O  arcebispo 
de  Braga  principiou  por  obter  quantas  indemnisações 
quiz.  E  não  satisfeito  ainda,  conseguiu  que  o  rei  re- 
vogasse as  leis  de  D.  Affonso  II  que  haviam  limitado  a 
autoridade  absoluta  dos  bispos.  D.  Sancho  tinha  aban- 
donado o  governo  ao  mordomo-mór  Pêro  Anes  da  Novoa, 
ao  deão  de  Lisboa  Vicente  e  ao  chanceler-mór  Gonçalo 
Mendes.  Como  esse  triumvirato  não  agradasse  ao  clero, 
D.  Sancho,  cada  vez  mais  fraco  e  tímido,  retirou-lhe 
o  poder  receiando  incorrer  nos  formidáveis  anátemas 
da  Roma  papal.  O  povo,  aterrado  também,  gemia,  resi- 
gnado, não  ousando  protestar  porque  baldado  seria 
qualquer  esforço  para  se  libertar  dos  poderosos  que 
tam  barbaramente  o  expoliava.  Em  1226,  porém,  com 
a  primeira  expedição  contra  os  sarracenos  em  que  o 
moço  rei,  num  inesperado  rasgo  de  heroicidade,  tam  no- 
tavelmente se  distinguiu  na  tomada  de  Elvas,  o  reino 
estremeceu  de  jubilo  acalentando  a  risonha  esperança 
de  que  D.  Sancho  se  decidisse  a  reatar  a  tradição  his- 
tórica. Mas  essa  esperança  foi  ilusória.  Na  velha  Sé 
afortalezada  do  Porto  o  bispo  D.  Martinho  Rodrigues, 
que  astutamente  se  transformara  em  defensor  dos  seus 
vassalos,  quando  viu  o  deão  de  Silves  ao  lado  do  rei 
procurou  contaminar-lhe  a  influencia  dirigindo  a  Gre- 
gório IX,  que  então  presidia  á  egreja  universal,  uma 
longa  exposição  queixando-se  de  que  D.  Sancho,  quando 
organisára  a  expedição  a  Elvas,  obrigara  os  burguezes 
da  sua  cidade  episcopal  a  incorporar-se  nela,  violando 
assim  a  letra  expressa  dos  tratados...  O  papa,  querendo 

13 


194  o  PORixi  ij'or'jRrs  iempos 


dar  razão  a  quem  a  tivesse,  enviou  a  Portugal  o  legado 
João  de  Abbeville.  Este  homem,  atilado  e  refletido.  nc 
cumprimento  da  sua  dificil  e  arriscada  missão  conse- 
guiu serenar  o  conflito  (1227),  partindo,  porém,  para 
Roma  convencido  de  que  a  paz  que  havia  estabelecido 
pouco  tempo  duraria.  E  assim  aconteceu.  Pouco  depois 
D.  Martinho  morria  ao  cabo  de  trinta  e  cinco  anos  de 
governo  episcopal  (1192-1227),  sucodendo-íhe  D.  Julião, 
que  cingiu  a  mitra  em  1228.  Coube  ao  bispo  de  Lisboa, 
D.  Soeiro,  o  papel  odioso  de  renovar  as  perfídias  de 
D.  Martinho.  D.  Soeiro  era  um  homem  perigoso.  Tendo- 
se  brilhantemente  distinguido  na  expedição  de  Alcácer, 
no  reinado  de  D.  Affonso  II,  lembrou-se  um  dia  de  exigir 
que  todos  os  seus  diocesanos  que  morressem  legassem 
a  terça  parte  dos  seus  bens  á  egreja  episcopal.  Os  ha- 
bitantes de  Lisboa  recalcitraram;  e  recorrendo  para  a 
autoridade  do  papa,  o  bispo  teve  de  renunciar  á  explo- 
ração ignóbil.  Alentado,  porém,  pela  fraqueza  de  D.  San- 
cho, quando  os  seus  ministros,  num  nobre  movimento 
de  altivez,  pretenderam  abater  a  soberba  cada  vez  mais 
arrogante  do  clero,  quiz  reagir  e  opôr-se,  esperançado, 
decerto,  em  que  o  rei.  cheio  de  medo,  acedesse  ás  suas 
ameaças.  Mal  sucedido  também,  abandonou  a  Sé  e  di- 
rigindo-se  a  Roma  queixou-se  ao  pontífice  de  que  o  rei 
era  incapaz  de  governar  o  reino,  e  que,  dominado  pelos 
aulicos  que  lhe  usurpavam  a  autoridade,  não  hesitava 
em  prover  judeus  nos  mais  elevados  cargos  da  nação. 
Dessa  vez  o  pontífice  ficou  furioso,  e  numa  carta  redi- 
gida em  termos  cruéis  ordenou  a  D.  Sancho  que  repa- 
rasse to  os  os  erros  que  o  bispo  apontava,  sob  pena  de 
excomunhão  que  lhe  seria  fulminada,  quando  desobede- 
cesse, pelos  bispos  de  Lugo  e  de  Astorga...  D.  Soeiro, 
nesse  dia,  exaltou  de  jubilo.  Mas  rápido  foi  também  esse 
contentamento.  D.  Sancho,  durante  o  tempo  em  que 
estas  coisas  ocorriam,  tomava  aos  mouros  Serpa,  Moura 
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e  Aljustrel,  e  estabelecui  na  fronteira  meriodinal  de 
Alemtejo  os  cavaleiros  de  S.  Tiago  que  pouco  a  pouco 
iam  expulsando  os  infiéis  dos  terrenos  que  haviam  ocu- 
pado. Entusiasmado  com  a  façanha  brilhante  que  has- 
teava a  cruz  onde  dominava  o  crescente,  Gregório  IX 
expediu  ordens  secretas  aos  bispos  de  Astorga  e  Lugo 
para  suspenderem,  até  novo  aviso,  a  execução  da  bula 
que  os  autorisava  a  excomungar  o  rei... 

Estava,  porém,  escrito  que  o  pobre  monarca  havia 
de  ser  esmagado  pelos  seus  implacáveis  inimigos.  Os 
homens  que  podiam  sustental-o  abandonaram-no.  Pedro 
Anes  deixou  o  poder.  E  mestre  Vicente,  deão  de  Lisboa, 
nomeado  bispo  da  Guarda...  passou-se  para  o  campo 
inimigo.  A  mitra,  cingindo-lhe  a  fronte,  converteu-o  em 
traidor. 

Dominavam  então  a  corte  os  cavaleiros  tur- 
bulentos e  brilhantes  que  irrefletidamente  cavavam  o 
abismo  por  onde  devia  sumir-se  a  realeza  de  D.  San- 
cho II.  A  anarquia  dava  o  braço  á  devassidão.  Aprovei- 
tando este  estado  de  coisas  os  leoneses  entraram  em  Por- 
tugal e  o  infante  de  Molina,  irmão  de  Fernando  III,  apo- 
derava-se  sem  dificuldade  do  castelo  d'Alva...  O  reino 
estava,  portanto,  á  mercê  de  quem  quizesse  usurpal-o. 
Ob  escândalos  eram  cada  vez  maiores.  Por  morte  de 
D.  Paio,  que  sucedera  na  mitra  de  Lisboa  a  D.  Soeiro,  o 
cabido  elegeu  para  seu  prelado  o  deão  da  Sé,  mestre 
João,  contrariando  a  corte  que  pretendia  que  a  mitra 
fosse  dada  ao  seu  candidato  Sancho  Gomes.  Travou-se 
então  um  formidável  conflito  entre  os  cónegos  e  os  ca- 
valeiros. 

O  infante  de  Serpa,  que  pertencia  ao  partido  de 
Sancho  Gomes,  á  frente  dos  seus  homens  de  armas  apo- 
derou-se  dos  bens  do  bispo  João,  destruindo-lhe  a  casa 
e  levando  o  seu  desatino  a  ponto  de  profanar  uma  egreja 
servindo-se  dos  mouros  que  pôde  aliciar  para  cometer 
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O  sacrilégio  (').  O  clero  exultou  com  estas  atrocidades. 
E  D.  Pedro  Salvadores  apressou-se  a  acusar  o  rei  de 
precipitar  o  reino  num  abismo  de  crimes  e  de  igno- 
minias. O  arcebispo  de  Braga,  D.  Silvestre  Godinho, 
acudiu  a  reforçar  as  queixas  de  D.  Pedro.  O  papa,  apu- 
rando que  taes  queixas  eram  exatas,  intimou  o  monarca 
a  penitenciar-se  dos  seus  erros  e  desvarios,  —  seus  e  dos 
aulicos  que  o  rodeavam  e  o  perdiam.  D.  Sancho  caiu 
aos  pés  do  arcebispo  de  Bríjga,  pedindo  perdão!  O  in- 
fante de  Serpa,  esse  tomou  o  caminho  de  Roma  a  im- 
plorar as  absolvições  da  egreja.  Mas  o  clero  não  parecia 
ainda  satisfeito.  O  que  ele  pretendia  era  a  deposição  do 
rei.  E  facilmente  conseguiu  o  seu  desejo  porque  o  maior 
inimigo  de  D.  Sancho  era  exatamente  o  próprio  D.  San- 
cho... 

Aos  fatos  que  ficam  relatados  outros  vieram  pre- 
cipitar a  perda  do  infeliz  monarca.  Os  seus  amores  com 
Mecia  l.opes  de  tiaro  (')  vibraram-lhe  o  ultimo  golpe.  O 


(')  V  Por  morte  de  D.  Paio,  sucessor  de  D.  Soeiro,  fora  pela 
maioria  do  cabido  eleito  bispo  de  Lisboa  o  deão  da  Sé,  mestre  João. 
Nessa  época  pertencia  ao  cabido  a  eleição  dos  bispos,  o  que  não  ex- 
ciuia  influencias  estranhas  e  principalmente  a  influencia  do  rei,  que 
era  o  padroeiro  nato  de  todas  as  egrejas  da  monarquia.  Nesta  oca- 
sião o  homem  indigitado  pela  corte  fora  um  Sancho  Gomes  que  tam- 
bém obtivera  alguns  votos  dos  capitulares.  Bastou  isso  para  que  os 
fidalgos  da  corte,  e  principaliuente  o  irmão  do  rei,  D.  PVrnando,  co- 
nhecido pelo  nome  de  infante  de  Serpa,  porque  lhe  pertencia  essa 
vila  do  Alemtejo,  achassem  engraçado  estabelecer  á  força  na  sede 
episcopal  o  protegido  da  Coroa.  Para  esse  efeito  o  infante,  á  frente 
dos  seus  homens  de  armas,  apoderou-se  dos  bens  do  bispo  João, 
destruindo-lhe  a  casa,  e  levou  a  audácia  irreíletida  a  ponto  de  violar 
uma  egreja,  servindo-se  dos  musulmanos  residentes  em  Lisboa,  como 
daqueles  para  quem  seria  um  verdadeiro  prazer  o  que  fieis  cristãos 
considerariam  como  sacrilégio.»  (A.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  t.  III, 
1-  V,  pag.  351). 

{-)  D.  Mecia  era  filha  de  Lopo  Dias  de  Haro,  fidalgo  bis- 
cainho, conhecido  pela  alcunha  de   Cabeça  br-ava,  e  de   D.   Urraca 
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vencedor  dos  mouros  adormeceu  de  tal  maneirai  nos 
braços  da  gentil  viuva  de  Álvaro  Peres  de  Castro  que, 
quando  acordou  do  seu  sono  voluptuoso,  a  coroa  ro- 
lava pelo  precipício  á  beira  do  qual  a  sua  paixão  o  ar- 
rastara. Enamorado  dessa  dama  de  tam  airoso  porte, 
cõ  cujos  deleites  se  dió  ai  descuido  de  toda  ocupacion 
valiosa,  casou  com  ela  apesar  de  saber  que  esse  enlace 
era  antipático  ao  cjero.  á   nobreza   e  ao  povo  (')•  Esse 


Afonso,  filha  natural  de  Afonso  ix,  rei  de  Leão.  Casada  com  D.  Ál- 
varo Peres  de  Castro,  que,  para  o  efeito,  havia  repudiado  sua  mu- 
lher a  condessa  de  Urgel  (que,  por  sua  vez,  casou  com  o  infante 
D.  Pedro,  filho  do  nosso  rei  D.  Sancho  i),  pertencia  á  corte  da  rai- 
nha D.  Berengaria,  mulher  de  Fernando  III,  de  Castela,  quando 
D.  Sancho  a  viu  e  dela  perdidamente  se  enamorou.  Como  se  refere 
na  nota  seguinte,  Herculano  sustenta  que  o  rei  casou  com  D.  Mecia, 
mas  o  alemão  Schaefer,  D.  José  Barbosa  ( Catalogo  das  rainhas  de 
Portugal) ,  e  António  Brandão  ( Moniirijíiia  Lusitana ) ,  afirmam  que 
tal  casamento  não  se  realisc)u.  D.  Mecia,  achando-se  nos  paços  de 
Coimbra,  foi  raptada  por  um  bando  á  cuja  frente  ia  Raimundo  Vie- 
gas Portocarrero,  que  a  levou  para  Ourem,  indo,  mais  tarde,  para  a 
Galiza  onde,  ao  que  parece,  viveu  pouco  ou  nada  mortificada  com  a 
desgraça  sucedida  ao  rei,  seu  esposo  ou  seu  amante.  Presume-se  que 
morreu  em  Palencia,  em  1270.  O  seu  cadáver  foi  sepultado  no  con- 
vento beneditino  de  Santa  Maria. 

1')  Teiia  efetivamente  D.  Sancho  casado  com  D.  Mecia?  .  .  . 
Muitos  historiadores  não  contestam  esse  casamento.  Alexandre  Her- 
culano, referindo-se  ao  rapto  da  rainha,  diz  —  que  ela  seguira  o 
exemplo  de  tantas  outras,  e  que  não  se  envergonhara  de  dei- 
xar o  marido  que  a  fortuna  abandonara.  ( Hist.  de  Port.,  pag.  408 
e  nota  xxviii,  no  fim  do  vol.).  Schaefer,  porém,  não  é  da  mes- 
ma opinião.  O  rei,  escreve  o  douto  alemão,  achava-se  loucamente 
enamorado  desta  extrema  beldade  —  influencia  que,  naqueles  tempos 
de  superstição,  nem  sempre  se  deve  deixar  prevalecer  como  hipérbole 
para  a  natural  onipotencia  do  amor.  Pela  sua  descendência  e  hieiar- 
quia  podia  sentar-se  no  trono  ao  lado  do  rei ;  mas,  se  ela  casou,  de 
fato,  com  o  soberano,  consoante  se  afirma,  não  se  pôde  provar.  Em 
nenhum  dos  diplomas  régios,  que  os  ha  de  todos  os  anos,  figura  o 
nome  de  D.  Mecia  como  rainha.  E  comtudo  era  costume  estabele- 
cido antes  e  depois  de  D.  Sancho  que  a  rainha  figurasse  e  assinasse 
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íiw.or  anioleceu-o  a  ponto  de  50  deixar  dominar  pela  es- 
po5a.  El-rey  —  diz  o  cronista  —  50/0  hacia  lo  que  ella 
ordenava . .  ■  y  con  la  desdícha  de  su  marido  hacia  di- 
chosos  sus  privados.  Levantaram-se  então,  mais  formi- 
dáveis ainda,  os  clamores  do  clero.  O  bispo  D.  Pedro 
Salvadores,  na  exposição  que  enviou  ao  papa,  pedia  ao 
chefe  da  egreja  que  salvasse  o  reino...  E  Inocêncio  IV, 
que  havia  já  deposto  o  i.mperador  Francisco,  da  Alema- 
nha, decidiu  depor  também  D.  Sancho  11.  Mas,  a  quem 
deveria  ser  dada  a  coroa?..,  A  D.  Pedro,  seu  tio?...  A 
seu  irmão,  D.  Fernando?...  A  D.  Afonso,  casado  com  a 
condessa  de  Bolonha?...  O  clero  decidiu-se  por  este, 
que  era  o  que  mais  facilmente  poderia  dobrar-se  ás  suas 
imposições  e  servilmente  acatar  as  suas  ordens.  Decidida 
a  escolha  partiram  para  Paris,  onde  então  D.  Afonso  se 
achava,  o  arcebispo  de  Braija,  D.  Egas,  e  o  bispo  de 
Coimbra,  D.  Tiburcio.  O  Bolonhez  aceitou...  contrariado, 
prometendo,  comtudo,  que  o  clero  havia  de  encontrar 
nele  o  mais  decidido  apoio  e  proteção... 


510S  diplomas  ao  lado  do  rei  para  assim  se  poder  determinar  o  ano 
do  seu  consorcio  com  o  imperante  e  o  da  sua  morte.  Não  menos 
depõe  contra  o  seu  casamento  a  circunstancia  de  que  em  ambos  os 
testamentos  do  rei,  dos  qiiaes  o  ultimo  foi  redigido  um  dia  antes  do 
seu  passamento  em  Toledo,  ele  não  fala  da  rainha  que  tanto  amou. 
Egualmente  um  contemporâneo  de  ambos,  o  arcebispo  Xinienes,  que 
escreveu  a  sua  obra  histórica  até  ao  ano  de  1243  e  que  menciona 
expressamente  todas  as  consortes  dos  infantes,  não  diz  que  D.  San- 
cho tivesse  esposa.  Emfim  é  para  estranhar  lambem  que  o  papa,  na 
bula  de  exortação  ao  rei  (em  20  de  março  de  1244),  e  na  de  deposi- 
ção, não  fale  da  rainha  que  tantas  razões  e  motivos  forneceu  a  incri- 
minações apesar  de  lhe  ser  favorável  o  ensejo  para  apontar  o  impe- 
rante como  um  pernicioso  exemplo  quando  escrevia  aquela  censura 
na  bula  de  «que  muitos  nobres  contraíam  matrimónios  proibidos-, 
pois  que  D.  Mecia  era,  de  fato,  parente  em  quarto  grau  de  D.  .San- 
cho. (Hist.  de  Porl.,  vol.  i,  pag.  163). 
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Entrara  o  ano  de  1246.  Redigido  e  assinado  o 
contrato  entre  D.  Afonso  e  os  representantes  do  alto 
clero,  o  marido  d.i  condessa  Matilde  chegou  a  Lisboa 
onde  logo  se  lhe  juntaram  os  fidalgos  que  tomaram  voz 
por  ele.  O  dinheiío  facilmente  corrompeu  os  que  ainda 
liesitavam.  Muitos  alcaides  e  governadores  de  castelos 
apresentaram-se  a  D.  Afonso.  E  se  apareceu  um  Martim 
Moniz,  inquebrantável  na  sua  le^ildade,  esse  exemplo 
não  teve  imitadores.  Adorava-se,  como  sempre,  o  sol 
que  despontava  no  horisonte...  Principiou  então  o 
duelo  entre  os  que  defendiam  a  realeza  de  D.  òancho 
e  os  c|ue  seguiam  o  partido  do  "visitador  e  curador  do 
reino,,.  Do  que  se  passou  não  deixaram  os  cronistas 
noticias  suficientes  para  se  conhecer  da  importância 
do  combate  travado  nos  dois  campos  de  batalha.  Ha 
apenas  refeiencias  vagas  aos  cercos  de  Óbidos,  Guima- 
rães e  Castelo  de  Faria.  E  sabe-se  também  que  D.  Mecia 
Lopes  de  Eiaro  fora  raptada  por  um  fidalgo  de  nome 
Raimundo  Viegas  Portocarrero,  que  a  levou  de  Coimbra 
para  Ourem  ..  Contra  vontade  dela.''...  Não.  O  grande 
historiador  Alexandre  Elerculano  suspeita  que  a  mulher 
de  D.  Sancho  se  deixara  roubar,  abandonando  o  marido 
na  hora  infinitamente  amarga  em  que  a  fortuna  o  desam- 
p^arava.  O  pobre  rei,  que  acordava  do  seu  longo  e  des- 
cuidado sono,  tentou  ainda  um  supremo  esforço  pedindo 
o  auxilio  de  Castela.  O  infante  D.  Afonso  (depois  Afon- 
so X)  entrou  em  Portugal  á  frente  dum  exercito,  em 
1247.  Mas  o  arcebispo  de  Braga  e  o  bispo  de  Coimbra 
despediram  contra  ele  todos  os  anátemas  e  censuras  da 
egreja,  e  o  infante  retirou  para  Castela  com  a  alma 
aflita  e  perturbada...  A  hora  havia  soado.  D.  Sancho, 
sem  coroa  e  sem  mulher,  núserable  nombre  de  rey,  par- 
tiu para  Toledo,  onde  se  achava  a  corte  de  D.  Eernando 
o  Santo.  Quando  passou  em  Trancoso,  D.  Garcia,  D.  Fer- 
nando Lopo  e  D.  Diogo,  fidalgos  leaes  á  fé  jurada,  bei- 
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]aram-lhe  a  mão,  dobrando  o  joelho.  Era  a  ultima  home- 
nagem da  honrada  fidelidade  portuguesa,  o  derradeiro 
preito  de  corações  dedicados  e  sinceros,  o  ultimo  lam- 
pejo duma  gloria  que  se  extinguia.  O  triste  exilado 
pouco  tempo  viveu  na  amargura  do  seu  desterro.  Aos 
45  anos  de  idade  acabou  05  seus  dias  em  Toledo,  em 
cuja  catedral  foi  sepultado,  traído  pelo  irmão  e  pela 
mulher  —  a  sereia  t|ue  o  encantou  e  o  perdeu.  D.  Afonso 
5Ó  tomou  o  titulo  de  rei  em  1248  depois  da  morte  de 
seu  desventurado  irmão. 

Esta  divagação  histórica  era  precisa  para  se  fazer 
uma  ideia  do  estado  em  que  Portugal  se  encontrava  no 
primeiro  quartel  do  século  XIII.  Voltemos,  pois,  agora 
ao  bispo  D.  Pedro  Salvadores,  e  digamos  de  que  força 
era  esse  intriguista  e  esse  ambicioso  que  tanto  contri- 
buiu para  a  deposição  de  D.  Sancho  11. 


CAPITULO    II 

o  Capitulo  de  Burgos;  a  carta  de  D.  Pedro  Salvadores;  os 
frades  pregadores;  D.  Sancho,  padroeiro  do  con- 
vento dominicano;  a  exaltação  religiosa  do  povo; 
a  pastoral  do  bispo;  doações  e  donativos;  a  des- 
confiança do  bispo;  os  frades  intimados  a  suspen- 
der as  obras  do  mosteiro;  interditos,  censuras  e 
excomunhões;  o  que  do  bispo  escreveu  Frei  Luiz 
de  Sousa;  intervenção  da  princesa  D.  Mafalda; 
o  papa  sentenceia  a  favor  dos  frades  contra  o 
bispo;  o  arcebispo  de  Braga  no  Porto;  D.  Pedro 
Salvadores  muda  de  tatica  e  levanta  os  interditos; 
o  inimigo  converte-se  em  protetor ;  o  mosteiro  de 
S.   Domingos. 

Em  1238  estavíí  reunido  em  Burgos  o  Capitula 
provincial  da  Ordem  de  5.  Domingos.  O  biópo  ôalvado- 
rés,  em  seu  nome  e  no  do  cabido  e  vários  homes  boos 
da  behetria  portucalense,  enviou  á  douta  assembleia  um 
emissário  especial,  portador  duma  carta  ou  mensagem, 
em  latim,  solicitando  a  creação  dum  convento  na  cidade 
do  Porto,  —  para  que  os  frades  pregadores  o  ajudassem 
a  "sofrear  a  imoralidade  dos  seus  diocesanos,.  O  bispo, 
para  que  o  seu  pedido  fosse  mais  prontamente  satis- 
feito, oferecia  aos  religiosos  casa  e  egreja  com  cassas 
piiestas  en  tal  disposicion  que  podrian  servir  de  claustros 
y  les  daria  sitio  tan  capaz  que  en  el  se  pudiessen  haser 
todalas  oficinas  de  un  convento  necessárias  con  huertas 
e  jardines  para  recreo  de  los  religiosos,  como  diz  o  be- 
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oedirino  Novaeã  (op.  cit.,  pag.  57).  Essa  capela  c  as 
casas  deviam  ser  as  que  existiam  no  século  XII  no  lo- 
cal onde  pouco  mais  ou  menos  se  edificou  o  mosteiro. 
O  Capitulo  de  bom  grado  acedeu  aos  piedosos  desejos 
do  bispo  (').  enviando  ao  Porto  Frei  Gualter  c  Frei  Do- 
mingos Galego,  que  a  religiosa  população  do  Porto 
recebeu  carinhosamente,  o  que  demonstra  que  a  cor- 
rução  dos  costumes  não  era  tamanha  que  obstasse  a 
que  o  povo  acolhesse  com  os  mais  evidentes  sinaes  de 
alegria  os  dois  frades  que  vinham  de  Castela.  Iniciadas 
as  pregações,  a  cncorrencia  de  fieis  foi  tam  copiosa 
que  vieram  outros  religiosos  juntar-se  aqueles  para  os 
auxiliar  nos  trabalhos  do  púlpito  e  do  confessionário. 
Em  1239, —  exatamente  no  ano  em  que  D.  Sancho  11  to- 
mara Tavira  e  Cacela  e,  estendendo  as  suas  conquistas 
pelo  lado  oriental  até  á  foz  do  Guadiana,  isolara  do 
resto  da  Espanha  árabe  a  antiga  provincia  de  Al-Fagliar 
ou  Chenchir,  que  estava  sendo  a  única  porção  ainda 
'musulmana  do  Al-Gharb,  —  principiaram  as  obras  do 
convento.  D.  Sancho,  querendo  também  associar-se  a 
esta  obra  de  piedade,  tomou  sob  a  sua  proteção  real  o 
novo  mosteiro,  resolução  que  participou  em  carta  diri- 
gida aos  seus  vassalos,  ordenando  ao  mesmo  tempo 
que  ninguém  estorvasse  as  obras  ou  impedisse  os  fra- 
des de  levantar  a  sua  casa  sob  pena  de  muita  de 
500  maravedis  (').  A  proteção  do  rei  e  as  graças  e  in- 
dulgências concedidas  pelo  bispo  exaltaram  a  tal  ponto 
a  fé  religiosa  do  povo,  que  toda  a  gente  trabalhou  nas 


{^)  Diz  a  crónica  dominicana  que  S.  Frei  Gil  e  os  frades  que 
compunham  o  Capitulo  choraram  com  as  palavras  da  carta  do  bispo. 
Essa  carta  vein  publicada  em  Frei  Luiz  de  Sousa,  Crónica  de  .9.  Do- 
mingos. 

(-)  D.  Sancho  declarou-se  fundador  e  padroeiro  do  convento 
em   1239. 


I 
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obras  do  convento  e  para  elas  concorreu  com  valioaoô 
donativos  em  materiaes  e  dinheiro.  A  pastoral  do  bispo 
(que  ele  próprio  pouco  depois  renej^ou)  depois  de  exor- 
tar 05  fieis  a  auxiliar  05  frades,  rogava-lhes  que  —  em 
remissão  de  nossos  pecados .  . .  mostreis  com  eles  facili- 
dade e  devoção  assi  em  os  ajudar  a  cortar  e  ajuntar  a 
madeira  como  no  carreto  da  pedra  necessária  para  a 
obra  conforme  aquilo: — pêra  se  edifica  quem  a  Deus  faz 
casa;  e,  portanto,  confiando  nós  plenissimamente  na  mi- 
sericórdia de  Deus  a  todos  aqueles  que  fielmente  lhes 
acudirem  no  colher  da  madeira  e  carregos  da  pedra,  ou 
lhes  derem  por  si  ou  por  outrem  um  dia  de  trabalho  na 
obra,  concedemos  quarenta  dias  de  perdão  das  peniten- 
cias que  lhes  forem  impostas.  Na  Crónica  de  S.  Domingos, 
Frei  Luiz  de  Sousa  estampa,  em  latim,  este  precioso 
documento,  que  é  a  mais  valiosa  peça  do  processo  a 
instaurar  contra  a  ambição  do  bispo  Salvadores.  Na 
anciã  de  ganhar  aqueles  quarenta  dias  de  perdão,  o 
povo  abandonava  as  suas  casas  e  as  suas  ocupações  e 
ia  cortar  madeira,  aparelhar  pedra,  carregar  cestos  de 
terra...  As  esmolas  afluiam  de  toda  a  parte.  No  inte- 
resse da  sua  alma  o  Porto  despejava  as  algibeiras  para 
encher  os  já  atulhados  cofres  dos  frades  dominicanos. 
D..  Pedro  Salvadores,  .não  contente  com  a  pastoral  com 
que  exaltara  a  fé  dos  seus  diocesanos,  deu  ainda  aos 
religiosos  uns  chãos  que  eram  propriedade  da  mitra,  e 
ele  próprio,  saindo  dos  seus  paços,  ia  verificar  o  estado 
das  obras,  animando  com  a  sua  presença  os  fieis  que 
nelas  voluntariamente  trabalhavam. 

O  edifício  achava-se  quasi  concluído.  E  para  os 
frades  constantemente  convergiam  todas  as  simpatias 
da  população  da  cidade.  As  missas  de  maior  esmola 
eram  todas  para  eles,  como  para  eles  eram  as  mais  va- 
i  liosas  doações,  ofertas  e  legados.  Nesta  altura  o  bispo  e 
05   cónegos  principiaram  a   mostrar-se  inquietos.  Tudo 
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para  os  frades!  Nada  para  a  Sé!  Não  podia  ser!  O  bispo 
convocou  o  cabido  e  com  ele  estudou  o  melhor  modc 
de  obstar  a  que  a  piedade  dos  fieis  se  exercesse  em 
proveito  exclusivo  dos  dominicos.  E  como  D.  Pedro 
Salvadores  não  fosse  homem  para  transigir  ou  recuar 
mesmo  deante  dos  maiores  obstáculos,  chamando  o  no- 
tário apostólico  ordenou-lhe  que  fosse  imediatamente 
intimar  os  frades  para  suspenderem  as  obras,  proibin- 
do-os  ao  mesmo  tempo  de  pregar,  confessar,  celebrar  e 
encomendar  a  Deus  as  almas  dos  defuntos...  O  espanto 
foi  enorme.  Persuadidos  de  que  se  tratava  dum  equivoco 
que  facilmente  seria  esclarecido,  os  frades  e  os  fieis 
acudiram  ao  paço  convencidos  de  que  o  bispo  revoga- 
ria o5  seus  decretos.  O  Salvadores,  porém,  respondeu 
que  procedera  com  a  maior  reflexão  e  que  era  no  inte- 
resse dos  seus  diocesanos  que  havia  deliberado  embar- 
gar as  obras  do  convento...  Pouco  depois  expedia  da 
sua  Relação  uma  pastoral  fulminando  com  excomunhão 
maior  todos  05  que  "com  favor,  ajudas  ou  conselhos, 
auxiliassem  os  frades  na  edificação  do  seu  mosteiro...,, 
O  cónego  Novaes,  referindo-se  ao  ato  violento  do 
bispo,  manhosamente  insinua  que  fora  o  Inimigo  Comun 
de  la  Verdad  y  de  la  Paz  e  de  toda  Concórdia  que,  com 
suas  astúcias  y  cisanias,  provocara  o  conflito  vergo- 
nhoso. E'  uma  maneira  fradesca  de  explicar  o  proce- 
dimento do  Salvadores.  Frei  Luiz  de  Sousa,  porém,  es- 
clareceu melhor  o  caso  quando  atribuiu  a  ciúmes  e  a 
invejas  a  desvairada  atitude  do  bispo,  porque  os  lega- 
dos em  favor  dos  frades  pregadores  eram  como  aoiia 
furtada  á  herdade  dos  clérigos...  (').  O  bispo  zelava  (o 


(')  <  No  meio  d'estes  fervores,  cu  fosse  que  o  clero  entrasse 
em  ciúmes  das  grossas  esmolas  que  corriam  ao  convento,  e  julgasse 
d'algunias  que  começaram  a  entrar  para  enterros  e  benesses  e  legados 
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seus  interesses.  Não  queria  que  a  agua  fosse  desviada 
para  regar  outros  campos... 

Era  preciso,  porém,  resolver  o  incidente  que  podia 
desenroiar-se  em  peripécias  escandalosas.  Os  mais  res- 
peitáveis cidadãos  do  burgo,  convencidos  de  que  a  sua 
influencia  não  bastava,  conseguiram  que  a  infanta  D. 
Mafalda,  esposa  divorciada  de  Henrique  I  de  Castela, 
que  então  se  achava  no  convento  de  Arouca,  escrevesse 
a  D.  Pedro  Salvadores.  Solicitaram  igualmente  o  auxilio 
do  arcebispo  de  Braga,  D.  Silvestre,  que  dirigiu  ao  bispo 
uma  carta  muito  afetuosa  exhortando-o  a  levantar  os  in- 
terditos para  tranquilidade  e  paz  da  consciência  dos 
seus  fieis  vassalos.  Mas  D.  Pedro  Salvadores,  que  não 
queria  que  outros  bebessem  a  agua  da  sua  herdade,  res- 
pondeu á  infanta  e  ao  arcebispo  -  que  mantinha  as 
suas  sentenças  porque  assim  o  exigia  o  serviço  de 
Deus...  ('). 

Resolveram  então  os  homes  boos  apelar  para  a  su- 
prema autoridade  do  papa.  Gregório  IX  recebeu  a  expo- 
sição dos  fieis  e  reconhecendo  que  a  razão  estava   do 


de  testamentos  (como  na  terra  não  ha  mais  freguesia  que  a  Sé)  que 
ttido  o  que  ia  para  os  frades  era  como  agua  furtada  á  herdade  dos 
clérigos,  ou  fosse  inveja  do  inimigo  comum,  que  sentia  ser  lançado 
da  jurisdição  e  posse  pacifica  de  muitas  almas  cem  os  brados  da  pre- 
gação e  doutrina  dos  religiosos  e  advinhava  maior  perda  para  o  dean- 
te,  ou  tudo  junto,  cresceo  em  tanto  grau  o  fogo  da  desconfiança  do 
que  viam  que  parou  em  um  incêndio  que  mostrava  sinaes  de  se  não 
apagar  com  nenhumas  forças.-:  (Frei  Luiz  de  Sousa,  op.  cit.,  pag. 
154,  t.  I,  p.  II). 

{')  «...  assi  vendo  o  bispo  e  cónegos  tantos  e  tam  honrados 
intercessores  por  parte  dos  frades  derão-se  por  absolutos  senhores  da 
causa  e  não  só  não  admitiram  concórdia,  mas  ajustaram  novo  escân- 
dalo aos  passados.  E  foi  que  tendo  os  frades  comprado  alguns  chãos 
e  casas  visinhas  ao  convento  e  dado  dinheiro  e  feito  as  escrituras, 
com  licença  e  aprasimento  do  cabido  por  serem  foreiras  a  ele,  sone- 
garam as  licenças  que  por  escrito  tinham  dado.»  (Ibid.). 
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lado  deles  e  expediu  um  Breve  apostólico  ao  arcebispo  de  f 
Braga  para  que  este  prelado  fizesse  sentir  ao  bispo  a 
indignidade  do  seu  procedimento.  Segundo  esse  Breve, 
D.  Pedro  Salvadores  devia,  dentro  do  praso  improroga- 
vel  de  oito  dias,  levantar  os  interditos  e,  se  recalcitrasse,  \ 
ao  arcebispo  eram  concedidas  faculdades  especiaes  para 
proceder  de  modo  que  aos  fieis  da  diocese  fossem  dadas 
as  mais  amplas  satisfações  (').  D.  Silvestre  poz-se  a  ca- 
minho e  chegou  ao  Porto.  O  bispo  recebeu-o  friamente 
e  de  má  catadura.  O  primaz  das  Espanhas  aconselhou-o 
a  ceder,  ponderando,  mansamente,  numa  erudita  citação 
de  textos  evangélicos,  os  inconvenientes  que  podiam  re- 
sultar da  sua  obstinada  intransigência.  D.  Pedro,  cas- 
murro, declarou  que  não  cedia.  De  novo  o  arcebispo 
instou,  invocando  os  sagrados  interesses  da  religião,  a 
paz  das  consciências,  a  harmonia  que  devia  existir  en- 
tre o  pastor  e  as  suas  ovelhas,  a  santa  obediência  que 
os  bispos  deviam  ao  seu  supremo  chefe...  Já  irritado 
com  a  insistência  do  arcebispo  e  as  suas  mansas  pala- 
vras de  concórdia  e  paz,  o  Salvadores,  erguendo-se  num 
gesto  brusco,  terminantemente  declarou — que  só  revo- 
garia as  suas  sentenças  se  os  frades  se  comprometes- 
sem a  não  dar  na  sua  egreja  sepultura  geral  ou  parti- 
cular e  a  não  receberem  legados  e  ofertas...  O  bispo 
desmascarava-se.  A  questão  era  simplesmente  de  dinhei- 


(')  A  bula  de  Gregório  IX,  Ohim  venerabilein  fratrem  nos- 
triiin  episcopuni  portugallessem,  é  de  1238.  Depois  de  extranhar  o 
procedimento  do  bispo,  lain  contrario  ás  leis  e  doutrinas  da  egreja, 
acrescenta:  ...  e  dentro  de  oito  dias  depois  de  lhe  chegarem  estas 
letras  levante  sem  fazer  nenhuma  duvida  o  interdito  e  todas  as  cen- 
suras que  contra  os  bemfeitores  do  convento  tiver  postas.  E  á  vossa 
descrição  (á  do  arcebispo)  cometemos  e  encomendamos  que  se  o 
bispo  no  termo  designado  não  cumprir  nosso  mandado  em  tal  caso 
vós  os  levanteis .  .  .  e  reprimireis  por  autoridade  e  poder  nosso  sem 
apelação  nem  recurso  quem  quer  que  os  inquietar.» 
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10.  Que  importavam  ao  traficante  mitrado  os  frades  e  o 
seu  mosteiro?...  Deixassem  eles  de  receber  legados  e 
tudo  ficaria  definitivamente  liquidado.  Respeitassem  os 
fieis...  a  agua  da  sua  herdade,  e  os  dominicos  pode- 
riam edificar  quantos  conventos  quizessem... 

Nessa  altura  do  dialogo  D.  Silvestre  ergueu-se.  E 
encarando  de  frente  o  sórdido  vendilhão  do  templo, 
leu-lhe,  pausadamente,  o  Breve  Pontifício.  Em  seguida, 
com  uma  cerimoniosa  vénia,  saiu  da  vasta  quadra  do 
paço  afortalezado  de  D.  Sisnando,  desdenhoso  e  altivo... 
A  situação  era  clara.  O  bispo  tinha  oito  dias  para  le- 
vantar o  interdito.  Se  o  não  fizesse,  o  arcebispo  proce- 
deria em  conformidade  com  o  Breve  de  Gregório  IX.  O 
Salvadores,  ferido  no  seu  orgulho,  rugiu  como  animal  es- 
picaçado. Ceder?...  Nunca.  Ao  seu  cérebro  acudiam 
ideias  perversas  de  desforço  e  vingança.  Ardia  em  febre, 
os  olhos  injetados,  passeando  agitadamente  ao  comprido 
da  sala,  ao  fundo  da  qual  uma  imagem  de  Cristo  abria 
os  seus  braços  misericordiosos.  Chamou  o  deão,  o  chan- 
tre, o  tesoureiro  do  cabido.  Queria  que  eles  o  ajudassem 
e  amparassem  no  lance  tremendo  em  que  a  sua  soberba 
tam  rude  golpe  ia  sofrer.  O  deão,  aflito,  respondeu  que 
o  caso  era  grave,  efetivamente,  e  que  o  arcebispo,  em 
nome  do  papa,  podia  mesmo  destituil-o .. .  A  estas  pa- 
lavras o  Salvadores  empalideceu.  Sim,  o  papa  podi.; 
arrancar-lhc  a  mitra.  Do  rei  D.  Sancho  nada  receiava. 
Mas  com  Gregório  IX  o  caso  era  mais  serio.  Apreensivo, 
reprimindo  a  custo  a  sua  aflição,  o  bispo  despediu  os 
cónegos  para  meditar.  Mais  sereno,  e  como  quem  se  vê 
livre  dum  peso  que  o  esnKigasse,  sentou-se  á  mesa  e 
escreveu  ao  arceoispo  pcdindo-lhe  perdão  e  dizendo  que, 
reconhecendo  o  erro  em  que  caíra,  ia,  expontaneamente, 
reparal-o...  Terminada  a  carta,  de  novo  chamou  o  seu 
Capitulo.  Pouco  depois,  já  risonho,  afetando  uma  grande 
humildade,  o  Salvadores  assinava  a  pastoral  que  levan- 
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tava  as  censuras  e  interditos  que  a  sua  autoridade  apos- 
tólica havia  cominado...  O  lobo  transformava-se  em  ove- 
lha. E'  que,  pensando  melhor,  o  seu  arrependimento  po- 
dia trazer-lhe  compensações  valiosas.  E  não  se  enganou. 
Para  o  indemnisar  dos  prejuízos  sofridos  (en  satisfacion 
de  algun  monoscabo  que  se  pudo  aver  echo  ...ai  illus- 
trissimo  bispo  e  a  su  cabido,  diz  Novaes),  recebeu  de 
D.  Mafalda  a  egreja  de  Santa  Cruz  de  Riba  Lessa  (Santa 
Cruz  do  Bispo),  propriedade  da  esposa  divorciada  de 
Henrique  I  de  Castela,  além  de  varias  terras  e  valiosos 
bens  com  que  os  fieis  de  mais  bondosa  alma  e  mais 
rica  algibeira  acudiram  ás  necessidades  temporaes  de 
tam  venturoso  varão...  ('). 

Os  trabalhos  da  construção  do  mosteiro  prosegui- 
ram  depois  ativamente,  serenado  o  conflito  em  que  o 
báculo  episcopal  se  havia  transformado  em  vara  de  trafi- 
cante. A  doação  da  régia  freira  de  Arouca  acabou  por 
acalmar  as  iras  do  mercador  mitrado.  O  Salvadores, 
preocupado  já  com  novas  questões  com  o  rei  por  causa 


{')  Fez  doação  (a  rainha)  ao  bispo  e  cabido  de  uma  egreja 
que  tinha  de  seu  padroado  na  Ribeira  de  Leça  oferecendo-a  liberal 
e  expontaneamenie  e  afiançada  com  outros  casaes  em  recompensa  das 
perdas  e  danos   que  os  clérigos  da  visinhança   dos   frades   reinião.» 

O  documento  principia  assim: 

«Seja  notório  a  todos  que  virem  a  escritura  presente  que  eu 
a  rainha  D.  Mafalda,  por  remédio  da  minha  alira  t  por  fazer  favor 
aos  padres  pregadores,  que  moram  na  cidade  do  Porto  com  consen- 
timento do  bispo  e  do  cabido  da  mesma  cidade,  dou  a  egreja  de 
Santa  Cruz  de  Riba  Leça  com  todas  suas  propriedades  e  direitos  á 
egreja  de  Santa  Maria  da  Sé  do  Porto  em  recompensação  de  algum 
gravame  se  a  dita  egreja  o  tfm  recebido  dos  frades  pregadores  que 
ahi  morem ...» 

A  escritura  tem  a  data  de  1239.  A  rainha,  ao  fazer  a  doação,  jj 
parecia  querer  insinuar  que  os  taes  gravames  de  que  se  queixava  o 
bispo  não  passavam   de  mero  pretexto  para  aumentar  as  suas  rendas 
já  copiosas. . . 
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do  senhorio  da  cidade,  decerto  para  se  apoiar  nos  fra- 
des que  havia  hostilisado,  mas  cuja  força  reconhecia, 
procurou  captar-lhes  as  simpatias  por  meio  de  novas 
concessões.  Em  1245,  estando  já  concluída  a  casa  con- 
ventual, 05  dominicos  lamentaram-se  de  que  a  agua  que 
possuiam  fosse  em  tam  pequena  quantidade  que  não  che- 
gava para  abastecer  todo  o  mosteiro.  Soube  disto  o  bis- 
po, que  logo  solicitamente  acudiu  em  socorro  dos  reli- 
giosos dando-lhes  a  agua  de  duas  fontes  pertencentes  á 
Mitra:  uma  da  horta  junto  ao  pombal  (no  terreno  mais 
tarde  encorporado  na  cerca  do  convento  das  freiras  de 
5.  Bento  da  Avé-Maria),  e  outra  existente  na  rua  do 
Faval,  próximo  á  Porta  de  Carros,  além  de  esmolas 
avultadas  em  dinheiro.  A  doação  da  agua  vem  mencio- 
nada em  D.  Rodrigo  da  Cunha  (Catalogo  dos  bispos  do 
Porto,  p.  II,  cap.  10,  pag.  82):  Ego  Petnis  divina  mise- 
ricórdia Portuensis  episcopus  causa  eleemosinae  et  intuitu 
pietatis  in  rernissionem  peccatorwn  nieoram,  dono  fratri- 
bus  praedicatores  de  Porta  duae  fontes  aquarum,  unas 
ocitur  in  horto  meo,  circa  colombare,  alter  vero  superius, 
circa  viam,  qaae  contigua  est  jam  dicto  horto,  in  perpe- 
tuum  possidendos.  Era  em  desconto  dos  seus  pecados 
que  ele  fazia  essa  doação.  Santo  bispo!  ('). 

O  edifício  ficou  concluído  em   1245,  mas  só  em 
1320  é  que  terminaram  as  obras  do  pátio  ou  alpendre, 


(')  Houve,  depois  de  vindos  os  padres  de  S.  Domingos  ao 
Porto,  alguns  desgostos  entre  eles  e  o  bispo  D.  Pedro  que  os  cha- 
mara, mas  iodos  foram  causa  de  maior  anuscde.»  Isto  diz  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  (Catalogo  dos  bispos  do  Porto,  p.  II,  pag.  53),  e 
acrescenta,  para  justificar  o  seu  acerto:  «...  procurou  (o  bispo)  por 
todas  as  vias  soldar  a  quebra  passada,  e  sepultar  os  desgostos,  pas- 
sando de  inimigo  e  perseguidor  publico  a  bemfeitor  e  amigo.  E  em 
sinal  de  animo  verdadeiro  e  não  fingida  reconciliação  deu  para  a 
Casa  duas  aguas  de  umas  herdades  suas  que  logo  se  trouxeram  e  foi 
esmola  de  muita  importância.» 
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que  ficou  celebre  na  historia  do  Porto  por  ali  se  reunir 
varias  vezes  o  senado  da  Camará  para  deliberar  sobre 
assuntos  em  que  estava  empenhada  a  honra  da  cidade. 
Foi  no  alpendre  de  5.  Domingos  que  funcionou  c 
primeira  Bolsa  que  houve  no  Porto;  que  se  reuniram 
os  homes  boos  para  aclamar  D.  João  1;  e  que  o  senado 
da  Camará  decidiu  mandar  sair  da  cidade  o  orgulhoso 
fidalgo  Ruy  Pereira,  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria, 
que  ousara  demorar-se  no  Porto  mais  tempo  do  que  era 
permitido  pelos  decretos  reaes  (').  Sob  a  espaçosa  ar 
caria  do  alpendre  levantavam-se  igualmente  vistosas 
barracas  ou  tendas  onde  se  vendiam  jóias  e  panos  vin- 
dos de  Venesa,  Nápoles  e  Florença.  Era,  no  século  XIV, 
o  ponto  de  reunião  da  gente  grada  do  Porto,  onde,  como 
diz  o  douto  Novaes,  se  fninquea  la  conversacion  de  todos 
los  caballeros  y  ciudadanos,  abrigados  dei  sol  y  lluvia  en 
sii  grandíssimo  âmbito  y  debaxo  do  seu  techo. 

Mas,  não  percamos  de  vista  o  nosso  bispo.  Vimos 
já  o  que  ele  praticou  com  os  dominicos.  Vamos  agora 
vêr  como  o  figadal  inimigo  de  \).  Sancho  procedeu  com 
os  franciscanos. 


(')     (3  acórdão  da  Camará  do  Porto  de  1392  diz  que,  no  mos 
teiro  de  S.  Domingos,  estando  presentes  o  juiz  por  el-rei,  o  procura 
dor  da  cidade,  os  vereadores  e  outros  muitos  homes  boos  moradores 
e  visinhos  da  dita  cidade,  mandaram   que  se  sse  fesesse  bolsa  em  a 
dita  cidade  para  atiereni  de  pag^ax  a  diego  affom  hjia  soma  douro 
que  desia  que  lhe  custara  hua   letra  de  privelegio  que  desta  que 
houue  delrey  de  ingraterra  para  que  nõ  pagassem  outros  direitos 
velhos  que  soyam.  a  apaguar  se  nos  ditos  regnos  de  ingraterra  ... 
a  qital  bolsa  hordinharam  e  logo  poseram  por  tesoureiro  da  dita} 
bolsa  Johã  pires  barba  niea  e  por  escripvavi  delia  affom  donis  so- 
brinho que  poi  de  Pêro  donis  das  botas...   a   qual  bolsa  hordinha-1 
ram  por  prol  comtmtnal  da  cidade  e  por  carta  delrey . .  .  (Cartori' 
da  Camará  Municipal,  livro  das  vereações). 


CAPITCLO 


Francisco  d'Assis;  a  propagação  da  religião  dos  Meno- 
res; os  primeiros  conventos  edificados  em  Portu- 
gal; demonstra-se  que  S.  Francisco  não  esteve 
em  Coimbra;  os  frades  levantam  o  seu  convento 
á  beira-rio;  o  logar  de  Redondela;  o  cabido  em- 
barga as  obras;  razões  alegadas  pelos  -eligiosos; 
o  cabido  acusa  os  religiosos  de  falsos  profetas;  a 
velha  questão  dos  limites  do  couto;  apelam  os 
frades  para  o  rei  e  para  o  papa;  ameaças  e  vio- 
lências; regressa  ao  Porto  o  bispo  D.  Pedro;  es- 
peranças ilusórias;  o  bispo  ordena  aos  frades  que 
se  retirem;  D.  Sancho  declara-se  protetor  do  con- 
vento; trava-se  o  duelo;  os  serviçaes  do  paço 
destroem  o  edificio,  espancam  os  religiosos,  in- 
cendeiam o  convento,  e  prendem  o  doador  dos 
terrenos;  os  frades  refugiam-se  a  bordo  das  naus; 
fulminam-se  excomunhões;  intervém  o  papa;  os 
bispos  não  cumprem  as  bulas  do  pontífice;  é  in- 
dicado o  arcebispo  do  Compostela  para  resolver 
a  pendência;  morte  de  Gregório  IX;  o  pontificado 
de  Celestino  IV  dura  dezeseis  dias;  as  discórdias 
do  Conclave;  é  eleito  Inocêncio  IV;  o  bispo, 
ameaçado  pelo  pontífice,  curva-se  e  cede;  os  fra- 
des edificam  o  convento;  D.João  I  e  os  francis- 
canos; o  bispo  D.  Pedro  Salvadores;  doações  que 
obteve;  as  promessas  do  bolonhez;  morte  do 
bispo;  D.  Julião  II  e  D.  Vicente  Mendes;  Afon- 
so IV  ocupa  militarmente  o  Porto;  o  infante 
D.  Pedro  e  o  bispo  D.  Pedro  Afonso;  o  sinodo 
de  Cedofeita;  o  foral  de  D.  Manoel;  feudalismo 
e   monarquia. 
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5.  Francisco  d'As5Í5,  que  foi  negociante,  como  seu 
pae  e,  na  mocidade,  gosou  da  vida  os  prazeres  que  ela 
largamente  faculta  a  quem  possue  saúde  e  cabcdaes, 
abandonou  o  mundo  pelos  anos  de  1200  e  em  1209 
lançou  as  bases  da  Ordem  franciscana  que  o  papa  Ino- 
cêncio III  aprovou  em  1215  (').  A  nova  milicia  propa- 
gou-se  tam  rapidamente  que,  em  1223,  contava  cerca  de 
cinco  mil  religiosos,  e  em  1264  elevava-se  a  oito  mil  o 
numero  de  casas  onde  se  professava  a  regra  do  seráfico 
patriarca.  O  primeiro  convento  franciscano  que  houve 
em  Portugal  foi  o  de  Lisboa,  edificado  em  1217.  O  se- 
gundo foi  o  do  F^orto,  começado  pelos  anos  de  1234. 
João  Batista  de  Castro  (Mapa  de  Portugal)  refere  que 
5.  Francisco,  tendo  ido  a  Compostela  em  peregrinação 
ao  tumulo  de  5.  Tiago  apostolo,  entrara  em  Portugal  e, 
encontrando-se  em  Coimbra  com  a  rainha  D.  Urraca, 
mulher  de  D.  Afonso  II,  com  ela  combinou  fundar  no 
paiz  um  convento  da  sua  regra.  Esta  versão  é  inexata. 
5.  Francisco  d'Assis  esteve  efetivamente  na  Galiza,  em 
1214,  mas  nenhum  cronista  da  sua  religião  menciona 
o  fato  a  que  alude  Batista  de  Castro.  O  que  parece  ser 
exato  é  ter  vindo  a  Portugal  5.  Zacarias  para  fundar  o 


(')  S.  Francisco  nasceu  em  Assis  (Umbria).  Seu  pae,  que  era 
um  rico  negociante,  deu-!he  sociedade  na  casa,  como  hoje  se  diz. 
Dispondo  de  fartos  recursos  entregou-se  a  todos  os  prazeres  mun- 
danos revelando,  porém,  no  meio  dos  seus  divertimentos,  uma  grande 
compaixão  pelos  desgraçados.  Um  dia  adoeceu  gravemente,  voltan- 
do-se  para  Deus  arrependido  dos  seus  desvarios.  Quando  se  restabe- 
leceu abandonou  completamente  o  mundo,  vivendo  de  esmolas  e 
ocupando  o  tempo  a  tratar  doe  enfermos  e  miseráveis.  Apostolo  fer- 
voroso da  lei  de  Cristo,  pregou  no  Egito  sonhando  com  o  martírio 
que  o  igualaria  aos  mais  ardentes  missionários  do  Evangelho.  Re- 
gressando á  Itália,  refugiou-se  nos  Apeninos,  no  monte  Alvesino,  a 
fim  de  se  consagrar  á  penitencia  e  á  oração.  S.  Prancisco  morreu  no 
convento  da  Porciuncula,  berço  da  Ordem  que  fundou  em  I20(). 
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convento  quando  a  população  do  Porto  desejou  que  a 
religião  dos  menores  ou  franciscanos  se  estabelecesse 
na  cidade,  como  já  havia  feito  em  Lisboa. 

Pelos  anos  de  1233  chegou  ao  Porto  aquele  reli- 
gioso, em  companhia  de  outros  escolhidos  entre  os 
mais  zelosos  e  trabalhadores.  O  povo  acolheu-os  com 
o  respeito  e  a  simpatia  com  que  naquelas  épocas  de 
tam  afervoradas  crenças  eram  agasalhados  os  que  se 
ocupavam  na  propagação  da  fé  católica.  E  logo  um  an- 
cião do  burgo,  muito  devoto  do  patriarca  d'Assis,  ofe- 
receu 05  chãos  que  possuía  para  a  edificação  do  novo 
instituto  monástico.  Ficavam  esses  chãos  á  beira-rio,  no 
logar  chamado  de  ''Redondela,,,  próximo  ao  qual  nos 
começos  do  século  Xlll  se  abriu  um  caminho  a  que 
deram  o  nome  poético  de  "rua  das  Rosas,,,  decerto  por 
ser  muito  florida  a  encosta  de  Belmonte  a  que  o  logar 
de  Redondela  pertencia  (').  Parece  que  nas  proximidades 
desse  local  existia  uma  ermida  dedicada  a  5.  Miguel, 
pouco  afastada  duma  outra  na  qual  se  venerava  a  ima- 
gem de  6.  Nicolau.  Os  frades,  que  tinham  obtido  de 
Roma  a  indispensável  licença  para  estabelecerem  em 
Portugal  conventos  da  sua  Ordem,  julgaram-se  dispen- 
sados de  pedir  autorisação  ao  bispo,  tanto  mais  quanto 
a  cidade  os  havia  chamado  e  um  morador  dela  espon- 
taneamente fizera  doação  das  suas  terras.  Por  esse 
tempo  o  bispo  Salvadores  achava-se  em  Roma  a  tratar 
das  velhas  questões  que,  desde  o  governo  de  D.  Marti- 
.nho  Rodrigues,  tanto  agitaram  o  clero  e  principalmente 
a  ôé  portucalense,  no  que  dizia  respeito  ao  senhorio  da 
cidade.  O  deão  e  o  cabido  governavam  a  diocese.  Ciosos 
da   sua  autoridade  e  querendo  mantel-a    ainda    mesmo 


(')     A  raa  das  Rosas  parece  ter  sido  a  que  mais  tarde  se  tha 
mou  e  chama  ainda  da  Ferraria. 
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que  para  o  conseguir  tivessem  de  arcar  com  o  rei  e  o 
próprio  papa.  mandaram  dizer  aos  frades  que,  não  se 
achando  munidos  com  a  licença  do  bispo,  não  podiam 
levantar  o  seu  mosteiro,  tanto  mais  quanto  o  chão  de 
Redondela  estava  em  terras  pertencentes  ao  couto  da 
Mitra  como  era  expresso  na  carta  de  doação  da  rainha 
D.  Teresa.  A  esta  espécie  de  intimação  responderam  05 
frades  que  Sua  Santidade  Gregcrio  IX,  pela  bula  Atten- 
dentes  dilecti,  expedida  a  20  de  maio  (1233),  havia  au- 
íorisado  os  menores  a  estabelecerem-se  em  Portugal  e 
que,  por  esse  fato,  julgavam  desnecessária  a  licença  do 
bispo,  acrescentando  mais  que,  tendo-lhes  sido  doados  os 
chãos  por  quem  legitimamente  o  podia  fazer,  entendiam 
que  livremente  podiam  edificar,  visto  estarem  também 
informados  de  que  Redondela  se  achava  encorporado  no 
distrito  da  Corôá  visto  o  limite  do  couto  episcopal  ser 
o  Rio  da  Vila.  Esta  lição  de  direito  mais  irritou  o  cabido 
que  pelo  notário  da  sua  Relação  mandou  dizer  aos  re- 
ligiosos que  não  consentia  que  eles  proseguissem  na 
edificação.  Não  satisfeito  com  isto,  o  deão,  "que  sendo 
cristão  no  nome  não  o  mostrou  ser  nas  obras,,  (Frei 
Manoel  da  Esperança,  fiisforia  seráfica,  t.  I,  livro  5.**, 
pag.  397),  acusou  os  religiosos  de  herejes  e  perigosos  á 
salvação  das  almas...  Por  ultimo,  terminantemente  or- 
denou ao  dono  do  chão  de  Redondela  que  revogasse  a 
doação,  porque  os  frades  "não  passavam  duns  falsos 
profetas  que  manhosamente  se  insinuavam  no  animo 
das  pessoas  piedosas  para  as  explorar  e  usurpar-lhes 
os  seus  bens,,. 

Mais  viva  rebentou  então  a  velha  pendência,  rela- 
tiva á  delimitação  do  couto.  A  contenda  irritante,  já 
muito  debatida  no  tempo  do  bispo  D.  Martinho,  resus- 
citou  com  mais  violência,  alegando  o  cabido  que,  na 
sua  doação,  D.  Teresa  claramente  dizia  que  doava  á  5é 
portucalense  o  burgo  da  ôé  e  outros  logares  cum  eccle- 
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sia  sancti  Petri  et  Rotiindela.  Não  podia,  pois,  haver  du- 
vidas. Ao  couto  dos  bispos  pertencia  a  egreja  de  S.  Pe- 
dro e  as  terras  marginaes  até  Miragai.i  compreendendo 
Belmonte  e  os  chãos  que  dele  faziam  parte.  E  como  ao 
cabido  pertencia  defender  05  direitos  da  Mitra,  sucedesse 
o  (jue  sucedesse  os  menores  franciscanos  não  edifica- 
riam o  seu  convento  em(|iianto  não  obtivessem  as  in- 
dispensáveis licenças  ('). 

Os  frades,  perante  esta  -atitude  de  declarada  hosti- 
lidade, suspenderam  as  obras.  Por  seu  turno  os  fieis, 
receiando  os  interditos  e  excomunhões  da  autoridade 
eclesiástica,  aconselharam  prudência  aos  religiosos,  de- 
cidindo uns  e  outros  apelar  para  D.  Sancho  e  para  o 
papa  convencidos  de  que,  estando  a  razão  do  seu  lado, 
justiça  completa  lhes  seria  feita.  No  entretanto,  como  o 
deão  não  dei.xasse  de  perseguir  acjueles  que  conside- 
rava "gente  prejudicial  ao  mundo,,  ("'),  alguns  frades, 
atravessando  o  rio,  passaram-se  para  Gaia.  que  era 
burgo  da  Coroa,  ao  passo  que  outros  aceitaram  a  hos- 
pitalidade que  lhes  ofereceram  diferentes  famílias  muito 
respeitadas  e  consideradas  na  cidade.  .A  resolução  dos 
menores  foi  determinada  também  porque  a  gente  do 
paço,  armada,  não  hesitou  em  espancar  os  religiosos 
que  contestaram  os  embargos  pedindo  que  deles  se  la- 
vrassem os  competentes  autos  para  a  todo  o  tempo 
constar  as  violências  sobre  eles  exercidas. 


(')  Esta  questão  dos  limites  do  couto  deu  orifjein  a  graves 
discórdias  entre  a  Coroa  e  a  Mitra.  (Vér  a  nota  '  do  capitulo  in  do 
campo  do  Olival). 

(-)  cO  deão  dizia  que  todos  éramos  ladrões,  gente  prejudicial 
ao  mnndo,  e  que  para  grande  mal  do  Porto  éramos  vindo  a  ele:  que 
não  éramos  católicos  senão  hereges,  profetas  falsos,  e  enganadores 
da  gente,  e  pediram  ao  dono  do  chão  que  nos  expulsasse.  .  .  ■  (Frei 
Manoel  da  Esperança,  Hist.  será/.,  p.  i,  livro  4.0,  cap.  V). 
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Estavam  as  coisas  nesta  situação  difícil  quando 
chegou  de  Roma  o  bispo  Salvadores.  O  tremendo  homen' 
vinha  radiante.  Gregório  IX,  informado  do  que  pelo 
reino  ocorria  relativamente  ás  coisas  da  egreja,  mostrá- 
ra-se  inclií;ado  ao  bisoo  e  muito  decidido  a  obrigar  o 
rei  D.  Sancho  a  respeitar  as  imunidades  e  privilégios 
do  clero.  O  Salvadores,  auxiliado  pelo  arcebispo  de 
Braga,  conseguira  impressionar  de  tal  modo  o  espirito 
do  pontífice  que,  chegando  ao  Porto,  convencidíssimo 
estava  de  que  podia  fazer  tudo  quanto  lhe  aprouvesse 
porque  a  Cúria  Romana  se  achava  a  seu  lado  decidida 
a  apoial-o  em  todas  as  suas  reclamações.  Enganava-se 
o  arrogante  prelado,  e  os  fatos  bem  depressa  o  arran-  \ 
caram  á  sua  doce  ilusão. 

Como  todos  confiassem  em  que  D.  Pedro  tomasse 
o  partido  dos.  frades  ou,  pelo  menos,  não  usasse  para 
com  eles  das  violências  ordenadas  pelo  deão  e  pelos 
cónegos  capitulares,  as  obras,  completamente  paralisa- 
das até  então,  recomeçaram  com  mais  atividade,  achan- 
do-se  já  de  pé  a  egreja  e  parte  da  casa  conventual. 
O  bispo,  porém,  inteirado  do  que  na  sua  ausência  se  | 
passara,  não  só  confirmou  todas  as  decisões  do  cabido, 
especialmente  as  que  diziam  respeito  ao  convento  dos 
franciscanos,  mas  ordenou  que  os  frades  se  retirassem, 
recusando-se  mesmo  a  ouvil-os.  Por  essa  ocasião  D.  San- 
cho declarava-se  protetor  do  convento  (').  A  decisão 
real,   transmitida  pelo  chanceler  da    coroa,   a  tal  ponto 


{')     O  convento  era  de"  fundação  real,  como  diz  o  arcebispo    V 
de  Mantua  na  sua  obra  Fundação  da  provmcia  de  Portugal : 

<i.In   medtíiiUio  Portnensis  civitatis  qiiae  capiit  atque  nieíro- 
poljs  est  ehis  episcopaítts,  qui  Portnensis  decitur,  conventus  n 
fratrem  mínorum,  seraphico  patre  Francisco  sjtcer,  exjirgit,  cju; 
d  priniis   huius   Lusitanici   Regni   Regibns    edijicatns    certissivia 
fertur. » 
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irritou  o  bispo,  que  formalmetite  declfiríiu  (jue,  cmquanto 
empunhasse  o  báculo  episcopal,  ninguém  mexeria  n'um 
palmo  de  terra  que  á  5é  pertencesse  sem  a  previa  li- 
cença da  Mitra.  E,  passando  das  palavras  aos  fatos, 
mandou  dizer  aos  frades  que  tivessem  cuidado,  o  que  o 


A  egreja  de  S.  Francisco 


mais  acertado  seria  desistirem  do  seu  projeto  visto 
propositadamente  quererem  desacatar  a  legitima  autori- 
dade do  prelado. 

O  duelo  estava  declarado.  Fortes  com  o  apoio  do 
rei,  os  frades  e  os  devotos  que  os  auxiliavam  ordena- 
ram que  as  obras  proseguissem.  Os  religiosos  teima- 
ram. Calou-se  o  Salvadores.  Mas,  poucos  dias  decorri- 
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dos,  juntando  iiina  malta  de  vadios  reforçada  cotii  os 
seus  oficiaes  e  servos,  ordenou-Ihes  que  fossem  a  Re- 
dondela,  destruíssem  tudo  quanto  encontrassem  cons- 
truído, saqueassem  a  parte  do  edifício  já  edificada,  e, 
depois,  incendiassem  tudo...  (')  A  canalha,  á  solta, 
fielmente  executou  as  ordens  do  amo.  E  ao  mesmo 
tempo  que  tudo  se  "abrasava  num  lamentável  incên- 
dio,,, como  refere  o  cronista,  o  doador  dos  terrenos, 
arrancado  de  casa  violentamente,  era  conduzido  á  cadeia 
da  5é,  carregado  de  ferros  (').  Correu  copiosamente  o 
sangue.  Os  homens  do  Salvadores,  bêbados,  caíam  so- 
bre 05  frades  e  o  povo,  brandindo  ascumas,  fachas  e 
chuços.  B.inhados  cm  •sangiie,  alguns  religiosos  (')  refu- 
giaram-se  nas  naus  surtas  no  rio,  etnquanto  outros  se 
escondiatn  nas  casas  que  cristãmente  se  abriram  para 
os  acolher.  O  dia  foi  de  terror  para  a  população  do 
burgo.  Mas  o  bispo,  satisfeito  com  a  sua  obra,  tranqui- 
lamente dormiu  nessa  noite.  No  dia  seguinte,  para  re- 
matar a  violência,  expediu  uma  pastoral  excotriungando 
os  frades,  os  fieis  que  os  ajudaram,  e  os  artistas  que 
na  obra  trabalharam,  declarando  que  as  mesmas  censu- 
ras e  interditos  seriam  cominados  contra  quem  quer 
que  comunicasse  com  os  religiosos  mesmo  ainda  mis 
cousas  de  sua  alma.  Ao  mesmo  tempo  intimava  os  fra- 
des  a    saírem   da  cidade   e,   visto  terem  a   proteção  do 


(')  Diioòiis  ex  eisdeni  fraírihus  per  sffvifiites  stioí  ad  effu- 
sionein  sanguinis  verheraUs.  (Palavras  da  Bula  de  Gregório  IX,  di- 
rigida ao  arcebispo  de  Braga). 

(-)  «...  E  ao  dono  do  chão  carregou-o  de  ferros  e  o  fez  me- 
ter na  cadeia.)  (op.  cit.). 

(■')  iO  bispo...  mandou  saquear  o  convento,  tomou  p.ira  si 
o  melhor  que  nele  havia  e  tudo  o  mais.  a  casa,  as  alfaias,  abrasou 
nu;n  lamentável  incêndio;  fugiram  os  frades  e  dois  que  nela  ficaram 
mandou-os  tratar  tam  mal  pelos  seus  creados  que  derramaram  seu 
sangue.»    Frei  Manoel  da  Esperança,  op.  cit.). 
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rei,  que  edificassem  o  convento  em  terras  pertencentes 
á  Coroa  . . . 

Naquelas  épocas  em  que  tudo  se  decidia  pela  força, 
os  vencidos  não  desistiram  e  redobraram  de  esforços 
para  abater  a  soberba  do  bispo  que  tam  sacrilegamente 
transformava  o  cajado  de  paz  em  pesada  vara  de  algoz. 
Como  em  Guimarães  se  achasse  5.  Gualter,  os  religiosos 
foram  pedir-lhe  o  seu  auxilio.  Prontamente  acedeu  o 
piedoso  dominicano  escrevendo  ao  bispo  uma  carta 
comovedora.  O  Salvadores,  porem,  respondeu  que  nada 
tinha  a  revogar,  porque  em  tudo  procedera  de  harmonia 
com  as  letras  dos  foraes  e  os  ditames  da  sua  conscieíi- 
cia. . . 

Impotente  o  rei  para  dominar  as  fúrias  do  lobo 
mitrado,  os  frades  dirigiram  as  suas  queixas  ao  pontí- 
fice romano.  Corria  o  ano  de  1237.  E  calcule-se  o  pasmo 
do  bispo  quando  de  Roma  chegaram  duas  bulas,  incum- 
bindo o  arcebispo  de  Braga  e  os  bispos  de  Viseu  e  de 
Lamego  de  censurarem  o  Salvadores  e  o  cabido  pelo 
seu  procedimento  e  de  defenderem  os  frades  contra  fu- 
turas violências.  A  bula  relativa  ao  bispo,  Non  est  in- 
diistriae  pastorali,  tem  a  data  de  24  de  maio  de  1237. 
A  que  censurava  o  cabido,  In  honore  siibditis  impenso, 
é'  de  23  de  junho  do  mesmo  ano.  Ao  mesmo  tempo 
Gregório  IX  escrevia  ao  Salvadores,  particularmente, 
rogando-lhe  que  tomasse  bom  conselho  despindo  o  cora- 
ção de  paixões.  Riu-se  o  bispo  das  evangélicas  admoes- 
tações do  pontífice.  E  o  mesmo  fizeram  os  prelados  de 
Braga,  Viseu  e  Lamego  que,  para  fazerem  alguma  coisa, 
se  limitaram  a  dizer  a  D.  Pedro  Salvadores  que  tinham 
recebido  de  Roma  duas  bulas  do  papa... 

Tudo,  pois,  permanecia  no  mesmo  estado.  Só  a 
atividade  dos  religiosos  não  afrouxava,  recorrendo  cons- 
tantemente para  Roma.  Gregório  LX,  informado  de  que 
a  questão  estava   por  decidir,  em  4  e  7  de  agosto  de 
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1238  dirigiu  ao  arcebispo,  deão  e  cabido  de  Braga,  as 
bulas  Dilecti  filiis  e  Quos  dilecti,  para  constrangerem  o 
bispo  do  Porto,  com  os  golpes  da  censura,  a  revogar 
todas  as  sentenças  que  impediam  os  menores  de  edifi- 
car o  seu  convento.  Mas,  escreve  Frei  Manoel  da  Espe- 
rança (op.  cit.),  "o  arcebispo  e  cónegos,  ou  por  visinhos 
do  bispo,  ou  por  lhes  faltar  valor  para  defender  humil- 
des da  opressão  dos  soberbos,  pouco  fizeram  ou  nada,,. 
O  Salvadores  triunfava.  Para  ele  as  bulas  dos  papas  e 
os  decretos  dos  reis  valiam  tanto  (ou  menos)  do  que  as 
cartacS  lamurientas  do  alcaide  Pêro  Anriques  queixando- 
se  das  repetidas  extorsões  dos  almudeiros,  bolseiros  e 
demandadores  do  paço. 

Não  esmoreceram,  porém,  os  menores.  E  queixan- 
do-se  ao  pa'pa  do  propositado  desleixo  dos  prelados 
que  pareciam  querer  sustentar  a  intolerável  desobe- 
diência do  bispo,  lembraram  ao  pontífice  que  o  assunta 
só  poderia  ser  definitivamente  resolvido  se  sua  santi- 
dade encarregasse  um  prelado  estrangeiro  de  dirimir  o 
pleito  obrigando  D.  Pedro  Salvadores  a  cumprir  as  or- 
dens dimanadas  da  legitima  autoridade  do  papa  e  do 
rei.  Para  arbitro  da  contenda  famosa  indicaram  o  arce- 
bispo de  Compostela,  homem  ponderado  e  enérgico. 
Gregório  IX  achou  prudente  o  alvitre  e  acertada  a  indi- 
cação, enviando  aos  religiosos  a  carta,  datada  de  17  de 
maio  de  1241,  —  Dilectis  filiis,  c.oncillio  populos  portii- 
gallensibiis.  Pouco  depois,  porém,  o  pontífice  falecia,  e 
o  seu  sucessor  Goffredo  Castiglione,  que  adotára  o 
nome  de  Celestino  IV,  apenas  durante  dezeseis  dias  su- 
portou o  peso  da  tiara  pontifícia.  Parece  que  tudo  cons- 
pirava contra  os  pobres  franciscanos  que,  expulsos, 
espancados,  obrigados  a  fugir  diante  dum  báculo  trans- 
formado em  vara  de  iniquidade,  não  conseguiam  alcan- 
çar a  justiça  a  que  tinham  direito  apesar  da  decidida 
proteção  do  pontífice  e  do  rei.  Dividida  a  cúria  romana 


o    PORTO   d'outkos   TEMPuS  221 


em  partidos  que  se  declararam  em  franca  hostilidade,  a 
eleição  do  novo  papa  prometia  ser  muito  demorada. 
E  subiria  á  cadeira  de  5.  Pedro  um  pontifice  que  se 
mostrasse  inclinado  ás  pretenções  dos  humildes  discí- 
pulos do  patriarca  seráfico?...  Nesta  incerteza  os  po- 
bres franciscanos  sucumbiram.  Salvadores,  cada  vez 
mais  insolente,  não  cedia  ás  propostas  de  paz  que  lhe 
apresentaram  diferentes  homes  boos  do  burgo.  Todas  as 
suas  atenções  estavam  voltadas  para  os  dominicos,  cujo 
auxilio  havia  solicitado  para...  morigerar  a  sua  tam 
depravada  diocese!  De  que  valia  ser  o  projeíado  con- 
vento fundação  real,  se  D.  Sancho  abatia  a  coroa  diante 
da  mitra  e,  com  a  consciência  perturbada,  não  ousava 
obrigar  o  bispo  a  cumprir  as  ordens  dimanadas  da  sua 
suprema  autoridade  real?...  Em  tam  dolorosa  conjetura 
os  frades  resolveram  abandonar  a  cidade  e  fundar  o 
seu  mosteiro  em  Gaia,  que  era  burgo  da  Coroa.  Aí  não 
chegava  a  jurisdição  do  bispo.  D.  Sancho  cedia  toda 
a  terra  que  fosse  necessária  para  os  religiosos  levanta- 
rem a  sua  casa  e  edificarem  a  sua  egreja.  Mas  os  pie- 
dosos habitantes  do  Porto  queriam  que  os  franciscanos 
se  estabelecessem  no  chão  de  Redondela,  que  era  deles 
e  em  cuja  posse  haviam  entrado  pela  legitima  doação 
que  lhes  fora  feita  em  harmonia  com  as  leis  do  reino. 
Custava  também  aos  frades  abandonar  o  seu  projeto,  e 
visto  que  tanto  tinham  lutado  achavam  que  seria  ver- 
gonhoso capitular.  Resolveram,  pois,  dar  tempo  ao  tempo. 
E  muito  acertadamente  procederam,  pois  que,  esperando, 
obtiveram,  afinal,  a  vitoria  desejada.  Em  1243  o  con- 
clave, após  quasi  dois  anos  de  renhidas  discórdias,  ele- 
vou ao  sólio  pontifical  o  genovez  Sinibaldo  Fieschi,  que 
escolheu  para  o  seu  pontificado  o  nome  de  Inocêncio  IV. 
Muito  afeiçoado  ao  patriarca  d'AssÍ5,  e  informado  de  tudo 
quanto  dizia  respeito  ao  convento  do  Porto,  um  dos  pri- 
meiros actos  do  seu  governo  íoi  ordenar  a  D.  Pedro  Sa!- 
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vadores  que  não  hostilisasse  mais  os  frades,  expedindo 
ao  mesmo  tempo  ao  arcebispo  de  Braga  a  bula  Dolentes 
accepimus  ^  referimus  cum  nubere...  que  o  autorisava 
a  ir  ao  Porto  para  dar  satisfação  aos  frades  e  benzer 
solenemente  a  pedra  fundamental  do  templo  do  mos- 
teiro. A  bula  era  redigida  em  termos  tam  categóricos 
que  o  bispo  e  o  cabido  curvaram-se  submissamente... 
Quando  o  arcebispo  chegou  ao  Porto  já  o  Salvadores 
tinha  levantado  os  interditos,  h  sua  rebeldia  era  afinal 
castigada.  O  orgulhoso  prelado  devia  ter  espumado  de 
raiva  na  hora  amarga  em  que  Inocêncio  IV  o  intimava 
a  reparar  os  danos  que  havia  causado  á  religião  dos 
menores.  Cedeu  mas  jurou  vingar-se.  E  não  podendo 
investir  contra  a  autoridade  do  papa,  descarregou  as 
suas  iras  sobre  o  rei,  tramando  contra  ele  a  conspira- 
ção que  tam  cruelmente  o  feriu  como  homem  e  como 
soberano  —  roubando-lhe  primeiro  a  mulher  e  depois  a 
coroa . . . 

Estava,  emfim,  decidida  a  contenda  que  levou  nove 
anos  a  resolver.  As  obras  do  mosteiro  principiaram  en- 
tão ativamente,  já  quando  o  mosteiro  de  Ô.  Domingos 
se  achava  concluído,  o  que  levou  o  bispo  D.  Rodrigo 
da  Cunha  a  dizer  que  a  casa  dos  franciscanos  teve 
principio  em  1245.  Nesse  ano  já  ela  devia  achar-se  edi 
ficada.  Como  fica  referido,  foi  entre  1232-34  que  os 
menores  chegaram  ao  Porto,  e  os  dominicanos  só  vie- 
ram em  1237,  como  claramente  se  vê  das  pastoraes  do 
bispo  Salvadores.  O  mosteiro,  edificado  no  logar  de  Re- 
dondela,  era  acanhado  e  de  mesquinha  fabrica.  Em  1404 
foi  mudado  para  o  sitio  em  que  depois  existiu,  por  or- 
dem de  D.  João  I,  que  nele  costumava  aposentar-se 
quando  vinha  ao  Porto.  Referem  as  crónicas  que,  em 
1385,  n  Mestre  d'Aviz,  que  então  se  achava  em  Coim- 
bra, fez  a  sua  primeira  visita  á  boa  e  leal  cidade  que 
muito    trabalhou    comiso-. . .    mostrando    e    ministrando 
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grandes  ajudas  e  despesas  por  manter  a  verdade  que  eu 
defendia.  O  bispo,  que  então  era  D.  João  de  Azevedo, 
paramentado  de  pontifical,  esperou  o  Mestre  á  porta  do 
mosteiro  velho  de  S.  Francisco,  acompanhando-o  depois 
á  Sé  em  luzido  cortejo  de  que  faziam  parte,  á  moda 
do  tempo,  muitas  danças  e  folias,  invenções  e  cavalhadas, 
organisadas  pelas  artes  e  ofícios,  com  pastores  e  pasto- 
ras, dragões  e  sereias,  centauros  e  leões,  monstros  e 
guerreiros  que  simulavam  combates  e  pulavam  e  dansa- 
vam  com  esgares  e  momices  que  muito  divertiam  o 
povo...  Quando  voltou  depois  para  casar  na  5é  coin 
D.  Filipa  de  Lencastre,  aposentou-se  igualmente  no 
velho  convento  franciscano,  donde  expediu  cartas  ás  ci- 
dades e  vilas  do  reino  dando-lhes  parte  do  seu  casa- 
mento. A  Ordem  terceira,  anexa  ao  m^.  steiro  novo,  foi 
instituída  em  1633,  mas  o  templo  atual  data  de  1792, 
época  em  que  principiaram  as  obras,  sendo  a  egreja  sa- 
grada pelo  bispo  governador  das  armas  D.  Frei  António 
de  5.  José  e  Castro  em  1805  (19  de  maio). 


Tal  é  a  historia  dos  conventos  de  5.  Domingos  e 
de  5.  Francisco,  do  Porto.  O  presbítero  bracarense  Agos- 
tinho Rebelo  da  Costa  diz,  falando  do  bispo  D.  Pedro 
Salvadores,  que  esse  prelado  concorreu  muito  para  se 
fundarem  os  conventos  de  S.  Domingos  e  S.  Francisco. 
Ou  o  douto  clérigo  desconhecia  (o  que  não  cremos)  as 
peripécias  escandalosas  a  que  deu  logar  o  procedimento 
do  bispo,  ou  quiz,  para  salvar  a  honra  do  convento, 
piedosamente  ocultal-as.  Ficaram,  porém,  as  crónicas 
para  restabelecer  a  verdade  dos  fatos.  De  como  con- 
correu  para  a  fundação  daquelas  casas,  o  que  das  cro- 
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nicas  extraímos  é  suficiente.  A  guerra  aos  menores  essa 
principiou  logo  que  eles  chegaram  ao  Porto  acabando 
unicamente  quando  Inocêncio  IV  terminantemente  orde- 
nou que  se  desse  satisfação  aos  frades.  Alas  a  contenda 
corri  05  dominicanos,  baseada  numa  reles  questão  de 
interesses,  define  nitidamente  o  carater  do  bispo,  em 
tudo  digno  sucessor  de  D.  AAartinho  Rodrigues.  Quando 
viu  que  as  esmolas  e  legados  com  que  se  abastecia  o 
tesouro  dos  frades  eram  "como  agua  furtada  á  sua 
herdade,,,  foi-se  ao  velho  carcaz  das  excomunhões  e 
sobre  os  frades  e  o  povo  despediu  os  raios  da  sua  tre- 
menda ira...  Realmente  custa  a  compreender  como  os 
altivos  descendentes  de  João  Alvo  e  Feudo  Tiron,  que 
tam  energicamente  castigaram  as  insolências  do  bispo 
D.  Martinho,  consentiram  que  o  Salvadores  se  conver- 
tesse em  carrasco  daqueles  mesmos  que  com  tanta  ter- 
nura havia  agasalhado  quando,  a  seu  pedido,  vieram 
instalar-se  no  burgo  portucalense.  Mas  os  tempos  eram 
de  obediência  e  de  submissão.  E  decerto  os  burguezes 
da  velha  cidade  receiaram  o  trágico  destino  que  tiveram 
os  rebeldes  doutr'ora,  mortos  na  forca  em  castigo  dos 
ultrajes  de  que  foi  vitima  o  antigo  tesoureiro-mór  da 
Sé  de  D.  Sisnando. 

D.  Pedro  Salvadores  é  uma  das  figuras  que  mais 
sinistramente  se  destacam  no  reinado  de  D.  Sancho  II. 
Mestre-escola  da  Sé,  as  suas  qualidades  de  sagacidade 
e  energia  elevaram-no  á  mitra  episcopal  por  morte  de 
D.  Julião  1  ('),  cujo  governo  durou  apenas  dois  anos. 
Ambicioso  e  violento,  para  rehaver  o  que,  em  sua  opi- 


(')  P.  Chagas  (Hist.  de  Portugal,  escrita  sob  o  plaiin  de 
F.  Diniz),  diz  que  D.  Pedro  Salvadores  sucedeu  a  D.  Martinho  Ro- 
drigues. Não  é  assim.  D.  Martinho  faleceu  em  1227,  sucedendo-lhe, 
em  1228,  D.  Julião  I,  falecido  em  1230. 
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nião,  havia  sido  usurpado  á  5é  no  tempo  de  D.  Afon- 
so II,  empreendeu  uma  viagem  a  Roma  onde  conse- 
guiu que  o  papa  escrevesse  a  D.  Sancho  para  imedia- 
tamente restituir  á  Mitra  os  bens  de  que  a  Coroa  se 
havia  apossado  contra  a  letra  expressa  das  doações  e 
escrituras  feitas  e  iegaiisadas  pelos  monarcas  anteriores. 
Ao  mesmo  tempo  obtinha  do  pontífice  o  breve  Frater- 
nitate  tuse  per  apostólica  scripta  mandarmis,  incumbindo 
o  prelado  de  Lamego  de  visitar  a  diocese  portucalense 
e  indicar  o  que  á  Mitra  devia  ser  restituído  para  com- 
pleto desagravo  das  violências  e  extorsões  feitas  á  ôé 
episcopal.  D.  Sancho,  é  claro,  curvou-se  a  todas  as  in- 
timações do  papa,  e  D.  Pedro  Salvadores  ganhou  esta 
primeira  campanha  em  que  altivamente  investiu  contra 
o  poder  real. 

O  monarca,  medroso  e  receiando  sempre  as  censu- 
ras e  interditos  que  pudessem  pôr  em  perigo  a  salvação 
da  sua  alma,  além  de  restituir  o  que  o  bispo  exigiu 
deu-lhe  mais  a  vila  de  Marechil,  em  terras  do  Algarve, 
e  o  padroado  da  egreja  de  Avança,  acrescentando  a  ge- 
nerosidade com  outras  doações  que  fartamente  engros- 
savam o  tesouro  já  bem  recheiado  da  poderosa  cate- 
dral (').  Como  se  tudo  isto  não  fosse  suficiente,  Pelagio 
Mestre  e  Gonçalo  Pires,  comendador  de  Mertola,  deram 
também  ao  bispo  o  castelo  de  Odemira  com  todas  as 
suas  entradas  e  saídas.  O  Salvadores,  porém,  não  estava 
nunca  satisfeito.  A  sua  voracidade  era  de  tal  modo  des- 


(M  Engana-se  o  padre  Agostinho  Rebelo  da  Costa  quando 
diz  fDescrip.  top.  e  hist.  da  cidade  do  Porto)  que  D.  Pedro  Salva- 
dores obteve  de  D.  Afonso  ii  os  padroados  de  Beduido  e  Soalhães. 
Aquele  monarca  faleceu  em  1223,  e  Salvadores  só  cingiu  a  mitra  em 
1231.  O  bispo  do  Porto  no  reinado  de  D.  Afonso  11  era  D.  Marti- 
nho Rodrigues.  A  doação  devia  ter  sido  feita  por  D.  Afonso  iii. 
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ordenada  que  nem  todo  o  reino  chegaria  para  completa- 
mente a  saciar.  Esta  espécie  de  bolimia  era  o  achaque 
especial  do  alto  clero.  Quanto  mais  devorava  mais  in- 
tenso e  formidável  crescia  o  apetite...  O  bispo  padecia 
de  "fome  de  lobo,,.  Foi  por  isso  que,  para  mais  fartamente 
comer,  se  aliou  ao  arcebispo  de  Braga,   D.  Silvestre,  e 
ao  bispo  de  Coimbra,  D.  Tiburcio,  a  fim  de  que  a  mesa 
estivesse  sempre  posta.  A  deposição  de  D.  Sancho  não 
obedeceu  a  outro  pensamento.  Quando  ofereceram  a  coroa 
ao   Bolonhez,  este  logo  se  comprometeu  a    "amparar  e 
manter  as  egrejas,  os  mosteiros,  os  clérigos  e  quaesquer 
outras  pessoas  de  religião  e  os  seus  bens  e  direitos  res- 
tituindo-lhes  o  que  haviam   perdido  e  indemnisando-os 
pelos  danos  e  injurias  recebidas  de  padroeiros,  de  herdei- 
ros ou  doutros  indivíduos.,,  Mais  ainda:  que  observaria 
e  faria  observar  os  artigos  contidos  na  bula  do  papa  re- 
lativos ás  imunidades  e  regalias  da  classe  eclesiástica. 
Mas,  como  Deus  escreve  direito  por  linhas  tortas,  quan- 
do o  Bolonhez  entendeu  que  o  Rei  não  era  obrigado  a 
cumpriras   promessas  feitas  pelo   Pretendente  i  coroa, 
e  se  dispoz  a  defender  o  prestigio  da  realeza,  foi  exata-, 
mente  com  o  Salvadores  que  principiaram  as  lutas  entre: 
o  septro  e  o  báculo.  Queria  o  bispo  que  os  navios  en-, 
trados  no  Douro  pagassem  á  Sé  os  tributos  a  que  eramj 
obrigados,  visto  a  margem  direita  ser  burgo  da  Mitra. 
Opoz-se  o  rei  ordenando  que  as  embarcações  fundeas- 
sem na  margem  esquerda,  burgo  da  Coroa.  O  Salvado- 
res rugiu,  apopletico  de  cólera,  mas  a  atitude  do  rei  foi 
tal    que   o   irascivel    prelado   acobardou-se.    De    resto  a 
sua  energia  exgotara-se  em  anos  aturados  de  lutas  for-i 
midaveis.  Doente  e  já  sem  forças  para  reagir,  o  velho  pre-^^ 
lado  sentia-se  resvalar  para  o  tumulo.  E  foi  precisamente 
quando  o  conflito  chegava  ao  periodo  mais  agudo  que  ; 
D.  Pedro  Salvadores  morria.  Bem  dolorosa  devia  ser  a  sua 
hora  derradeira  por  não  poder  vingar-se  da  afronta  feita 


o    PORTO    l>'OUTROS    TEMPOS  227 


á  5ua  soberania  episcopal  (').  Mas  em  paz  podia  aban- 
donar a  vida  porque  deixou  dois  excelentes  discípulos 
nos  seus  sucessores  D.  Julião  II  e  D.  Vicente  Mendes., 
Estes  dois  prelados  investiram  denodadamente  contra  o 
poder  do  rei,  dispostos  a  humilhal-o,  como  o  Salvado- 
res humilhara  D.  Sancho.  Mas  o  Bolonhez  aceitou  o 
duelo  que  lhe  propuzeram  e,  de  frente  e  resolutamente, 
investiu  contra  a  força  onipotente  do  báculo.  Marchando 
sobre  o  Porto  ocupou  militarmente  a  cidade  ordenando 
que  lhe  fossem  entregues  as  chaves  dos  castelos  e  torres 
que  defendiam  a  cidade.  O  povo,  entusiasmado,  aclamou 
o  rei  que  tam  nobremente  defendia  as  regalias  da  Coroa. 
E,  mais  tarde,  quando  o  bispo  D.  Vasco  Martins,  domi- 
nado pela  mesma  cubica  dos  seus  antecessores,  levan- 
tou o  conflito  com  a  Camará  por  causa  dos  pesos  e 
medidas,  o  povo,  que  já  não  vivia  nos  tempos  medrosos 
de  D.  Sancho,  invadiu  o  paço,  matou  dois  familiares  do 
bispo,  cercou  o  castelo  onde  o  prelado  se  havia  refugia- 
do, e  o  orgulhoso  D.  Vasco  teve  de  render-se,  apertado 
pela  fome.. . 

A  época  da  tirania  episcopal  declinava.  O  Salva- 
dores morreu  quando  devia  morrer.  O  verdugo  dos  do- 
minicos  e  dos  franciscanos  resvalou  no  tumulo  á  hora 
em  que  a  arraia-miuda,  cônscia  da  sua  força,  revivia  as 
façanhas  heróicas  em  que  tam  gloriosamente  afirmara  a 
sua  virilidade  nos  tempos  duros  do  bispo  D.  Martinho. 
O  caminho  das  rebeldias  estava  abefto  —  largo  e  desim- 
pedido. D.  Pedro  Afonso,  sucessor  de  D.  Vasco,  quiz 
continuar    a    obra    dos    seus    antecessores    pretendendo 


(')  D.  Pedro  Salvadores  faleceu  em  1247  e  não  em  1240, 
como  di?  o  padre  Agostinho  Rebelo  da  Costa.  Em  1240  ainda  rei- 
nava D.  Sancho  11,  e  o  bispo  morreu  quando  D.  Afonso  III  já  havia 
sido  aclamado  rei. 
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que  05  presos,  como  vassalos  da  mitra,  fossem  julgados 
no  foro  eclesiástico,  contrariando  as  resoluções  do  se- 
nado da  Camará  que  exigia  que  os  criminosos  fossem 
entregues  ás  justiças  do  rei.  No  sinodo,  convocado  em 
Cedofeita,  o  orgulhoso  prelado  excomungou  a  Camará, 
excomungou  o  povo,  excomungou  o  rei...  Mas  o  rei  não 
era  D.  Sancho.  Era  D.  Afonso  IV.  O  povo  riu-se  dos  in- 
terditos. A  Camará,  quando  os  edites  episcopaes  se  afi- 
xaram á  porta  da  Sé,  encolheu  os  hombros,  reuniu  na 
crasta  do  mosteiro  de  S.  Domingos  e  decidiu  manter  as 
suas  resoluções.  Veio  ao  Porto  o  infante  D.  Pedro  e  in- 
timou o  bispo,  em  nome  de  seu  pae,  a  levantar  a  ex- 
comunhão. O  que  entre  os  dois  se  passou  devia  ter  sido 
realmente  formidável  porque,  se  o  filho  de  D.  Afonso  IV 
era  rude  e  impulsivo,  o  sucessor  de  D.  Vasco  não  lhe 
ficava  inferior  em  energia  e  violência.  Mas  o  justiceiro 
não  era  homem  para  transigências  que  aviltassem  a 
dignidade  da  Coroa.  O  bispo  foi  preso  e  encerrado  no 
castelo  da  Sé.  E  tam  convencido  ficou  de  que  os  seus 
anátemas  já  não  intimidavam  ninguém  que,  iludindo  a 
vigilância  dos  guardas,  fugiu,  noite  alta,  disfarçado,  tran- 
sido de  medo,  indo  parar  a  Tui,  onde  descansou,  se- 
guindo de  lá  para  Avinhão  a  queixar-se  ao  papa  Cle- 
mente VI,  emquanto  Afonso  IV  confiscava  os  bens  e 
os  rendimentos  da  Mitra.  Eram  já  outros  os  tempos.  O 
Porto  retomava  o  seu  logar  e  triunfava  definitivamente. 
O  Salvadores,  herdeiro  da  insolência  de  D.  Marti- 
nho, deixava,  pois,  em  D.  Julião  II,  em  D.  Vicente  Mendes, 
em  D.  Vasco  Martins  e  em  D.  Pedro  Afonso,  dignos  | 
continuadores  da  sua  obra  ambiciosa.  Mas  já  os  reis,  ^' 
ajudados  pelo  povo,  se  haviam  emancipado  da  esmaga- 
dora tutela  eclesiástica.  Os  honies  boos  e  a  arraia-miuda, 
na  plena  con  sciencia  da  sua  força,  libertavam-se  da 
odiosa  opressão  do  báculo.  A  liberdade  comunal  princi- 
piava a  iluminar  e  a  redimir  a  alma  popular.  O  vassalo 


I 


I 
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convertia-se  em  cidadão,  á  sombra  protetora  e  amiga 
das  leis  que  partiam  as  algemas  que  ignominiosamente 
o  escravisavam.  E  o  grande  duelo  travado  entre  a  mitra 
e  o  povo,  duelo  que  durou  séculos,  terminou,  finalmente, 
com  o  foral  de  D.  Manoel  (1517).  E'  verdade  que  o 
absolutismo  do  báculo  foi  substituído  pelo  absolutismo 
do  septro,  e  que  o  povo,  emancipando-se  da  tirania 
feudal,  caiu  na  tirania  monárquica,  tam  odiosa  como  a 
outra.  Mas  é  verdade  também  que  nos  períodos  mais 
agitados  da  sua  vida  politica  e  social  o  Porto  respon- 
deu aos  reis  como  havia  respondido  aos  bispos.  E  a 
historia  aí  está  a  demonstrar  brilhantemente  a  patriótica 
afirmativa. 


I 


A  JUSTIÇA  DE  D.  FREI  MARCOS 


CAPITULO  I 

A  quinta  de  Santa  Cruz  do  Bispo;  a  quinta  do  Prado; 
o  bispo  D.  Marcos;  a  cubica  do  clero;  mestre  Gil 
e  os  seus  autos;  a  devassidão  eclesiástica;  a  refor- 
ma das  c  Constituições  Diocesanas  ;  as  doações 
dos  reis  aos  bispos;  conflitos  com  o  povo  e  os 
prelados;  o  septro  e  a  mitra. 

Por  morte  do  bispo  D.  Rodrigo  Pinheiro,  que  fun- 
dou a  quinta  de  Santa  Cruz  pouco  adeant^da  pitoresca 
povoação  de  Leça  da  Plmeira  ('),  veio  sentar-se  na  cá- 
tedra episcopal  portuense  o  reitor  da  Universidade  de 
Coimbra,  D.  Aires  da  Silva,  homem  de  grandes  letras  e 
excelsas  virtudes  que  foi  morrer  a  Alcacer-Quibir,-  ao 
lado  de  D.  Sebastião,  na  celebre  batalha  travada  a  4  de 


(')  A  quinta  de  Santa  Cruz  do  Bispo  teve  o  seu  cantor  na 
pessoa  do  poeta  Cadubal  Granio  Calidorio,  natural  de  Tui,  que  im- 
primiu, em  Lisboa,  em  1568,  na  imprensa  de  António  Gonçalves,  um 
tomo  dividido  em  cinco  partes.  Na  i.a,  como  o  bispo  fundador  ti- 
nha o  apelido  Pinheiro,  descreve  este  vegetal  com  as  aves  que  nele 
costumam  fazer  seu  ninho;  na  2. a,  conta  pitorescamente  como  a  ninfa 
i  Pitys  e  o  moço  Atys  se  transformaram  em  pinheiros  .  .  .  Uma  écloga 
encantadora!  O  poema  descritivo  chama-se  Pilhiographia. 
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agosto  de  1578.  Em  seguida  ao  curto  governo  de  D.  Si- 
mão de  5á  Pereira  que,  transferido  da  5é  de  Lamego, 
faleceu  nos  paços  afortalezados  dos  bispos  do  Porto 
em  1581,  ocupou  o  soMo  episcopal  o  religioso  francis- 
cano D.  Frei  Marcos  de  Lisboa,  cronista  da  sua  Ordem 
e  bispo  eleito  de  Miranda  ('),  o  qual,  não  satisfeito  cofn 
as  sombras  bucólicas  dos  castanheiros  de  Santa  Cruz, 
mandou  construir  a  casa  e  quinta  do  Prado,  onde  hoje 
é  o  cemitério  do  Repouso  depois  de  ter  sido  paiol  da 
pólvora  em  1834,  durante  as  épicas  lutas  do  cerco,  e 
propriedade  de  recreio  do  barão  de  Nova  Cintra  que  a 
comprou  em  1869,  e  do  banqueiro  Roris  que  tam  es- 
trondosamente faliu  em  1876. 

D.  Frei  Marcos  era  um  frade  austero  e  bondoso, 
mas  duma  teimosa  intransigência  em  matéria  de  disci- 
plina eclesiástica.  Tendo  igualmente  acompanhado  á 
Africa  o  moço  rei  D.  Sebastião,  mais  afortunado  do  que 
o  seu  colega  D.  Aires  conseguiu  regressar  a  Portugal.  E 
dispunha-se  a  recolher  á  paz  tranquila  da  sua  humilde 
cela  quando  o  rei  Filipe  primeiro  o  deteve  oferecendo- 
Ihe  a  mitra  do  Porto.  O  frade-guerreiro  aceitou.  Eleito 
em  1581  e  logo  confirmado  pelo  papa  Gregório  Xlll,  foi 


(')  <)  bispo  de  Miranda,  D.  António  Pinheiro,  acompanh ;  v. 
também  D.  Sebastião  á  Africa.  Homem  prudente  e  avisado,  quandr 
reconheceu  qu%  a  empreza  a  que  o  novo  rei  tam  loucamente  se  aba- 
lançara dificilmente  poderia  ser  bem  sucedida,  aconselhou-o  a  regres- 
sar ao  reino  num  sermão  que  pregou  em  pleno  acampamento.  Dis- 
cursando sobre  o  evangelho  da  viuva  de  Naim  comentou  de  tal  ma- 
neira as  palavras  que  o  Salvador  disse  ao  mancebo  defunto  — 
adolescens  tibi  dico  surge  —  que  D.  Sebastião  ficou  descontente  po." 
vêr  nesse  comentário  uma  desaprovação  formal  ao  seu  arrojado  pro- 
jeto.  O  bispo  compreendeu  a  situação  e  renunciou  nas  mãos  do  rei 
a  dignidade  episcopal.  Passados  dias,  porém,  desistiu  da  renuncia.  E 
foi  como  bispo  de  Miranda  que  heroicamente  se  bateu  e  heroica- 
mente morreu  ao  lado  do  seu  rei  e  senhor. 
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sagrado  em  Lisboa  (sua  naturalidade)  em  janeiro  de 
1582,  tomando  posse  da  mitra  a  8  de  abril,  que  foi 
domingo  de  Ramos.  A  diocese  estava  indiscipiinadissi- 
ma.  O  clero,  ávido  de  dinheiro,  em  toda  a  parte  armava 
a  sua  tenda.  Já  anos  antes,  em  1527,  mestre  Gil,  no 
Auto  da  Feira,  aludia  á  desenfreada  cubica  eclesiástica 
flagelando-a  com  uma  violência  que  excedia  as  zomba- 
rias cruéis  de  Rabelais.  No  tempo  de  D.  Marcos,  o  Dia- 
bo, armando  também  a  sua  tendinha,  á  laia  de  esperto 
e  astuto  bufarinheiro,  podia  igualmente  dizer  á  ganan- 
ciosa Roma  quando  ela  aparecia  na  feira  para  fazer  o 
seu  negocio: 

Queio-nie  eu  concertar 
porque  lhe  sei  a  maneira 
do  seu  vender  e  comprar. 

A  devassidão  era  enorme  e  mais  escandalosa  ainda 
do  que  na  época  (1533)  em  que  Gil  Vicente,  na  Roma- 
gem de  agravados,  personificava  em  Frei  Paço  a  ambi- 
ção do  clero  dominando  o  espirito  supersticioso  dos  reis 
e  fidalgos  e  medrando  insolentemente  á  custa  da  igno- 
rância popular.  Frei  Paço,  de  braço  dado  com  a  alcovi- 
teira Branca  Gil,  em  toda  a  parte  se  ostentjva,  regalado 
e  ventrudo,  lascivo  e  comilão.  Os  templos  eram  ao  mes- 
mo tempo  alcouce  e  mercado,  entregues  á  autoridade 
quasi  ilimitada  dos  "questoreSn  que  dispunham,  em 
proveito  seu  e  dos  amos,  das  regalias  e  faculdades  que 
05  Concílios  só  concediam  aos  bispos  e  aos  confessores 
munidos  de  cartas  especiaes  de  jurisdição  passadas 
pelos  pontífices  e  pelos  prelados. 

Magoado  na  sua  consciência  tam  sinceramente 
cristã,  D.  Frei  Marcos  reuniu,  na  sua  Sé  catedral,  um 
magestoso  sinodo  (3  de  fevereiro  de  1585),  reformando 
as  Constituições  diocesanas  redigidas  em  1541  pelo  seu 
antecessor  o  carmelita  D.  Frei  Baltasar   Limpo,  doutcr 
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em  teologia  pela  Universidade  de  Salamanca,  confessor 
da  rainha  D.  Catarina  e  o  mais  feroz  dos  inquisidores 
que.  na  península,  se  puzeram  de  sentinela  á  fé  católica 
—  Torquemada  sinistro  que  o  fanatismo  de  D.  João  111 
elevou  a  arcebispo  de  Braga  em  recompensa  de  haver 
conseguido  do  papa  a  bula  que  creava  a  Inquisição  em 
Portugal  ('). 

O  humilde  frade  franciscano  queria  restabelecer  a 
pureza  da  moral  evangélica.  Para  conseguir  o  seu  de- 
sejo, ele  que  tam  manso  e  caridoso  era,  não  hesitaria 
em  erguer  o  báculo  e  utilisal-o  como  azorrague.  E  não 
hesitou,  de  fato,  quando  se  convenceu  de  que  não  era 
com  palavras  brandas  que  restabeleceria  a  ordem  na 
sua  tam  pervertida  diocese... 


Na  velha  Sé  episcopal  do  Porto  dominavam  impu- 
dicamente os  abusos  e  as  torpezas  que  a  devassidão 
do  clero  medieval  arvorara  em  lei  suprema. 

O  exemplo  vinha  de  cima,  do  sólio  episcopal,  con- 
vertido em  balcão  de  sórdidos  negócios.  D.  Fernando 
Martins,  D.  /V^artinho  Rodrigues,  D.  Pedro  Salvadores, 
D.  Vicente  Mendes,  D.  Fernando  Ramires,  D.  Vasco 
AAartins,  fundaram  e  desenvolveram  a  escola  em  que 
st^aperfeiçoaram  os  bispos  e  serventuários  da  Mitra  até 
aos  decretos  de  Santarém  em  que  D.  João  I  estabeleceu 
a  doutrina  a  seguir  e  acabou  de  vez  com  a  sacrílega  es- 


{')  D.  Frei  Baltasar  Lin-.po  esteve  no  Concilio  de  Trento 
como  delegado  de  Portugal.  A  ele  se  deve  a  bula  de  i6  de  julho  de 
1547  que  estabeleceu  a  Inquisição,  tam  ardentemente  reclamada  por 
D.  João  III.  Quando  regressou  ao  reino,  o  fanático  monarca  recom- 
pensou-lbe  o  apostólico  zelo  tiansferindo-o  para  a  -Sé  primaz  de  Rra- 
ga  e  investindo-o  no  cargo  de  inquisidor. 
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peculação  episcopal.  A  exagerada  benevolência  dos  reis, 
determinada  pelo  espirito  religioso  do  tetnpo,  ampla- 
mente favorecia  essa  ambição,  dando  aos  bispos  e  aba- 
des, além  da  autoridade  absoluta  de  que  eles  largamente 
abusavam,  tudo  quanto  a  sua  insaciável  voracidade  se 
lembrasse  de  exigir.  D.  Pedro  Salvadores,  por  exemplo, 
depois  de  apanhar  tudo  quanto  pôde  a  D.  Sancho, 
obteve  igualmente  de  D.  Afonso  II  a  cedência  da  decima 
da  dizima  de  tudo  quanto  entrasse  na  cidade.  D.  Vict-nte 
Mendes,  depois  de  sugar  vorazmente  os  vilões  do  seu 
burgo,  excomungou  o  rei  e  a  cidade  porque  D.  Afonso  III, 
farto  de  aturar  as  insolências  do  bispo,  ordenou  que  as 
fazendas  que  entrassem  no  Porto  desembarcassem  em 
Gaia,  burgo  da  Coroa,  e  não  na  Ribeira,  burgo  da  Mitra. 
D.  Vasco  Martins  apanhou  tudo  quanto  pôde, —  doações, 
heranças,  privilégios.  E  supondo  extinta  a  raça  forte  dos 
duros  vilões  dos  tempos  rebeldes  de  Feudo  Tiron  e 
João  Alvo,  arreganhou  os  dentes  á  Camará  na  velha 
questão  dos  pesos  e  medidas,  que  queria  resolvida  em 
seu  favor.  Teimoso,  não  cedeu.  Mas  cara  lhe  custou  a  in- 
transigência. O  povo  assaltou  o  paço,  matou  dois  fâmulos 
do  bispo,  e  D.  Vicente,  a  tremer,  escondeu-se  numa  das 
torres  do  velho  castelo  d'onde,  alta  noite,  iludindo  a 
vigilância  dos  guardas,  fugiu  para  Avinhão.  D.  Pedro 
Afonso  queria  que  os  criminosos  fossem,  como  vassalos 
da  Mitra,  julgados  pelos  tribunaes  eclesiásticos.  Por  seu 
lado  a  Camará  sustentava  que  deviam  esses  criminosos  ser 
entregues  ás  justiças  de  el-rei,  como  vassalos  da  Coroa. 
D.  Afonso  IV  hesitou.  D.  Pedro,  para  o  intimidar,  convocou 
um  sinodo  no  mosteiro  de  Cedofeita,  excomungando  sole- 
nemente o  rei...  O  poder  civil  tremeu.  A  arraia-miuda 
empalideceu,  aflita.  Para  conjurar  a  tormenta,  o  infante 
D.  Pedro  (depois  D.  Pedro  I)  veio  ao  Porto  e  procurou  o 
bispo.  Citou-lhe  os  privilégios,  os  foraes,  as  provisões, 
os  alvarás  que  regulavam  o  assunto.  Mas  D.  Pedro  Afon- 


236  c>  POKTO  d'outros  tempos 


50,  para  mais  urna  vez  afirmar  que  não  se  não  descende 
impunemente  dos  magnificos  reis  de  Leão  ('),  respondeu 
ao  infante — -que  não,  —  que  defendia  os  seus  direitos, 
—  que  não  levantava  o  interdito.  O  infante,  desespera- 
do, ergueu-se  na  atitude  irreverente  e  hostil  de  quem 
queria  fazer  ao  bispo  o  mesmo  que,  mais  tarde,  já  in- 
vestido na  dignidade  real,  fez  a  D.  Egidio,  bispo  também 
do  Porto  (").  Mas  conteve-se,  limitando-se  a  prender  o 
altivo  prelado,  descendente  dos  soberanos  leoneses. 
Astuto  como  o  Salvadores,  como  ele  conseguiu  iludir 
a  vigilância  dos  guardas  fugindo,  de  noite,  acompanhado 
por  um  servo  fiel,  só  parando  em  Tui,  donde  nova- 
mente excomungou  o  rei,  o  infante,  a  cidade...  D.  Afonso 
Pires,  que  sucedeu  a  D.  Pedro  Afonso  (1359)  insinuou-se 
de  tal  m:do  no  espirito  do  amante  de  Inez  que  lhe 
apanhou  a  jurisdição  civil  dos  coutos  da  Regoa,  de  Para- 
mos, de  Crestuma  e  de  Loriz.  E  D.  Afonso  III,  que  tam 
arrogante  se  mostrara  com  o  bispo  D.  Vicente,  acabou 
por  lhe  pedir  perdão,  humildemente.  O  próprio  D.  Pe- 
dro, que  tam   disposto  parecia  a  não  se  deixar  vencer 


(')  D.  Pedro  Afonso,  que  sucedeu  na  Mitra  portuense  a 
D.  Vasco  Martins  (1343),  tinha  sido  bispo  de  Astorga  e  descendia, 
por  sua  mãe,  dos  reis  de  Leão.  Morreu  em  1357. 

(-)  O  bispo  D.  Egidio,  que  sucedeu  na  mitra  a  D.  Afonso 
Pires  {1363),  era  um  homem  de  génio  áspero  e  violento.  Acusado 
do  crime  de  adultério,  D.  Pedro,  que  se  achava  no  Porto,  tentou 
castigal-o  com  o  chicote  que  sempre  trazia  á  cinta.  Segundo  uns,  o 
lei,  entrando  no  paço  episcopal,  arrancou  ao  bispo  as  vestes  episco- 
paes,  disposto  a  açoutal-o,  sendo  estorvado  por  Gonçalo  Vasques  de 
Góes.  escrivão  da  puridade,  que  increpou  o  soberano,  dizendo-lhe 
que  já  o  povo  lhe  chamava  algoz  por  vêr  que  executava  ele  mesmo 
as  sentenças,  oficio  que  pertencia  ao  verdugo  (Fernão  Lopes,  Cró- 
nica de  D.  Pedro  I,  cap.  vil).  Segundo  outros,  o  rei  teria  chamado 
o  bispo  ao  paço  real  (onde  foi  a  alfandega  velha)  e  ai  o  castigaria 
pelo  ciime  de  que  o  arguiam.  Este  episodio  acha-se  admiravelmente 
desenvolvido  no  romance  de  Garrett  —  Arco  de  SànfAna. 
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pela  arrogância  do  alto  clero,  encolheu-se  também,  timido 
e  receioso,  deante  das  bulas  pontificaes,  acabando  por 
entrar  em  negociações  com  D.  Pedro  Afonso  quando 
ele,  mais  tarde,  de  volta  de  Roma,  regressou  á  sua  dio- 
cese. O  septro  inclinava-se  sempre  deante  do  báculo. 
E  a  vilanagem,  medrosa,  recordando  o  espetaculo  hor- 
rendo da  forca  onde  Feudo  Tiron  e  João  Alvo  expiaram 
a  sua  nobre  rebeldia,  era  como  a  tempestade  que  num 
momento  ruge  mas  logo  desaparece  varrida  peio  vento... 


CAPITULO   II 

Os   «questores»   e   «demandadores    ;  os  impostos  cobrados 
pelos  bispos;  como  se  recrutavam  os  «demanda- 
dores- ;    as    espeluncas    da    Sé;    reclamações    do 
povo;  D.   Diniz  obedece  ao  papa;  os  «demanda- 
dores     continuam  a  explorar  a  piedade  dos  fieis. 

Nos  primitivos  tempos  da  nossa  nacionalidade  o 
culto  religioso  era  sustentado  pelas  esmolas  que  os  fieis 
enviavam  aos  seus  bispos.  Para  regularisar  este  serviço. 
05  prelados,  a  partir  de  D.  Martinho  Rodrigues,  nomea- 
ram "questores,,  (')  incumbidos  de  percorrer  as  vilas 
e  aldeias  do  reino  esmolando  para  as  necessidades  das 
egrejas.  A  colheita  era  abundante.  Os  serventuários  da 
Mitra  recolhiam  aos  paços  afortalesados  dos  seus  amos 
e  senhores  com  as  bolsas  atestadas  de  dinheiro.  Mas. 
quanto  maiores  eram  as  somas  arrecadadas,  mais  sôfrega 
crescia  a  cubica  episcopal.  Os  bispos,  já  de  posse  de 
consideráveis  riquezas,  não  estavam  ainda  satisfeitos  e 
por  todas  as  formas  procuravam  aumentar  os  seus  já 
vastos  tesouros.  Apesar  de  D.  Sancho  1  ter  confirmado 
em  D.  Martinho  as  grandes  doações  feitas  á  Mitra  pelos 


(')  Questores  ou  demandadores,  eram  os  oficiaes  da  Mitra 
que  arrecadavam  as  esmolas  dos  fieis.  Desempenhavam  o  papel  dos 
modernos  andadores  ou  pedintes,  mas  com  atribuições  que  os  equi- 
par.ivam  aos  bispos.  Deram-lhes,  por  ironia,  o  nome  de  ichacorvos. 
(Vide  Santa  Rosa  de  Viterbo,  Elucidário). 
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seus  antecessores,  sentenciando,  além  disso,  que  os  ci- 
dadãos e  moradores  do  Porto  eram  para  todos  os  efei- 
tos vassalos  do  bispo  na  qualidade  de  senhor  da  ci- 
dade conforme  a  doação  feita  pela  rainha  D.  Teresa, 
dando-lhe  ao  mesmo  tempo  o  direito  de  arrecadar  os 
impostos  já  creados  e  outros  que  entendesse  dever  lan- 
çar sobre  as  mercadorias  e  géneros  que  entrassem  pelo 
Douro,  D.  Martinho  achou  ainda  pouco  e  quiz  mais, 
muito  mais.  E'  certo  que  a  sua  ambição  lhe  causou 
tremendíssimos  desgostos.  Mas  é  fora  de  duvida  que 
consideravelmente  ganhou  no  pleito  preparando  o  ter- 
reno para  saciar  a  sua  cubica  e  dos  bispos  seus  su- 
cessores. O  povo  pagava  sempre.  Pagava  por  tudo. 
Para  que  nada  ficasse  por  tributar  restabeleceu-se  a 
pena  de  sangue,  ampliada  do  foral  de  D.  Hugo.  Por 
morte  de  homem,  de  propósito,  recebia  o  bispo  900 
reaes  . . .  (')  ôe  um  animal  qualquer  matasse  alguém,  o 
bispo  cobrava  igual  tributo,  a  menos  que  a  besta  ou 
alimária  ficasse  pertencendo  ao  prelado!  Nos  mercados 
públicos,  cada  banca  onde  se  vendia  peixe  pagava  á  Sé 
10  reaes  por  ano.  A  regateira,  ou  quem  por  ela  se  sen- 
tasse a  vender,  pagava  um  ceitil  por  dia;  e  se  se  levan- 
tasse e  tornasse  a  sentar,  pagava  outro  ceitil ...  (')  Todas 
ás  pessoas  de  fora  da  terra  que  no  Porto  comprassem 
ou  vendessem  pagavam  ao  bispo  um  por  cento.  Havia 
as  dizimas  e  redizimas  —  a  dizima  paga  ao  rei,  a  redi- 
zima  paga  ao  bispo.  O  povo  era  um  maravilhoso  limão. 
Quanto  mais  se  expremia  mais  sumo  deitava.  Pois  ape- 
sar de  tudo   isto  que  enchia   a  trasbordar   as    imensas 


(')  No  foral  que  D.  Teresa  deu  a  D.  Hugo  esse  imposto  era 
de  33  maravedis. 

(-)  E  muito  curiosa  esta  parte  da  legislação.  Se  as  regateuas 
se  erguessem  e  tornassem  a  sentar  pagavam  outro  ceitil.  Mas  se  se 
erguessem  mais  de  duas  vezes,  não  pagavam  mais  nada  ! 
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arcas  episcopaes,  os  bispos  e  a  sua  famulagem  estuda- 
vam dia  e  noite  a  maneira  de  engrossar  as  suas  já 
copiosissimas  rendas.  A  instituição  dos  "questores,,, 
chamados  também  "demandadores,,,  obedeceu  a  esse 
pensamento  ganancioso.  Os  "questores,,  eram  leigos  de 
qualquer  condição  ou  estado.  A  única  condição  que  se 
lhes  exigia  é  que  fossem  astutos  e  destemidos.  D.  Mar- 
tinho e  05  seus  sucessores  recrutavam  ordinariamente 
esses  homens  na  escoria  vil  que  vadiava  pelos  becos  e 
alfurjas  do  burgo.  Estúpidos  e  perversos,  embrutecidos 
pela  existência  crapulosa  que  arrastavam  pelas  espelun- 
cas das  Aldas,  da  Pena  Ventosa  e  da  Porta  do  Olival, 
onde  os  gariteiros  {*)  recolhiam  toda  a  casta  de  maltra- 
pilhos que  vivia  da  babugem  do  paço,  esses  homens, 
pela  sua  total  ausência  de  escrúpulos,  eram  indubitavel- 
mente os  mais  idóneos  para  servir  com  proveito  o 
odioso  emprego.  E  com  tanto  zelo  e  tam  piedosa  solici- 
tude esses  homens  davam  conta  do  seu  recado,  que  os 
bispos  deliberaram  transmitir-lhes  algumas  das  faculda- 
des apostólicas  inerentes  á  sua  dignidade  episcopal. 
Munidos  dessas  faculdades,  quanto  dinheiro  não  dariam 
os  fieis  para  lavar  na  agua  lustral  da  penitencia  as  suas 
consciências  inquietas?  A  partir  do  século  XIII  os  "ques- 
tores,, pregavam,  confessavam  e  absolviam,  —  por  di- 
nheiro, já  se  vê,  —  todos  os  pecados  incluindo  os  reser- 
vados sob  a  designação  canónica  de  "casos  pontifi- 
caes,,...  Era  a  suprema  abominação.  Mas  era  também 
o  supremo  negocio.  Enchiam-se  todos  —  os  bispos  e  os 
seus  delegados.  E  a  consciência  desses  homens,  que  se 
diziam  discípulos  dos  apóstolos  e  guardas  vigilantes  da 
doutrina  cristã,  não  se  inquietava  nem  mesmo  quando. 


(*)      Gariteiros   era  o   nome  com  que  se  designavam   os   (jue 
davam  casa  de  tavolagem  (garitos). 


o    PORTO    D'OUTROS    TEMPOS  241 


em  certa  noite  de  orgia,  na  tavolagem  de  mestre  Gil,  á 
entrada  da  Porta  do  Olival,  o  "questor,,  Gonçaleannes, 
a  cair  de  bêbado,  contava,  numa  escandalosa  minudên- 
cia de  detalhes,  que  o  dinheiro  que  perdera  na  torrelha 
e  no  jaldete  (')  o  havia  ganho,  na  véspera,  num  recanto 
escuro  da  velha  Sé  de  D.  Sisnando,  a  absolver  uma 
certa  Mafalda  Dias  que  enganava  o  homem,  maceiro  do 
bispo,  com  o  cunhado.  Gomes  Bugalho,  petintal  da  Ri- 
beira e  antigo  besteiro  da  hoste  que  D.  Vasco  levantara 
quando  correu  a  combater  os  castelhanos  que  haviam 
devastado  os  arrabaldes  do  Porto,  no  tempo  do  senhor 
rei  D.  Afonso  IV...  A  infâmia  não  inquietara  a  consciên- 
cia dos  bispos.  E  05  "questoreSn  continuaram  a  pregar, 
a  confessar,  a  absolver  todos  os  pecados  ainda  mesmo 
05  reservados  á  5é  apostólica ...  A  mitra  confiava  ao 
lobo  a  guarda  do  rebanho  —  lupo  ovem  cominittere . . . 


O  que  05  prelados  não  quizeram  remediar, — ^e 
compreende-se  que  achassem  tudo  excelente  desde  que 
viam  o  progressivo  acrescentamento  das  suas  rendas, — 
decidiram-se  os  verdadeiros  fieis  a  fazel-o  supondo,  na 
sua  doce  ingenuidade,  que  os  seus  clamores  seriam 
atendidos  pela  autoridade  do  rei.  No  tempo  do  bispo 
D.  Giraldo  Domingues  (1300)  o  abominável  sacrilégio 
provocou  as  primeiras  revoltas.  Este  prelado,  que  obti- 
vera de  D.  Diniz  que  se  não  apelasse  do  juizo  da  sua 
egreja  para  o  juizo  secular,  apanhando-lhe   ao   mesmo 


(')  A  torrelha,  o  jaldete,  a  vaca,  os  dados  fêmeas,  eram  jo- 
gos muito  em  voga  nus  garitos  do  burgo.  D.  Afonso  IV  foi  o  pri- 
meiro monarca  que  proibiu  o  jogo  castigando  «everamente  os  tavo- 
lageiros. 

16 
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tempo  a  doação  das  egrejas  de  5.  Pedro  de  Canedo  e 
ô.  Salvador  de  Bouças  com  todos  os  bens  que  as  enri- 
queciam (1304)  ('),  lia  pela  mesma  cartilha  do  seu  an- 
tecessor D.  Vicente  Mendes.  O  que  importava  era  ar- 
ranjar dinheiro,  partindo  do  principio  de  que  tudo  obe- 
dece ao  vil  metal:  pecunise  obediunt  onínia...  O  povo, 
indignado  com  as  extorsões  de  que  era  vitima,  reclamou 
contra  ela,  mas  ninguém  lhe  escutou  os  rogos.  A  Coroa 
real  continuava  a  curvar-se  diante  da  onipotencia  da 
Mitra,  Pela  transferencia  de  D.  Giraldo  para  Palencia  em- 
punhou o  báculo  D.  Fradulo  que,  pouco  depois  (1309), 
morria  em  Avinhão.  5ucedeu-lhe  o  religioso  da  Ordem 
dos  Menores,  D.  Frei  Estevão  (1310),  que  D.  Diniz  es- 
colheu para  administrador  dos  bens  dos  Templários  ex- 
tintos pelo  papa  Clemente  V.  Durante  o  seu  governo, 
que  foi  apenas  de  seis  anos  visto  em  1316  ter  sido 
transferido  para  a  5é  de  Lisboa  e  depois  para  a  de 
Cuenca  (em  Castela)  onde  morreu,  de  novo  o  povo  re- 
clamou contra  as  violências  dos  "questores,,.  D.  Diniz, 
porém,  fez  ouvidos  de  mercador,  e  só  despertou,  mais 
tarde  (1319),  quando  D.  Fernando  Ramires,  que  suce- 
deu na  mitra  a  D.  Frei  Estevão,  se  atreveu  a  inves- 
tir contra  o  poder  real  exigindo  que  a  Coroa  restituísse 
á  sua  egreja  os  bens  de  que  a  havia  desapossado.  Num 
Ímpeto  de  energia  D.  Diniz  quiz  pôr  um  limite  á  cubi- 
ca desordenada  de  D.  Fernando.  Mas  logo  recuou  e 
humildemente  se  submeteu  ao  Breve  do  papa  João  XXll 


(')  Este  bispo,  que  passou  depois  (1308)  para  a  Sé  de  Palei.- 
cia  e  depois  para  a  de  Évora,  morreu  em  Extremoz  (5  de  março  de 
1320),  assassinado,  a  punhaladas,  pelos  seus  familiares  e  pelos  ho- 
mens a  soldo  dos  fidalgos  Barretes,  por  ódios  políticos.  O  bispo  era 
«partidário  de  D.  Diniz,  e  os  seus  familiares  do  infante  D.  Afcpsc 
depois  D.  Afonso  iv). 
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que  o  intimou  a  restituir  ao  bispo  o  que  ele  arrogante- 
mente reclamava...  A'  petição  em  que  o  povo  se  quei- 
xava das  infames  exigências  dos  "questores,,,  que  con- 
fessavam e  pregavam  como  se  fossem  clérigos  de  coroa  e 
missa,  ordenou,  timidamente,  que  se  cumprissem  os 
vagos  decretos  dos  seus  antecessores  (que  nada  reme- 
diavam), mandando  ao  mesmo  tempo  que  as  cartas  de 
nomeação  dos  "questores,,  não  fossem  validas  sem  o 
visto,  do  chanceler  da  Coroa.  Os  abusos  teriam  cessado 
se  a  regia  ordem  fosse  cumprida.  Mas  D.  Diniz,  entre- 
tido a  dedilhar  na  lira  as  dolentes  canções  provençaes 
dos  trovadores,  esqueceu-se,  nos  regalos  inteletuaes  das 
suas  palestras  com  o  padre  francez  Aymeric  d'Ebrard  ('). 
o  mestre  abalisado  que  o  iniciava  na  erudição  que  os 
rudes  monarcas  medievaes  substituíram  pela  dura  arte 
da  guerra,  de  verificar  se  os  seus  decretos  eram  execu- 
tados. Mais  do  que  isso  fez.  Capitulou  deante  das  exi- 
gências do  clero,  o  que  é  deveras  para  estranhar  num 
monarca  que  obrigou  a  egreja  a  limitar  as  suas  ambi- 
ções decretando,  entre  outras,  a  lei  que  regulava  as 
doações,  compras  e  heranças  que  davam  em  resultado 
passarem  as  terras  do  reino  para  as  sôfregas  e  ambicio- 
sas corporações  eclesiásticas.  D.  Diniz,  que  tam  dedica- 
d"amente  defendeu  os  Templários,  creando  a  Ordem  Mi- 
litar de  Cristo  para  incorporar  nela  aquela  milicia  que 
tam  relevantes  serviços  prestara  a  Portugal,  e  que, 
quando  o  papa  João  XXII  (1317)  doou  ao  cardeal  Ber- 
trand  a  vila  e  castelo  de  Tomar,  logo  se  preparou  para 
contrariar  a  vontade  do  pontífice  (-),  cedeu  vergonhosa- 


(')  Sacerdote  francez  que  veio  para  Portugal  com  o  rei 
Afonso  III.  Quando  subiu  ao  trono  D.  Diniz  elevou-o  a  bispo  de 
Coimbra. 

(-)  O  cardeal,  conhecendo  as  intenções  do  soberano,  desistiu 
da  doação. 
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mente  ás  reclamações  do  alto  clero  consentindo  que  os 
"questores,,  continuassem  a  exercer  a  sua  sacrílega  in- 
dustria. "A  tudo  anuiu  este  rei  levado  da  sua  natural 
bondade  e  aos  rogos  de  sua  mulher  a  rainha  Santa 
Isabel,,,  escreve  um  cronista.  E'  natural.  Ha  suplicas  fe- 
mininas que  amolecem  os  corações  mais  resolutos.  E 
D.  Diniz  decerto  cedeu  para  não  acrescentar  os  muitos 
desgostos  que  já  havia  causado  á  santa  companheira 
que  Deus  lhe  deu.  Fosse  como  fosse,  a  influencia  do 
clero  era  tal  que  dominava  a  monarquia,  escravisando-a. 
Como  05  seus  antecessores,  D.  Diniz  curvou-se.  E  os 
"questores^,  de  sociedade  com  os  bispos,  continuaram 
a  exercer  o  torpe  negocio  que  canalisava  para  os  tesou- 
ros episcopaes  o  dinheiro  extorquido  á  ingénua  creduli- 
dade dos  fieis.  Cada  qual  tratava  de  si,  egoistamente. 
A  divisa  do  alto  clero  nessas  épocas  de  torpe  explora- 
ção era  —  sibi  quisque  rurii  metit... 


CAPITULO    III 

D.  Pedro  I  e  as  cortes  de  Évora;  intrigas  do  alto  clero; 
o  bispo  D.  Lourenço;  as  exigências  do  bispo 
D.  Vasco;  as  cortes  de  Santarém;  as  reclama- 
ções episcopaes;  as  Ordenações;  D.  João  I  sen- 
tenceia  a  favor  do  povo  contra  os  bispos ;  revive 
o     ichacorvos    ;  a  justiça  de  D.  Frei  Marcos. 

No  tempo  do  bispo  D.  Egídio  a  torpeza  assumiu 
proporções  estranhas.  O  povo  mais  uma  vez  voltou-se 
para  o  trono,  pondo  nele  os  seus  oihos  magoados,  por- 
que a  justiça  de  D.  Pedro  abria  um  clarão  de  esperança 
na  treva  dos  seus  imensos  infortúnios.  Zombando  de 
todos  05  decretos  reaes,  o  questor,  que  aliava  a  esta 
qualidade  a  de  demandador  e  bolseiro,  continuava,  po- 
rém, a  pregar,  a  confessar,  a  absolver,  a  confiscar  os 
bens  dos  desgraçados  que  não  podiam  pagar  os  tri- 
butos que  a  Mitra  lhes  lançava.  Iam  reunir  as  cortes  de 
Elvas  (1361).  E  os  povos,  cansados  de  tam  duro  e  pro- 
longado sofrimento,  cada  vez  mais  afrontados  e  esbu- 
lhados pelos  insolentos  serventuários  da  Mitra  apela- 
ram, pela  voz  dos  seus  procuradores,  para  a  suprema 
autoridade  do  rei,  queixando-se  de  que  os  bispos  davam 
cartas  aos  demandadores  "pêra  demandarem  pelas  ter- 
ras e  elles  fazem  ahy  muitas  burlas^.  O  Justiceiro  deu 
razão  ao  povo.  E  imediatamente  ordenou  diferentes  me- 
didas de  repressão  que  durante  algum  tempo  contive- 
ram  em  respeito  os  ferozes  e  perversos  demandadores. 
Mas  em  1367  morria  o  homem  de  vontade  decidida  que, 
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no  dizer  do  croniâta.  andava  en  persona  por  todo  sii  reyno 
administrando  Justicia  a  todos  (').  Os  rigores  desaparece- 
ram. D.  Fernando,  enfeitiçado  pelos  encantos  de  Leonor 
Teles,  não  tinha  olhos  para  vêr  o  que  se  passava  fora 
do  circulo  estreito  onde  encerrava  a  sua  paixão  absor- 
vente. Com  o  reino  em  desordem,  e  na  sinistra  previsão 
de  acontecimentos  que  podiam  pôr  em  perigo  a  inde- 
pendência da  pátria,  quem  se  importava  com  o  povo 
que  gemia,  mas,  gemendo,  se  aprestava  ]á  para  salvar 
do  abismo  para  que  a  empurravam  a  terra  amada  a 
que  a  espada  do  primeiro  Afonso  dera  um  nome  hon- 
rado e  uma  historia  gloriosa?...  O  alto  clero  intrigou 
e  mais  uma  vez  venceu.  Por  morte  de  D,  Egidio,  D.  Fer- 
nando colocou  a  mitra  portuense  na  cabeça  do  desem- 
bargador e  vedor  de  sua  fazendo.  D.  Lourenço  Vicente 
da  Lourinham,  que,  de  volta  de  Montpelier,  Tolosa,  Paris 
e  Bolonha,  em  cujas  universidades  se  diplomou,  fora, 
pelo  seu  vasto  saber  e  pela  airosa  gentileza  da  sua  pes- 
soa, acolhido  festivamente  na  corte  do  "rey  fermoso,,. 
D-.  Lourenço,  letrado  e  cortesanesco,  pouco  se  demorou 
nos  velhos  paços  erguidos  entre  os  negros  muros  de 
D.  Moninho  Viegas.  Nesse  cinto  áspero  de  altas  mura- 
lhas, entre  as  torrea  macissas  dentadas  de  ameias  que 
encerravam  o  baluarte  macisso  dos  poderosos  senhores 
do  burgo,  o  homem  erudito  que  ostentava  com  orgulho 
a  murça  vermelha  de  Bolonha  definhava  e  esmorecia 
na  tristeza  da  sua  clausura,  acrescentada  pela  vista  mo- 
nótona e  feia  do  rio  que  em  baixo  corria,  enegrecido 
pelos  pinhaes  que  trepavam  da  margem  até  á  colina 
onde   se    erguia   o   castelo   da    Penaventosa.    Em    1373 


{})     Faria    e  Souza,   /Iisí.  dei  reyno  de  Poriíigal,  parte  iii, 
cap.  IX,  pag.  219. 
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A  egreja  da  Sé 
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passou  para  a  ôé  primaz  de  Braga  (').  E  logo  nesse 
ano  ocupou  o  logar  vago  D.  João,  terceiro  do  nome, 
que  apenas  ilustrou  o  seu  governo  com  a  obra  admirável 
do  claustro  da  §é  que  ainda  hoje,  apesar  das  atrocida- 
des que  mãos  sacrilfgas  lhe  inflingiram,  prenJe  a  aten- 
ção de  todos  quantos  visitam  a  magestosa  catedral 
semi-arabe,  semi-gotica  (").  Reinando  já  D.  João  I  as- 
cendeu ao  sólio  episcopal  D.  João  Afonso  Esteves  da 
Azambuja,  transferido  da  5é  de  Silves  (1391).  Passando 
para  a  diocese  de  Coimbra  e  depois  para  o  arcebispado 
de  Lisboa,  cuja  mitra  cingiu  quando  foi  elevado  a  car- 
deal com  o  titulo  de  S.  Pedro  ad  vincula,  teve  por  su- 
cessor D.  Gil  Alma  que,  depois  de  negociar  com  o  rei  o 
senhorio  e  jurisdição  da  cidade  (■'),  passou  para  a  Sé  de 


(')  D.  Lourenço  era  natural  da  vila  da  Lourinhã,  e  dai  o 
seu  apelido.  Combateu  em  Aljubarrota,  percorrendo  o  arraial  arvo- 
rando um  crucifixo  de  prata  para  animar  os  soldados  do  Mestre  de 
Aviz.  Da  batalha  famosa  deixou  uma  descrição  em  cartas  dirigidas 
a  D.  João  de  Orneias,  abade  de  Alcobaça,  descriçãij  que  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  incluiu  na  sua  Historia  ecclesiasiica  de  Braga. 
Tendo  recebido  um  ferimento  no  rosto  na  celebre  batalha,  tanto  dele 
se  ufanava  que,  mandando  edificar  o  seu  tumulo  na  parte  superior 
do  qual  se  via  a  sua  figuta  revestida  de  pontifical,  e  não  vendo  na 
face  a  cicatriz  de  que  tanto  se  gloriava,  mutilou-a  no  ponto  onde  re- 
cebeu o  ferimento,  exclamando  jubilosamente —  agora  é  que  está  ao 
natural.   Está  sepultado  numa   capela   do  claustro  da   Sé  de  Braga. 

(*)  O  claustro  ou  crasta,  foi  construído  em  1385,  e  para  ele 
concorreu  o  senado  da  Camará  com  mil  pedras  de  cantaria  lavrada. 
E'  formado  por  304  colunas  de  pedra  tendo  as  paredes  forradas 
de  azulejo.  Diz  a  tradição  que  el-rei  D.  João  I  costumava  descançar 
nessa  crasta  que,  por  esse  motivo,  tomou  o  nome  do  glorioso  mo- 
narca. 

(•')  A  13  de  abril  de  140Ó,  por  contrato  celebrado  entre  o 
bispo  e  D.  João  I,  firmou-se  a  paz  entre  a  Mitra  e  o  povo.  Ptr 
esse  contrato,  assinado  em  Santarém,  a  Mitra  cedia  á  Coroa  todi  a 
jurisdição  e  direito  sobre  o  burgo,  mediante  a  pensão  anual  de 
3000  livras   (cerca   de   loSf   da  atual   moeda  dando-se  á  libra  o  va- 
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Coimbra  (1408).  Cingiu  então  a  mitra  o  portuense  D.  João 
Afonso  Aranha  que,  depois  de  serenar  as  contendas  re- 
lativas ao  imposto  do  sal  que  as  embarcações  que  su- 
biam o  Douro  pagavam  ao  bispo,  denodadamente  atacou 
os  abusos  da  sua  famulagem  ^:ecidido  a  extirpal-os 
pela  raiz 

O  momento  era  excelente  para  se  renovarem  os 
protestos  contra  as  burlas  e  demasias  cometidas  pelos 
"que5tores„.  Os  povos,  animados  pelo  honrado  exemplo 
do  seu  bispo,  formularam  as  suas  queixas.  Mas  D.  João 
Afonso  morreu  (1415)  e  D.  Fernando  da  Guerra,  que  lhe 
sucedeu,  transitou  pouco  depois  para  a  egreja  primacial 
de  Braga.  Não  desistiram,  porém,  os  povos  de  proseguir 
na  sua  campanha.  E  calcule-se  o  espanto  que  a  todos 
assombrou  quando  o  novo  bispo,  D.  Vasco  II,  que  em 
1417  sucedera  a  D.  Fernando  da  Guerra,  resuscitaiido 
as  antigas  insolências  se  atreveu  a  dizer  ao  rei  que  era 
preciso  que  a  Coroa  não  puzesse  impedimentos  aos 
"questores,,  no  exercício  das  suas  funções...  O  arrogante 
prelado  exigia  mais  que  fosse  abolida  a  nrdem  real  que 
fazia  depender  a  validade  das  cartas  episcopaes  da 
confirmação  do  chanceler  da  Coroa.  D.  Vasco  pretendia 
^ue  o  "ichacorvos,  gosasse  a  liberdade  que  usufruía  no 
"tempo  de  D.  Martinho  Rodrigues  e  de  D.  Vasco  Martins. 


lor  aproximado  de  03b).  Como  garantia  a  este  pagamento  consignava 
o  monarca  os  rendimentos  das  jjropriedades  que  possuia  na  cidade 
e,  quando  não  chegassem,  hiiiotecava  as  da  Alfandega  até  se  con- 
cluirem  as  casas  que  mandara  edificar  na  rua  formosa  (rua  Nova, 
depois,  hoje  do  Infante  D.  Henrique).  Esta  composição  serenou  os 
ânimos  inquietos  da  gente  do  burgo.  Mas  o  grande  duelo,  travado 
entre  o  bispo  e  o  povo,  só  terminou  em  151 7  com  o  foral  outor- 
gado por  D.  Manoel.  Por  este  convénio  a  pensão  de  3000  livras  bai- 
xou a  I  20  marcos  de  prata,  ficando  desde  então  o  Porto  a  pertencer 
á  cidade  e  não  ao  bispo. 
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Julgava-se  ainda  no  século  XIII,  com  D.  Sancho  de  joe- 
lhos depondo  o  septro  no  estrado  onde  o  orgulho  episco- 
pal firmava  o  báculo.  Por  essa  ocasião  foram  convocadas 
as  cortes  de  Santarém  (30  de  agosto  de  1427).  D.  João  I 
aguardou  o  momento,  que  era  decisivo.  Na  magestosa  as- 
sembleia em  que  iam  decidir-se  muitos  assuntos  relativos 
ao  bem-estar  dos  povos  leu-se  a  reclamação  do  bispo. 
Eis  o  que  relatam  as  Ordenações:  "Ao  que  dizem  os  55 
artigos  em  que  dizem  que  nom  quer  que  os  ichacorvos 
andem  demandando  sem  suas  cartas  posto  que  as  te- 
nham dos  prelados  e  que  a  elles  praz  de  lhes  dar  lugar 
tam  solamente  que  peçam  em  casos  honestos  e  que 
nom  preeguem  nem  chamem  per  costrangimento  os 
freigueises, —  respondeu  el-rei  -  que  os  reis  sempre  assi 
costumarõ  antigamente  e  elle  ataa  ora  e  é  artigo  entre 
el-rei  e  a  egreja  cá  se  a  cousa  he  a  ello  consentir  em 
sua  terra  taaes  obras  como  se  sobre  esto  fezerom : 
porque  alguus  prelados  dão  cartas  per  certa  prata  e  di- 
nheiros que  lhes  per  ellas  dão  per  fazerem  estes  peditó- 
rios e  lemreni  os  dinheiros  que  assi  pedem  e  teeni  ma- 
neira de  fazerem  vinr  as  pessoas  por  costrãgimento  de 
excomunhom  que  venham  ouvir  suas  pregações  sendo 
elles  pessoas  leigas  e  casadas  e  nom  os  fazem  vinr  a 
estas  pregações  senom  por  elles  querendo  excusar  este 
costrangimento  peitarem  do  seu  e  assy  destruírem  a 
terra,  o  que  nenhus  boos  prelados  nom  outorgam  nem 
querem  que  os  aja  em  seus  bispados,  mas  fazem-no 
alguus  com  cobiça  de  dinheiros  sem  outro  desejo  boo  do 
serviço  de  Deos  e  dão  os  casos  pontificaes  pelos  quaes 
absolvem  assy  de  incesto  como  de  adultério  e  outros  ca- 
sos per  dinheiro.  Porem  se  elles  quizerem  mandarem 
pedir  per  algua  coisa  que  seja  honesta  e  per  tal  pessoa 
o  nom  chamar  freigueises  per  tal  costrangimento  nem 
fazer  preegações  senom  pedir  simpresmente  como  de- 
vem  he  bom  que  o  possam  fazer  sem  suas  cartas  e  5e 
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doutra   guisa   lio  fezerem   nom   o  consentirá  e  mandará 
que  os  prendam.,,  (') 

A  industria  sacrilega  estava  liquidada.  O  "icha- 
corvos,,  (")  podia  apenas  pedir  per  algiia  coisa  que  seja 
honesta;  e  os  bispos  que  com  cobiça  de  dinheiros  sem 
outro  desejo  boo  do  serviço  de  Deos  davam  os  casos 
pontificaes,  tiveram  de  renunciar  á  sua  miserável  espe- 
culação. 


Em  1582,  no  governo  espiritual  de  D.  Frei  Mar- 
cos, o  "ichacorvos,,  tentou  renascer  confiado  na  mansi- 
dão apostólica  do  antigo  monge  franciscano.  (Jm  clérigo 
da  Sé,  de  sociedade  com  um  certo  Pêro  Vicente,  ser- 
vente e  andddor  da  catedral,  confessava,  na  crasta  pri- 
meira, ás  escondidas,  os  fieis  de  mais  elástica  consciên- 
cia que  o  Pêro  Vicente  engajava  pelas  tavolagens  do 
bairro.  O  clérigo  dizia-se  autorisado  a  absolver  os  "re- 
servados,,. O  andador  confirmava  o  privilegio  apostó- 
lico. E  a  coisa  rendia.  Soube  o  bispo  do  sacrilégio  e 
chamou  o  clérigo.  Chamou  também  o  servente.  Ambos 
negaram.  D.  Frei  Marcos  pareceu  satisfeito.  E  despe- 
dindo-os,  com   palavras   mansas,   pediu-lhes  perdão  por 


(')      Vide  Ordenações  afonsÚHis,  t.  li,  art.  55,  tit.  j.u,  pag.  t28. 

(■')  Diz  Viterbo  (Elucidário)  (\\xt.  '.ichacorvos»  quer  dizer  im- 
postor, enganador,  ocioso,  comilão,  e  que  esse  foi  o  nome  que  certo 
bispo  deu  aos  queslores  que  do  púlpito  pediam  esmola,  mandando  em 
sua  antiquissima  pastoral  que  os  párocos  não  consentissem  pregar 
nas  suas  egrejas  demandadores  ichacorvos  por  qite  não  faziam 
mais  que  ajuntar  trigo,  viilko,  vinho  e  outras  coisas  que  mais 
eram  furtadas  qjie  liberalmente  oferecidas.  Viterbo  não  menciona  o 
nome  desse  prelado.  Seria  D.  Julião  i  que  governou  a  egreja  portuen- 
se (1228)   entre  D.  Martinho  Rodrigues  e  D.  Pedro  Salvadores?... 
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05  suspeitar  indignos  do  serviço  de  Deus.  Riram-se  o 
clérigo  e  o  sócio  da  lorpa  ingenuidade  do  bispo,  e  con- 
tinuaram explorando  o  negocio  torpe.  Avisinhava-se  a 
Semana  Santa  de  1585.  Em  terça-feira  de  Ramos,  ao 
entardecer,  quando  o  clérigo  e  o  andador  surrateira- 
mente  saíam  da  egreja  escoando-se,  como  criminosos 
que  não  desejam  ser  vistos,  pela  porta  que  abria  para 
o  largo  da  Sé,  um  familiar  do  paço,  seguido  de  dois 
serventes,  saindo,  de  repente,  do  lado  das  Aldas  onde 
se  postara  em  observação,  obrigou-os  a  parar,  condu- 
zindo-os,  após  curto  dialogo,  á  torre  do  Bispo,  contigua 
á  cadeia  da  cidade  (').  No  dia  seguinte.  Pêro  Vicente,  nú 
da  cinta  para  cima,  era  açoitado  no  pelourinho,  e  o  clé- 
rigo, privado  das  suas  ordens,  recebia  no  frio  cubículo 
onde  a  justiça  episcopal  o  aferrolhara  a  pavorosa  noti- 
cia de  que  D.  Frei  Marcos  o  condenava,  para  expiar  o 
seu  negro  crime,  a  três  mezes  de  prisão  a  pão  e  agua. 
Quando  os  sinos  da  Sé  dobraram  para  os  oficios  de 
Trevas,  o  austero  frade  franciscano  que  até  esse  momen- 
to estivera  orando,  depoz  no  pequeno  altar  da  modesta 
cela  que  ocupava  o  cilicio  com  que  se  havia  flagelado. 
As  lagrimas  corriain-lhe  pela  face  pálida  e  magra  de 
asceta.  Era  a  primeira  vez  que  ordenava  tam  ásperos 
castigos.  E  para  aplacar  a  cólera  divina  rasgava  as  suas 
pobres  carnes  para  que  não  fosse  só  a  padecer  o  mar- 
tírio do  açoite  o  misero  Pêro  Vicente,  andador  da  sua 


(')  Foi  em  1965  que  D.  í~rancisco  de  Almada  edificou,  na 
Porta  do  Olival,  as  Cadeias  Civis  e  Casa  da  Relação.  O  Porto  nunca 
teve  até  1603  cadeia  fixa.  Segundo  velhos  documentos,  em  1456  os 
presos  eram  encerrados  numa  parte  do  edifício  do  hospital  dos  pal- 
meiros,  com  entrada  pelos  antigos  Aloques  da  Biquinha,  e  desde 
1461  a  cadeia  funcionava  no  largo  da  Sé,  junto  á  Torre  do  Bispo. 
Em  1603  é  que  Filipe  11  mandou  edificar  a  Relação,  que  em  1757 
estava  tam  arruinada  que  foi  necessária  demolil-a. 
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O  pelourinho  do  Porto 
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5é.  Davam  6  horas  no  relógio  da  catedral  (').  Os  cónegos, 
precedidos  dos  maceiros,  chegavam  para  acompanhar  o 
bispo,  processionalmente,  ao  templo  já  repleto  de  fieis. 
D.  Frei  Marcos,  sorrindo,  saiu  a  recebel-os.  E  ao  passar 
no  largo,  voltando  a  face  para  o  lado  das  Aldas  onde 
se  erguia  o  pelourinho  no  ponto  em  que  principiava  a 
calçada  de  SanfAna,  levantou  a  mão  descarnada  e  aben- 
çoou como  se  quizesse,  com  a  sua  benção,  purificar  o 
local  onde  correra  o  sangue  do  misero  que  traficava 
como  os  vendilhões  que  Jesus  expulsou  do  templo.  O 
povo,  que  o  viu  com  as  lagrimas  nos  olhos  lançar  a 
benção  para  o  sitio  onde  se  erguia  a  picota,  curvou-se 
e  chorou  também.  E  não  houve  ninguém  que  não  lesse 
no  rosto  macerado  do  antigo  cronista  da  Ordem  fran- 
ciscana a  dôr  aguda  que  lhe  torturava  a  alma  piedosa 
e  cristianíssima.  Mas  o  remédio  foi  salutar.  D.  Frei  Mar- 
cos castigando,  purificou.  E  resa  o  velho  e  amarrotado 
papel  onde  encontrarnos  a  edificante  historia  que  aí  fica 
tam    mal    contada  que,   no  tempo  do  bispo  D.   Nicolau 


(')  Decerto  haverá  quem  julgue  que  praticamos  um  grande 
erro  falando  do  relógio  da  Sé  no  século  XVI.  Soceguem  os  que  tal 
julgarem.  Os  relógios  mais  antigos  foram,  como  é  sabido,  os  de 
areia,  substituídos,  mais  tarde,  pelos  clepsydros.  O  primeiro  relógio 
de  torre  existiu,  ao  que  referem  velhas  crónicas,  no  mosteiro  de 
St.  Alban,  fabricado  pelo  monge  inglez  Wellingfort,  beneditino.  O 
segundo  é  o  que  em  1344  fabricou  o  paduano  Jacques  de  Dondis 
(mestre  João  dos  Relógios)  para  a  casa  da  Camará  de  Pádua.  O  re- 
lógio da  Sé  do  Porto  já  existia  no  século  XV,  e  era  mantido  pela  Ca- 
mará e  pelo  bispo  como  claramente  se  depreende  dum  documento 
que  se  encontra  liO  rico  Arquivo  Municipal:  «...  acordaran  e  man- 
dar on  que  por  este  anno  que  ora  anda  (1402)  page  o  concelho  a 
gonçalo  annes  tesoureiro  da  ssé  que  fficoii  a  ffazer  tanger  o  reló- 
gio por  o  dito  anno  que  de  seis  mil  livras  que  Ihy  Jicarom  adar 
por  o  dito  anno  que  page  o  concelho  por  ajtida  da  paga  do  dito 
anno  três  mil  livras  e  o  bispo  e  cabido  as  três  mil  livras  ...  .  {Li- 
vro das  vereações  de  1439,  fl.  43). 
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Monteiro  (1671),  natural  do  Porto  (')  e  tam  dedicadc 
patriota  que  para  convencer  o  papa  da  justiça  de  Portugal 
contra  Castela  escreveu  a  sua  Vox  Turturis,  o  povo  ainda 
falava  na  justiça  de  D.  Frei  Marcos  que,  em  quarta-feira 
de  Trevas,  mandara  açoitar  na  picota  o  ultimo  descen- 
dente da  casta  odiosa  dos  malditos  "ichacorvos. . . . 


(')  D.  Nicolau  Monteiro  nasceu  na  freguezia  de  S.  Nicolau, 
cuja  egreja  reedificou.  Era  doutor  em  cânones  e  foi  D.  Prior  de  Ce- 
dofeita, embaixador  de  D.  João  IV  ao  papa  Urbano  VIII,  aio  de 
príncipe  D.  Teodósio  e  dos  infantes  seus  irmãos  D.  Afonso  e  D.  Pe- 
dro, conselheiro  de  Estado  e  confessor  da  rainha  D.  Luiza  de  Gus- 
mão. Repartia  com  a  miséria  as  rendas  da  Mitra  e  morreu  na  avan- 
çada edade  de  91  anos. 


A  FONTE  DA  ARCA 
E  O  ABADE  PAULINO  CABRAL 


Fontes  e  chafarizes;  a  Fonte  da  Arca;  frades  e  secias;  Frei 
António  da  Soledade;  as  modas;  como  elas  se 
decretavam;  as  elegantes  do  século  XVIIl;  os  fi- 
gurinos do  século  XIX;  a  vida  social;  paixões  ro- 
mânticas; poetas  e  teatros;  Ricardo  Brown;  o 
abade  de  Jasente;  um  soneto  á  cosinheira;  os  pa- 
dres galantes;  amores  de  freiras;  sessões  poéticas; 
o  Porto  e  o  abade  Paulino  Cabral;  1789. 

Na  província  de  f:ntre-Douro  e  Minho  existiam, 
segundo  o  afirmam  05  historiadores  que  mais  detida- 
mente escreveram  sobre  as  grandezas  de  Portugal,  vinte 
e  cinco  mil  fontes  ou  chafarizes  de  excelente  agua  potável. 
O  Porto  contribuia  para  esse  numero  com  uma  percenta- 
gem importantíssima,  pois,  no  dizer  de  alguns  cronistas, 
era  a  cidade  que  mais  mananciais  possuía.  A  mais  an- 
tiga dessas  fontes  parece  ser  a  da  Porta  do  Olival,  já 
mencionada  na  doação  feita  pela  rainha  D.  Teresa,  mãe 
de  D.  Afonso  Henriques,  ao  bispo  D.  Hugo,  em  1123. 
A  agua  que  a  abastecia  vinha  do  manancial  de  Para- 
nhos, e  era  em  tanta  copia  que  ia  abastecer  também, 
I  além  de  outros,  os  chafarizes  de  5.  Domingos,  da  praça 
I  da  Misericórdia  e  da  rua  Nova.  A  Fonte  do  Olival  era  de 


i 
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grandes  dimensões  e  a  sua  taça,  por  ser  de  uma  só  pedra» 
considerada  por  todos  uma  obra  de  grande  valor  material 
e  artistico.  Em  1678,  na  Praça  da  Ribeira,  construiu-se 
outra  fonte  abastecida  com  a  agua  que  corria  das  ver- 
tentes dos  Guindaes  que  era,  na  rápida  referencia  do  be- 
nedito Novaes  (Anacrisis),  de  miicho  adorno  y  perfeccion. 
A  meio  da  rua  Chã  das  Eiras,  no  local  onde  começava  a 
do  Faval  que  ligava  com  a  Porta  de  Carros,  havia  outra 
aparatosa  fonte,  em  forma  de  pirâmide.  Próximo  á  Porta 
de  Cima  de  Vila  havia  ainda  outro  chafariz.  No  terreiro  de 
S.  Bento,  dentro  da  Porta  da  Vandoma  e  defronte  do 
Aljube,  na  rua  de  5.  Sebastião,  outras  fontes  de  mais 
modesta  fabrica  abasteciam  as  familias  dos  respetivos 
bairros.  Na  de  5.  Sebastião,  mais  artisticamente  traba- 
lhada, avultava  um  Pelicano  de  mármore  mandado  es- 
culpir pelo  vereador  do  senado  da  Camará  Bento  de 
Aguiar  Caldeira,  homem  de  grande  engenho  que  afor- 
moseou  a  cidade  com  outros  melhoramentos  valiosos. 
Existiam  mais,  além  das  que  abasteciam  os  con- 
ventos em  alguns  dos  quaes,  além  dos  chafarizes,  se 
abriam  espaçosos  lagos  onde  a  agua  era  constante- 
mente renovada,  as  fontes  de  Miragaia,  da  rua  Arménia, 
a  da  Rata,  a  dos  Banhos,  a  da  Fonte  Aurina,  a  da 
Lada,  a  dos  Guindaes  e  Carvalhinho,  a  das  Lagrimas,  a 
do  Prado,  a  da  Quinta  da  China,  a  de  Mijavelhas,  a  de 
S.  Lazaro,  a  das  Fontainhas,  a  do  Bomjardim,  a  da  Lapa, 
a  do  Laranjal,  a  da  Vitória,  a  do  Carregal,  etc,  etc.  A 
Fonte  das  Virtudes  era  uma  maravilha  de  arquitetura, 
em  mármore  encarnado  e  cantaria  lavrada,  com  assen- 
tos á  volta  para  maior  comodidade  das  familias  que, 
na  quadra  estival,  se  reuniam  naquele  sitio,  então  muito 
aprasivel  pelas  sombras  das  arvores  que  o  aformosea- 
vam.  Ao  lado  corriam  os  lavadouros  públicos  constituí- 
dos por  dois  grandes  tanques  onde  podiam  á  vontade 
caber  trinta  lavadeiras.  No  século  XVII  esse  local  era  o 
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preferido  pela  gente  abastada  do  burgo.  Pela  rampa  que 
conduzia  á  fonte  lentamente  desciam  as  bandarras  gentis 
languidamente  apoiadas  ao  bastão  de  punhos  de  marfim, 
cristal  e  ouro,  que  a  Duverger,  amante  de  D.  Pedro  II, 
introduzira  na  corte.  Ao  lado,  os  faceiras,  exagerando  os 
ais,  quebrando-se  em  atitudes  grotescas  de  bonecos, 
chegavam-lhes  os  frasquinhos  de  saes,  os  saquinhos  de 
rebuçados,  saltitando,  suspirando,  ajustando  ao  olho  a 
luneta  de  ouro,  infinitamente  apaixonados  e  descomunal- 
mente ridículos  .'. . 

Na  Fonte  da  Arca,  construída  em  1684  na  Porta 
de  Carros,  também  as  franças  e  sedas,  em  atitudes  e 
gestos  de  languida  ternura,  derriçavam  os  grotescos  pe- 
raltas que  ali  se  reuniam  sob  os  choupos  que,  em  1500 
e  tantos,  a  Camará  mandara  plantar.  A  fonte  erguia-se 
a  meio  do  largo,  relativamente  espaçoso,  limitado  pela 
ermida  de  Santo  António  e  pelo  convento  dos  padres  da 
Divina  Providencia.  Era  monumental  essa  fonte,  de  pri- 
morosa arquitetura,  enriquecida  com  estatuas,  festões, 
nichos,  pílastras,  pirâmides,  inscrições  latinas  gravadas 
em  placas  de  mármore  vermelho  e  encimada  pelas  ar- 
mas da  cidade  em  granito  preciosamente  trabalhado. 
A'  moda  erudita  do  tempo  avultava  uma  inscrição  latina, 
(?omo  na  Fonte  das  Virtudes: 

OIVITIAS  OFFERT,   ARGÊNTEA   MUNERA   FfXDlT, 

THESAUROS  POPUI.O  CuNSECRAT  ARCA  SUOS, 

SOI.VITUR  IN   I.inUIDUM   CHRISTAI.US  CÂNDIDA   FI.UMEN, 

QUI   MTIT   ACCEDAT;   NON   NOCET  UNDA,   BIBAT. 

HOr  OPUS  EGREGIUM   CURA  OBSEQUIOSA  SENATUS 

EXTI"I.IT,  EXCF.I,SUS    IHRoNUS   UT  ESSET  AQUIS. 

Um  frade  do  mosteiro  de  5.  AAartinho,  o  Real,  de 
Compostela,  que  leu  aqueles  versos,  não  os  julgando, 
decerto,  muito  primorosos,  corrigiu-os  do  modo  se- 
guinte: 
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DIVITIAS  OFFERT,  ARGÊNTEA   MUNERA    FUNDIT 

TIIESAUROS,  CUNCTIS,   EXPEIJIT  ARCA  SUOS, 

SOLVITUR   IN  LIQUIDUM  CHRISTALLUS  LIQUIDA  FLUMEN; 

(>UIS  SITIT  ACCEDAT,  MITIGAT  NANQUE  SITIM 

HOC  OPUS  EGREGIUM  CURA   OBSEQUIOSA  SENATUS 

FAÇIT,  UT  EXCELSO  THRONO  MANARET  AQUA. 

No  século  XVIII  o  recreio  das  Virtudes  tinha  pas- 
sado de  moda  e  toda  a  gente  preferia  a  "Fonte  da 
Arca„.  Era  mais  convidativa  e  mais  elegante.  As  ber- 
lindas e  as  cadeirinhas  deslisavam  mais  serenamente  do 
que  na  rampa  das  Virtudes  e  a  visinhança  dos  conven- 
tos tornava  o  sitio  mais  deleitoso.  Os  frades  desciam 
ao  terreiro  e  entretinham  as  sedas  com  versos  tam 
assucarados  como  as  guloseimas  com  que  gentilmente 
as  mimoseavam. . .  O  alambicado  antonino  Frei  José  de 
5anta  Maria  de  Belém,  sobrinho  do  abade  de  5.  Mamede 
de  Coronado,  Bartolomeu  Soares  de  Lima,  recitava-lhes 
os  versos  místicos  do  tio,  entremeiando-os  com  poesias 
do  medico  João  Sucarelo  Claramonte  (')  que  foi  o  mais 
notável  poeta  cómico  do  seu  tempo.  Outro  frade,  o 
muito  reverendo  António  da  Soledade,  comensal  do  faus- 
toso bispo  D.  José  Maria  da  Fonseca  e  Évora,  era  certo, 
ao  resto  da  tarde,  no  banco  onde  se  sentavam  as  lindas 


(')  João  Sucarelo  Claramonte  era  medico  e  poeta  satírico. 
Receitava  sangrias»  e  impiedosamente  sangrava  os  seus  patrí- 
cios em  sonetos  desbocados  .  .  .  Trabalhava  o  soneto  com  a  mesma 
mão  firme  com  que  manejava  o  bisturi.  O  vigário  geral  João  Rodri- 
gues de  Araújo,  depois  abade  de  Lordelo,  e  o  escrivão  da  Camará 
eclesiástica  Martinho  de  Matos,  foram  por  ele  flagelados  em  quadras 
tam  libertinas  que  não  podem  ser  reproduzidas  .  .  .  As  freiras,  os 
desembargadores,  os  negociantes,  os  fidalgos  e  os  janotas  foram  as 
vitimas  do  seu  constante  mau  humor.  Era  um  azedo.  Por  vezes  cor- 
reram grave  risco  as  suas  costelas  de  cavaleiro  professo  da  Ordem  de 
Cristo.  Mas  o  homem  era  avisado  e  conseguia  escapar  ao  marme- 
leiro   vingador.    A   sua  própria  terra  não  lhe  mereceu  nem  simpatias 
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e  píilidas  filhas  do  João  Lopes  Ferraz,  dono  da  quinta 
da  China,  as  mais  graciosas  e  elegantes  entre  as  secias 
do  burgo,  rivaes  em  formosura  das  filhas  do  Noronha  Cer- 
nache  que  fizera  da  sua  quinta  do  Freixo  uma  vivenda 
verdadeiramente  principesca.  Esse  frade  era  moço.  Con- 
tava então  vinte  e  oito  anos.  A  estamenha  monacal  em 
nada  lhe  diminuía  a  beleza  fisica,  antes  lhe  realçava  as 
graças  e  as  delicadezas  com  que  a  natureza  prodiga- 
mente o  havia  dotado.  Fugira  das  ilusões  do  século  na 
hora  tam  amarga  para  o  seu  coração  em  que  a  mulher 
que  amava,  deslumbrada  com  os  dourados  da  farda  dum 
garboso  mancebo,  aparentado  ccm  os  Noronhas  e  Me- 
neses, da  Prelada,  cruelmente  o  abandonara  para  cor- 
responder aos  galanteios  do  militar  peralvilho.  Era  uma 
vitima  do  amor.  Alto,  fransino,  gentilissimo  de  manei- 
ras, as  franças  consagravam-lhe  uma  afeição  tam  cari- 
nhosa que  as  más  linguas  principiaram  a  murmurar,  es- 


nem    carinhos  como  o  demonstra   o  seguinte  soneto  que  amanhou 
em  hora  decerto  muilo  enfadada  : 

As  valentias  de  Gaspar  de  Anhaia, 
o  mero  e  mixto  império  do  Sarinho, 
,  a  calva  do  João  Nunes  frita  em  vinho, 

as  filhas  do  Picão  de  Miragaia; 

Mercancia  de  esterco,  âmbar  da  ^faia, 
Bem    comprado  por  lenha  ou  por  toucinho, 
geral  remédio  de  Entre-Douro  e  Minho, 
achado  antes  nas  casas  qne  na  praia ; 

Beata  calva,   imensa  gravidade, 
dos  infanções  mantidos  com  farelo; 
da  manta  rota  a  celebre  irmandade. 

Este  é  o  Porto.  Acabo  de  dizel-o. 
Oh  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade, 
quem  te  puzera  a  couves  e  bacelo ! 

A  este  epigrama  respondeu  o  corregedor  do  civil  Cristóvão  de 
Moraes  Alão  em  outro  soneto  mais  engenhoso  e  pitoresco : 
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pediílinenie  quando  o  viram  ser  mais  assidiio  junto  da 
estouvada  sobrinha  do  abade  de  5.  Fins.  Mas  esses  ru- 
mores não  tinham  o  menor  fundamento.  Frei  Aníonio 
era  um  desiludido.  O  habito  em  que  se  amortalhara 
arrefecera-lhe  para  sempre  o  sangue  outr'ora  tam  rico  e  ; 
ardente...  Sorria  ás  mulheres  com  o  sorriso  triste  de  I 
quem  considera  a  existência  um  fardo  pesado.  E  se,  por 
vezes,  o  moço  galanteador  reaparecia  sob  a  escura  es- 
tamenha do  monje,  logo  a  sua  vivacidade  se  apagava 
e  a  sua  face  se  contraía  pela  magna  infinita  que  tanto 
torturava  o  seu  pobre  coração  desiludido...  No  dia  em 
que  percebeu  que  as  velhas  cuscuvilheiras  se  entreolha- 
vam em  sorrisos  maliciosos,  afastou-se.  cautelosamente. 


Bem  <:aro  te  custou  Gaspar  ilc   Aiiliaia, 
e  te  pode  custar  ainda  o  Sarinho. 
poeta  bacanal  farto  de  vinho 
que  és  deshonra  do  Porto  c  Miragaia. 

V^ilão  ainda  mais  sujo  que  da  Maia 
criado  só  com  broa  e  com  toucinho 
quem  te  mete  a  falar  em  Douro  e  Minho 
sendo  filho  das  ervas  e  da  praia  ?  .  .  . 

Como  has  tu  de  entender  da  gravidade 

dos  infanções,  brichote  de  farelo, 

se  não  logras  dos  homens   a  irmandade  ? 

Este  és  —  ó  bêbado! — acabo  de  dizel-o, 
fjue  só  para  beber  toda  a  cidade, 
a  desejaste  posta  de  bacelo  .  .  . 

Pe]o  primeiro  verso  parece  deduzir-se  que  o  Aiihaia,  mais 
assomado  do  que  o  Nunes  careca  ou  o  Picão  de  Miragaia,  lhe  apli- 
cou o  devido  corretivo.  E  é  natural  que  assim  tivesse  acontecido 
por  que  o  obsceno  alveitar  não  repetiu  a  facécia  ultrajante. 

O  medico  Sucarelo  compoz  também  varias  poesias  que  podiam 
ser  recitadas  ás  senhoras.  Eram  essas  as  que  o  sobrinho  do  abade  de 
Coronado  declamava,  iia  Fonte  da  Arca,  para  divertir  as  «  secias  » 
que  gostavam  de  ouvir  versos  que  tivessem  uma  pontinha  de  ma- 
lícia ...» 
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E  e55e  di5cret'i  procedimento  logo  fez  amortecer  as  tor- 
pes murmurações  das  pérfidas  "comadres,,. 

Esse  espaçoso  e  arejado  largo  da  Fonte  da  Arca 
foi.  para  a  elegância  tripeira  dos  fins  do  século  XVIII, 
o  mesmo  que 'os  jardins  do  Palácio  de  Cristal  e  da  Cor- 
doaria foram  para  a  burgiiezia  romântica  da  ultima  me- 
tade do  século  passado.  Os  costumes,  porém,  eram  já 
outros,  mais  pitorescos  e  divertidos,  e  a  vida  social 
mais  curiosa  e  mais  picante  do  que  no  século  XVII. 
Modificados  os  figurinos,  a  secia,  que  sucedera 
á  bandarra  e  á  frança,  abandonando  o  josesinho  e 
35  ineias  verdes  adotava  os  bantbolins  que  a  tor- 
navam tam  ancha  que,  só  de  esguelha,  podia  atra- 
vessar uma  porta.  A  cabeleira  á  francesa  compiicava-se 
em  enormes  penteados,  á  alemôa,  com  trouxas.  E  o 
colete  á  inglesa  e  o  manto  de  lustro  eram  da  mais 
luxuosa  moda.  como  a  luva  de  pala  c  os  grandes 
anéis  de  pedras  finas.  As  sedas,  as  rendas,  os  empoa- 
dos, as  moscas  de  veludo  e  tafetá,  as  cabeleiras  postiças, 
eram  também  usadas  pelas  secias  de  mais  apurado  gosto 
em  harmonia  com  a  moda  de  Lisboa,  que  os  primos  e 
os  fidalgos  traziam  da  corte.  Ao  contrario  da  frança 
•que  pudicamente  usava  a  saia  muito  comprida  para  que 
se  não  visse  o  pé,  a  secia,  em  meneios  dengosos,  arre- 
gaçava-se  para  mostrar  a  p:rna  e  o  tacão  encarnado  do 
sapato.  Erguendo  a  said  alargava  também  o  decote,  não 
no  impudor  da  frança,  "que  mostrava  mais  do  que  era 
licito  mostrar.,,  mas  velando  honestamente  o  peito  com 
uma  discreta  écharpe.  Eram  também  vulgares  o  chape- 
linho de  palha,  os  encanudados,  os  riçados,  os  enormes 
penteados,  tam  altos  que  custa  a  conceber  como  essas 
pobres  mulheres  podiam  sustentar  os  engenhosos,  com- 
plicados e  monstruosos  edifícios  que,  sobre  as  suas  ca- 
beças, construía  a  arte  refinada  dos  cabeleireiros  de  mais 
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fama  e  espirito.  Depois,  com  o  celebre  Leonardo,  as  trou- 
xas simpiificaram-se.  O  vestuário  obedeceu  a  outro  fi- 
gurino. E  05  últimos  exageros  das  preciosas,  scnsuaes 
e  delirantes,  sumiram-se  com  a  condessa  da  Ega  que, 
em  Lisboa,  Pina  Manique  manJou  sair  do  teatro,  tam 
aberto  era  o  seu  decote,  e  a  amante  do  maestro  Marcos 
Portugal,  uma  italiana  petulante  que,  em  pleno  Passeio, 
se  apresentou  com  pantalonas  côr  de  carne  deixando 
vêr,  pela  abertura  da  túnica,  um  reluzente  fecho  de  dia- 
mantes na  curva  graciosa  da  perna  direita...  (').  A  secia, 


(')  A  condessa  da  Ega  era  tilha  de  D.  Leonor  de  Almeida 
Portugal,  condessa  de  Oienhausen  e  marcjueza  de  Alorna,  conhecida 
nas  letras  pelo  notne  de  Alcipe.  Foi  a  essa  ilustre  senhora  que  Bo- 
cage dedicou  o  tomo  iii  das  suas  Rimas  exaltando-a  na  Epistola» 
que  principia  : 

A  cantora  imortal,  da  Lysia  esmalte. 
A  mente,  o  coração  consagra  Elmano. 
Mulher  deidade !   Magestosa  Alcipe, 
Oh !  grande !   Oh  primogénita  de  Phebo, 
Prospere  a  gloria  minha  á  sombra  tua  .  .  . 

A  filha  não  lhe  seguiu  os  exemplos.  Casada  com  Aires  Salda- 
nha de  Albuquerque,  e  cantada  por  Bocage  sob  o  nome  arcadico  de 
Julina,  a  sua  ligeireza  de  costumes  e  os  seus  amores  com  Jiinot 
apontaram-na  ao  sarcasmo  popular  que  a  flagelou  em  versos  cruéis: 

O  Junot  quando  embarcou 
embarcou  no  cães  da  pedra, 
com  a  lagrima  no  olho 
pela  condessa  da  Ega. 

A  condessa  chora,  chora, 
chora   sem  consolação, 
que  o  seu  Junot  arribou 
á  quinta   do  Hortelão. 

Olha  a  condessa  da   Ega 
que  anda  a  cavalo  num  cão 
pedindo  ao   ladrão  Junot 
que  lhe  dê  a  sua  mão  .  .  . 

A  sua  coq2<eterie,  levada  aos  exageros  do  impudor,  escandali- 
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devota  e  ardente,  principiou  a  moderar-se  e,  na  trans- 
formação para  a  casquilha,  leãuscitava,  em  nexo  mo- 
delo mais  grave  e  sério,  o  josesinho  encarnado  que  fôra 
o  enlevo  da  frança  piedosa  e  sensual . . . 

Na  Fonte  da  Arca,  como  referem  indiscretas  cróni- 
cas do  tempo,  havia  de  tudo  isto...  e  mais  alguma  coisa. 
As  elegantes  mais  em  contato  com  os  peralvilhos  que 
traziam  da  corte  a  ultima  palavra  da  moda,  exageravam. 
os  empoados  e  as  moscas,  os  decotes  e  as  bambolinas. 
Algumas  mesmo  tomavam  rapé  e  fumavam.  A  Cartilha 


sava  as  famílias  sérias  de  Lisboa  que  a  olhavam  com  desdém.  Em 
cena  noiíe  em  que  apareceu,  em  S.  Carlos,  decotada  mais  do  que  as 
leis  do  decoro  peimiiiam,  foi,  por  ordem  de  Pina  Manique,  convi- 
dada a  retirar-se  .  .  . 

Indo  para  Paris  com  o  marido,  que  era  então  ministro  de  Por- 
tugal junto  da  côrie  francesa,  fugiu  com  o  conde  de  Strogaroff.  mi- 
nistro da  Rússia,  com  o  qual.  mais  tarde,  casou,  quando  o  conde  da 
Ega  faleceu. 

Marcos  Portugal  era  casado  mas  não  vivia  com  a  esposa.  O 
autor  da  Zaira  e  da  Sofonisba  apaixonouse  pela  cantora  Rosa  Fio- 
rini  que  em  1804  fora  escriturada  para  o  teatro  de  S.  Carlos,  e  fez 
dela  sua  amante.  Essa  italiana  que  procurava  nos  atrativos  da  for- 
mosura os  encantos  que  a  voz  não  tinha  v,  aparecia  em  toda  a  parte  nos 
"•trajes  acirrantes  das  incroyables  .  .  .  Em  tam  apetitosa  toil-ette  facil- 
mente se  avalia  o  escândalo  que  a  foriTiosa  mulher  causou.  Mas  o  in- 
tendente Pina  Manique,  que  não  era  homem  para  se  deixar  seduzir 
pela  beleza  das  suas  formas  airosf.s,  mandou  prender  a  cantora  e  me- 
tel-a  a  bordo  dum  navio  que  devia  conduzil-a  a  Génova.  Marcos 
Portugal,  aflito,  recorreu  aos  seus  amigos  para  que  Manique  revo- 
gasse a  ordem  severa.  Interveio  no  lance  o  ministro  Conde  de  Vila 
Verde  que  conseguiu  amansar  o  intendente.  A  Fiorini  desembarcou, 
foi  para  casa,  mas  sob  a  condição  de  não  aparecer  em  publico  .  .  . 
despida.  Efetivamente  assim  sucedeu.  A  cantora,  quando  reapareceu 
nas  ruas  de  Lisboa,  vestia  como  a  outra  gente  .  .  .  Ela,  e  a  for- 
mosa e  estouvada  condessa  da  Ega,  foram  as  únicas  que  na  Lisboa 
dos  começos  do  século  Xix  tiveram  a  audácia  de  afrontar  a  Moral, 
decotando-se  e  mostrando  as  pernas  como  o  não  fariam,  nos  pal- 
cos, as  próprias  bailarinas    ... 
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do  B)m  Tom  aconselhava  o  tabaco  e  05  suspiros.  A 
pitada  e  a  cigarrilha  eram  da  mais  rigorosa  elegância 
como  o  quebranto  e  a  olheira  triste  da  convalescente. 
Só  era  supinamente  secia  a  que  languidamente  se  quei- 
xasse de  "humores  e  acidentes  uterinos,,.  A  sobrinha  do 
abade  de  S  Fins,  constantemente  afetava  enxaquecas  e, 
alargando  o  decote,  exagerava  os  ais  resultantes  dos 
"vapores,,  que  a  oprimiam...  Por  seu  turno,  o  peralta 
dengoso,  saltitante,  a  face  picada  de  moscas  e  rosada  de 
carmim,  usava  brincos,  aflautava  a  voz,  multiplicava  as 
mesuras  e,  infinitamente  estafermo,  conversava  com  a 
sua  "paixão,,  em  florida  linguagem  mitológica...  Nos 
começos  do  século  XIX  já  a  nudez  desaparecia  sob  as 
roupagens  largas,  fechadas  e  compridas.  As  caricaturas 
do  tempo  mostram  as  mulheres  mais  cobertas  e  mais 
recatadas.  A  moda  impuzera  outras  leis.  As  libertinagens 
de  toilete,  introduzidas  pelas  bailarinas  francesas  e  pelas 
cómicas  que  ostentavam  as  suas  graças  no  palco  da 
Opera  do  Corpo  da  Guarda,  fugiam,  envergonhadas, 
deante  da  invasão  inglesa.  Estabelecia-se  a  decência.  Pina 
A\c!nique,  sentinela  sempre  alerta,  vigiava.  O  luxo  petu- 
lante das  maravilhosas  não  durou  porisso  muito  tempo. 
O  incrível  também  rapidamente  passou.  O  casquilho  teve 
igualmente  vida  efémera.  Em  1810-1812,  o  josesinho 
vermelho  ainda  emparceirava  com  os  coletes  muito  aber- 
tos, reluzentes  de  botões  douro,  e  o  pisa  flores  floresceu 
aíé  (jue  a  corte  regressou  do  Brasil.  Com  a  clara  alvo- 
rada de  1820,  a  cabeleira  e  a  fivela  de  prata  mantive- 
ram a  supremacia  que  exerceu  nos  anos  brilhantes  do  seu 
doirado  esplendor.  Mas  a  época  renovadora  estava  inicia- 
da. A  saragoça,  a  niza,  o  bicorne,  o  capotão.  a  calça  de 
briche  com  que  o  burguez  da  rua  das  Flores  e  das 
tiortas  ia  ao  Senhor  Exposto,  ao  teatro  de  S.  João,  aos 
chás  do  tio  desembargador  e  astutamente  fazia  o  seu 
negocio  na   rua   dos   Ingkses,  a  pouco  e  pouco  iam-se 
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sumindo.  Passado  o  cerco,  os  que  vieram  da  emigração 
por  completo  reformaram  as  leis  e  o  vestuário.  E  quando, 
depois  do  exilio,  Garrett  apareceu  na  Praça  Nova  com  a 
sua  barba  de  passa-piolho,  o  seu  chapéu  á  Bolívar,  o 
vistoso  colete  bordado,  a  alta  gola  da  sobrecasaca,  foi 
um  assombro,  tamanho,  maior,  do  que  o  produzido, 
anos  depois,  pelo  Ricardo  Brown,  no  regresso  do  oriente, 
com  a  sua  calça  côr  da  flor  de  alecrim  e  a  sua  mages- 
tosa  casaca  azul  de  botões  doirados.  Veio  ainda  a  cri- 
noline,  a  saia  balão,  a  rede  de  vidríihos  a  envolver  o 
cabelo,  a  cuia,  a  casaquinha  justa,  o  apanhado,  o  tufo, 
o  folho,  o  chapéu  de  palha  florido,  as  fitas,  as  mangas 
largas,  em  substituição  da  mantilha  tam  linda  e  grave 
na  sua  coca  arqueada.  Em  70,  as  toiletes  de  baile,  exi- 
bidas na  Filarmónica  e  na  Assembleia,  eram  já  vistosís- 
simas nos  seus  aparatosos  enfeites:  "saias  de  tarlatana 
branca  guarnecidas  de  folhos  fransidos,  encimados  de 
um  rufo  de  vinte  centímetros  de  largura;  túnica  da 
mesma  tarlatana  com  apanhados  presos  com  ramos  de 
flores  azues;  corpo  todo  coberto  de  tarlatana  ás  pregas; 
manga  curta  e  manga  larga  e  aberta;  nos  cabelos,  peito 
e  hombros  ramos  de  flores  iguaes  áa  da  túnica,,.  Os 
figurinos  indicavam  também  o  vestido  "de/ayt'  côr  de 
íjiilho,  guarnecido  na  saia  de  folho  fransido.  encarnado, 
de  duas  raches  ás  pregas  feitas  de  tarlatana  de  côr  de 
milho,  separadas  uma  da  outra  por  três  fitas  de  veludo 
preto;  corpo  com  grandes  abas  guarnecido  de  ruches  e 
fitas  de  veludo;  no  cabelo  ramos  de  flores  variadas  e 
grande  charpa  de  tule,  côr  de  milho,,.  >» 

Um  cronista  faceto,  que  dizia  ter  vindo  de  Paris 
onde  observou  como  se  "decretavam  as  modas,,,  expli- 
cou ás  damas  portuenses,  em  prosa  rimada,  ao  uso  do 
tempo,  como  se  "engrolavam  as  portuguesas,,  que,  para 
se  vestir,  esperavam  anciosamente  pelo  ultimo  figu- 
rino: 
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"Cqmeçaratn  as  grisetes  a  apanhar  os  retalhos  de 
fitas  que  podiam  encontrar  debaixo  das  mesas  e  das 
cadeiras,  nos  armários  e  nas  prateleiras;  juntaram-lhc  o 
lixo  da  cosinha.  que  constava  de  penas  de  galinha,  de 
galo  e  de  capão,  cascas  de  cebola  e  de  mexilhão,  toma- 
tes podres  e  mais  porcaria  de  que  usa  a  nossa  tafularia 
e  tudo  bem  misturado  e  elegantemente  embrulhado  em 
papeis  doirados  e  de  cores  com  pinturas  em  flores  foi 
logo  encaixotado  com  este  letreiro  pintado  —  enfeites 
para  chapéus.  Isto  faz  bradar  aos  céus!  Vi  fazer  chapéus 
a  vapor,  alguns  brancos,  outros  de  côr.  De  qualquer 
sapato  velho  ou  chinelo  se  faz  um  chapéu  elegante  e 
belo.  Com  penas  de  galo  e  no  meio  um  tomate  ou  qual- 
quer outro  disparate,  forro  vermelho  de  paninho  que 
serviu  já  para  o  habito  dum  anjinho  e  sem  se  gastar 
mais  nada,  fica  obra  desenganada.  Mas  no  Porto  se  o 
quereis  custa  doze  mil  reis.  De  cortes  para  vestidos  ha 
em  Paris  grandes  sortidos.  Qualquer  cortina  desbotada, 
uma  coberta  da  creada,  tapetes  velhos  de  egreja,  ama- 
relos ou  côr  de  cereja,  reposteiros  defumados  e  outros 
trapos  de  vários  padrões,  que  arranjam  lá  pelos  leilões, 
tudo  isto  aproveitado,  em  cortes  é  formado  e  em  pouco 
tempo  aparece  no  Porto  á  venda  em  qualquer  tenda.  Em 
oito  dias  varrem  tudo.  Que  canudo!  E  as  belas  damas 
aparaltadas  em  taes  fazendas  penduradas,  fazem  larga 
romaria  pelo  jardim  da  Cordoaria  e  do  Palácio  de  Cristal 
mostrjndo  o  tacãosinho  de  metal.  Faille  azul  assetinado! 
Gris  perle  adamascado!  Tulle  branco  e  de  cores,  podeis 
crer,  meus  amores,  são  teias  de  aranha  que  em  Paris 
quem  quer  apanha  por  um  vintém  ou  por  um  pataco 
em  qualquer  feira  ou  buraco.  Esses  trapos  em  que  bom 
dinheiro  gastaes  andam  lá  de  rastos  pelos  arraiaes.  Aqui 
são  doces  como  mel.  Os  figurinos  deste  inverno  são  de 
um  ridículo  eterno.  Mulheres  com  cabeça  de  galo,  ao 
dependuro   um  regalo,  feia  serpente  enroscada  na  gar- 
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gania  assetinada,  embrulhada  com  certa  gracinha  numa 
capa  de  cadeirinha,  bota  alta  de  montar,  sem  que  do 
alto  dos  tacões  se  dêem  grandes  trambuihões  e  digam- 
me  se  não  faz  rir  quem  desta  maneira  se  vestir.  Sendo 
moda  a  mulher  traz  tudo  ainda  que  pareça  figura  de 
Entrudo„. 

Era  nessas  toiletes,  ultima  moda  de  Paris,  que  as 
netas  das  franças  e  das  secias  iam  á  missa  das  onze  ás 
Freiras  de  5.  Bento  e  ao  Lausperene,  ao  Carmo,  e  pas- 
seavam a  sua  elegância  airosa  pelas  avenidas  do  Palá- 
cio e  da  Cordoaria  nas  suaves  tardes  domingueiras.  Para 
as  solenes  procissões  de  Cinsa,  dos  Passos  e  da  Paixão, 
vestiam  de  preto,  e  durante  muitos  anos  a  sevilhana 
branca  emoldurou  os  seus  rostos  gentis  na  tarde  devota 
de  quinta-feira  das  Dores,  quando  os  sopranos  e  os  te- 
nores do  5.  João  iam  cantar  o  Stabat- Mater,  aos  Con- 
gregados. No  ano  ]á  remoto  em  que  a  Ferni  e  o  Vanzan 
interpretaram  naquele  templo  o  imortal  spartito  de  Ros- 
sini, mais  do  que  a  suntuosidade  da  armação  e  a  riqueza 
das  alfaias  e  das  pratas  admiraram  a  graça  tam  espiri- 
tual da  mantilh;i  com  que  as  damas  portuenses  coquete- 
mente  se  enfeitavam  á  linda  e  garrida  moda  espanhola. 
Com  o  Corpus  Cristi  estrelava m-se  os  vestidos  claros, 
enfeitados  a  rendas  e  flores.  Os  homens  vestiam  calça 
branca,  gomada,  como  a  tropa  da  guarnição.  Era  o  luxo. 
E  neste  ponto  o  figurino  pouco  variava.  Pelas  tardes 
quentes  do  verão,  até  ás  primeiras  aragens  de  outu- 
bro, o  vestido  claro  e  a  calça  branca  eram  da  praxe  nos 
alegres  passatempos  da  Foz,  para  onde  se  ia  de  carro- 
ção,  de  char-á-bancs  e  de  barco.  Os  estúrdios  faziam  a 
passeata  em  burros  alugados  ao  Corta-Macho  e  á  Mari- 
quinhas do  Laranjal.  Mas  os  janotas,  como  os  Monfalins, 
05  Guedes  Infantes,  os  Farias,  os  Limas  Barretos,  os 
Navarros,  o  õoveral,  os  Baldaques,  os  Maias,  os  Porto- 
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Caneros,  os  Cirnes,  os  Brandões,  05  Lemos,  iam  a  ca- 
valo ou  guiando  as  suas  magnificas  equipagens,  O  car- 
roção  era  privativo  das  famiiias  mais  modestas.  No  te- 
jadilho colocava-se  o  cesto  com  o  arroz  de  forno  e  o 
gordo  capão  assado.  E  lá  dentro,  aos  solavancos,  empi- 
Ihava-se  a  familia,  a  creada,  o  marçano,  porque  a  casa 
ficava  fechada  e  quando  os  amos  se  divertiam  os  ser- 
viçaes  partilhavam  fraternalmente  da  bucólica  folgança, 
como  nos  passeios  pelo  rio  acima,  até  Pedra  Salgada, 
Arnelas  ou  Avintes,  la  tudo,  patrões  e  creados,  estes 
para  conduzirem  os  cestos,  estenderem  as  toalhas  e 
arrecadarem  depois  a  louça  e  os  restos  da  comesaina... 


A  vidd  portuense  nesses  doces  tempos  era  verda- 
deiramente patriarcal.  Nos  fins  do  século  XVIII  e  na  pri- 
meira metade  do  século  XIX,  a  casquilha  ia  do  Lauspe- 
rene  para  o  convento  e  de  casa  para  o  teatro.  O  peralta 
suspirava  na  Fonte  da  Arca  e  debitava  tolices  nos  pa- 
teos  dos  mosteiros.  Mas  o  vestuário  era  incomodo.  To- 
Ihia-Ihes  os  movimentos...  como  agora  sucede!  Poucos 
anos  depois,  sem  as  trouxas  e  os  tacões  altos,  sem  o  es- 
padim e  o  chapéu  armado,  arrancadas  as  moscas  e  tro- 
cados os  ais  doloridos  em  sadias  risadas  sonoras,  a  mo- 
cidade principiava  a  ter  da  vida  uma  noção  mais  larga  e 
mais  exata.  Com  a  regeneração  os  horisontes  dilataram- 
se.  As  faces  ganharam  côr  e  os  corpos  agilidade  e  levesa. 
E'  certo  que.  entre  o  chá  e  a  torrada,  as  languidas  El- 
viras  arrancavam  ainda  fundos  suspiros  e  que  os  Alfre- 
dos,  de  guedelha  revolta,  pálidos  e  fúnebres,  falavam  em 
voz  cava,  invocando  a  morte...  Nas  salas  burguezas, 
entre  estofos  e  sob  a  luz  das  velas  que  ardiam  em  ricas 
serpentinas  de  prata,  as  paixões  minavam  as  almas  e 
lagrimas  ardentes  marejavam  os  olhos  quando,  encosta- 
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doõ  aò  piano,  as  poetas  recitavam  o  Noivado  do  Sepul- 
cro. Emquanto  as  mães,  espapaçadaõ  nos  sofás,  tagare- 
lavam de  coisas  caseiras,  as  filhas,  engulindo  em  seco, 
falavam  de  amores,  de  romances,  da  prima  Marianinha 
que  o  pae  aferrolhara  em  5.  Bento  por  causa  do  namoro 
com  o  primo  cadete,  ou  da  sentimental  Elisa  que  entisi- 
cava,  bebendo  vinagre,  porque  a  familia  se  opunha  ac 
seu  casamento  com  o  Raul,  caixeiro  do  Guimarães,  mer- 
cador de  panos.  Pelas  casas  das  Hortas,  da  rua  das  Flo- 
res e  de  Santa  Catarina,  onde  durante  longos  serões  se 
falou,  entre  gemidos,  do  Oliveira  Pimentel,  que  se  afogou 
no  Douro  por  causa  do  pae  da  Sofiasinha  o  não  querer 
casar  com  a  filha  por  o  rapaz  ser  pobre  e  de  mais  a 
mais  poeta,  os  rapazes  recitavam  os  versos  do  Pinto 
Ribeiro,  do  Soares  de  Passos,  do  João  de  Lemos,  e  me- 
ninas vaporosas,  com  fundas  olheiras  e  rosetas  de  febre 
na  face  pálida  declamavam,  entre  soluços,  paginas  inti- 
mas do  Viver  para  sofrer.  Na  atmosfera  abafadiça  dessas 
salas,  onde  raro  uma  janela  se  abria  por  causa  das  "cor- 
renteSn  que  eram  o  pavor  das  mamãs,  das  tias  e  dos 
velhos  negociantes  encatarroados,  os  rapazes,  de  mão 
no  peito,  gemiam  os  versos  amargurados  das  Lagrimas 
e  flores  na  voz  soturna  dos  que  parecem  falar  das  lon- 
.^inquas  paragens  do  além...: 

Veninrosos  que  são  esses  que  a  vida 

foram  sumir  na  solidão  dos  claustros, 

buscando  longe  do  geral  bulicio 

esquecidfis  viver,  morrer  ignotos! 

Quantas  maguas  que  a  si  propri^is  preparam! 

Jamais  lhes  deitará  dextra  aleivosa. 

Na  taça  do  existir  fel  deletério. 

Que  ainda  no  alvor  o  coração  lhes  rale  ! 

As  donzelas,  levando  á  boca  o  lenço  de  cambraia, 
suspiravam.  E  recordavam  tremendos  romances  de  paixão, 
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doloridos  episódios  de  amores,  como  o  da  linda  Joaninha 
Pessanha  que  morreu  numa  cela  de  Santa  Clara,  como 
a  Teresa  do  Amor  de  perdição,  á  grade  de  Monchique, 
quando  soube  que  o  seu  bem  amado,  depois  de  romper 
com  a  familia,  embarcara  para  o  Brasil,  escondido  a 
bordo  da  barca  Deus  te  guie...  Entre  frouxos  de  tosse, 
essas  Elviras  atormentadas  derramavam  copiosas  lagri- 
mas que  só  secavam  quando,  á  hora  reconfortante  da 
torrada,  um  priminho  mais  jovial  se  lembrava  de  re- 
correr ao  Faustino  Xavier  de  Novaes  para  "que  uma  ra- 
jada de  graça  afugentasse  tanta  melancolia,,.  Então  os 
olhares  desanuviavam-se  e  os  lábios  abriam-se  num 
sorriso  meigo.  Até  as  mamãs  chegavam  as  cadeiras  para 
ouvir  melhor  e  rir  com  a  sã  alegria  do  bom  Faustino, 
que  andava  lá  pelas  terras  de  Santa  Cruz,,  o  triste,  a 
ganhar  o  bocado  de  pão,  numa  faina  rude,  esmagando 
no  peito  as  suas  doces  ilusões  de  poeta  enamorado... 
Em  outras  salas,  porém,  a  vida  era  mais  variada  e 
mais  divertida.  Ao  serão,  em  volta  da  larga  jardineira,  á 
luz  do  candieiro  que  o  abat-jour  docemente  tamisava,  as 
mamãs  faziam  meia  e  renda,  e  as  raparigas  discutiam 
modas  e  folhetins  movendo  maquinalmente  as  agulhas 
do  seu  crochet.  Os  rapazes  falavam  de  teatros,  da  Emilia 
das  Neves,  da  Manuela  Rei,  da  Soler,  da  Maria  Joana, 
do  João  Manuel,  do  Martins,  do  Abel,  das  reuniões  da 
Filarmónica,  das  "burletas,,  do  Dubini,  dos  concertos  do 
Caseia  e  dos  irmãos  Ribas,  das  rijas  batalhas  entre  os 
partidários  da  Bianchi  e  da  Abadia,  da  Giordano  e  da 
Dabedelhe,  citando  o  Braz  Tisana,  o  Periódico  dos  Po- 
bres, o  Eco  Popular,  as  arrancadas  de  turbulência  lirica 
do  moço  cronista  Correia  tiarcourt  em  luta  aberta  com 
o  Teatro,  de  Guerra  Leal.  Anastácio  das  Lombrigas  abas- 
tecia copiosamente  os  salões  e  os  botequins.  E  os  ra- 
pazes, que  conservavam  ainda  ardores  belicosos,  jura- 
vam vinganças  tremendas,  medonhas,  contra  quem  quer 
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que  05  contrariasse  nas  suas  preferencias  e   nas   suas 
simpatias. ., 

Em  outras  salas  mais  graves  discutia-se  politica, 
literatura  e  arte  e  jogava-se  um  pachorrento  wist.  Entre 
um  rober  discutia-se  o  Saldanha,  o  Rodrigo,  o  Passos, 
o  Sampaio,  o  Fontes.  Citava-se  o  Camilo,  o  Evaristo 
Basto,  o  Coelho  Lousada,  o  Ferreira  Girão,  o  Alexandre 
Braga,  o  Arnaldo  Gama.  Soares  de  Passos  e  João  de  Lemos 
recebiam  cultos  fervorosos  como  semi-deuses  do  roman- 
tismo tam  grato  á  alma  singela  e  cândida  da  burguezia 
tripeira.  E  quando  se  servia  o  chá  ainda  os  bons  mercado- 
res e  05  honrados  Unheiros  e  ferragistas,  tomando  a  sua 
chávena  e  a  competente  fatia  de  pão  com  manteiga,  taga- 
relavam a  respeito  do  ultimo  artigo  do  Jornal  do  Porto 
ou  do  recente  folhetim  do  Ricardo  Guimarães...  Dessas 
salas  discretas  onde  a  graça  e  o  espirito  tam  familiar- 
mente se  aliavam  ao  luxo  sóbrio  do  mobiliário  e  dos 
adornos,  notável  foi  a  da  poetisa  D.  Maria  da  Felicidade 
de  Clamouse  Brown.  A  veneranda  senhora,  depois  do 
seu  casamento  com  Manoel  Brown,  reunia  em  sua  casa 
05  homens  de  letras  e  as  famílias  mais  distintas  da  ci- 
dade. Conversava-se,  poetava-se,  discutia-se  com  eleva- 
ção e  elegância.  Não  eram  as  conversas  afetadas,  postiças, 
besuntadas  do  preciosismo  ridículo  dos  salões  do  século 
anterior,  em  que  tudo  era  convencional  e  estudado.  Fa- 
lava-se  naturalmente,  com  sinceridade,  a  alma  aberta  a 
todas  as  impressões  nobres  e  sadias.  Essa  graça  tam 
amave!  e  cativante  continuou  depois  nos  salões  de  Ri- 
cardo Brown,  o  Petronio  admirável  que  os  homens  ser- 
vilmente copiavam  e  para  o  qual  as  mulheres  languida- 
mente sorriam...  Completamente  diferente  de  seu  irmão 
Manoel  que,  cedendo  aos  impulsos  do  seu  temperamen- 
to irrequieto,  combateu  na  Patuleia,  acompanhou  a  Es- 
panha o  Conde  das  Antas  e  serviu  tam  galhardamente 
na  guerra  de  Argel  que  recebeu  como  galardão  da  sua 

18 
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bravura  a  Legião  d'Honra.  Ricardo,  que  heroicamente 
se  distinguiu  na  manhã  trágica  do  naufrágio  do  vapor 
Porto  ('),  viajou  largamente  pelo  mundo,  não  como  um 
toiíriste  que  apenas  deseja  "vêr„  mas  como  um  homem 


(')  Na  funesta  tarde  de  29  de  março  de  1852  naufragou  á 
entrada  da  barra  o  vapor  Porto.  Entre  as  pessoas  que  notavelmente 
se  destacaram  pelo  seu  heroísmo  contam-se  Ricardo  Brown  e  o 
dr.  António  Ribeiro  da  Costa  e  Almeida,  que  foi  professor  de  filo- 
sofia no  antigo  Liceu  Central  e  uma  das  mais  prestigiosas  figuras  do 
partido  progressista.  Saltando  ambos  para  uma  catraia  tentaram  apro- 
ximar-se  do  vapor,  o  que  não  conseguiram  por  causa  da  enorme  agi- 
tação do  mar.  O  governo  agraciou-os  com  a  Torre  e  Espada,  e  o 
poeta  Augusto  Luso  da  Silva  consagrou  a  Ricardo  Brown  uma  tre- 
menda poesia  que  os  janotas  declamavam  nas  salas  por  entre  o  ruido 
de  aplausos  entusiásticos  : 


Corre  tudo  ao  convez ;  entre  gemidos 
fere  a  celeuma  o  ar,  ergue-se  a  grita : 
socorro     .  .    salvação  .  .  .    somos    perdidos ! 

E  a  tanta  gente  aflita 
Não  se  prestam  auxílios,  não  socorrem 
os  miseráveis  que  presentes  morrem. 

Mas  tu,  mancebo,  cujo'  peito  humano, 
te  dá  lustre  e  nobreza,  assinalando 
tua  alma  grande  com  pensar  sob'rano. 

Tu,  sim,  que  despresando 
Os  perigos  a  prol  da  humanidade 
levaste  a  nobre  acção  á  Eternidade. 

De  ti,  oh  Brown  ousado,  sempre  afasta 
a  vil  soberba  que  os  mortaes  abate : 
Eis  o  elogio  teu  :   és  homem ;  basta  ! 

Não  tens  peito  onde  bate 
De  pedra  um  coração,  onde  resvala 
gemido  aflito  que  uma  vida  exala. 


O  alo  heróico  merecia,  decerto,  versos  mais  perfeitos.  Mas  os 
poetas  de  então  eram  assim,  farfalhudos  e  ocos  na  sua  romântica 
ternura,  e  a  poesia  do  ingénuo  vate  fez  delirar  as  Hortas  e  a  Rebo- 
leira .  .  .  Decerto  a  inspiração  era  curta,  mas  a  sinceridade  era  imen- 
sa. Ao  contrario  de  hoje  em  que  o  cérebro  é  mais  poderoso  e  o  co- 
ração mais  seco  ... 
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de  espirito  que  quer  'sentir,.  Tendo  percorrido  as  es- 
calas do  Levante,  visitou  os  Logares  Santos,  e  depois 
de  percorrer  o  Egito  assistiu,  na  Turquia,  á  celebre 
carga  de  Balaklava.  Dessas  viagens  aquietou  depois  na 
sua  explendida  vivenda,  adornada  com  as  preciosidades 
que  adquiriu  nos  paizes  que  vagarosamente  e  atenta- 
mente percorreu.  Emquanto  os  fidalgos,  emparceirados 
com  05  burguezes  endinheirados,  se  arruinavam  em  sór- 
didos amores  com  bailarinas  e  no  jogo  que  então  era 
a  paixão  absorvente  de  nobres  e  plebeus,  gastando  di- 
nheiro a  rodos  em  festas  que  deram  cabo  de  fortunas 
consideráveis,  Ricardo  Brown,  na  sua  risonha  vivenda 
de  Gaia  recebia  as  mais  distintas  famílias  do  Porto, 
dando  ali  festas  brilhantíssimas  entre  as  quaes  o  ban- 
quete e  baile  em  honra  da  marqueza  de  Penafiel  du- 
rante semanas  foi  o  tema  obrigado  de  todas  as  conver- 
sações. O  janota  que  tanto  se  salientava  na  boémia 
doirada  era  ao  mesm)  tempo  um  delicado  e  fino  tem- 
peramento de  artista.  Grande  amador  de  musica,  escre- 
veu uma  Chansonnette,  que  dedicou  ao  seu  amigo  Ro- 
berto de  Lima  Barreto,  e  As  três  fadas,  composta  de 
três  partituras  diferentes  com  o  respetivo  libreto.  Da 
sua  viagem  ao  Oriente  fix.ou  as  impressões  recebidas 
em  versos  que  não  chegou  a  publicar.  Quando  a  doença 
o  obrigou  a  abandonar  a  linda  casa  de  Gaia  para  se 
instalar  na  que  possuía  na  Foz,  pensou  em  coordenar 
os  seus  escritos  e  reunil-os  em  volume.  Mas  a  sua  der- 
radeira hora  tinha  soado,  e  Ricardo  Brown,  pouco  de- 
pois, pagava  o  seu  tributo  á  morte,  desaparecendo  com 
ele  o  ultimo  janota  inteletual  que  o  Porto  possuía. 


Mas,    onde   deixamos    nós   a  Fonte  da  Arca,  e  as 
sombras  carinhosas  dos  seus  choupos,  e  os  alegres  co- 
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loquios  dos  frades  e  dos  pisa-flôres? . . .  Abandonamol-a 
precisamente  na  altura  em  que,  vendo  afastar-se,  para 
não  alimentar  a  "cuscuvilhice»  das  comadres,  o  angus- 
tiado Frei  António  da  Soledade,  não  reparamos  na  che- 
gada do  mais  galante  dos  padres  que  então  frequenta- 
vam as  salas  nobres  e  os  logares  onde  se  reunia  a 
elegância  feminina  do  ultimo  quartel  do  século  XVIII. 
Esse  padre  chamou-se  Paulino  António  Cabral,  e  foi 
abade  de  Jasente,  na  comarca  de  Amarante.  No  Porto 
dessa  época,  o  padre  peralta  efeminado  e  dengoso  que 

encurta  as  batinas 

para  mostrar  doiradas  meias 
e  presidindo  a  matinas 
vae  depois  ás  assembleias 
cantar  modas  co'as  meninas, 

era  quasi  desconhecido.  Paulino  Cabral  divergia  profun- 
damente do  abbé  galante  e  frívolo,  polvilhado,  perfuma- 
do, mulheril,  que  enxameiava  pelos  salões  da  capital 
copiando  servilmente  o  tipo  francez,  que  era  o  mais 
acabado  do  género.  O  abade  de  Jasente  era  poeta  sati 
rico,  á  laia  de  Tolentino.  Achava  a  vida  encantadora  e 
tratava  de  a  gosar  o  mais  amplamente  que  lhe  era  pos- 
sível. Epicurista  amável  e  festivo,  gostava  da  mulher  e 
da  boa  mesa.  Amava  com  carinhosa  ternura  e  comia 
com  o  melhor  dos  apetites.  E  não  era  muito  difícil  de 
contentar  visto  que  facilmente  deslisava  da  Nize  senti- 
mental e  languida  para  a  "sopeira,,  roliça  e  positiva. 
Ele  próprio  o  afirma  no  soneto  abrasado  dirigido  á  sua 
cosinheira: 


Para  não  me  sentirem,  devagar 
pela  cosinha  entrei  com  pé  subtil: 
vi  nela  a  cosinheira  mais  gentil 
com  que  amor  docemente  me  quiz  dar. 
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De  cócoras  estava  sobre  o  lar 
com  uma  mão  posta  em  cima  do  quadril, 
e  dando  ao  lume  assopros  mil  e  mil, 
estava  de  continuo  sem  cessar. 

Acaso  puz  o  pé  sobre  um  carvão: 
ela  o  som  escutando,  rangedor, 
voltou-se  para  mim;  disse-lhe  então: 

—  Não  sopres  mais  ao  lume,  que  é  melhor 

servires-te,  cruel,  de  um  coração 

que  ardendo  em  viva  chama  está  de  amor. 

O  padre  resvalava  de  quando  em  quando  para  as 
libertinagens  bocagianas.  Tinha  boa  boca.  Da  Nize  que 
ardentemente  cultivava  e  á  qual  dizia,  num  grande  des- 
dém pelas  murmurações  do  próximo, 

adoremo-nos  pois  como  até  agora, 
siga-se  amor,  arraste-se  a  corrente, 
e  se  o  mundo  falar,  que  fale  embora, 

deixava-se  resvalar  para  os  braços  da  cosinheira  que 
duplamente  o  regalava  com  o  seu  amor  e  os  seus 
pitéus...  Era  um  sensual  e  um  gastronomo.  ôe  não 
"visse  a  moça, 

de  cócoras .  .  .  sobre  o  lar 
com  uma  mão  posta  em  cima  do  quadril, 

é  bem  posôivel  que  passasse  de  largo  sem  sentir  '"o 
coração  arder  de  amor  na  viva  chama,,  ... 

Paulino  Cabral  foi.  nos  fins  do  século  XVIII,  uma 
das  figuras  de  grande  destaque  do  Porto  devoto  e  fras- 
cario  que  dividia  o  seu  tempo  entre  a  sacristia  e  a  al- 
cova. Não  seria  um  devasso  na  rigorosa  acepção  do 
vocábulo,  mas  era  evidentemente  um  libertino.  De  resto, 
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a  libertinagem  era  a  carateristica  do  tempo  (').  Fidalgos  e 
frades  divertiam-se  á  farta,  tanto  dentro  como  fora  da 
clausura.  Nos  mosteiros  dtsencadeavam-se  violentas  pai- 


(')  A  vida  licenciosa  do  clero  e  dos  religiosos  nos  séculos 
XVI,  XVII  e  XVIII  não  pôde  de  modo  algum  comparar-se  com  a  de- 
vassidão dos  outros  paises,  especialmente  a  França,  onde  os  abbés 
libertinos  forneceram  ás  crónicas  escandalosas  as  suas  paginas  mais 
perversas.  Bispos  e  monsenhores  viviam  mais  assiduamente  nas  al- 
covas do  que  nas  egrejas.  Xum  livro  cnx\Qi,o  —  Catalogus  íestítcm 
veritalis — ,  lê-se  que  os  padres  e  os  frades,  desde  que  pagassem 
um  tributo  especial,  podiam  viver  publicamente  com  as  concubinas 
e  as  filhas  e  até  sustentar  mulheres  de  vida  ligeira.  .  .  Os  bispos  co- 
bravam o  mesmo  tributo  dos  padres  que  viviam  recatadamente  ale- 
gando que  precisavam  de  dinheiro  para  sustentar  a  magnificência  do 
culto.  Um  poeta  tonsurado,  Guilherme  Coquillait,  publicou  uns 
versos  galhofeiros  aludindo  ás  damas  de  Paris  que,  sob  pretexto 
de  peregrinações  a  Aui)ervillieres,  iam  pas.>:\r  as  noites  nas  celas  dos 
carmelitas.  .  .  O  cronista  Pedro  d'Estoile  conta  que  uma  linda  ra- 
pariga foi  encontrada,  vestida  de  homem,  num  dos  conventos  mais 
considerados  de  Paris  e  que  as  egrejas  eram  os  logares  escolhidos 
para  as  entrevistas  amorosas.  Uma  canção,  citada  por  Laforce,  conta 
que  no  templo  de  .S.  Maurício  se  praticavam  as  maiores  abomina- 
ções e  que  foi  porisso  que  a  egreja  um  belo  dia  ardeu.  Era  nesse 
templo  que  se  refugiavam  os  amantes,  e  nele 

.  .  .  commirent  tant  de  sales  voluptes 

qu'on  croit  que  le  feu  prist  pour  leurs  iharnalités.  .  . 

A  depravação  era  tal  que  as  pessoas  de  mais  clara  consciência 
deixavam  de  entrar  em  determinadas  egrejas  onde  o  clero,  mediante 
uma  quantia  previamente  estipulada,  recebia  homens  e  mulheres, 
como  numa  casa  suspeita.  .  .  Entre  nós  nunca  a  semelhante  abomi- 
nação se  chegou.  Odivelas  foi  uma  excepção.  Nos  outros  mosteiros 
amava-se  recatadamente.  E  o  clero  que  frequentava  os  salões  da  no- 
breza e  os  camarins  das  cantarinas  e  das  cómicas  procedia  de  ma- 
neira que  uma  certa  compostura  atenuava  o  escândalo.  No  Porto, 
especialmente,  frades,  freiras  e  padres  seculares  á  risca  seguiam  o 
avisado  conselho  do  Evangelho  que  recomenda  aos  que  não  forem 
castos  que  sejam  pelo  menos  cautos. .  .  Os  clérigos  peralvilhos,  como 
Paulino  Cabral,  eram,  realmente,  cautelosos.  E'  porisso  que  das  suas 
aventuras  poucas  noticias  chegaram  até  nós.  .  . 
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xões  amorosas  e  muitas  vezes  os  tumultos  profanos 
assumiram  proporções  de  escândalo,  como  no  caso  do 
convento  de  Santa  Clara  em  que  duas  lindas  religiosas, 
depois  do  coro.  se  engalfinliardm  com  valentia  por  amor 
do  graciano  AAannel  da  Esperança,  parente  do  famoso 
astrólogo  Maneei  DomingufS  Vaia,  insigne  afinador  de 
cravos  e  espinetas.  Em  5.  Bento,  soror  Cecília  da  Graça, 
surpreendendo  a  madre  escrivã,  no  locutori  ,  a  dizer 
palavrinhas  doces  a  um  moço  escolar  que  a  freirinha 
beijocava  quando  cie  conseguia  (o  que  era  fácil)  pene- 
trar na  cerca,  arranhou-a,  na  face,  chamando  lhe  nomes 
feios ...  A  abadessa  interveio,  aflita  e  lacrimosa,  e  soror 
Cecilia  foi.  de  castigo,  para  Monchique,  á  ordem  do 
bispo  D.  Frei  Aleixo  de  Miranda  Henriques.  Pelos  outros 
conventos  o  delirio  não  era  menos  agitado.  Toda  a  gente 
sabia  que  lóios,  congregados,  dominicos.  franciscanos, 
surrateiramente  introduziam  as  amasias  nas  celas  dos 
seus  mosteiros,  e  que  fora  em  vão  que  os  bispos,  desde 
o  austero  portuense  D.  Nicolau  Monteiro  ao  místico 
D.  António  de  Sousa,  eremita  de  Santo  Agostinho,  pro- 
curaram evitar  a  continuação  de  semelhantes  escânda- 
los. Pela  Fonte  das  Virtudes  e  pela  Fonte  da  Arca,  peio 
Campo  do  Olival  e  pelos  bairros  ribeirinhos,  os  frades 
"'abençoavam  as  moças  dando-jhes  beliscões  nos  braços 
e  colhendo-as  pela  cintura,,,  como  relata  um  "portuense,, 
num  velho  manuscrito  dos  começos  do  século  passado. 
O  guardião  do  Carmo  levava  o  seu  impudor  a  ir  para 
os  campos  de  Cedofeita  com  a  mulher  do  Lombriga, 
barbeiro  do  largo  dos  Ferradores  . . .  E  quando  o  bispo 
D.  Frei  José  Maria  da  Fonseca  e  Évora  foi  residir  para 
a  quinta  do  Prado,  teve  de  pôr  no  olho  da  rua,  depor- 
tando-o  para  Braga,  o  gordo  graciano  Frei  Pedro  da 
Mota,  seu  familiar,  que,  á  noite,  por  uma  porta  secreta, 
metia  no  seu  cubículo  "uma  tal  Leocadia  Alves,  antiga 
amasia  do  padre  X...,  que  fora  para  Lisboa  com  o  se- 
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nhor  bispo  D.  Tomaz  de  Almeida,  quando  D.  João  V  o 
nomeou  primeiro  patriarca...,, 

O  século  XVIIl  foi  essencialmente  sensual.  A  reli- 
gião, que  devia  refrear  os  impulsos  da  concupiscência, 
parecia  excitai-os  mais.  Fidalgos  e  frades  davam  os  mais 
deploráveis  exemplos  de  imoralidade.  Não  admira,  por- 
tanto, que  o  clero  sacrificasse  copiosamente  nos  altares 
de  Vénus.  O  padre  Paulino  Cabral  não  podia  decerto 
constituir  uma  excepção.  E  quando,  na  frescura  das  tar- 
des estivaes,  a  sua  figura  esbelta  e  graciosa  aparecia  na 
Fonte  da  Arca,  as  Nizes,  as  Belisas,  as  Belindas,  as 
Armidas,  que  ele  cantava  em  sonetos  abrasados,  logo  o 
disputavam  sofregamente  dominadas  pelo  encanto  da 
sua  palavra  fácil  e  colorida  e  do  seu  espirito  scintilante 
e  discreto.  Relacionado  com  as  familias  mais  em  evi- 
dencia na  cidade,  visita  habitual  dos  condes  d'Alva,  do 
abastado  Magalhães  e  Azevedo,  da  viscondessa  de  Bal- 
semão, dos  senhores  das  casas  de  Sacaes,  Freixo  e 
Campanhã,  comensal  do  bispo  e  do  chanceler  Vidal  da 
Gama,  amigo  e  companheiro  do  abade  de  Coronado 
Bartolomeu  Soares  de  Lima,  tam  ilustre  na  poesia  como 
na  historia  sagrada  e  profana,  do  jurisconsulto  Panta- 
leão  Guerra,  do  franciscano  Rafael  da  Purificação,  mate- 
tematico  notável  e  teólogo  profundo,  não  admira  que  a 
sua  presença  constituísse  sempre  um  motivo  de  espe- 
cial agrado.  O  pisa-flôres  era  naturalmente  odioso  pela 
sua  crassa  estupidez.  O  frade  poetastro  irritava  pela  sua 
grosseria.  O  desembargador  enfatuado  aborrecia  pela 
sua  obesidade  e  pela  sua  ignorância.  As  mulheres  pen- 
diam, pois,- para  quem  as  galanteasse  com  delicadeza  e 
graça.  Daí  as  boas  fortunas  do  abade  melifluo  e  discre- 
to que  soube  conquistar  os  corações  mais  rebeldes  e 
domar  as  energias  mais  desdenhosas.  Este  homem  pos- 
suía uma  rara  virtude  —  a  sinceridade.  Não  se  gabava 
de  prendas  que  não  tinha ...  Na  hora  triste  da  ruina 
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resignou-se  e  francamente  se  confessou  . . .  derrotado. 
Ao  contrario  de  muitos  que  querem  convencer-se  e  con- 
vencer os  outros  de  que  os  estragos  do  tempo  são  im- 
potentes para  "amortecer  os  fogos  da  paixão,,,  Paulino 
Cabral,  quando  reconheceu  que  "]á  cansava  a  meio  da 
encosta,,,  como  dizia,  com  um  suspiro  de  angustia,  o 
velho  fidalgo  do  Freixo,  fugiu  para  o  ermo  de  Jasente 
como  um  monge  que  procura  o  deserto  para  aquietar 
entre  a  serena  e  doce  paz  da  natureza...  No  "adeus  a 
Laura»,  corajosa  e  nobremente  confessa  a  sua  derrota: 

Adeus  Laura  gentil,  fica-te  embora, 
e  a  novo  adorador  feliz  te  enlaça ; 
disfruta  a  mocidade,  porque  passa 
depressa  o  tempo  e  tudo  nos  devora. 

Eu  de  nada  te  sirvo,  pois  já  agf)rd 
a  tremula  velhice  me  embaraça; 
e  o  ter  zelos  além  da  morte  escassa 
transcende  a  maior  fé  de  quem  se  adora. 

Não  falta  gente  moça;  eu  te  confesso 
que  produz  grande  copia  a  nossa  edade, 
em  quem  podes  lograr  melhor  sucesso. 

Elege  um  entie  mil,  enche  a  vontade, 
pois  tens  onde  escolher ;  eu  só  te  peço 
que  a  dar-ine  um  sucessor.  . .   não  seja  abadei 

O  pedido  é  que  é  singular.  Mas  o  bom  Paulino  lá 
tinha  as  suas  razões  para  não  desejar  .ler  substituído 
por  um  colega  no  coração  apaixonado  da  sua  adorada 
Laura . . . 


A  vida  do  padre  Paulino  Cabral  é  realmente  muito 
curiosa  e  pena  é  que  os  que  com  ele  conviveram   não 
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deixassem  a  seu  respeito  noticias  mais  completas.  Filho 
dum  medico,  que  se  ordenou  após  o  falecimento  da 
mulher,  não  enxertou  na  sua  ascendência  varões  famo- 
sos para  se  nobilitar,  como  muitos  no  seu  tempo  fa- 
ziam. Da  sua  origem  plebeia  fez  publica  confissão  no 
seguinte  soneto,  o  que  demonstra  a  inteireza  e  a  leal- 
dade do  seu  caracter: 

Um  de  meus  avós  foi  mercador; 
outro  foi  de  alfaiate  oficial, 
outro  lendeiro  foi  sem  cabedal, 
e  outro  que  juiz  foi,  foi  lavrador. 

O  meu  paterno  avô  foi  professor 

de  latim,  que  ensinou  ou  bem  ou  mal, 

e  o  materno  viveu  no  seu  casal, 

de  que  ainda  agora  eu  mesmo  sou  senhor. 

Meu  pae  medico  foi  e  homem  de  bem ; 
minha  mãe  Dom  teria  porque,  emfim, 
muitas  menos  do  que  ela  agora  o  tem. 

Abade  eu  fui;  e  se  saber  de  mim 

alguma  coisa  quizer  alguém 

saiba  que  faço  versos,  e  os  faço  assim. 

Nascido  em  1719,  fez  os  seus  primeiros  estudos 
em  Amarante.  Depois  formou-se  em  Direito  canónico  e 
em  1753,  contando  34  anos,  foi  despachado  pároco  da 
freguezia  de  Jasente.  Moço,  alegre,  sentindo  dentro  de 
si  qualquer  coisa  que  o  distinguia  do  comum  dos  aba- 
des sertanejos,  largou-se  das  solidões  do  Marão  para  o 
bulicio  do  Porto  onde  o  bispo  D.  Frei  José  Maria  da 
Fonseca  e  Évora  carinhosamente  o  acolheu  admitindo-o 
aos  serões  do  seu  paço  onde  formigavam  os  ridículos 
poetastros  que  tam  alarvemente  celebraram  a  sua  espe- 
taculosa  entrada  solene,  na  luzida  academia  realisada  na 
festiva  noite  de  4  de  maio  de  1743.  D.  Frei  José  Ma- 
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ria,  religioso  franciscano,  viveu  durante  muito  tempo 
em  Roma  para  onde  fora  com  o  embaixador  marquez 
de  Fontes.  Graduado  em  ambos  os  direitos,  leu  diferen- 
tes cadeiras  distinguindo-se  notavelmente  na  de  prima 
no  seu  convento  de  Ara  Coeli.  Foi  cronista  da  sua  Or- 
dem e  eminente  poeta  latino.  Nomeado  bispo  do  Porto 
em  1741,  quando  D.  Tomaz  de  Almeida  foi  elevado  a 
patriarca  de  Lisboa,  viuse  rodeado  duma  corte  de... 
patetas  que  em  sua  honra  perpetraram  as  mais  abomi- 
náveis sandices.  Já  em  Lisboa,  quando  ali  chegou,  os 
poetas  da  corte  o  saudaram  em  versos  que  deveriam 
ter-lhe  produzido  o  efeito  de  cócegas  nas  solas  dos 
pés...  Frei  Luiz  das  Neves,  por  exemplo,  dedicou-lhe 
um  soneto,  em  cujos  tercetos  fala  de  sacos  e  de  sol 
numa  algaraviada  tal  que  o  faria  supor  doido  se  os  ou- 
tros poetas  não  fossem  da  sua  força  e  engenho: 


Brilhai  pois  e  luzi  sol  soberano 

Em  Roma,  em  Portugal,  e  em  todo  o  mundo. 

Nesse  habito  de  saco  franciscano. 


Que  se  esse  luzir  no  saco  mais  fecundo 
Se  hade  vêr  no  juizo  o  sol  e  ufano 
Sois  vós,  sol  no  juizo  o  mais  profundo. 


No  Porto  os  poetas  timbravam  em  exceder  Frei 
Luiz  dos  Anjos.  O  cónego  Moraes  Alão  descrevendo  a 
recepção  do  bispo  diz  que 


O  Porto  com  afecto  reverente 
Os  corações  aos  pés  lhe  ia  prostrando, 
Das  ruas  pretendendo,  com  portento, 
Bordar  de  corações  o  pavimento, 


e    acrescenta,    sempre    na    mesma    elevação    lirica.    que 
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Parecem  as  janelas  ramilhetes 
de  rosas,  açucenas  e  de  lirios, 
bem-me-queres,  jasmins  e  mais  flores, 
com  amores  perfeitos  enxeridos. 

Deõcrevendo  a  curiosidade  do  povo  e  o  entusias- 
mo que  o  dominava  á  chegada  do  seu  bispo,  conta  que 

Pela  rua  amotinada 
A  gente  das  casas  foge 
E  sem  ter  socego  a  chusma 
Olha,  salta,  pasma  e  cospe. 

Quando  o  satírico  abade  de  Jasente  caiu  no  meio 
desta  "chusma,,  de  imbecis  não  saltou,  decerto,  porque 
tal  movimento  seria  impróprio  do  seu  carater  e  do  luxo 
austero  dos  salões  episcopaes,  mas  com  toda  a  certe- 
za... cuspiu,  de  nojo,  surrateiramente,  no  seu  amplo 
lenço  de  seda  de  ramagens  vistosas...  O  bispo,  que  de 
Roma  trouxera  hábitos  cultos,  apoderou-se  do  abade  e 
não  o  deixou.  Sentou-o  á  sua  mesa,  leu-lhe  os  versos 
latinos  que,  na  paz  do  seu  convento  de  Ara  Coeli,  la- 
boriosamente compuzera,  levou-o  mesmo  para  a  Quinta 
do  Prado  onde,  ás  noites,  se  reuniam  os  frades  e  os 
seculares  de  educação  mais  fina  e  inteligência  mais  cul- 
ta. D.  Frei  José  Maria  morreu  em  1752,  sucedendo-lhe 
D.  António  de  Sousa,  um  pobre  frade  taciturno  e  as- 
ceta. Veio  ainda  outro  bispo,  D.  Frei  Aleixo  de  Miranda 
Flenriques,  dominico,  que  morreu  em  1771.  Paulino  Ca- 
bral, durante  este  tempo,  evitou  a  monotonia  do  paço 
ao  qual  voltou  só  quando  na  cátedra  se  sentou  o  bispo 
D.  João  Rafael  de  Mendonça,  filho  dos  condes  de  Vai 
de  Reis,  amigo  pessoal  de  D.  José  e  do  seu  primeiro 
ministro.  Nessa  época  contava  52  anos.  Não  estava 
novo,  é  certo,  mas  tinha  ainda  larga  fantasia  para  mui- 
tos sonetos  e  excelente  estômago  para  suculentos  jan- 
tares. Mas  a  vida  da  aldeia  enchia-o  de  tédio: 
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Aqui  onde  me  trouxe  o  duro  fado, 
a  passar  o  melhor  da  minha  idade, 
não  tenho  mais  que  a  bruta  sociedade 
de  algum  tosco  vilão,  que  tange  o  gado. 

Tudo  o  mais  é  deserto  inhabitado, 
despenhos,  precipícios,  soledade, 
que  só  pôde  ofrecer  comodidade 
para  algum  infeliz  desesperado. 

Aqui  sobre  uma  penha  esmorecido 
fico  um  dia,  talvez,  e  em  tal  segredo 
que  até  nem  de  mim  mesmo  sou  sentido. 

E  então,  estupefato,  mudo  e  quedo, 
assim  estou  de  meus  males  aturdido, 
qual  junto  de  um  penedo  outro  penedo. 


E,  para  não  mais  ficar  "esmorecido  sobre  unia  pe- 
nha,,, abalou  para  o  Porto,  indo  residir  para  a  rua  Chã, 
a  velha  rua  Chã  das  Eiras,  a  dois  passos  do  paço  episco- 
pal (').  Uma  vez  na  cidade  cujos  encantos  tanto  lhe  sor- 
riam, Paulino  Cabral  foi  imediatamente  disputado  pelas 
famílias  ricas  do  burgo  que  o  convidavam  para  os  seus 
jantares  e  saraus  honrando-se  com  a  sua  companhia  tam 
cativante  e  tam  amável.  O  romancista  Arnaldo  Gama 
•apresenta-o  em  casa  de  Bartolomeu  de  Pancorvo,  na  rua 
das  Flores,  a  lêr  o  seu  Pomo  d'ouro,  ou  o  mérito  pre- 
miado, drama  que  compoz  para  ser  representado  no 
Convento  de  Santa  Clara  de  Amarante  nas  festas  da 
eleição  da  abadessa,  a  preclara  senhora  D.  Leonor  do 
Cenáculo  d'Almeida  e  Carvalhaes.  E'  possível  que  assim 
tivesse  sucedido.  O  biscainho  era  homem  de  grande 
importância  e  ás  suas  salas  concorria  o  que  de  melhor 


(')     No  século  XVIII  a  rua  Chã  era  uma  das  principaes  da  ci- 
dade pelos  seus  magníficos  edifícios  habitados  por  famílias  fidalgas. 


.286  o    PORTO    D'OUTROS    TEMPOS 


havia  na  cidade.  Lá,  ou  em  casa  do  conde  d'Alva,  ou 
no  paço  do  bispo,  ou  nas  salas  de  qualquer  das  Nizes 
ou  Belisas  que  tam  ardentemente  cantou  em  sonetos 
ardentes,  é  natural  que  o  abade  galante  recitasse  as  suas 
composições  com  o  olho,  sem  duvida,  posto  "naquela 
que  entre  todas  a  sua  alma  preferia,.  Os  serões  literá- 
rios eram  muito  frequentes  no  Porto  no  século  XVUI. 
Paulino  Cabral,  pela  sua  educação  e  pelo  seu  engenho, 
devia  ser,  efetivamente,  o  poeta  preferido  das  damas  e 
dos  frades  e  seculares  que  igualmente  sacrificavam  ás 
Musas.  Nesta  altura  caberia  larga  e  detalhada  noticia 
relativa  á  "vida  amorosa,,  do  abade  de  Jasente  se 
alguma  indiscreta  testemunha  tivesse  deixado  qual- 
quer depoimento  escrito.  Os  cronistas  do  século  XVIII 
eram,  porém,  discretos,  e  se  algumas  notas  tomaram  so- 
bre a  vida  elegante  das  salas  do  seu  tempo  não  as 
acautelaram  de  modo  a  chegarem  até  nós.  Assim  só 
por  conjeturas  é  que  se  pôde  proceder.  Pelos  versos  que  o 
paciente  e  dedicado  Bernardo  Antotiio  Farrobo  (')  conse- 
guiu reunir,  facilmente  se  deduz  que  o  abade  amou  com 
abundância  e  comeu  com  regalado  apetite.  Não  foi,  decer- 
to, um  sensual  e  um  gastronomo  como  os  celebres  padres 
Chaulié,  Voisenon  e  Bernis,  os  abbés  mais  galantes  e 
libertinos  que  passaram  pelos  salões  de  Paris  nos  sécu- 
los XVII  e  XVIII.  Mas  poderá  afoitamente  afirmar-se  que 
amplamente  gosou  da  vida  os  encantos  e  as  delicias 
que  ela  proporciona  aos  que  podem  e  sabem  aprovei- 
tal-a . . .  Como  o  celebre  Voisenon  foi  um  amável  epi- 
curista que  cultivou  gentilmente  a  mesa  e  a  mulher... 
ôe,  em  vez  de  morar  na  rua  Chã,  vivesse  em  Paris,  é 


(')  Farrobo  morava  nesta  cidade,  no  chafariz  de  S.  Domin- 
gos. Os  dois  volumes  das  Poesias  do  abade  de  Jasente  foram  im- 
pressos em   1 786-1 787  na  oficina  de  António  Alvarez  Ribeiro. 
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muito  natural  que  se  tivesse  encontrado  com  Racine 
nas  salas  de  Voltaire,  que  escrevesse  o  Page  malade, 
que  jantasse  com  o  duque  de  la  Valliere  em 

.  .  .  inlrepide  mangeur 
et  non  moins  effronté  buveur, 

e  passasse  dos  perfumados  gabinetes  das  duquezas  para 
a  festiva  alcova  da  graciosa  e  picante  atriz  Favart . . . 
Descendo,  porém,  o  Marão,  para  se  instalar  no  acanhado 
e  melancólico  burgo  de  D.  Hugo,  a  sua  vida  tinha  fatal- 
mente de  deslisar  entre  as  salas  discretas  da  burguezia 
devota  e  os  logares  onde  mais  habitualmente  essas  fa- 
mílias se  reuniam.  Deste  modo  a  sua  existência  tinha  de 
ser  pautada  pelas  regras  da  conveniência  para  que  não  se 
fechassem  ao  abade-poeta  as  portas  que  tam  familiar- 
mente se  abriam  para  o  receber.  De  resto  Paulino  Ca- 
bral, pela  <sua  educação  e  pelo  seu  temperamento,  era 
um  "delicado^,  incapaz  de  se  abandonar  aos  excessos 
e  ás  prodigalidades  amorosas  em  que  tanto  se  distingui- 
ram Chaulieu  e  Voisenon,  seus  colegas  na  tonsura,  na 
poesia  satírica,  na  sensualidade...  e  no  apetite... 


Em  todo  o  caso  o  abade  de  Jasente,  pelos  seus 
hábitos  e  pelos  naturaes  impulsos  do  seu  coração  apai- 
xonado, era  mais  homem  do  mundo  do  que  sacerdote. 
O  padre  desaparecia  mesmo  sob  a  batina  eclesiástica. 
O  frequentador  assíduo  da  Fonte  da  Arca  e  dos  salões 
fidalgos  da  rua  de  Traz  da  5é  e  da  rua  Chã  era  apenas 
ministro  da  egreja  quando  celebrava  na  catedral  e  assistia 
aos  serões  poetico-teologicos  dos  bispos  D.  Frei  José  Maria 
da  Afonseca  e  Évora  e  D.  Frei  Rafael  de  Mendonça  entre  a 
cleresia  regular  e  secular  da  velha  cidade  episcopal.  Fora 
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da  egreja  e  do  paço  era  um  mundano,  —  Demócrito  en- 
cadernado em  Epicuro,  rindo,  folgando,  digerindo,  mais 
atento  ás  solicitações  do  estômago  do  que  preocupado 
com  a  salvação  da  alma.  Não  sendo  um  pretre  de  Cy- 
there,  como  Voltaire  considerou  Voiseron,  pôde  com  se- 
gurança afirmar-se  que  fartamente  sacrificou  nos  altares 
da  sedutora  Vénus.  Entre  a  alcova  e  a  sala  de  jantar 
passou  o  melhor  do  seu  tempo.  E  poucos,  como  ele,  po- 
deriam, ao  dobrar  o  guardanapo,  declamar  a  canção  li- 
bertina que  o  amante  da  Favart  repetia  ao  levantar-se 
da  mesa,  pesado  e  rubicundo: 

La  sagesse  est  de  bien  diner 

en  oommençant  par  le  potage. 

La  sagesse  est  de  bien  souper 

en  linissant  par  le  fromage. 
On  est  heureux,  si  Ton  peut  se  gaver, 
et  si  Pon  digere  on  est  sage  ... 
et  si  Ton  digere  on  est  sage . .  . 

Dos  combates  de  amor  em  que  tam  ardentemente 
pelejou  parece  que  sempre  saiu  ileso . . ,  Mas  da  sua 
intemperança  sofreu  as  negras  consequências  da  doença 
que  o  atormentou  nos  últimos  anos  da  sua  tam  irrequieta 
existência.  Ele  francamente  o  confessa  no  soneto  melan- 
cólico decerto  escrito  quando,  já  retirado  em  Amarante, 
sofria  do  mal  que  o  matou,  um  horrendo  padecimento 
do  estômago  que  o  obrigava  a  repor  o  alimento  que 
ingeria: 

É  tam  tenaz  o  mal  que  me  angustia 
tanto  de  mim  se  agarra,  que  até  'gora 
descançar  me  não  deixa  em  paz  uma  hora 
ou  seja  noite  escura  ou  claro  dia. 

Anoitece  e  a  ferir-me  principia; 
chega  a  manhã  e  o  peito  me  devora; 
sempre  comigo  está,  comigo  mora, 
e  nunca  do  meu  lado  se  desvia. 
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Comigo  ao  rio  vae,  comigo  ao  prado, 
comigo  á  solidão;  altivamente 
comigo  vem,  se  volto,  ao  povoado; 

e  é  tam  rebelde,  emfim,  tanto  inclemente, 
que  inda  até  se  eu  subisse  ao  ceu  sagrado, 
sempre  o  teria  até  no  ceu  presente. 

*  Na  hora  triste  e  desoladora  em  que,  já  á  beira  dos 
sessenta,  o  principiou  a  envolver  o  "tédio  da  vida  que 
desfaz  todas  as  esperanças,,,  Paulino  Cabral  afastou-se 
dos  logares  que  mais  assiduamente  frequentava  regei- 
tando  05  convites  e  as  solicitações  dos  seus  amigos, 
tm  1780,  no  florido  mez  de  maio,  já  não  apareceu  na 
festa  que  as  secias  do  burgo  organisaram  na  Fonte  da 
Arca,  pela  Ascenção.  Frei  João  do  Rosário,  cruzio  eru- 
dito e  galanteador  que  poetava,  em  latim,  nos  serões  do 
bispo  D.  Frei  João  Rafael,  comunicou  que  o  abade,  no 
ultimo  jantar  em  casa  do  conde  D.  João  Diogo  de  Sousa 
de  Ataide  se  queixara  á  condessa  D.  Constança  de  "do- 
res que  lhe  produziam  calafrios  e  vertigens,,.  Nas  vés- 
peras da  devota  e  pitoresca  romaria  do  Senhor  de  Ma- 
tosinhos ainda  o  viram,  á  tardinha,  subir  da  rua  Chã  á 
Batalha  em  direção  ás  Fontainhas  onde  morava  uma 
das  Belisas  em  que  o  seu  coração  muitas  vezes  descan- 
sava . . .  Paulino  Cabral  fazia,  decerto,  as  suas  despedi- 
das porque,  pouco  depois,  era  total  o  seu  eclipse.  O 
gentil  abade  poeta  abalava  para  a  paz  dormente  da  sua 
tam  quieta  Amarante,  esperançado,  talvez,  em  que  os 
sopros  vivos  do  Marão  lhe  restituíssem  a  vida  que  sentia 
fugir-lhe.  Mas  tudo  estava  terminado.  Era  "tam  tenaz  o 
mal  que  o  angustiava,,,  que  em  setembro  de  1789, 
apesar  da  devota  solicitude  do  seu  medico  António  José 
Cerqueira  Preto,  adormecia  para  sempre  na  sua  casa  da 
rua  da  Portela  confortado  com  os  sacramentos  da  egreja 
de  que  fora  ministro. 

-—. 19 
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Abandonando  o  Porto  e  a  rua  Chã,  Paulino  Ca- 
bral,—  Tolentino  de  batina  e  coroa,  —  recapitulou  a  sua 
vida  e  deu-lhe  para  se  divertir  com  a  cidade  que  tam 
festivamente  e  carinhosamente  o  agasalhara.  Os  ma- 
les de  estômago  produzem  sempre  irritações  e  aze- 
dumes. A  sós  com  a  sua  enfermidade  o  abade-poeta 
irritou-se  e  azedou-se.  E  para  desafogar  as  suas  impa- 
ciências, sentado  á  larga  banca  de  pau  preto  entrefi- 
nha-se  a  satirisar  aqueles  com  quem  mais  de  perto  con- 
vivera e  que,  porisso  mesmo,  mais  perfeitamente  conhe- 
cia... Na  hora  cruel  da  velhice  Voisenon  também  rabujou 
contra  os  que  o  encheram  de  caricias.  Paulino  Cabral, 
porém,  foi  mais  longe.  Satirisou-os,  troçou-os,  arra- 
nhou-os,  feriu-os.  Quando  o  dom  principiou  a  genera- 
lisar-se  desfechou  sobre  as  damas  da  burguezia,  que 
queriam  para  si  um  tratamento  que  os  alvarás  apenas 
concediam  ás  pessoas  de  qualidades,  o  seguinte  irreve- 
rente soneto: 

A  trinta  e  cinco  reis  custa  a  pescada, 
o  triste  bacalhau  a  quatro  e  meio, 
a  dezeseis  vinténs  corre  o  centeio, 
do  verde  a  trinta  reis'custa  a  canada; 

A  sete  e  oito  tostões  custa  a  carrada 
da  torta  lenha  que  do  monte  veio; 
vende  as  sardinhas  o  galego  feio 
cinco  ao  vintém  e  seis  pela  calada. 

O  sujo  rega  tão  vae  com  excesso 
revendendo  as  pequenas  iguarias 
que  da  pobreza  são  todo  o  regresso. 

Tudo  está  caro,  só  em  nossos  dias, 
graças  ao  ceu,  temos  em  bom  preço, 
os  tremoços,  o  arroz ...  e  as  senhorias ! 

A  senhoria  era  dada  ás  senhoras  com  o  dom  res- 
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petivo.  Ignoro  o  que  elas  pensaram  da  versalhada.  O 
que  sei  é  que  o  aperaltado  abade,  reincidindo  na  troça, 
escreveu  outro  soneto  mais  atrevido  do  que  o  primeiro 
prevenindo  os  pães  de  familia  dos  manejos  namorato- 
rios  dos  marmelos: 

Oh!  mal  haja  da  França  a  habilidade 
que  assim  nos  impingiu  os  seus  costumes, 
nas  merendas,  nos  jogos,  nos  perfumes, 
com  que  vae  estragando  a  mocidade. 

Andarem  de  continuo  em  sociedade 
os  homens  e  as  mulheres,  em  cardumes, 
sem  cautelas,  receios,  nem  ciúmes  ; 
e  a  isto  hão-de  chamar  civilidade! 

Olhae,  homens,  coitados,  a  quem  toca 
zelar  a  própria  honra  com  disvelos, 
que  a  experiência  a  todos  nos  convoca. 

Vigiae,  e  vereis  que  esses  marmelos, 
namoram  com  os  olhos,  com  a  boca, 
com  os  pés,  com  as  mãos  e  cotovelos . . . 

Este  soneto  não  se  percebe  bem.  O  vigiae,  do 
terceto  final,  parece-se  muito  com  o  outro  vigiae  do  trai- 
çoeiro Yago...  O  astuto  Paulino  Cabral,  aconselhando  o 
homem  a 

zelar  a  própria  honra  com  disvelos, 

não  me  parece  menos  pérfido  do  que  o  hediondo  alferes 
quando  segreda  ao  mouro:  —  vigiae  vossa  esposa,  obser- 
vae  Cassio,  fazei  uso  dos  vossos  olhos  sem  ciúme  e  sem 
confiança...  Seria  que  a  consciência,  em  tardio  arrepen- 
dimento, desse  o  brado  de  alerta,  considerando  os  estra- 
gos causados  pelo  poeta  namorando  com  os  olhos,  com  a 
boca...  e  com  os  cotovelos?...  E'  possível,  mas  não  é 
provável.  O  abade  prevenia...  por  precaução.  Sacudia 
astutamente  a  agua  do  capote  empregando  as   manhas 
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do  pérfido  Tartufo.  Ele  que  fora  o  benjamin  das  assem- 
bleias e  das  merendas,  que  copiava  os  costumes  fran- 
ceses como  os  janotas  de  hoje  copiam  os  modelos  de 
Londres,  que  abandonava  a  egreja  pelos  salões,  podia, 
sinceramente,  chamar  a  atenção  dos  crédulos  pães  de 
familia  prevenindo-os  dos  graves  perigos  que  os  amea- 
çavam?... ôe  o  primeiro  marmelo  era  ele... 

Mas  o  azedume  continuava  a  ferver-lhe  no  peito. 
Um  belo  dia,  armando  em  moralista,  de  rijo  caiu  sobre 
as  Nizes  e  as  Belisas  no  seguinte  sarcástico  soneto: 

Uma  mulher  de  bem  em  outra  idade 
raras  vezes  em  publico  se  via, 
hoje  se  mostram  todas,  que  seria 
o  nunca  aparecer,  rusticidade. 

Falar  com  um  peralta  era  maldade, 
cortejal-os  agora  é  galhardia, 
a  dança  desdourava  a  que  a  sabia ; 
é  hoje  o  não  dançar  simplicidade. 

Estas  transformações  tem  por  oficio 
fazer  a  moda  vã  que  o  mundo  ilude, 
compor  em  tudo  um  novo  frontespicio. 

Ela  até  faz  que  o  amor  o  nome  mude, 
pois,  passando  inda  ha  pouco  por  um  vicio 
dizem  se  chama  agora  uma  virtude. 

Decididamente  o  douto  abade  reconciliava-se  com 
a  sua  consciência  censurando  tudo  quanto  anterior- 
mente o  havia  encantado.  Fazia  a  sua  penitencia  ba- 
tendo contritamente  no  peito.  A  esta  opinião  nos  conduz 
o  soneto  trocista  que  consagrou  ao  Porto,  a  terra  hospi- 
taleira e  carinhosa  que  o  enchera  de  considerações  e 
prazeres.  Paulino  envelhecia  e  principiava  a  olhar  para 
o  ceu...  h  velhice  é,  realmente,  rabugenta.  Compreen- 
de-se  que,  dispeptico  e  arrasado,  se  retirasse  da  cidade 
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que  lhe  proporcionara  as  doces  alegrias  da  gastronomia 
e  do  amor  em  busca  do  socego  que  tanto  desejam  os 
que  se  sentem  saciados  e  trôpegos.  Mas  o  que  não  se 
compreende  é  que  o  poeta  do  Pomo  d'ouro  e  de  tantos 
madrigaes  macios;  o  dengoso  cantor  de  modinhas  e 
lunduns  nos  serões  do  desembargador  Mendanha;  o 
abade  peralta  que,  de  noite,  a  horas  altas,  embuçado  no 
amplo  capote  de  baetão,  recolhendo  das  Fontainhas  onde 
cultivava  um  doce  idilio,  contendia  com  os  quadrilheiros 
da  ronda  em  tregeitos  de  espadachim;  o  galanteador 
atrevido  que  namorava  as  freiras  de  menos  resistente 
virtude  que  lhe  agradeciam  os  sonetos  em  beijos  ar- 
dentes e  em  saborosos  manjares;  o  que  não  se  com- 
preende, Íamos  dizendo,  é  que  esse  padre  empomadado 
e  perfumado  que  chupara  gulosamente  todo  o  mel  que 
o  Porto  lhe  aproximou  do  lábio  apaixonado  se  despe- 
disse da  terra  que  o  enchera  de  afagos  arranhando-o 
felinamente  no  soneto  mordaz  que  copiamos: 

Adeus,  ó  Porto,  adeus!  Fica-te  embora 
que  eu  já  não  posso  mais,  porque  me  cança 
tanto  chá,  tanto  <  wist   ,  tanta  dança, 
e  tanta  coisa  mais  que  calo  agora.   (') 


(')  O  grifo  é  nosso.  Paulino  Cabral,  na  hora  triste  da  deca- 
dência, declarava-se  cançado  dos  chás  que  saboreara,  das  partidas  de 
"ivist  em  que  a  sorte  sempre  o  favorecia,  e  de  íatita  coisa  que  por 
prudência  e  recato  julgava  dever  caiar . . .  Tudo  quanto  o  regalara 
nos  anos  meigos  da  sua  mocidade  tam  florida  e  tam  apaixonada  o 
enchia  de  tédio  ao  abalar  para  as  bucólicas  solidões  amarantinas.  Como 
o  velho  Salomão  que  exclamava,  numa  imensa  saudade  do  passado, 
que  tudo  no  mundo  era  vaidade  —  vattiías,  vajiitatuvi  et  omnia  va- 
nitas — o  bom  abade,  perdido  o  '  poder  de  amar  ,  desdenhava  do 
que  tanto  lhe  iluminara  e  perfumara  a  vida  ...  Já  não  podia  mais. 
Tudo  foram  enganos . . .  Vaidades,  afinal . . .  Assim,  no  declinar  da 
vida,  o  poeta  de  Jasente  parodiava  o  grande  rei  israelita!  Se  não 
corapoz  como  ele  o  Ecclesiasíes  e  o  Cântico  dos  cânticos,  escreveu 
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Não  era  ha  pouco  assim:  tudo  empeora, 
o  bem  se  acabou,  o  mal  raizes  lança, 
e  tem-se  feito  em  tudo  tal  mudança 
que  até  por  novo  estilo  se  namora. 

Adeus,  pois,  porque  o  resto  de  meus  dias 
quero  dar  as  lições  dos  desenganos, 
sempre  saudáveis,  posto  que  tardios; 

Adeus,  casas  de  brinco,  adeus  enganos, 
chichisbeus,  excelências,  senhorias, 
adeus,  ninfas  gentis  que  fazeis  anos.  .  . 

Este  soneto  é  um  espelho  onde  se  reflete  a  alma 
do  ingrato  abade.  Paulino  Cabral  era,  afinal,  um  pandego. 
A  doença  da  peraltice  marcou-o  como  se  o  acometesse 
um  ataque  de  variola.  E,  quando  as  sombras  crepuscu- 
lares principiaram  a  envolvel-o  e  o  seu  pensamento  se 
voltou  para  o  ceu,  de  que  tanto  se  havia  afastado,  afim 
de  se  reconciliar  com  Deus,  que  havia  igualmente  es- 
quecido, acabou  por  desdenhar  das  coisas  saborosas  de 
que  tam  gulosamente  sugara  todo  o  deleite  e  chupara 
toda  a  doçura...  Ele  que  passara 

Ora  de  Nize  no  gentil  regaço 
ora  das  Musas  no  sonoro  enleio, 

exclamava,  entre  os  soluços  que  o  sacudiam  em  convul- 
sões de  agonia: 


o  Pomo  d' ouro  . . .  e  o  soneto  á  cosinheira.  E  se  não  fecundou  a 
rainha  de  Sabá  e  gosou  as  meigas  delicias  dum  bem  sortido  harém, 
não  lhe  faltaram  das  Nizes  e  Belisas  .as  caricias  que  são  mais  doces 
do  que  o  mel»  . . .  E'  sempre  assim  na  vida,  quer  o  homem  se  chame 
Salomão  e  tenha  armado  frotas  para  ir  buscar  a  Ofir  as  riquezas  do 
oriente,  quer  se  chame  Paulino  Cabral  e  tenha  unicamente  mandado 
aparelhar  um  macho  para  descer  do  Marão  á  rua  Chã  á  procura  do 
amor  fácil  duma  Armida  sentimental . . . 
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Valha-me  Deus!  Se  toda  a  vida  é  pranto, 
se  acaba  só  na  morte  o  seu  tormento, 
de  que  serve  o  viver  se  custa  tanto? 

Findava,  em  pavores  aflitivos,  o  bom  abade  Pauli- 
no. (')  E  ao  ver  sobre  ele  descer  a  "noite  que  perpetua- 
mente se  prolonga,,  fazia  assim  o  seu  ato  de  contrição: 

O  jogo,  o  amor,  a  mesa,  as  musas  belas, 
roubaram-me  o  melhor  da  mocidade! 
esta  se  vae  passando,  e  a  séria  idade, 
principia  a  tratar-me  cem  cautelas. 


(')  No  meio  do  seu  sofrimento  o  abade  de  Jasenie  não  per- 
deu a  jovialidade  que  tam  boas  fortunas  lhe  proporcionou  nos  anos 
felizes  da  sua  vida  de  boémia  galante.  Paulino  Cabral  ainda  no  seu 
leito  de  enfermo  sorria,  gracejando  mesmo  com  Deus  e  com  o  que, 
dada  a  sua  qualidade  de  clérigo  e  a  gravidade  do  seu  estado  fisico, 
grande  respeito  e  temor  lhe  deviam  merecer.  No  século  xviil  to- 
dos sofreram  mais  ou  menos  a  influencia  da  Encyclopedia  e  o  ga- 
lhofeiro abade  não  podia  eximir-se  a  essa  corrente  que  avassalou  até 
os  próprios  que  antes  mais  ardentemente  confessavam  a  sua  ardente 
fé  religiosa.  Não  era,  sem  duvida,  um  descrente  como  muitos  padres 
que  se  deixaram  dominar  pelo  sarcasmo  cruel  de  Voltaire,  mas  pôde 
afirmar-se  que  sofria,  como  todos  os  espíritos  de  mais  larga  cultura, 
do  mal  da  indiferença,  que  é  de  todos  os  males  o  peior.  Aulorisa- 
nos  esta  opinião  o  episodio  que  vamos  narrar  e  que  por  completo 
define  o  carater  do  jovial  abade.  Dias  antes  do  seu  passamento,  um 
velho  sacerdote,  seu  amigo,  no  cumprimento  da  sua  sagrada  missão 
apostólica  foi  visital-o  aproveitando  o  ensejo  para  lhe  lembrar  que 
era  chegada  a  hora  de  implorar  a  infinita  misericórdia  divina.  Pau- 
lino Cabral  re  ebeu  carinhosamente  o  velho  padre,  e  tam  atenta- 
mente escutou  as  suas  piedosas  exortações  que  o  clérigo,  radiante  de 
jubilo,  redobrou  de  apostólico  zelo  apresentando  ao  enfermo  um 
Crucifixo  ao  mesmo  tempo  que  recitava  as  orações  com  que  a  egreja 
suavisa  a  agonia  dos  que  estão  prestes  a  abandonar  a  vida  e  que- 
rem morrer  cristãmente.  O  abade  fitou  a  imagem  e  dos  seus  lábios 
saiu  o  lento  murmúrio  duma  oração.  O  padre  estacou,  comovido.  O 
pecador,  decerto  arrependido  dos  ])assados  desvarios,  implorava 
numa  prece  ardente  o   auxilio  do  ceu  e,  entre  soluços  e  lagrimas, 
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Diz-me  que  os  cantos  rompa;  que  as  donzelas 
deixe  viver  em  santa  honestidade; 
que  seja  sóbrio;  e  colha  a  gravidade 
do  vagabundo  engenho  as  soltas  velas. 


Tudo  é  bom;  mas  que  importa  haver  mudança 

se  os  anos  trazem  novos  precipícios 

nas  honras,  na  vangloria  ou  na  esperança? 

Entra  o  fausto  fazendo  desperdícios, 

roubos  a  usura,  crimes  a  vingança; 

e  emendam  estes  os  primeiros  vicios  ? . .  . 


pedia  ao  Senhor  o  perdão  das  suas  negras  culpas.  Efetivamente  o 
abade  orava . . .  mas  em  verso,  e  verso  trocista .  . .  Mexendo-se  no 
leito  e  abrindo  nos  lábios  um  sorriso  meigo  murmurou,  os  olhos  pos- 
tos na  tosca  imagem  do  Cristo  agonisante: 

Quando  os  meus  olhos  mortaes 
ponho  nos  vossos  divinos  .  .  . 

Calou-se,  a  face  iluminada,  como  se  a  gloria  do  paraíso  o  en- 
volvesse nesse  momento  de  inspiração  poética.  O  velho  padre,  —  in- 
génua alma  de  clérigo  de  aldeia  —  não  se  conteve  e  exclamou,  com 
os  olhos  marejados  de  lagrimas: 

—  Continue,  continue ...  O  Senhor  está-o  escutando  e  os  an- 
jos entoam  já  os  cânticos  celestes  com  que  recebem  no  paraíso  as 
almas  dos  justos.  Conclua  . .  . 

Paulino  Cabral  olhou  de  novo  para  o  Crucifixo  e  para  o  velho 
padre,  e  como  se  recitasse  um  doloroso  psalmo  do  seu  Breviário  re- 
matou : 

Lembram-me  logo  os  meninos 
do  meu  compadre  Moraes  .  .  . 

O  pobre  clérigo  estremeceu,  aterrado,  numa  angustia,  alagado 
num  copioso  suor  de  aflição.  O  moribundo  blasfemava  . . .  Quando 
supunha  que  ele  se  aproximava  do  ceu,  via-o  encaminhar-se  direiti- 
nho, e  a  galope,  para  as  profundezas  do  abismo.  Mas  logo  Paulino 
caridosamente  o  serenou,  reclamando  num  grande  fervor  religioso  a 
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Paulino  Cabral  —  Rivarol  de  batina  e  douradas  meias 
—  morreu,  como  dissemos,  em  1789.  As  mulheres  que 
ele  amara  envelheceram.  A  vida  social  apagava-se.  A 
Fonte  da  Arca  adormecia  lugubremente  sob  o  docel  me- 
lancólico dos  choupos.  Vinham  de  longe  surdos  rumo- 
res de  tormentas  e  revoltas  que  inquietavam  as  almas. 
Por  toda  a  parte  malsins  e  moscas  farejavam,  espreita- 
vam ás  portas,  no  infinito  terror  do  jacobino  hediondo, 
Fechavam-se  as  casas.  Emudeciam  os  salões.  O  Porto 
festivo  doutr'ora  tinha  o  aspeto  apagado  e  fúnebre  de 


confissão  e  os  sacramentos  a  fim  de  estar  devidamente  preparado 
para  a  viagem  de  que  nunca  mais  se  regressa.  O  poeta  satírico  qiiiz 
ainda  brincar  num  ultimo  lampejo  de  ironia  sangrenta.  Mesmo  á  beira 
da  morte  sorria  e  divertia-se.  Ao  vêr  o  Cristo  mal  feito,  de  feições 
duras  e  olhos  piscos,  logo  se  lembrou  dos  meninos  do  seu  compadre 
Moraes,  que  eram  dous  lapuzes  ramelados  e  grotescos.  E  imediatamente 
a  eles  o  comparou,  sorrindo,  num  derradeiro  esforço  de  ironia,  sem 
pensar  na  perturbação  que  causava  á  aliua  tam  boa  e  tam  singela  do 
bom  padre  que  desinteressadamente  pretendia,  por  intermédio  do 
seu  latim,  leval-o  direitinho  aos  eternos  deslumbramentos  do  pa- 
raíso .  .  .  Mas  o  inofensivo  sacrilégio  foi,  como  dizemos,  logo  piedo- 
samente reparado.  Paulino  Cabral  lavou-se  no  banho  purificador  do 
■'arrependimento,  e  morreu  como  deve  morrer  um  bom  sacerdote  ca- 
tólico. Assim,  o  poeta  e  o  clérigo  integralmente  cumpriram,  despe- 
dindo-se  da  vida,  o  seu  alto  dever  social  e  religioso  :  o  poeta,  sor- 
rindo na  quadra  faceta;  o  clérigo,  soluçando  no  ato  de  contrição 
com  que  abalava  para  as  serenas  regiões  da  Luz  Perpetua .  .  .  E 
tudo  leva  a  acreditar  na  sinceridade  da  sua  confissão,  que  ele  fez, 
decerto,  sem  omitir  a  mais  insignificante  particularidade,  relatando 
tudo  quanto  devia  perturbar  a  sua  consciência  —  ab  acta  ei  acu 
omnia  exponere  —  como  convinha  em  tam  solene  e  tremenda  con- 
juntura. Deste  modo  o  bom  e  risonho  Paulino  ganhou  num  mo- 
mento de  sincera  dor  de  arrependido  o  que  perdera  em  largos 
anos  de  regalado  epicurismo  entre  os  leitões  e  as  compotas  do 
conde  de  Alva  e  os  amores  suaves  e  repousados  da  doce  Xize  das 
Fontainhas  em  cujo  gentil  regaço  lhe  era  doce  descançar,  espraiando 
a  vista  pelas  bucólicas  verduias  do  Areinho  .  .  .  • 
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quem  verga  sob  o  peso  de  um  mai  desconhecido.  Quando 
56  soube  que  morrera  o  abade  galante  que  tantas  vezes 
adormecera 

...  de  Nize  no  gentil  regaço, 

ninguém  o  chorou  porque  o  pavor  secara  na  alma  todas 
as  finas  sensibilidades.  As  noticias  vindas  de  França  en- 
chiam as  almas  de  aflição  e  angustia,  ôabia-se  que  o  povo 
de  Paris  havia  tomado  a  Bastilha,  a  horrenda  sentinela 
perdida  do  feudalismo  e  do  ódio  real  Pina  Manique  en- 
viava, de  Lisboa,  instruções  secretas  ao  corregedor  do 
Porto  para  que  vigiasse  de  perto  as  casas  e  os  homens  que 
lhe  parecessem  suspeitos.  Pessoas  que  vinham  da  corte 
contavam  coisas  que  faziam  gelar  o  sangue  nas  veias. 
O  frade  graciano  José  do  Amor  de  Deus  proclamava,  na 
sac?Í5tia  de  5.  João  Novo,  que  se  aproximava  o  "fim 
do  mundo.,.  Uma  inquietação  que  afligia  como  um  pe- 
sadelo causava  alucinações  a  toda  a  gente.  A  cidade 
emudecera.  Depois  da  Bastilha  o  que  é  que  aconteceria 
se  a  realeza  não  esmagasse,  a  populaça  revoltada?... 
Os  tempos  eram,  decerto,  difíceis  e  tenebrosos.  E'  porisso 
que  ninguém  se  preocupou  com  o  fim  do  abade  Paulino 
Cabral  que  resvalava  na  perpetua  noite  no  ano  memo- 
rável em  que  uma  grande  luz  brilhou  para  intensa- 
mente iluminar  e  fecundar  a  terra... 


o   TEATRO   lírico 


Velhas  coisas;  murros  e  bengaladas;  o  gosto  pela  musica; 
as  torradas  da  Filarmónica;  Montemerli  e  Pas- 
coal; um  sarau  ha  40  anos;  Bernardo,  poeta  satíri- 
co; os  concertos  da  Academia  de  Musica  e  do  Club 
Lirico-dramatico;  os  programas  dos  concertos  e  os 
amadores  que  neles  tomaram  parte;  a  temporada 
lirica  de  69-70;  duas  companhias  de  opera;  patea- 
das  no  S.João  e  bengaladas  no  Palácio;  a  Pin- 
chiara;  a  empreza  Burnay  &  Guichard;  as  Mar- 
chisios;  o  Eduardo  Cheira  com  a  cabeça  escalavra- 
da; o  tenor  Jaulain;  um  lisboeta  levado  da  breca; 
a  primeira  audição  do     D.  Carlos  ,  de  Verdi. 

Houve  uma  época  em  que  o  "delírio  da  musica^ 
■agitou  fortemente  a  sociedade  portuense.  Rara  era  a  fa- 
mília de  tratamento  que  não  organisava  um  concerto 
em  que  colaboravam  as  meninas  mais  prendadas  e  os 
moços  galantes  que  atentamente  seguiam  os  cursos  do 
Dubini,  do  Pereira  Neto,  dos  dois  Ribas,  do  Stocler  e 
do  HoUy.  Claro  é  que  nesses  tempos  docemente  ingé- 
nuos de  poetas  macilentos  e  esguios  educados  em  Soa- 
res de  Passos  e  em  Pinto  Ribeiro,  e  de  cloróticas  e  pá- 
lidas donzelas  saturadas  dos  romances  perversos  que 
sempre  glorificavam  as  paixões  absorventes  e  fataes  das 
Elvíras  e  Leonores,  as  chamadas  "reuniões  de  família, 
eram,  ordinariamente,  sonolentas  sessões   de   doloridos 
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versos  e  languidas  cavatinas  que  os  poetastros  decla- 
mavam, em  voz  lenta  e  gesto  abundante,  e  as  meninas, 
com  olheiras,  gemiam,  embaraçadas  e  trémulas,  e  tam 
aflitas  como  se  se  preparassem...  para  arrancar  um 
dente!  Segundo  o  gosto  da  época  preferiam-se  as  apai- 
xonadas romamas,  as  grandes  árias  senti mentaes,  as 
melodias  soluçantes,  lamentando  a  sorte  fatal  das  cas- 
telãs debruçadas  em  floridos  balcões,  em  claras  noites 
de  1-ua,  eternamente  á  espera  dum  cavaleiro  ideal  que, 
flor  dos  Lohengrins,  havia  de  libertal-as  da  escravidão 
em  que  a  sua  mocidade  murchava... 

No  silencio  das  salas  solenes  onde  dos  aparatosos 
e  altos  lustres  de  cristal  caía  uma  luz  vermelha  e  tré- 
mula, garganteava-se  Mercadante  e  Cimarosa,  Rossini  e 
Verdi.  As  damas  de  mais  potente  voz  gritavam  com 
tam  funda  dôr  os  desesperos  das  Lucrecias  e  das  Eivi- 
ras  que  quasi  sempre  desafinavam  quando,  erguendo 
os  braços,  em  gestos  aflitivos,  atiravam  as  frases  quen- 
tes dos  allegros  agitatos.  As  mais  languidas  e  senti- 
mentaes  gemiam  suaves  melodias  de  Bellini  e  Paisiello 
e  vocalisavam  as  coisas  brandas  e  subtis  das  Armidas 
e  das  Rosinas;  e,  para  afirmarem  perante  os  auditórios 
absortos,  as  maravilhas  da  sua  virtuosidade,  gorgeavam 
a  valsa  de  Vensano  ou  as  variações  de  Proch,  com  ca- 
dencias e  trilos  que  os  primos,  sacudindo  a  juba  român- 
tica, aplaudiam  com  delirio,  citando  a  Patti  e  a  Albo- 
ni,  numa  erudição  galante  e  fácil... 

Os  tenores,  esses  então  eram  tremendos.  Para  não 
se  confundirem  com  os  castratti,  que  soluçavam  lamu- 
rias, pieguices  histéricas,  rugiam  as  árias  frementes  dos 
Manricos  e  dos  Manfredos,  e  eram  pavorosos  no  "Corro 
a  salvar-te„,  atroando  a  sala  silenciosa  e  aterrando  as 
velhas  senhoras  que,  sumidas  nos  sofás  e  nas  amplas 
poltronas,  acordavam,  espavoridas,  quando  um  berro 
ferino  rematava  a  inflamada  cavatina.  Os  barítonos,  ar- 
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remedando  o  Merly,  gritavam,  fitando  o  teto,  o 

alerta  marinari,  il  vento  cangia, 

da  Africana  ou  gemiam  doloridamente  o 

Eri  tu  che  machiavi.  .. 

do  Baile  de  Mascaras.  E  assinalada  ficou  na  memoria  de 
quantos  a  presencearam  aquela  cena  trágica,  nas  salas 
da  senhora  B...,  em  Cedofeita,  quando  o  tenor  5..., 
gentil  moço  de  olhar  fatal,  tendo  sido  repudiado  por  a 

esbelta  e  deslumbrante  I (comparada,  por  um  poeta, 

á  altiva  Diana),  cantando,  numa  noite  de  anos,  o  recita- 
tivo e  romança  do  4.''  ato  da  Favorita,  sublinhou  com 
extranho  vigor  a  frase  —  dona  sleal — encarando  desde- 
nhosamente a  gentil  traidora!  Diana  estremeceu  e  des- 
maiou com  um  gritinho  histérico.  E  o  pálido  Fernando, 
no  alvoroço  da  sala  inquieta,  rematou  á  pressa  o  Spirito 
gentil,  emquanto  cavalheiros  solícitos  corriam  a  buscar 
copos  de  agua  e  a  dona  da  casa,  numa  angustia,  per- 
guntava ao  gentil  medico  F...  se  o  caso  era  grave... 
Belos  tempos! 


Um  dos  saraus  mais  notáveis  realisados  nessa  épo- 
ca de  amor  e  arte  foi  o  promovido  pela  Academia  de 
Musica,  a  beneficio  do  seu  cofre,  no  teatro  de  ô.  João, 
na  noite  de  17  de  novembro  de  1878.  Tomaram  parte 
nessa  festa,  que  tam  gratas  impressões  deixou  no  espi- 
rito de  todos  quantos  a  ela  assistiram,  os  ilustres  ama- 
dores D.  Giselda  AAalheiro  e  D.  Camilda  Machado,  que 
cantaram  a  solo;  D.  Maria  José  Pereira  Santos,  que 
executou  um  solo  de  harpa,  e  o  dr.  F.  h.  da  Silveira  Pin- 
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to  o  que  cantou  as  árias  das  operas  Prisões  de  Edim- 
burgo, de  Ricci,  e  //  retorno  de  Coluneíla,  de  Fioravanti. 
Completou  o  belo  e  artístico  sarau  a  Serenata  de  Widor, 
executada  por  Ciriaco  de  Cardoso,  os  dois  Ribas,  A.  Mo- 
reira da  Costa  e  Roberto  Woodhouse.  Pouco  depois  a 
brilhante  agremiação  dissolvia-se... 

São  também  dessa  época  os  saraus  organisados 
pelo  Club  Lirico-dramatico  e  por  uma  sociedade  de  ama- 
dores que  se  constituiu  para  promover  concertos  bene- 
ficentes. O  primeiro  sarau  do  Club  Lirico-dramatico  rea- 
lisou-se  a  16  de  julho  de  1870  e  nele  tomaram  parte 
05  ilustres  amadores  D.  Júlia  Burnay,  D.  Leopoldina 
Kopke  de  Carvalho,  D.  Amélia  Branca  de  Andrade, 
D.  Mariana  de  Vasconcelos,  Paulo  Barbosa,  Adolfo  Ro- 
cha Leão.  José  Lourenço  Pinto  ("),  Ciriaco  de  Cardoso, 
Roberto  Woodhouse,  e  Migud  Angelo.  Cantaram-se  en- 
tre outras  peças  a  Preghiera  —  Moysés — um  duo  da 
Africana,  a  cena,  coro  e  quarteto  do  final  do  segundo 
ato  do  Baile  de  mascaras,  e  a  melodia  Fé,  Esperança  e 
Caridade,  com  acompanhamento  de  órgão,  tocado  por 
Miguel  Angelo.  O  sr.  Heitor  Guichard  disse  a  cançoneta 
Le  petit  soulier;  o  dr.  António  Pedro  Xavier  de  Oli- 
veira Barros  recitou  a  cena-comica  O  amigo  Banana,  e 


(')  Este  amador  é  o  sr.  dr.  Francisco  de  Paula  Albano  da 
Silveira  Pinto,  o  ilustre  advogado  portuense  que,  nos  tempos  da  sua 
mocidade,  foi  um  fervoroso  cultor  da  musica  e  um  dos  rapazes  mais 
estimados  pela  sua  primorosa  educação  e  pelo  seu  brilhantíssimo 
espirito. 

(^)  José  Lourenço  Pinto,  irmão  do  conselheiro  Júlio  Lou- 
renço Pinto,  apresentou-se  pela  primeira  vez  ao  publico  no  Palácio 
de  Cristal  (1870),  na  opera  Baile  de  mascaras,  na  parte  de  Thonn, 
um  dos  inimigos  do  conde  Renato.  Casou  com  a  artista  lirica  Quin- 
tana GianoUi,  que  cantou  no  teatro  de  S.  João,  indo  depois  para 
It.Tlia. 
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com  João  de  Paiva  Leite  Faria  Brandão  representou  a 
chistosa  comedia  Por  um  triz. 

Esta  mesma  agremiação,  a  que  pertenciam  as  damas 
mais  ilustres  da  nossa  sociedade,  realisou  depois  um 
deslumbrante  sarau  em  beneficio  das  vitimas  da  guerra 
franco-prussiana.  Essa  festa  brilhantíssima  efetuou-se  a 
7  de  dezembro  de  70  e  foi  uma  das  mais  belas  que  os 
nossos  amadores  tem  promovido.  Do  progiama  faziam 
parte  as  seguintes  peças:  Sinfonia  da  opera  Regente, 
Cântico  do  Natal,  de  A.  Adam;  Sonho  de  unia  noite  de 
verão,  de  Mendelsohnn;  Marcha  triunfal,  de  Gori,  para 
12  pianos;  a  sinfonia  Tutti  in  maschera;  a  Avè-Maria, 
de  Gounod,  a  orquestra,  órgão  e  harpas;  a  cena  final, 
coro  e  ária  de  barítono  da  opera  Os  dois  Foscaris,  e  um 
quarteto  de  rebecas,  transcrição  de  Nicolau  Ribas,  Ade- 
laide, primitivamente  escrito  para  piano  e  rebeca. 

Neste  concerto  organisado  com  um  alto  sentimento 
artístico  tomaram  parte  as  seguintes  senhoras:  D.  Alcina 
Pinto  Leite,  D.  Alzira  da  Rocha  Leão,  D.  Amélia  Branca 
de  Azevedo,  D.  Beatriz  Castro  Silva  Maia,  u.  Camila  Ma- 
chado, D.  Cândida  Valente,  D.  Cecília  Archer,  D.  iiedwi- 
ges  Silva  Nunes,  D.  Emília  Augusta  Fragoso,  D.  Emília 
Guichard,  D.  Emília  Pinto  Leite,  D.  Guilhermina  A\alta, 
'D.  Inez  de  Sousa  Guimarães,  D.  Júlia  Burnay,  D.  Laura 
de  Matos  Carvalho,  D.  Leopoldina  Kopke  de  Carvalho, 
D.  Maria  Guilhermina  Vaz  Cerquinho,  D.  Matilde  Chel- 
mick,  miss  Dagge,  D.  Quitéria  Gonçalves,  D.  Rita  Fer- 
reira da  Costa,  viscondessa  de  Lagoaça,  D.  Branca  de 
Azevedo,  D.  Carolina  Castro  Silva,  D.  Deolinda  Ferrtira 
Costa,  D.  Dulce  de  Azevedo,  D.  Laura  Pereira  da  Costa. 
D.  Sofia  Archer,  D.  Amélia  Castro  Silva,  D.  Ana  von  der 
Nieport,  D.  Ema  Rocha  Leão,  D.  Leocadia  A\iguei5,  D.  Ida- 
lina Pinto  de  Almeida,  D.  Luíza  Burnay.  D.  AAaríana  Vas- 
concelos. D.  Alaria  José  Ferreira  Santos,  D.  Emília  de 
Vasconcelos,   D.   Lucinda  Aligueis.  D.  Maria  Adelaide  de 
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Oliveira  Braga.  Também  tomaram  parte  no  sarau  os  se- 
guintes cavalheiros:  António  C.  Vaz  de  Lima,  Benjamim 
d'01iveira,  D.  Ritson,  Diniz  Maia,  Domingos  Gonçalves, 
Frederico  Camará  Leme,  3.  A.  Molarinho,  J.  J.  Arantes, 
José  Vasco,  Mr.  Pereire,  Numa  Malta,  Paulo  Barbosa 
(1.°*  tenores),  Augusto  Maia,  Aurélio  Ferreira  da  Costa, 
Bernardo  Pinto  Avides,  Henrique  Ferreira  da  Costa,  João 
Moreira,  John  Johnston,  Roberto  Wengorovios,  Tomaz 
Archer  (2.°^  tenores),  Alberto  Malheiro  Dias,  Alfredo 
AUen,  António  Júlio  de  Castro  Pereira,  Benjamim  Bar- 
bosa, F.  Wengorovios,  Henrique  Carlos  de  Meireles  Ken- 
dall,  J.  A.  de  Figueiredo,  Heitor  Guichard  Júnior,  João 
da  Rocha  Leão,  Luiz  Lopes  Vieira  de  Castro,  Robertson 
Esq.  (barítonos),  A.  Augusto  ôeguier,  A.  Vasconcelos, 
Adolfo  Rocha  Leão,  António  Maria  Kopke  de  Carvalho, 
Augusto  de  Sousa,  Carlos  Luiz  Gublan  de  Verdun,  Char- 
les Chambers,  F.  A.  da  Silveira  Pinto,  Manoel  Batista, 
V.  C.  Ferreira,  visconde  da  Trindade  (José),  W.  Dagge 
(baixos). 

A  orquestra  compunha-se  de  Bernardo  Moreira  de 
Sáj  Carlos  Brandão,  Roberto  Woodhouse,  Dupuis,  G. 
Sellers,  João  Archer  Júnior,  S.  Casseis,  José  Maia,  João 
António  Miranda  Guimarães,  5.  Migueis,  Luciano  Alle- 
gro,  Tito  Malta,  etc.  Deste  grupo  de  distintos  amadores 
poucos  são  os  que  existem.  Das  lindas  mulheres  que 
tam  gentilmente  colaboraram  nessas  soirées  magnificas 
com  a  sua  formosura  e  com  o  seu  talento,  a  maior  parte 
desapareceu  também  nos  mistérios  do  tumulo.  As  que 
ainda  existem,  se  lerem  estas  mal  alinhavadas  palavras 
sentirão,  sem  duvida,  o  que  eu  sinto  ao  escrevel-as: 
uma  grande  saudade  e  uma  infinita  amargura,  porque  a 
verdade  é  que  ninguém  hoje  se  diverte  como  se  divertia 
nessas  épocas  de  mais  arreigadas  crenças  e  de  mais  fi- 
nas e  delicadas  emoções.  A  vida  atual  é  mais  atormen- 
tada e  mais  materialista.  Os  lindos  e  doirados  dias  de 
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outrora  já  não  brilham  na  mesma  doi^iira  e  na  mesma 
doce  calma  espiritual...  A  influencia  da  mulher  na  vida 
social  deixou  de  exercer-se  com  esse  adorável  encanto 
e  com  esse  poder  de  inexcedivel  sedução  que  enchia  a 
alma  de  nobres  ambições  e  ardentes  entusiasmos.  E' 
porisso  que  a  existência  se  tornou  tam  desalentada  e 
Iria  e  que  a  Arte,  a  suprema  avassaladora,  já  não  im- 
pressiona, nem  comove,  nem  arrebata,  porque  as  almas 
são  de  pedra  e  ninguém  procura,  numa  aspiração  lu- 
minosa 

rever,  chercher  le  beau,  fonder  une  mémoire  .  . . 


Essa  grande  paixão  lirica  havia  esmorecido  consi- 
deravelmente em  1866-67,  época  em  que  o  teatro  de 
5.  João  teve  cerradas  as  suas  portas.  As  famílias  abas- 
tadas contentavam-se  com  os  saraiis  liricos  da  Socieda- 
de Eilarmonica  que  dava  aos  associados  chá  e  torradas, 
regabofe  que  copiosamente  contribuía  para  que  os  salões 
se  enchessem  a  transbordar.  O  tranquilo  burguez  jogava 
o  voltarete,  ouvia  sonolentamente  um  diietto,  aplaudia 
por  ceremonia,  c  enchia  o  papo...  ([uando  não  enchia 
também,  á  surrelfa,  as  fundas  algibeiras  do  casaco!  Da 
musica  pouco  caso  fazia.  O  chásinho  é  que  era  o  essen- 
cial. Possuindo  o  bom  e  austero  burguez  da  laboriosa  c 
liberal  cidade  um  passateiripo  tam  elegante  e  tam  nobre, 
entendeu  que  o  teatro  lirico  era  um  luxo  desnecessário, 
e  apenas  aos  domingos  e  dias  de  festa  ia  ao  5.  João 
vêr  o  Pedro  Sem,  o  Rachador  escossez,  a  Graça  de  Deus, 
a  Degolação  dos  inocentes,  a  Inez  de  Castro,  o  29  ou 
honra  e  gloria,  e  outras  coisas  substanciosas  e  como- 
ventes a  que  as  meninas  podiam  assistir  sem  que  a  sua 
doce  inocência  tivesse  de  corar,  o  que  não  sucedia  no 
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lirico  onde  ás  vezes  as  primas-donas  se  apresentavam 
com  decotes  indecentes  e  as  bailarinas  mostravam  as 
espáduas  mais  do  que  era  permitido  pelas  leis  do  decoro 
em  que  a  linda  e  romântica  burgueziíiha  portuense  era 
educada. 

No  propósito  de  quebrar  a  monctonia  da  vida  por- 
tuense, o  conde  de  Montemerli,  entendendo  que  era  tem- 
po de  reatar  a  tradição  lirica  do  nosso  primeiro  teatro, 
tentou  organisar  uma  sociedade  representando  mil  ações 
ao  preço  de  10$000  reis  cada  uma,  publicando  um  pro- 
grama tentador  em  que  se  davam  todas  as  garantias  ao 
acionista.  Mas  o  capitalista  portuense,  desconfiado,  fechou 
apressadamente  a  burra  a  sete  chaves  e  nem  cinco  reis 
quiz  arriscar  em  tal  empresa.  Foi  então  ([ue  surgiu  o  em- 
presário António  Pascoal,  filho  do  Pascoal  com  loja  de 
oleados  na  rua  de  Santo  António.  Após  um  trabalho  es- 
pantoso conseguiu  organisar  uma  empresa,  abrindo  o 
teatro,  na  noite  de  12  de  dezembro  (1868),  com  o  Trovadot 
cantado  pela  Passerini,  soprano,  Flori,  contralto,. Ortolani, 
tenor,  e  Guicciardi,  barítono.  A  opera  agradou,  mas  á  se- 
gunda recita  o  teatro  estava  quasi  vasio!  Logo  a  seguir 
cantou-se  a  Trauiata,  com  a  Alberti,  soprano,  e  o  Ortolani. 
Meio  êxito  e  meia  casa.  O  publico,  que  ha  dois  anos 
estava  sem  opera,  parecia  ter  perdido  o  habito  do  tea- 
tro. O  gosto  pela  musica...  e  pelas  torradas  não  o  per- 
deu ele,  é  certo,  pois  que  os  saraus  da  Filarmónica  eram 
sempre  muito  concorridos  e  em  bastantes  casas  parti- 
culares se  organisavam  sessões  musicaes  interessantes, 
sempre  com  a  clássica  torradinha,  é  claro.  Fundou-sc 
mesmo  a  "Academia  de  musica,,,  de  que  faziam  par- 
te muitas  senhoras,  entre  as  quaes  D.  Cecilia  e  D.  Sofia 
Archer,  D.  Tomasia  Miranda,  D.  Luiza  Reid,  D.  Camila 
Machado,  e  músicos  considerados  como  Marques  Pinto, 
Nicolau  Ribas,  Roberto  Guilherme  Woodhouse  (pae  do 
dr.  Luiz  Woodhouse,  lente  da  Faculdade  de  Sciencias),  etc. 
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O  numero  de  amadores  aumentava  também,  mas  o  po- 
bre do  Pascoal,  que  se  decidira  a  rcalisar  o  milagre  que 
Montcmerii  níío  pudera  conseguir,  continuava  a  vêr  o 
seu  teatro  abandonado  apesar  dos  esforços  hercúleos 
que  empregava  para  atrair  o  publico. 

Esse  ano  remoto  de  68  findou  com  um  novo  e  bri- 
lhante sarau  da  Filarmónica  (31  de  dezembro),  em  que 
o  distinto  amador  sr.  Henrique  Kendall  cantou  com  ma- 
dame Camila  Machado  o  duetto  do  segundo  ato  da  Tra- 
viata,  sendo  regente  da  orquestra  o  violinista  Nicolau 
Ribas,  c  estando  ao  piano  o  maestro  Carlos  Dubini.  O 
saião  do  Laranjal  enchia-se,  mas  o  S.  João  continuava 
a  murchar  no  mais  completo  desamparo.  Quando,  ao 
findar  o  ano,  a  empresa  pôz  em  cena  o  Ernani,  com  a 
Passerini,  o  Ortoiani,  o  Guicciardi,  e  o  basso  Laterza, 
sob  a  direção  do  maestro  José  Cândido,  o  publico  con- 
tinuava a  mostrar-se  pouco  disposto  a  frequentar  o  tea- 
tro. Houve  então  quem  alvitrasse  —  que  a  empresa  ofe- 
recesse nos  intervalos...  chá  e  torradas  aos  espetadores! 
Chegou  mesmo  a  distribuir-se  no  átrio  um  impresso  com 
as  seguintes  quadras  sem  metrificação  mas  bastante 
expressivas: 

.  Pascoal,  se  tu  queres  vêr 

as  plateias  ocupadas 
manda  servir  ás  lo  horas 
um  chásinho  com  torradas. 

E'  um  conselho  de  amigo 
que  deves  seguir  á   risca, 
do  contrario  os  pajiás  ficam 
em  casa  a  jogar  a  bisca  ! 

O  autor  destes  versos  era  tam  manco  como  eles! 
Ainda  o  conheci.  Chamava-se  Bernardo,  tinha  sido  em- 
pregado do  José  de  Sousa  Bandeira,  e  rimava  versos  para 
05  cegos.  Frequentava  o  paraíso,  e  quando  algum  es- 
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petador  mais  intrometido  se  permitia  fazer  observações 
ameaçava-o  com  a  grossa  bengala  a  que  se  apoiava.  Era 
pitoresco  esse  Bernardo.  Chamava  Passarina  á  Passerini, 
e  explicava  aos  frequentadores  do  paraíso  o  enredo  das 
operas.  Tinha  autoridade  entre  os  seus  parceiros.  Na 
noite  em  que  se  cantou  a  Trauiata,  um  espetador  in- 
terrompia-o  a  cada  momento  com  perguntas.  Bernardo 
já  dava  sinaes  de  impaciência  quando  o  importuno,  á 
entrada  do  barítono  no  2°  ato,  desejou  saber  quem  era 
aquele  "cavalheiro  de  barbas,,. 

—  E'  o  desmancha-prazeres  da  festa!  —  gritou  Ber- 
nardo em  voz  tam  forte  que  se  ouviu  da  plateia... 

Hoje  nem  estes  Bernardos  aparecem.  Os  que  ha 
são  fúnebres  como  ciprestes  e  quando  abrem  a  boca  é 
para  deixarem  sair...  asneira! 

Mas,  como  não  ha  fome  que  não  traga  fartura,  o 
Porto,  na  temporada  teatral  de  1869-70,  permitiu-se  o 
luxo  verdadeiramente  oriental  de  duas  companhias  de 
opera  italiana.  Para  uma  cidade  de  hábitos  tranquilos  e 
austeros  que  se  erguia  com  os  primeiros  clarões  da  au- 
rora e  recolhia,  como  nos  cândidos  tempos  medievaes, 
depois  de  tangido  o  sino  de  correr,  era  realmente  sun- 
tuoso.  No  ô.  João,  o  empresário  António  Moutinho  de 
Sousa  apresentou  uma  companhia  de  que  faziam  parte, 
entre  outros,  os  sopranos  Poch  e  Lablanche,  os  tenores 
Ugolini  e  Wanzetti,  o  barítono  Spalazzi  e  o  basso  Re- 
duzzi.  A  recita  inaugural,  com  o  Trovador,  realisada  a  8 
de  novembro,  foi  morna  e  cortada  de  incidentes.  Nas 
recitas  seguintes  foram  mesmo  protestados  alguns  artis- 
tas. Deu  isto  em  resultado  atrapalharem-se  de  modo  tal 
os  negócios  da  empresa  que  os  espetaculos  foram  sus- 
pensos, prometendo  Moutinho  indemnisar  oportunamente 
os  assinantes.  Efetivamente  nos  começos  de  janeiro  o 
S.  João  reabria  as  suas  portas  com  a  Favorita,  que  não 
entusiasmou    ninguém.    Vieram    depois    a    celebre    Ida 
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Benza  c  o  barítono  Merly,  e  então  05  espetaculos  prin- 
cipiaram a  ter  algum  interesse.  A  companhia,  reformada 
com  estes  excelentes  elementos  e  com  um  magnifico 
corpo  de  baile  (para  gáudio  dos  janotas),  proporcionou 
noites  encantadoras  sob  o  duplo  ponto  de  vista  estético 
e  plástico.  Como  aperitivo  de  resultados  eficazes  exibi- 
ram-se  bailados  aparatosos  em  que  a  primeira  bailarina 
Romana  Garcia  e  o  primeiro  bailarino  Manoel  Guerrero 
faziam  delirar  as  gentes...  Mais  tiirde  veio  a  Pinchiara, 
cuja  beleza  e  agilidade  de  tal  modo  perturbaram  os  leões 
do  velho  burgo  que  desataram  a  fazer  asneiras  de  todo 
o  calibre.  Essa  Pinchiara,  celebrada  em  prosa  e  verso 
pelos  mais  ilustres  escritores  do  tempo,  transtornou  a 
cabeça  dos  portuenses  creados  na  escola  do  Ricardo 
Brown.  Era  alta,  elegante, —  diz  um  dos  seus  adorado- 
res,—  flexível  e  delicada  como  um  vime,  e  mais  bela  c 
radiosa  do  que  as  Madonas  do  seu  esplendido  paiz.  Fez 
sensação  pela  harmonia  da  sua  plástica  e  pela  graça 
airosa  dos  seus  movimentos.  Efetivamente,  como  baila- 
rina, a  Pinchiara  foi  uma  das  artistas  mais  cotadas  do 
seu  tempo  pela  sua  formosura  e  pela  sua  gentileza. 

No  Palácio  funcionava  a  companhia  escriturada 
pela  empresa  Burnay  &  Guichard,  a  mais  empreende- 
dora que  temos  tido  e  a  que  mais  contribuiu  para  ani- 
mar a  vida  portuense  tão  sorna  nesses  tempos  conser- 
vadores e  piedosos.  Para  se  fazer  ideia  da  atividade 
desenvolvida  por  esses  empresários  basta  dizer  que, 
durante  o  anno  de  1868,  déram-se  naquele  edifício  194 
espetaculos  com  companhias  nacíonaes  e  estrangeiras. 
Verdadeiramente  empenhados  em  dar  ao  Porto  a  ani- 
mação que  lhe  faltava  convertendo-o  numa  cidade  onde 
fosse  aprazível  passar  umas  semanas,  roínperam  atravcz 
de  todos  os  obstáculos  triunfando,  afinal,  pela  inteligente 
persistência  com  que  procuraram  realisar  os  fins  a  que 
visavam.  Foram  eles  que,  no  começo  de  70,  trouxeram 
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ao  Porto  as  celebres  irmãs  Marchisios  (Carlota  o  Barba- 
ra), contratando-as  para  dois  concertos  que  ficaram  me- 
moráveis nos  fastos  do  teatro  portuense.  Todo  o  Porto 
inteletual  e  elegante  concorreu  a  esses  finos  saraus  de 
grande  arte.  Vieram  até  famílias  da  província  atraídas 
pelo  nome  prestigioso  das  duas  ilustres  cantoras.  E  não 
menos  brilhante  foi  ainda  o  sarau  que  cm  sua  honra  deram 
os  arrojados  empresários,  no;Va5to  salão  do  Palácio,  rica- 


O   Palácio  de  Cristal 


mente  ornamentado  para  essa  festa  elegante  a  que  con- 
correram cerca  de  150  senhoras.  Nesse  baile,  que  riva- 
lisou  em  magnificência  com  os  mais  luzidos  da  Feitoria 
ou  da  Assembleia,  dansaram-se  5  quadrilhas,  5  valsas, 
5  lanceiros  e  2  galopes,  segundo  a  nota  tomada  por  um 
dos  convidados  para  esse  explendido  sarau  que  tão  vi- 
vamente interessou  as  mais  distintas  famílias  por- 
tuenses. 

A  companhia  lirica  do  Palácio  estreíou-se  a  30  de 
outubro  com  a  Lucrécia  Borf^ia,  cantada  pelos  sopranos 
Catinari  e  Mellknecht,  tenor  Jaulain,  e  basso  Gonnet.  O 
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publico  não  se  mostrou  muito  satisfeito  e  espetadores 
houve  (lue  palearam.  Na  recita  com  o  Baile  de  mascaras 
(6  de  novembro),  produziram-se  mesmo  tumultos.  Can- 
taram a  opereta  Marietta  Fusini,  Esthcr  Ferrari,  Mellk- 
nccht,  Jaulain,  Gonnet  e  o  barítono,  nosso  compatriota, 
João  Veiga  (irmão  do  visconde  d'Arneiro),  que  agradou 
extraordinariamente  pela  beleza  da  sua  voz  e  pela  am- 
plidão dos  seus  dotes  artísticos.  No  decorrer  da  opera 
uns  descontentes  manifostaram-se  com  ruido.  Trocaram- 
se  apartes,  chufas,  ameaças.  Terminado  o  espctaculo,  o 
Augusto  Guedes  Infante,  que  não  era  homem  para  gra- 
ças, tendo  sido  afrontado  por  uns  espetadores  dirigiu-se 
a  eles  em  atitude  agressiva.  O  Eduardo  Viana,  —  o  Eduar- 
do Cheira — -no  generoso  propósito  de  serenar  o  con- 
flito c  sem  calcular  o  risco  a  que  se  expunha  meteu-se 
de  permeio  reclamando  ordem.  Precisamente  no  mo- 
mento em  que  o  pobre  Eduardo,  de  monóculo  no  olho 
miope,  procurava  aquietar  o  Guedes  Infante,  a  bengala 
deste,  já  erguida  e  com  força  manejada,  abria-lhe  a  ca- 
beça. Na  farmácia,  onde  o  conduziram,  constataram  um 
ferimento   "no  osso  temporal  esquerdo,,. 

Mas  os  tumultos  tendiam  a  repetir-se.  O  Jaulain, 
alegando  não  estar  pago  em  dia,  recusou-se  a  cantar. 
*Em  certa  noite  o  publico,  chegando  ao  Palácio,  deparou 
com  um  contra-anuncio.  A  empresa  acudiu  a  dar  expli- 
cações, interveio  a  autoridade  e  o  inspetor  geral  dos 
teatros  (que  era  então  o  escritor  Guerra  Leal),  mas  o 
Jaulain  a  nada  se  moveu  e  o  publico  teve  de  retirar. 
Dias  depois  repetia-se  a  mesma  cena.  Jaulain  recusa- 
va-se  a  cantar  alegando  doença  comprovada  por  ates- 
tado medico.  A  empresa,  por  seu  turno,  afirmava  que 
o  tenor  gosava  excelente  saúde.  Estava  simplesmente 
amuado.  Afinal  congraçada  a  empresa  com  o  cantor  ca- 
prichoso e  rebelde  anunciou-se  a  Favorita,  em  janeiro, 
a  4.  Sobe  o  pano,  e  Jaulain  é  recebido  com  uma  tre- 
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menda  patcada  que  05  amigos  do  artista  procuram  abala! 
com  palmas.  Cruzam-se  dichotes,  atiram-se,  como  pedra 
das,  frases  agressivas.  Os  dois  campos  lutam  com  denode 
tntao  um  cavalheiro  de  Lisboa  (Alexandre  de  Carvalho) 
erguendo-se  da  cadeira,  fulo,   e  brandindo  um   chicote' 
arremete   contra  o  grupo   dos   pateantes.   Gritaria,   apu- 
pos,  confusão  como   num   desordenado  arraial  minhoto 
Intervém   a  municipal,  ferve  a  pancadaria.  Mas  o  alfaci- 
nha, que  era  ágil  e  parecia  ter  o  diabo  no  corpo    con-' 
segumdo  libertar-se  dos  que  o   haviam  agarrado,  trepa 
a   um   banco  e  desata,  num  berreiro,  a  insultar  o  publi- 
co, brandindo  sempre  o  terrível  chicote  com  que  se  ar- 
mara   para   o   que   desse   e   viesse...   O   sórdido    motim 
serenou,  afmal,  com  a  prisão  do  endiabrado  lisboeta    e 
Jaulam,   pálido  e   inquieto,  pôde  concluir  a  opera   que, 
alias,  cantava  excelentemente. 

Foi  nesse  ano  revolto  de  1870  que  se  cantou  o 
D.  Carlos,  de  Verdi.  A  população  portuense  andava  preo- 
cupada com  05  graves  acontecimentos  ocorridos  nesse 
ano  e  nos  últimos  mezes  do  que  findara  — a  guerra  do 
Paraguay;  a  politica  interna  assanhada  com'  meetin<rs 
ruidosos  na  Porta  do  Sol  em  que  os  paladinos  da  re- 
generação, romântica  e  janota,  trovejavam  ferozmente 
contra  o  governo  progressista  do  duque  de  Loulé  que 
caíra  em  maio;  o  malogro  da  saldanhada;  o  assassinato 
da  famiha  Kink  pelo  bandido  Tropmann;  o  julgamento 
do  celebre  facínora  João  Brandão  no  tribunal  do  1." 
distrito;  a  guerra  entre  a  França  e  a  Alemanha...  Havia 
assuntos  de  sobra  para  preencher  a  cavaqueira  dos  in- 
tervalos. 

O  D.  Carlos,  que  fora  cantado  em  Paris  a  11  de 
março  de  1867  pela  celebre  Sass  e  a  Gueymara,  e  pelos 
afamados  artistas  Faure,  Obin  e  David,  chegou  depressa 
ao  Porto  pois  que  teve  a  sua  primeira  audição  na  noite 
de    17    de   fevereiro   de    1870.   A   execução  do  famoso 
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spartitto  do  grande  mestre  da  escola  italiana,  confiada 
aos  sopranos  Catinari  e  Fusini,  tenor  Arrigotti,  barítono 
Orsi  e  basso  Gonnet,  agradou  em  cheio,  h  empresa, 
para  melhor  montar  a  opera,  mandou  proceder  a  obras 
no  palco,  que  foi  alargado  para  maior  brilho  da  mise-en- 
scene.  O  cenário,  de  maravilhoso  efeito,  veio  de  Itália 
pintado  pelo  afamado  artista  Recanateni.  A  orquestra 
foi  aumentada  com  diferentes  professores  da  capital 
^  entre  os  quaes  os  filhos  do  velho  Viíor  Wagner, 
professor  do  Conservatório.  Contrataram-se  também 
músicos  em  Espanha.  Reforçou-se  o  corpo  de  baile 
com  lindas  mulheres,  algumas  das  quaes  casaram  e 
ainda  existem  não  conseguindo  a  edade  de  todo  apagar 
05  traços  da  sua  antiga  beleza.  Ensaiou  e  dirigiu  a  or- 
questra o  saudoso  Ciriaco  de  Cardoso,  então  na  pleni- 
tude da  mocidade  e  do  talento.  O  êxito  foi,  como  não 
podia  deixar  de  ser,  ruidoso.  O  Porto  delirou  E  apesar 
da  critica  afiançar,  com  solenidade  e  sabedoria,  que  se 
fizeram  cortes  na  partitura  e  que  muitos  trechos  foram 
transportados,  o  D.  Carlos  constituiu  o  grande  aconteci- 
mento artístico  da  época. 

Isto  vae  ha  quarenta  e  tantos  anos —  uma  existên- 
cia! Quem  é  que  hoje  se  lembra  desse  passado  tam  bri- 
lhante e  tam  pitoresco?... 

De  tudo  isso  que  aí  fica  ligeiramente  narrado  evo- 
cando o  tam  curioso  Porto  doutros  tempos,  apenas  resta 
uma  doce  memoria  a  avivar  uma  imensa  saudade.  Esses 
dias  de  tam  jubilosos  entusiasmos  passaram  e  parece 
que  para  nunca  mais  voltar.  A  civilisação,  que  empurra 
05  povos  para  a  frente,  empurrou-nos  a  nós...  para 
traz...  Retrogradamos,  recuamos,  precisamente  quando, 
muito  empertigados  e  desdenhosos  do  passado  ''que 
convertia  o  Porto  numa  mesquinha  aldeia „,  basofiava- 
mos  de  imensamente  civilisados.  Foi  tudo  a  terra,  sem 
se  erigir  coisa  alguma  que  substituísse  o  que  a  fúria  ico- 
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noclasta  havia  derrubado...  E  a  tal  situação  chegamos 
que  nunca  o  verso  de  Virgílio  —  em  que  Eneas  lamenta 
a  sorte  de  Heitor  que  lhe  aparece  em  sonhos  .depois  de 
morto  por  Aquiles — pôde  ser  mais  justamente  aplicado: 

Hei  mihi!  qualis  t-rat  quantuni  imilaiis  ab  i!lo! 

Compare-se  o  presente  com  o  passado  e  digam 
se  o  triste  e  sonolento  Porto  de  hoje  se  parece  coir.  o 
magnifico  e  altivo  Porto  d'outro5  tempos.  A  diferença  é 
completa  nos  costumes,  na  crença,  no  carater.  Em  todas 
as  manifestações  da  sua  vida  social  e  emotiva  o  velho 
€  heróico  burgo  se  abastardou  até  cair  na  melancolia 
em  que  sê  arrasta,  tam  enfraquecido  e  apagado  que  até 
parece  que  o  próprio  sangue  se  lhe  converteu  nas  veias 
em  morno  capilé...  Através  das  paginas  que  aí  ficam, 
—  e  que  são,  decerto,  incompletas  e  falhas  de  harmo- 
nia porque,  no  claro  dizer  de  Horácio,  nenhuma  coisa 
é  de  todo  perfeita  —  nihil  est  ab  ornni  parte  beatum, — 
podem  os  leitores  facilmente  reconhecer  a  verdade  do 
que  afirmamos.  O  Porto  de  hoje  é  muito  diverso  do 
Porto  de  hontem.  Reconquistará  ele  um  dia,  pelo  vigor 
do  cérebro  e  pelas  delicadezas  do  coração,  o  logar  que 
tam  nobremente  ocupou  desde  os  primitivos  tempos 
da  nacionalidade  em  que  a  sua  voz  era  ouvida  com 
respeito  e  temor  e  a  um  gesto  seu  mais  imperioso  e 
<iltivo  todas  as  vontades  se  curvavam  e  todos  os  orgu- 
lhos amoleciam?.  ..  E'  possível.  As  austeras  virtudes  de 
uma  raça  apuram-se  e  afinam-se  nas  eloquentes  lições 
da  sua  historia. 
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